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ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
D E C R E T O N. 1-24 D E 20 D E D E Z E M B R O HE 190ft À 

R*vê o regimento de custas judiciarias ao Estado 

O governador do Estado do Rio Grande do Norte, uaando da 
auetiN&açâo conferida pela lei n, de o d« Agosto de 1900, de 
creta que> em todos oa actos judiciários praticados peias respe-
ctiva« auctoridades e officiaes, se observe o seguinte 

Regimento de castas 

VERDI 
S II 
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Então o piano de Erard, que! O nosso illuWre auligo- Mwauel 
(ás vezes fica fechado aunos in- j Leal^ residente m c i d a d e . S . 
1 teiros, reaòa ^a/ante horas íegui-! Mltbeul, oof eitadd^è CeíjíiS^ítir-

ca-

r Ü-D Mi I i I 
p" t • í.è-1 / 
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2$000 
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(Copfc iü i i aça^ ^ : 
^ \ r « - ' ' f ' 

hjfâtIS-Qm tieíír tóíw^«« ^ 
í fF t r f t e ' 

R e d i t e ' v 

Eâ^íPTÕ-ctiítfWánsefeverèni em soa? notas ou re-
glstro, compcehendidiM a» proctffeçOes insertas nas 

y eacripturas ou registradas òo Mvro/f éapecia!,' quando 
a« partes foram rspresentadaaf por/procuradoteí?, alem 

• da rasa' V • jé* - 'VJ- r ' ' ' -
7 ' . ESCRÍPTURA, ind^ao o'primeiro traslado : 

- al confcrme o valor do còntraçto : - h tt 
até 1.000$ , • •'..•: .<••• -, ^ - t a . , . , 
de 1.000$ a 2.000$ '"VF. ^ : , , r m l ^ U i r 
de 2 . 0 0 0 $ para cim^ mais 1 $ 0 0 0 p o r xïoata de-reis 
ou fracção de conto até o inaximo de , lOÔ OQÍ) 
b y si contiver varias estipulações independentes nmas , 
das outra»t que não èefam çbnsequencia necpssaria 
das disposições consecutivas dò acto ou contracto, de 
•orte que por ei soa constituam outros tantos con-
tracto* e ainda que se refiram aos mesmos contra-
ctantes, mais metade dos salários fixados na íettra a) 

?#> de adopção, legitimação, auctorisaç5o para mulher 
casada commercial- ou outra qualquer escriptura, , iue 
não tenha valor determinado 

§ 8 E X A M E em livros, documentos ou firmas para ve-
rificação de falsidade* ou de qualquer outro facto 

§ 9 - . INSTRUMENTO: 
a ) de posse que te tenha tomado 
/>) fora das notas, nSo sendo de acto* especificados ne-

sta taheila 
§ 10. PONTO de Íettra de cambio ou de terra, esenpto a 

çrdeia ou nota promissoriá, cuio protesto Jhes for re-
querido 

a o pelo instrument de protesto, inclusive e registro, 
ainda mesmo no caso de serem muitos o# titulo« pro-* 
testados* alem da rasa 

h ) pela intimação para o aceite ou pagamento de taes 
títulos, ou cada notificação do preteato : 
sendo feita em cartorio 
(ora do cartorio, mas dentro dos eeis kilom?tros da 
cidade, villa ou séde dc districto, qualquer quií seja o 
numero dos citados 
alem dos seis kilometro^ qualquer que seja o mimei o 
dos citados 

€ ) pela certidão de não intimação ou não notificação 
nos casoa acima indicados: metade daa custas marca-
das na íettra b ) . 

A y quando a notificação ou intimação for feita pela im-
prensa, perceberão mais a despesa eftectuada com a * impreasão doa editaes. 

§ 11. P R O C U R A Ç A O, incluido o primeiro tras-
lado a ) si ..houver umia de ura outorgante, de cada um 

A biographia <\os írantfes ho 
meus, principalmente dos que, co-
mo Verdi, tiveram urna origem 
modesta, toma logo um certo as-
pecto de legenda, que pouco ori-
enta a respeito dos factos da sua 
v i d a . 

Assim, parece nos que de tudo 
que temos lido sobre a vida de 
Verdi, o melhor é essa pagina de 
Waldemar Kadeu, inserta aa re 
vista «Die Gartenlauben», que 
passamos a reproduzir: 

«Quem vae de Placença a Bo^ 
Lauha, passa muito perto da casa 
de Verdi—a villa de Santa Aga 
tha, situada a pouca diatancia de 
Koncole e Busseto. Roncole è uiu 

j pobre togarejo de uns 1.200 al-
Íde&e9i.j>o*e/n LA alfi^ que, no co-
i meço do século, veiu f azer s 
| ninho um ca^al de noivos, com e 

j fim de esconder ão seu amor e ga-
nhar vi vida —o marido^ a vender 
eafét

L asstic^r e,v''miudezas; a mu-
lher, a fiar estop*. A 9 de Outu-
bro de 181:) basceu^hgs um filho 
que tomou o noinê* de^Joaé For-

j tunic Francisco Verdi/ 
Não ouvi cantar por nenhu-

ma historia- àut lunt ieaíobré a 
maravilhosa wcuçâo. ' nmsií?^í da 

das debaixo das m f t 0 3 do com-
positor. . ç-

0 quarto de camaf no primeiro 

ticipóufQOB haver Contratado 
samento com a exma. sra. Alci-
des Lima Verdi, filha do coronel 

Vindo de Areft Branca, aeha-a# 
nesta capital o nosso presado a.̂ . 
migo, coronel Manoel VáUe, a 
quem cumprimentamos. - < 

•IV- Está uesta capital o nosso ^om 
amigo e correligionário de ^ou-
ros, capm. Candido Francisco do 
Amarai Filho. 

Sv -^prAid end o cò>{í a 

pavimento, , é uma grande^ sala Celso Lima Verdi., 
mobiliada de modo a ficar divi-
divida em duas partes distinctas. 

Numa tem Verdi a sua bane* 
de trabalho. K' - adornada por 
valiosas memorir , sendo . a * mais 
eatimada, talvez, o quadro a oíeo 
que representa Antonio Barezzi, 
raercieiro em Buaseto, o único 
ptofector que Verdi teve. 

O nome de Barezzi ha de ser 
sempre honrado na historia da 
musica italiana e o facíõ de Ver-
di ter sido marçauo na sua -cás^ 
è um desses ferfizes acasos que 
mostram que por traz das barri« 
cas de arenques e dos saccos de 
aasucar a fortuna e?tava espiando 
o jçenio. 

Barezzi, alem de flautista da 
cathedral ; sabia tocar clarinêta» 
trompa, ophicleide e conhecia ura 
pouco todos os outros inatrumen« 
tos de sopro. Era, aiertí dwso^ 
premente ; dí) .sociedade phibr-
moflrÍQa^cujos, .ensaies se faziam 
em sua casa, sob a direcção do 
organista da egeeja. 

• V^fdi : foi MtòUk 
compàatoa ^ - ^ 

H w , HÚ ( Recebido p noiteJ. 
Os ItTneraes d a ra iohai 

V ic to r i a r e a l i z a r s e - f t a 
fíiiitivamente a 2 ilè F e v e - . 
r e i r o e i iel lé t o m a r ã o pa r« 
le, u m i m p e r a d o r , o 
l e i u ^ n h a ; q u a t r o r e í s / o d a 
I n g l a t e r r a o d e l ' o i t u g ç Ç a 
da G r e s i a , © w f r u v Be l . 

M ^ ^ è i i f c a tptfkkipem. 
— O m a e s t r o Verd i r eco in -

mendo i i a maxiana s i m p l i c i -
d a d e n o «bii e n t e r r o O 

I r o dè í£ t a i uuKa * 
l e i l t q ^ i 

l e g a n d o 

passaratía és suas primeira^ mílò-
dias . ;/• v 

Os adoradores de Roncole .d^ 
leitavamrse com a musica, e m* 
queüôô tempüd, quem maia os -dei 
leiti^fá era o vslho'mestre - escoj 
t o c d N o ^ ^ g ^ ^ á ^ ^ j 0 e u t ó ^ 
beqaiéta-efVaft^que ^ violík^feéaí 

porta; da Gàeá dos Ve rd i^ ' ; 
\ Foram"?éásas - as nrlmeiràs im-
pressões músícaes" de Verdf.Trin-
ta gjinm depois, quando eHe« 
oèle^r<(9

 f (tetcobriu por * iaca^o > ó 
vetíió^ rabequista entre da-á(de(Mà' 
que vinham iim dia víetoria!#o 
na^viUa de Sant-a Agatha, lern^ 
tftíUí«sé-com gratidão do pobre 
musico, que não 4 eó despertara-
lhe o . talento musica^ mas fora 

um pouco 
elia e Verdi 
que acabaran^'tfbr caaar^e" 

Em 1840 Verdi, perdeu a sua 
joven qóusi>rte., 
* X)asou-se ein ~ 

m uma : cántorá r c'ôTeïre1, que^ 
"ánda Víve e qtfe foi' uma das" 
^eí^órdi intérptetes^tiia suas ^ri 
m^irqís opéras > . , ^ 

, Mctzarem tiofndláè'x 

15$000 

»58000 

íoSooo 

TíSOOO 

2$000 

2S000 

1SOOO 

E1 hoj^o JaonlvéMariOr'da se-
gunda phase. ^^«Repub l i cna 
quaî a rtossa^fcliià tíadà vez cres-
cendo de importância % e augmen 
tando a sua acceitaç^ ; tl^Tttro e 
tara do Bètadft, pa^stfu » publicar quem aconselhara ò paea e^inar 

lhe a arU 1 r ^ 
Verdi cJoieçoir'a apremler diaii.rlaraente, srttiffKzendq uma 

rn in.4t.rnm(>nt.i> ^onJ^aáa ,,„„! pece?8!dade que se- fazia ha muito 
sentir nossa terra, onde era é- «T 
ücnsivel a ausência de um dnnio, 

um instrumento e&cnngifth^do que 
o pae> com muito sacrfiícioj com-
prara a um padre visinho; e, aos 
10 aunos,já era organiíta da egre- feito ä feição da «Republica^ dia-
j» de Roncole. A ioda l^oje exf.te, pondovle servia tejegraphfeo des-1 envolvido e de outras fontes de 

informações necessarias ao bom exi como uma reiiquin, o orgão em 
[que eile tocou. 

Em 1849, Veidi adquiriu a vil-
la de tíanta Agatha, onde íez sua 
residencia habitua!, durante sf?is 
mezeá. numa e.-pecie de retiro 
rnjnastico. 

A rasa tem em redor um jar-
dim, um parque e unia vinha. 

O maestro é apaixonado pelos 
! seus cavaüos e peia'* $ua$ fiores. 

tó- da imprensa. 
% Commemoratído esse anniverda» 
rio,agradecemos ao jçeneroio povo 
rio-grandèn^ que noa tem ampa-
rado com o seu valioso conçurso. 

r/wí- * * • 
Od senadores Ferreira Chaves e 

José Bernardo visitaram hontem 
c quartel do Batalhão de 8egu-

èténmatp vol tar , v d o m^ 
dà A f r i c a 

c o i ú i n e u t a d a 1 e C i n o ^ ^ ' ^ ;. 
dcísaiíiátó j ^ i é r e i n a ^ IjM?-
ç a ^ i n g l ë ^ s eui o p ^ ^ p p 
c o n t r a ^ r e p u b l i c a s • »Mi • 
a f r i c a n a s . V ; . •.-.j -

^ A policia.-'ifiei Berlim, e n i 
cohibatecQÜji m i i e s ^ u d a n -
t e s m a t o u l ö e f e r i u ^ O « 

— Ö r e c e n s e a m e n t o d e n t a 
c a p i t a l d e u s^peiias 4 3 j | : ? Í 5 
l i á b f t a a t è s . . . 

- O d e p u t a d o J . J . ^ f e a b w 
ssf lu ïu p a t a ö Ama«pna»* M 

Rio, 5 1 ' . V : . • 
ft e s q u a d r a d e evoluçã^M 

i iova i i ien te h o j e hn 
Í Ô h o r a s - d a ina i i i i an / 
y l o i j t i ò i ^ a d u ; htné^lsii* 

c io d e . 8 o u / a p r a t i c o c m ò r 
da b a r r a ^ * , 
• - l l o u v e c o r r i d a nos ban« ' 
cos d ^ i ^ i a ! ^ ' favniü* 
xi l ioü o i i o v e r n a d o r d a ß a ^ i ' 
liiaf d r . ; Severiiu>T 

ûnm mi l c 4juiiiheiii08 ^ « k , 
tos d e r c i^ p a r a p o d e r Con-
j u r a r a c r i s e . 

* -Chef|ai*äiuAlftdntein a Lon« 
d r e s os re i» da G r é c i a e d e 
P o r t u g a l e h o j e c h e c a r á o 
da Hel ( | i ca v ^ u e v â a a s s i ^ l i r 
a o s f u i i e r a e s da " r a i u f i a Vi« 
c t o r i a . 

- As flores e in LoncMw 

IfiSMOO 

já c»va.:oa e pe.a. «uaa nores. | r a n ç r t f 9 e n d o dignamente? recebi- a m i m e m p r e ç o s f a b u l o « * 
ŝ OOOÍ L ° s ° / 3 n w n h a n v ^ ^ ° l d o s pelo commandante e offlciaea. a s ia . ie l las d<is c a s a s d a s 

ino jardim, conversando cum oj S u a 6 excellenciaa percorreram 
jardineiro, ou cartando rosas pa iau 0 f l 0 0 edifício e flearambem imprea 
pôr nos jarros. A â 7 horas toma | ajol l f t{ |0 po!u aceio e boa ordem 
cafe com leite e u s 10 12 a^mo^: q u e notaram nelle. 
ça de garfo. A'c; 2 pue se a ira- - . 

• balhar e escreve ou lê até á, . • . v . « T 1 » 
q a e â a hora do jantar. decreto de - da Dezem- V e r d ' C m , 0 1 

r u a s p o r o n d e t e m de 
sai* ò p«*estito t e m s ido a l e i 4 

«|adas a t é a mais* d e c m n li* 
Oras. . ;; : : i.r 

O 

:.$noo 

isoorr 

Depois de jantar dá um paleio ih:o ultimo, o rxmo. sr. ministra 
pelos campoe até o pòr do sol o-dós negócios da justiça e interior 
termina o dia com uma partida | nomeou o nosso smigo e correM-
de bilhar on outr* diatrncçfio «e-i^°nario Bartholomeu de> f?au!» 
melhante. * r ? v jMoreira, capitão ajudante do 2 ' . 

Tudo isio. porem^.muda, ^juan j batalhão de infantaria doesta ca 
d ^ s e apossa pHal. , ^ ^ - v ' / ^ 

v e r d a d e i r a c o n s a g r a ç a o d é 
g é n i o . Assistxraiu^no. ma i» 
d e «Intentas mi l p e s s o a s . ^ 

ILEGÍVEL 
1 m p r i m e m - s e a q u i 



I 

V 

s 

r * t' I i 

0!!Í0 WARM X4TOT1VO 
Z)rf P&iro Fel/to—Fusdador 
Manuel Dantaa, Pedro Aveliuo a 
Antonio d« Sousa—Ütfdadore«. 
Administrador—Augimto Lei to . 
E U . d o B r ü U - H . & d o N o r t e 

JttCRIPrOBlO B TYPOGRAPHIC 
6 BUA Correi» T«üw S 

Pelas publicações do solicita-
da* # editaes, cobr a r-se^â, por cada 
llak a, soo réis, toda vei que ia* 
tirem. 
Asaignatoras—Anno 15$000. 
Por mex—1$500. 
Numero avulto do dia—100 rs. 
ttttmero avulso atrasado—200 m. 

Gorerno do Estado 
ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. 

Dft. ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 
S 9 d e J a n e i r o 

OffkU 
Ao sr. dr» Inspector do The» 

•ouro s 
ltaudaí pagar ao» ar». Urbano 

4o« Reis & C. * ouantia de 
SialSlo constante da factura jun« 
ta. 

Despacho 
Joto Duarte da Silva* pedindo 

pagameoto da quanilft de 160$, 
do aluguel de »ue propriedade, 
onde funcclona a repartiçfto da 
Janta Commercial, relativo ao» 
meses de Setembro a Dezembro 
de aoôd proximo pesssado. 

Ao sr. dr. Inspector do The 
»ouro pára mandar pagar, em 
ternioa. 

mero»a» populnções, cuatou no 
tempo de Luis XIV cerca de 17 
milhOei de tranco», que »e ele-
variam a 30 tnii conto» ao nosso 
cambio de boje. 

Pol« bem, aqueüe naturalista 
iusinúa que ae completariam eeaaa 
obra» no Ceará com quantia in* 
feri o r á e«ta e no prago relati 
vãmente curao riu iõ ánuui* íl" 
cando aqueüe Eitado dotado detae 
meio de deteea permanente con-
tra a« eventualidade» da aecca. 

Meno» de 30 mi! contoa, 8r. 
Presidente para e»»a» obras, e 
eaaaa obra« nSo «e fizeram... por 
economia talvez I 

Entretanto* 17 annoa depoia 
deeea propoata, rebenta nova aecca 
e a» arcas do Thesouro deapejam 
«o para o Ceará. • 

O S r . G e r m a n o Hasslo* 
cher -Oi tenta mil contoa. 

O Sr» Vi rg i lo Brigido—N&o ; 
gastaram-ae cerca de 75 mil con* 
tos, ma» em aoccorrsr aa popubi 
çOea do» sertões da Bahia, 
parte de Alagòas* parte de Ser-
gipe, grande porção de Pernam-
buco* Parabyba até o Piauhy. 

Deite« 75 mil conto» couberam 
ao Ceará apenaa 23*500 contos 
mais ou meno». 

Como dizia; veiu a aecca de 
1877 e o Theaouro teve de gai-
tar com o Ceará 26 mil e tantos 
conto»; veiu depoía a de 1R89> e 
mais cerca de 12 mil foram gas-
to« ; rebenta a actual e a Ca-
mara patrioticamente votou um 
credito de 10.000 conto» para 
aoccorreltfo. Abi eatão 50 mil 
contoa que, de «obra dariam para 
conatrucção daquellea carmes, que 

eoropoata daa eeguintea matéria*: 
poriugli£&- fiancez, arithmetica, c 
geograpblá. 

A'a 8 boraa da noite daqueile 
dia, preaeniea muitoa e dietinctoe 
cavaÍhôiroaf o preaidente do Gre~ 
mio abriu a ae*eão, depoia de 
proferir judiciosaa ponderações 
aobre o aaaumpto. 

Fáliou em seguida o orador ot-
flcia!, Pedro NaacimentOj que, 
aura rápido golpe de vista, refe* 
riu-se á aupreipacia real doa po»-
voa culto« «obre a» nsções mate> 
rialmente forte» e militarmente 
poderoaaa. 

Seguiu-seolhe o talentoso moço 
João Pedro, o digno auctor do 
projecto do curao. o qual reve 
laudo mais uma vez oa eeua do» 
tea oratorio», desenvolveu cetn 
proficiência e elevação o bello 
thema<-~a educação. 

Samuel Smiles, qu3 a muito 
tempo nflo se fazia ouvir, dt n 
maia um prova da aua conhecida 
capacidade oratoria, porporcionan-
do-nos o ensejo de apreciado 
no correr do ligeiro estudo compa-
rativo que fez aobre a União e a Fé. 

Encerrou a sessão o presidente, 
que desta vez ainda seutiu o seu 
coração inflammaroae ao togo sa-
grado daa ideas boas, ardendo na 
mesnupyra ônde re.oluteiam a* 
almaa juvenia e enthusiaaticas. 

Enviamos n'eetaa palavras aa 
noaaaa sinceras saudações ao Grê-
mio «Tobias Barretto», por mais 
eate penhor alcançado á saudade 
com que oa roacabybenses hão d-
recordar-lhe futuramente a exis-
tência beneflca proveitosa e uti* 
iissima.» 

i . j 

DISCURSO PRONUNCIADO 
NA 8BSSÃO DR 22 DE NO-

VEMBRO DB 1900. jj 
(Continuação) 

O Sr. Qftbagli» qat 
Ava \> Aj 

(mandedape lo governo iníperlal 
I em 1859 ao Ceará estudar tfqueí» 
v ta Antiga província, doa «eua es 

tndoa toDclèncloaoi e patriotioticos 
eenelnla que o principal remedlo 
ptara as «ecoa« daquella região con-
sisti na conatrncç&o de barragen» 
em todo os rios da pronvlnoia, 
nft&alisando para essas represas 
a» aguas das vertentes próximas, 
levantando o» bordo» da» corrente» 
para determinar-lhe o curto e evi-
tar aaaim o» (requentes transborda» 
mentós, cansa das constantes in~ 
aondaçOes. 
' Trai aqueüe naturalista o exem» 
pio da eonstrocç&o do canal do 
sul da França ligando o Medi-
terrâneo á bahia de Biscaia. 

Ease canal construído pela na» 
vegaçto e transito d'aquellas nu-

üesounganam a UniSo de fatura« 
despezas com soccorro«. 

O S r . B u e n o d e A n d r a d a — 
V. Ex. leu o artigo do 8r. ba^ 
rfto de Capanema ? f 

O S r . V i r g i l o U r i g i d o - L i 
O S r . B u e n o d e A n d r a d e -

N&o encontrou nelle nenhuma 
idéa aproveitava!? 

O S r . V i rg i l i o B r i g i d o -
Acho que tem idéaà melhores um 
trabalho intere»«anti»aimo que >0« 
bre o mesmo assumpto eíle publi 
com em 1878r copia de sabei; 
ae ékperiencia e de patriotismo 

O S r . B u e n o A* A n d r a d e ^ 
No artigò meditado e publicado 
ha poucos á\%*9 o 8r. Capanema 
refere-se ao plantio de arvores. 

. ^ £jL. ti t * 1 AhunOIu Franc«/ cretana da guerra até o dia lfi j Aultreiin oUrón».» 
O ré iüíf-̂ -de fevereiro proxiiuu vindouro. 

As delegacias rt-?caca aerfio in 
cubidaa do pagaiiivuto at>a eollegh 
oa que rec^berimi as educanda*» 
devendo portanto ua ara. directo« 
res d^asea ioatitutof, que deseja 
fero iucubir ae da educaç&o dea* 
aaa orpbSa, dirigir-ne por eecrip 
to, a este quaitcl general, envían-jigVs» T« 
do-Ihe oa aeus programmas de en-| Aiood * 39 
ainopara serem «abmettidos A l a c c A d e l 

preciaç&o do exmo. iv. marechal 
ministro da guerra. 

Secretaria do quartel general do 
commandc do 29 diatricto militar 
no Recife, em 28 de janeiro de 
1901. 

rcraielUSo Fr»nc«7. Je 1 * 4 4 "X r < %. tv 
cf dft Chio» pAcotiühos 

Stcant© pacotes 400 y ícouio são .càoa) 
Azul ultrauiar pacuta 400 k-
idem ^ " 200 g. 
idem " 100^.. 
Colla d* Uãhlu kilo tira rr« t'« »** 

« ( 

(€ t* 100 g. por 

1:300 
3:ÍÍ00 m\ 
i no 
y.ouo 
tt;ü0ü 

500 

700 
Km 

4:500 1 
4(i 

5:000 
«00 

Chib i'. 1 li rep ii 
Progresso 

5°. sorteio effeetuou-se 4*. fei-
Manuél Onofre Munie Ribeiro A {0 30 de Janeiro. 

CapHão secretario. mmm 

Solicitadas 
Para tirar duvidas 

VEIGA & FILHO, manteem em 
seu estabelecimentof na cidade 

Premiado o n*. 5Bf perteneena 
te ao ar. Ricardo de Goes. 

6a . feira 8 de Fevereiro terá 
logar o 1. sorteio do c!ub t r . 2 
de roupas. 

,/. Cabral & O. 

PARA TIRAR DUVIDAS 
Veigu i i i ha , t i r a o c a -

te» LiUenru "Tsbi&s Barreto" 

Metia Ü m 
(304) 

US ANTROS DM P A R I S 

Xavier de Montepin 
0 Garotinho de Montmartre 

TERCEIRA PARTE 

XXII 

1 A VlAGEIf 

Lftvaatararo ferrOpDickaon deitou 
a ttli ae leme, e o« raarinheiroa 
largvram as vèlas. 

O barco oecilloo m principio ao 
mevimnto daa ondast em segui-
da atvéiaa enfonaram-se sob a aí-
çfle de orna boa brisa dê terra, e 
dtaHsoQ rapidamente. 

Mo fia dt um quarto de hora, 
estava amais da uma (egua da 
cana l 

—Oa passageiros podem aubir 
se quiaerem I gritou Dickson. 

HiltíoGt a Tribly apressaram-se 

Escrevem-nos de Macahyba : 
<0 Grêmio Litterario Tobias 

Barretto que, a mais de tres an* 
nos afflrma# nesta cidade^ de uma 
maneira eloquente e eualtecedora 
o poder indeatructivel da—foiça 
de vontade—acaba de grangear 
mais um laureai á cjrôa dos 
seos commettimentor. 

Conforme fôra designado ff ins -
tallou^ae no dia 21 do corrente o 
curao de inatrucçfio aecundaria, 

l a deixar oa camarotes» 
Para o irlandez, o mar era um 

antigo conhecimento* mas para o 
garoto de Montmartre, o mar lar-
go constituía um eapectacuio no-
vo, grandioso, commovente no 
mais alto grau. 

O barco com o vento pela popa 
seguia com uma velocidade de um 
tapor, deixando itraa de ai uma 
eomprida esteita de espuma, a 
que os raios do sol poente davam 
as cores do prisma. 

—Isto é que é bello 1 isto é 
que ó bello ! 
Exclamou o mancebo encoatando-
se á borda da embarcaç&o para 
manter o «quilibrio. 

Permaneceu em extaae até ao 
momento em que a noite, bai-
xando aobre o mart prodniiu n'el-
ie o effeito de uma cortina que 
deace aobre um quadro de ma-
gica. 

—Ahi eatà a vento a refreac»r, 
exclamou então o contrabandiata 
N&o tarda que mettamos agua. 
VSo dormir um aomno... eu oa 
accordarei quando for tempo. 

Assim que os passageiro6 deic 

EDIT AES 
Edital 

De ordem do exmo. ar. gene* 
ral de brigada Sylvestre Rodrigues 
da Siiva Travaaaos, commandante 
do 2' diitricto militar, e para o 
fira ,de ser cumprida« no limite do 
poaaivei^ a lei orçameit^ria vigen-
te q e consignou vetbia para a 
Qflucpçãòi dos filhosjdofe militarei 
mçorttoa em combatei ou em con« 
sequencia de ferimeniua aéiqoiridoi 
nà campanha, faço publico que 
conforme ao mesmo sr. general 
autorisou o exmo. ar. marechal 
chtífe do estado maior do exerci* 
to, em telegrammade 18 do cor-
rente, recebesse n'este quartel ge-
neral, para serem examinados e 
convenientemente informados oa 
requerimentos das mães e oa tu^ 
tores daa filhas dos officiaes do 
exercito que forem maiores de 7 
e menores de 14 annos e cujoa 
paes hajam fallecido nas condi 
ções declaradas. Kstesrequerimen-
tos que precisam ser acompanha* 
doa das certidões de baptismo ou 
dos registros civis e doa atteatadoa 
de vaccina deverão ser apreaen«* 
tadoa com a maxima urgência, 
pois todos devem acbar^ae na se-

™ \ „ u r r : , t L i : , r i " V r , i ; h u o Ch«va, P u b u c R , 
avUam aos seua tiumeroios fre»-1 tabella 

Um Pintor. guezea e amigos qu«, quáaquer que 
aejam os preçoc porquanto outros 
deate mercado vendatn eates arti-
gos, etlea eatão resolvidos a a» 
corapanhal-o8rf notand<)-se raais, 
que alguns delles annunciadoa pe-
los seu« competidores não vendi 
dos em aua casa com difterença 
de preço para meuoa. 

Natal, Rua da Couceição—Ci-
dade Aita. 

p 
d e 

II 

"0 Propheta" 
de 

F. Cascudo & C. 
iSCC6ESS0R.ES DE JOSE' GOMES TINOCO) 

Trayessa ctó"Medeiros n . 1 
' • CAZA DE FERRAGENS, TIN-
TAS, OLEOS, LOUÇAS, VIDROS, C.\-

. ISOS E OUTROS AUTIOoe. 
Chama a attenção de seus nu -

meroaoa amigo» e freguesea para 
o grande e variado sortimento do« 
artigos acimaj chegado ha pouco 
ds Pernambuco, cujoa proçoa são 
sem compttenciA no mercado, es -
pecialmete oa de tintas, oieos etc. 
como se segue: 
Oleo linhaça geauino de g&láo 5:600 
Alvaiad« linco de 1* barrica & 
idem ** ff kilo 
idem ff *ç 2* muito bom bar* 

rica 
Alvaiade zinco de 24 muito boin kilo 
Roxo terra 
Koxo Rei * 
Ocre auiâ ella " rf 
Zarcão inglrz de 1* 
Zarcão 'f *f 2* mnito bom 

850 
900 
650 
700 
400 
900 
410 

HOCO 
900 

Verde *>hrómo ^ l;í?00 
Verde Paris de 1 • sem mistura 4;500 
Verde Francee de 1- pacotes 400 g. 1;500 
Verde Franeaz dd 2* 500 ** 1;200 
Verde in Îe» escuro ** l:Ji00 

ceram, Dickson chamou a gente 
e disse »lhes em voa baixa : 

—Vamos em direitura ás pene 
dias de Plymouth. 

—As penedias! repetiu um 
dos murinheiroa, tnaa ahi é que 
aão os poatoa principaea da ai* 
fandega. 

—Ouçam-me bem aem me in-
terromper. A duzentoa metroa da 
bahia metteremos de capa. Dei-
tar*ae ha o yú yú ao tnar^ e um 
de voaaêt deaembarcará este ra-
pa/. Perceberam ? 

—Sim, capitão, maa o rapaz é 
que pode muito bem receber al-
gumas balaa doa empregadoa da 
alfandega. 

—Iaao ó com eQe* não è cora-
noaco. 

—E como havemoa nóa de en-
contrar o barco depoia de detem-
barcrr opaaaageiro ? 

—Suapenderão uma lanterna 
n'uma daa tergaa. Cada um de 
?ogada terá cem francos* aem 
contar com o que o rapaz talvez 
lhei dô. Kra o que tinha a rii* 
Z6i>]iics# Gira« 

Os homens voltaram para o seu 
posto. 

O barco desliaou cada ves mais 
rapidamente. 

A briaa refrescou. 
O céu tornava-se muito negro. 
Dickaon ordenou : 
—Acendam o pharoi, e vejam 

a bucaola; 
Quaaino mesmo inatante bri-

lhou uma luz na frente da embar-
caç&o. 

—Como vamos ? perguntou 1 
contrabandista. 

- Descaimos para oeite, respoo 
deu a voz do marujo coliocada ao 
pé da buaaola. 

Dickaon carregou aobre o ie-
msj mudando um ponci* a direc-
ção do barco; e depoia aó ae 
cuviu o sibilar da briza atravezda 
cordoalhâj e o chapinhar da vaga 
cortada pela roda de prôa do 
barco, 

No camarote, Miaticot e Tribly 
tinham-se estendido sobre duas 
macas iduminados por uma ian* 
terna suapensa e cuja luz não se 

I podia aviatar da banda de fóra, 
i porque aa portinholãs eôtavam íô% 

O abai* assignado, encar-
regado pelo exmo. e revmo. 
sr. Bispo Diocesano, vai fun^ 
dar na cidade de Mossoró 
nm collegio de educação 
primaria e secundaria para 
meninos, corn o titulo aci-
ma. 

A sna abertura terá lqgar 
no aia 2 de Março proxiiAo 
vindouro. 

Recebe alum nos internos 
de 8 a 14 annos de edade e 
què tenham as demais con« 
dições exigidas pelos esta-
belecimentos d'este genero. 

Opportunaraente se tra-
tara' da confecção e impres-
são- dos respectivos estatutos, 
dovemo, por ora, quem 
precisar de informações so-
licitai -as do mesmo abaixo 
assignado, director do refe-
rido estabelecimento, na ci-
dade do Açu, atè o dia 20 de 
Fevereiro e d'alli era diante 
naquella cidade. 

Natal, 30 de Janeiro de 
1901. 

Conego Estevam Jose Dan-
tas. 
chadaa hermeticamente. 

Trilby fing.* dormir. 
Miaticot, com oa oihos muito 

abertos, escutava os tuidoa har-
moniosos do vento e do mar. 

-Gostava de ser marinheiro 1 
pensava. 

E a imaginação transviava-se«lhe 
em viagens phantaiticaa. 

De repente foi arrancado á me-
ditação por uma diminuição re-
pentina no andamento do bar« 
co« 

Ác meamo tempo o balanço do 
navio tornava-ae mais sensiveL © 
sobre atolda ouviam»se uns pas-
sos bastante rápido. 

-Tri lby, ílngindo deapertar 
perguntou ; 9 

- Q u e horaa são ? 
- Meia noite, disse-lhe Misticot 

depois de consultar o relogio. 
—Estamos no nsar ha seis ho-

ras. 
- N ã o tardaremos a chegar ao 

ponto do deatino. 

A portado camarote abriu-se. 

* (Continúa) 

ffllHHM'1 ILEGÍVEL 
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Nicolào Bigois avisa aos 
seus numerosos frognezea 
A ;)0 riiihlirn í>m nnn 

t ....... •> - — i** 
alem do soberbo ^ortimtm 
to já annnncitt<li\ acaba de 
receber da praça do Rio de 
Janeiro nma infinidade dt? 
objectos de armarinho o que 
ha de mais moderno no go-
nero, como sejam ; 
Trança balayeuse 
Galfn) do vidnlho, branco, 

preto e de con s 
Lrques de p; pel, de pemias 

e de setineta 
Vasos "para pó de arroz, de 

porccluiia e de metal 
Escovas finíssimas, para fa-

cto e para dentes 
Suspensório^ para homem 
Camisas brancas e<>m peito 

bordado 
Ditas idem lisas 
Toalhas felpudas para rosto 
Lençoes .para banho 
Colletes branco e de coros 
com pelúcia, para senhora? 
e senhorita^, o que ha de 

mais fino 
Veos para noiva 
Meias escuia^ pratas, bran-
cas e de core?, parj^ ho* 

mens, senhoras è crianças Pnnl inc a nnlWi vinVincs ria 1í. 
. vi V̂/IJ w vvyxi «. / V«V -«• * 

nho puro 
Toueas inglez-is, brancas e 

de cores 
Lençvis de linho puro, com 

19 p o l l e g a d a s 
Venham ao antigo e 

acreditado estabelecimento 
a rua 13 de Maio n°. 40. 

'Preço a vontade do freguez 

Uma ligeira explic çi 
Os nossos clubs de roupas 

offerecem aos seus associa-
dos uma vantagem incon-
testável, sobre os seus conu 
générés, a qual consiste em 
os socios, em ultima hypo-
these, tirarem os ternos com 
25$000 menos. 

O noss.) sortimento de ca-
semiras, quer em cores, que 
recebemos directamente da 
Europa, quer em pretas, 
que recebemos de nossa 
casa matriz em Pernam-
buco, constitue um conjun-
cto agradavel de padrões e 
qualidades dignas de' espe-
cial attenção dos nossos as-
sociados. 

A razão, porem, de offo-
recermos reaes vantagens, 
esta' em ser o "Progresso" 
filiado a um importante ar-
mazém importador, que, 
procura, pol-o á cavalheiro 
sobre qualquer outra casa, 
quer em sortimento quer 
em preços. 

Quanto a correcção e a-
cabamento de aossas obras, 
para não commetermos uma 
immodestias, appellamos pa-
ra os socios já norteados. 

J. Cabral & C. 
XOTA FINAL. B?.tamoa 

organisando um club espe-
cial de Romeiras de seda 
preta e vidrilho, o qual con-
stara1 de 24 socios a »£000 
por semana e que correrá, 
somente 12 semanas, fican-
do as exmas. associadas, 
mesmo em ultima hypo-
thft-ft, mm uma riquíssima 
capa por 00*000, caso nao 
a possua por muito menos 
nos primeiros sorteios, que 

larflo jogar a possuiV-ã poí 
fí,lo, ifi, a.vsim sut joess iva-
n ionto :it6 <?o$000. 

O c lnb de . na lçados d o r e 
f>fîectuar—o pi iin i io sor te io 
w x t a - l o i r a , üf> do co r r en t e . 

GALVÃO& 
T • / 7 •» M éTJ o. i awêw- mu. A N U Í JLll IIKWJl.'IJ I fi hmuh Km opposai) 

v i li7ív umo> u n i \n)iAi 

A Primasia 
Acaba de receber da Eu» 

ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de : 

BI USAS do mais alto 
içosto para senhoras ; 

CINTOS de couro e de 
phantasia—os mais chique? ) 
que tem vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs y 

LEQUES de gase, setim 
e papel: 

ALB UMS—o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS e artigos pa> 
ra presentes/ o que se po^ 
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado ; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costureiros, Kaiendark>s\ 
carteiras, figmas de porce-
lana, molduras para pho-
togíapliias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos cta côies a 1500 
o covado-"Com 106 c e n t í -
metros de largara, morins 
de noiva etc etc. ! SGS UailCLStS 

Calçados do Kio, de pri-; 
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas; 
mercadorias são sem com-! ' . . . , , - .. , , , petencia ! proprietário desta, acaba de estabelecer-ye com 

Pede^se uiua visit* na pequena fabrica de cigarros e chama attenção dos se-

B a n a xxeixo clci I B c i v i i t s i t i v s t 

Q v 
b o C l K D A D E i)E S KG U ROS SOJJRE ÁVIDA 

Acceitão encom-
mendas 110 Estado e 
fora delle, consigna-
ções, recebimentos e 
pagamentos de di-
nheiro tndo median-
te commissão. 

Rua do Commercip n. 107 

TABACARIA 
DOIS IRMÃOS 

BAIRRO ALTO-
H T ! j TT T l Travessa Ulys-

N. 5. 

ÃTaíãria FãmilTãr 
U ; rio'nr o ilcste estabeleci« 

mento eoinmutiicn ao publico eu** 
pecialmente ao foraraercio que 
<J'ora em dionte ao terão direito ao 
(ieecoru.í de 20 0/° no prasode ao 
dias. do contrario jk nlertlo o dí-
rei to não eó no desconto como 
também euspençâo eni seu Ioywh 
cimento. 

Antonio Cavalcanti Je A. ü/rr-
ranhão. 

O Primor 
Declaro ás pessoas que 

devem n'este estabelecimen-
to que o senhor Cosme Fer-
rei, a Nobre está antorisado 
por, meio de ps ociuações, 
•1 receber e fnzer liquidações 
de suas contas. 

Natal, 28 de dezembro de 
1900. 
BraiíHo Heroncio ãe Mello. 

CER7EJÀTHEIIT0HIÁ 
Priraeirfl marca de cerveja do 

paiz por preço lm'stissimo. 
Directamente vendem — 

Silva & 

P R I I X E A S X A 
Elia Correia Telles n. 31 

RIBEIRA 

ii 
^ — 

B k 
DE 

w 

nhores c^insuinidores para o seu variadíssimo sortimento 

concernente no uso do fumo. 

Mantém sempre e caprichosamente, fumos escí>]hî  
• * 

dos de todas as qualidades, seda;:, cachimbos, palhas, 
/ 

/ 

papeis almasoo, cores e madeira, ponteiias, bolças para 
fume, especiaes carteiras para cigarros e uma infinida-
de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 
Rio de Janeiro. Phosphoros de cera e madeira, caixinhas 

M a t h e u s Petrovich 
/ Este importante estabe-

lecimento acaba de rece-
ber novo sortimento de 
faseadas e fantasias de altaj (je t0f |03 os tamanhos, especiaes charutos o cigarrilho^ 
novidade, Capotas, Chapéosj 
e Chapel inas , "Moela Pa r i - q n e recebo da Bah ia . C o n v i d a ao pub l i co em ge ra ! para "' j 
sicnsc • j procurarem-se manter do; cigarros (Dois Irmãos) que 

Uma infinidade de ga- r 
Iões dc vidrinho pretos ejnoiie.s existem o puro fumo e n bou seda. (Veriiique-se], 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno proprio para mos-
quiteiros,com 1-e (>o mctivsíldem 
de largura. 

^ U—x wwi i -
Novo sorti-nonto do oamas 

de ferro com duplo lastro de 
arame, para casaca, soltei-
ros e crianças. 

M l \ m BE COSTURA Siíí&E?, 
S y s t e m a m o d e r n o 

Importação directa 
Rua Correia Telles o 

—Xutal— 

^ls marcíi.-; <!<> m cigarros <: pregos são os seguintes: 
Dois IrtuAos, p icado groá ; n m tnui<;o r e g u i a r . . . . !)s000 

• 'Mf ' i l î " gL'O- lOsOOO 

Dcífiudo.^ 10$000 

Esjifrcint« 11 $000 

Capora i cb n m ? kuîo i -( i 

P a r d o s ^spPi'J Kv-. 12^000 

Pc'dlm PJÃOOO 

i-reííiicxcy. 
M r m i i i a ï ï i i s t r ; m ' îvî.^, íjí.uí r n a v i s ta dos 

ILEGÍVEL 

Agnelto de Paula, avisa aoa 
seus amigos e fregueses, que dea-
tà data ei» diante oão iratalha 
«em prévio ajuste, recebendo no 
começo do serviço a metade da 
importaricia ajustada. 

Para evitar reclamações os »e-
ua preço* seífto oa aeguintee: 

Obturação a ouro de 20$000pa«» 
ra cima oo por prévio ajiiàte na 
occasião 

Obturação de marfim, porcela^ 
na ou gutta«perche a õ$000 
Dita de platina a 1G$000 
Extracção de dente 5$000, pago à 

vibta. 
Cautério de denUj 2$000 pago á 

vipta. 
Collocaçâo de dentes, chapa de 

dois por 30$000, e d'ahi para ci-
ma 10$000 por cada ura que ac-
creecer. 

Oa concertos de dentadura see 
rão feitos por ajuste. 

Outro eim, declara que só pres-
tará oa eertiçoa de sua proflas5of 
na avenida Junqueira Ayres, onde 
pode ser procurado todos os diaa 
uteie das 8 horas d'amanhã ás 5 
da tarde. 

COHRÁES NOVOS7 
Manuel Aleixo de 

Maria avisa que não 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande redu-
cçfio de preços.' 

Vende-se 
Vjtule-so a casa n\ 20, si-

ta LI rua Vigário Bartholo-
meu e vende- se também um 
bom piano, quaçi novo e 
sem defeito algum. 

Quem quizer comprar a 
citada casa e o piano, di-
rija-se à casa n\ meama 
r uii, qae cncont ra ra com 
quem ti atar. 

(larte 1c ii si! a 
lmçrimem-so aqui 
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A B E P T J B L I O A 

i FSHQULA utiur 
RELOJOARIA 

—DE— 
J o t a A . d e G o e s 

RUA CORRBIA TELLES N. 17 
N A T A L 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata/melé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
fMuraU; pulceiras de 
coral e*de prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pencé-
nez, de ouro america-
no; oculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e systema grill; 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
em relogios de parede 
com calendario, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ansonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador, No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas, 

O seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade DOS preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egual no mercado. 

Rua C. Telles n» 17 

CanÔa 
Vende-se uma, muito no-

va, com 55 palmos de com-
primento e 4 1)2 de largue 
ra, construída de um só 
páo de pecuruhi, magnfica 
madeira para construcçao. 
Quem pretender dirja-se á 
padaria 4lPAo de Ouro" que 
encontrará com quem tra-
tar. 

Natal, 17 de Janeiro de 
1901. 

MOLÉSTIAS e medi-
cações convenientes para 
interesse de todos. 

Preparados espwiaes do 
pharmaceuticorJERONY-
MO BOBADO. 

Viprena — (formulado 
pelo doutou Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000. 

Sàlsa Caroba e Manacá 
do dr. Almeida Oastro 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteites, derm;ito-
ses etc. Vidro 5:000. 

P&itvral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchitee, pleuri-
ies, etc. Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenieo — 
Febres em geral e especi-
almente sezOes, nevralgi-
as, dõr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 
•ses nervosas, etc« Vidro 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata 
Bronchi te, catharro 

da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-
norrhéas, urethrites chro-
nicas, etc- Vidro 4/000. th TW«-, r tfflttU VI MttjJÍA>VtV1flAJ'-Xs\f O 
pepsias fíatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
ôtc. Vidro 6:000. 

Oleo debatiputá compos* 
fo--Rheumatismo,parálisy-
as berihnicas, nevralgias, 
»etc. Vidro 2,500. 

Tonico oleo stmthinado 
—P^ra limpar, conservar 
e aformcsear o cabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de S. José—Machu 
ícaduras, torceduras e in-
!flammações externas, etc. 
jVidro 3:500. 
•MOSSORO-Estado do Kio 

Cirande do Norte 

n\z e Dnrach, Botas de 
montaria de alto luxo para 
rujo trabalho tem operários 
adestrados. 

Meninos e Meninas 
PHARMACIA MARANHÃO 

O proprietário «leste acreditado «estabelecimento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidade* 

Sapatinhos de todas as j phavmaceulicus seguintes: 
qualidades, cothurne* do JJ R£M A DE SOARES AMORIM 
bizerro em cbbollcs, cordas a p p r ^ v a d a p e l a j u n t a d e Hygiene Publica do Kio 

de Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifemo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*» gommas, 
empigerts, escrófulas, morpliéa, cancros, c o c h a s e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-
testados de pessoas curadas. ^íde o prospecto que 

E n c o m m e n d a s a
D

c ^ ^ a A C r a d a ^ r ^ f v n ^ n 
Acceita qualquer emc( m l PEITORAL DE J UCA COMPOSTO 

menda de calçados, fabri- de Soares de ^inorim. Único approvado e auctonsado 
ca e concerta selins, tudo " ' * " " i. ™ 

vão chagrin ditos gaspia 
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charlo-
te e castor .preto e taman-
co?. 

Sapataria Italiana 
DE 

Paschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Tel les n.27 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados qae 3caba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria. promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para S e n t a 
Botinas de couro de bizou-

to, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de cordas 
vâo chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello). 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi -
zerro em cabello de diver-
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
de atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca« 
ello de diversas cores? e 
ostos, ditoc de chagrin, ver-

por preços comomdos para 
isto disoõe de um pessoal 
habilitado. 

M U S I C A 
\ 

J o s é de Viveiros leciona» 
musica vocal e inslrumen^ 
tal, das 7 as 9 horas da noi-
te em sua residencia a rua 

1 de Jzdho, n. 71. 

desta cidade. 

Sapataria Pessoa 
Rua Correia T e l 

N>ovo 

pela Junta de Hygiene doe Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenza*, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attestam notabilidades me« 
dicas e muitas.pessoas curadas. Um frasco 2(500. 
VINHO DE IPADUQUJNA COM 
POSTOdo P̂ dro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachîtismo, po-
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 

r, - , Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula Estopa ordinária, uzadaio appetite. 
Vende-se à 200 feis o me-| Uma garrafa 5$000 

trona fábrica de tecidos! > ELIXIR DE CAFE4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de proin 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pea 

estabeleci- 8 o a s (l l i e ^elle t e e m uzado. Um vidro 2$500. 
. , r } A \PILULAS ANTHELMINTICA8 do Pharraaceutico Jofto da Rocha 

m e n ç o Cl O V^alÇaaOSjMoreir».—sao de effeito seguro e efficaz para expulsar as lombriga« 
n í t r i í S r i í i ^ ç a ^ v f r a n — ou vermes inteatinaei. 
u a c i u i i c t c b u l a u VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoaphato de cálcio 
g e í l O S . c h a p e o s , s e l - 1 de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 
l i n s í» n r r e i n c r n m i i Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distiucta cias« 
m i s c c i i i c i u b j C t i l l l l " j * e medica na anemia,iíraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa ou falta 
Sas. gravatas, malas daB regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, excessos de qual« 

f • • ! quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dt e artigos para via-1 qualquer moléstia. Uma garrafa 4$G00. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, tastio, 
gastrite« dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecções brancas se« 
xuaB recentet ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande 6 poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callOB novos e antigos sem causar a me* 
nor dõr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais dô cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara* 
vilhoso preparado« Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA; E MUTA M BA—de Soares 
de Amorina. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que silo 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabelloa 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

P4STA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

0LE0LIN4—de S. Amorim. A melhor brilhar tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Desiroe a3 manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINii-de S. 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabello. 
Todos estes üreioarados se encontram 

gem e t c . 
Preços sem compe-

tência, 

hm Silva l C. 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia á *Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
d'01iveira á Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. i, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons freguezes. 

Natal, 16 de De-
zembro de 1900. 

PÁGINA HRNCHRDf) ILEGÍVEL 

Rua Gorveia«Telles 
ZfcSr^T^uIL. 

Vendas a c L i n l o * e i n ? o 
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P u b l i c a ç õ e s e a n n u n c i o e p o r a j u s t o 
PACI AMENTOS A DBA ATADOS 

Governo do Estado 
, i. ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

DECRETO N. 124 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1900 
Revi o regimento de custas judiciarias ao Estado 

O governador do Ratado do Rio Grande do Norte, usando da 
auetorização conferida pela lei n. 139 de f> de Agosto de 1900, de 
creta que) em todos o« actos judiciários praticados pelas respe-
ctivas auctoridades e oftlciaes, se observe o seguinte 

R e g i m e n t o d o c u s t a s ' 

T A B E L L A X ^ T 

Actos dos ufflciaes judiciaes 
S e c ç ã o V I I 

T A B E L L I Ã E S 

(Continuação) 
Consideram-se um só outorgante: nmido e mulher, 
irmãos a coherdeiros para o inventario e partilha de 
herança coromum, sociedade civil, commereial, ecien-
tifica ou artística e qualquer collectividade que con*. 
ititua pessoa jurídica. 

6 ) si tiverem de dar mais de um tragado, conforme o 
disposto nà Ord. Liv. l f Ttt. 78, § 18, cobrarão a 
rasa do traslado ou traslados que accrescerem. 

§ 12. RASA. das certidões, publica-formas e traslados, quan-
do for devida, por linha ou regra que não contenha 
menos de trinta lettras 

f 13. RECONHECIMENTO de lettra e firma, ou de firma 
somente, de cada firma 
E nada mais* alem de 50$, qualquer que seja o nu 
mero de firmas. 

§ 1 4 . SUBSTABELECIMENTO ou outorga em procuração 
jà feita ou registrada 

a ) si houver mais de um outorgante, de cadi um, mais 
Coniideram*se um sò outorgante; marido e mulher, ir-
mãos e coherdeiroa para o inventario e partilha da 
herança commum, sociedade civil, corcmercial; sei» 
entifica ou artística e qualquer collectividade que con-
stitua pessoa jurídica. 

§ 15 TESTAMENTO ou codicillo no livro de notas 

O b s e r v a ç ã o 

Os tabelliães, pela transcripção das actas e protestos 
eleitoraes, não perceberão talario de etpecie alguma, 
nem se lhes contará diligencia. Das certidões, poi em, 
que passarem desses actos cobrarão os emolumentos 
do § 12. 

S e c ç ã o V I I I 

Ofíiciaes do registro geral 

Commentando 
mesn 

$030 

$500 

2S000 
1$000 

11$000 

8 1 ARCHIVAMENTO de estatutos, contractos, propos-
tas, actos e mais documentos ou papeis relativos á 
constituição de sociedades e companhias commerciaes 
e civis de qualquer denominação, natureza e fins e 
que devam preencher essa formalidade« de uma eó vez 

$ 2 - . AVERBAÇAO t 
a ) de cada averbação feita no registro de firmas com -

merciaes 
de outra qualquer aveibação 

§ - r . BUSCA nos livros e papeis do seu archivo, as mesmas 
taxas marcadas para os escrivães no § c>-. Sec. II. 

f 4 •. CERTIDÃO : 
a ) de certidão ou re!atorio sobre o registro de firma» 

eoramerci&es 
b) de qualquer outra certidão, a rasa marcada para os 

tabelliães no § 12, Sec. VIL 

10^000 

2$000 
l>£000 

2$000 

Sisudo jornal, tm elição recen 
te, informa que a justiça austria» 
ca processou um sujeito hábil por 
ter fabricado e vendido, sem per 
missão da Auctoridalej uma droga 
prodigiosa para a cura da velhice, 
da peste e do cancro ( ties pe-
quenos males, como vêem) . 

O esperto rneco ganhou, com 
enorme venda diaritij uma res-
peitável maquia, porque os effei • 
los da coisa, affiimaram doentes, 
eram maravilhosos; mas o compri-
do nariz da po'icia, que em tudo 
se mette n'aquellaâ terras policia-
das, farejou a falta da licença, 
apprehendeu o elixir famoso e 
poz a bom recato o seu aucor 
mirífico. 

Tramites legaee, anno do n«s.-
cimento, datas, conclueõ^, tudo 
padeceu o homem. 

Mas a defesa que ^e si raetfmo 
fez inutilizou toda a arapuca da 
Lei, allegando e provando que o 
seu elixir de longa vida, anti-pes 
tpso e extirpador radical de can-
cros, era simplesmente e admira« 
velmente a Agua P u r a . . . Elie 
era, portanto, um innocente, por-
qde não violou a lei fabricando 
drogas eem licença, e continuava 
a ser um benemerito com ajliviar 
as dores e achaques do proximo 
e com embolsar-lhe honradameu" 
te o amavel cobre. 

Mais uma vez, assim, o bydro-
patha de nova especie provou a 
verdade itnmenra da imagem do 
Mestre, quando affirmava que a 
Fé remove montanhas. E que 
outro principio curativo, que dóse 
de substancia activa haveria mais 
nos vidros do milagreiro aust-riu* 
CO? 

Agua pura vendia elk ; mas 
essa apeuaa era o exwpiente ne-
cessário á acção da iucomparavel 
base q u e é a P é . 

Os doeotea ingeriam aguiúhaa 
doces e pacifica«, sem dynarniza 
çoes homoepathicas nem perigosos 
ácidos pharmaceuticos, e ficavam 
curados; cs velhos rejuvenesciam, 
os cancros cicatrizavam, a peste 
fug i a . . . 

Mas a Lei ferez processou o 
homem benemerito. Os regula-
mentos não foram cumpridos e a 
Fé não está noCodex; fé e ferro, 
fé e arsênico, (é e mercúrio não 
podem viver juntos nas paginas 
sabias dos formulários. 

Mal audaram a policia e a jus 
tiça austríaca embora absolvesse 
estão homem admiravel. Punir o 
milagre, prender o santo, que at-
tentado contra a* almas dos cren-
tes I Abala<-!hes a fé. 

E si a Policia que tem cem 
olhos como Argos, e a Ju*tiç;i 
que tem 03 seus vendados como 
o Amor, tirara aos doentes a té, 
o que lhes deixarão nllivio 
de mi! males, desde a velhice e 
u peste, até a pobreza e o medo 
do iuferno ? A policia só tem 
chanfalho e xadiez; a Justiça pe-
so* não aferidos e espada eega 
que moe o auctor antes de espos-
tejar o réo. Porque. entAo, im-
por ao thaumaturgo os regula 
mentos eanUarios? Si elle cura, o 
que mais raeritorio se lhe pode 
exigir? Si alimenta a fé, conso-
ladora dos que seffrem, que maior 
bem pode fazer ? 

Porque, então, a prendeis e o 
processais, senhoras altíssimas ? 

Si quereis, com aquelle procedi 
mento duro, proteger a pharmi 
ciaf assegurar o trabalho dos dou» 
itoresj garantir os remédios, peior 

ainda voe| avindes. Porque não uma cai ta do Brazil e segue a 
ha remediou ha excipientes, ha direcção do curso daquelle rio 
adjuvantes. O Remédio único, a tem logo a idéa de que tora 
mézlnba soberana, a droga supre-;mais natural elle proseguir para o 
ma, excellentis8imas Benhora*, é. norte, passar a quebrada do Ara* 
a Fé. ripe* eutrar no valle do Jagua* 

A ailopathia? Drogas fétidas, 
amargas ou venenosas. 

A homoe^athia ? Agua do pote 
com grãos de assucar. 

A fé è que allivia,a fé cura, a 
fé remoça. Elía só leva os doen 
tes ao consultoria e as almas ao 
céo. 

Si o doente não tem confiança 
no medico, o remedio não aerve, 
e o conteúdo do frasco é muit?** 
vezes despejado no vaso das 
aguas servidas. 

Hahnemann e Charcat, Eduar-
do Silva ou os espíritos, não cu« 
ram ninguém, mas a fé que sou 
beram inspirar. Si, pois, o aus-
tríaco^ com agua do snu pote do-
mestico, combate males ferozes 
e remoça velhos desconsolados e 
molles, e, o que ainda é m/is, 
ei não f«7 mnl aos doen'es# por** 
que o amargurais com o vosso 
xadrez e com a vossa espada 
céga? 

Pol icarpo Feitosa. 

Camara dos DeDulados 

O 

ribe e cahir ao mar no ponto 
onde este rio tem a sua foz. 

E quem sabe si as.im não foi ? 
Porque não admittir que ein 
tempos remottissimos, em tda* 
des primitivas, esse rio, como o 
Nilo, tivesse o seu curso para 
o norte até o mar? 

Não será talvez urao hypo« 
these descabida suppor que, 
pela abertura na extrema do 
Araripe, passou um dia aquelle 
poderoso rio, que uma convul* 
aão gaologica porventura fez 
desviar de sua trajectória, pro* 
jectando se em uma curva vio-
lenta para léste atè o mar. 
Ora, si assim não foi; pelo me« 
nos a natureza piocurou por a» 
queile modo indicar a possibili-
dade de fazeUo seguir esse ca* 
minho o da tornar npr«nn« " «m 
rio atravè* de todo Ceará. 

E,* porem, uma obra de gran* 
de monta, de grande? despezasj 
que no momento não pode ser 
tentada. Por ura só de açudea 
e esiradas de ferro se deve cui* 
dar. Ligar os cenfrea cem o 
littoral deve ser a preoccupação 
de todo governo que deseja «aU 
var aquella terra, pondo ' ao 
mesmo tempo o Thesouro a 
coborto da obrigação de no# 
vos e constantes soccorros. 

Uma outra face do proble» 
maf Sr. Preridente, é a ali-
mentação para os gados era 
tempo da crizet 

câmmMaim 
Fhzoiii annos lioje : 
,—0 nosso respeitável e illustr« amigo 

coronel Juvino Barretô  honrado induŝ  
trial dVsta cidade ; 

—A senhorita Maria Cavalcanti, tilha 
do nosso illustre amicro desembargador 
Jofio Baptista ; 

Depois d^mauLã : 
—O sr. dr. Belmiro Millanes de Loyol® 

la, escripturario dMlfandega. 

TèmnBU Espidus 
I! io, 1 

DISCURSO PRONUNCIADO 
NA SESSÃO DE 22 DE NO-

VEMBRO DE 1900. 
* 

(Continuação; 
O Sr. Virgilio Itricjido -

Juazeiro, a canna fistula. 
O Sr. Bueno de Andrade -

. . . q u e parece dever trazer re-
sultados excellentes, solvendo a 
questão de modo permanente^ 
quasi eem custeio ao contrario 
do que se dá com os cannes 
que teem, além da construcyão, 
o peso mesmo da conservação. 

O Sr. Virgilio B r i g i d o - 0 
Ceará, o mais interessado, se iu-
unbiria de manter em boa ordem 
esses canae?, alem de que elle 
nhso tinha empenhado a própria 
existência. 

Quanto ás arvores, já está u.t-o 
indicado do plano do sr. Gaba-
glia, que aconselha a sua i.lan O Supremo Tribunal Fe4 
tação ao longo rio* taludes, ái demi annulou o acto do go-
margem dos canaee. De maie, ojverno do dr. Prudente de 

Moraes que ordenara o fe-
chamento do Club Militar, 
decidindo que o Club pode 
íuneeionar livremente na 
forma da Constituição e das 
leis. 

— Lord Kitclicner tele-
grnphou ao War Office que o 
general De YVet transpor a 
linha ingleza entre Blotns 
fontein e Ladybrand, depois 
de um encarniçado comba-
te. 

— O boletim officiai do 
Tl Vir Office, desde 1 de^ Ja-
neiro até 2 0 de «Janeiro a»* 
cousa 5M»0 iuglcxe& mortos 
c í ) iO feridos nos combates 
com os boers. 

— Houve um grande es-
candalono parlamento aus-
triaco. l*or occasifio de v c 
tar-se uma moyAo de pe^ar 
pela morte da rainha Vic-
toria, mnitos deputados le« 
vantarani-se aos gritos de 
«Vivam os hoeis !» tfAbai# 
vo a Inglalcrra V\ estabe-
Icccndo^se serio coiiflicto. 

O celebre escriptor rus 

Ceará preewa em primeiro lo-
gar que !he represem e detenham 
as suas agua.?; feilo isto as ar-
vores virão espontaneamente 
mais tarde, porque ?ein agua' 
não se plantam arvores. 

Sr. Prebident?, es*a idéa de 
ajudes e canaes é tanto mais' 
plausível quanto a tentativa 
de poços arteseanos abortam 
completamentoj não obstante ter 
penetrado a sonda a profundida-
de superior de 1.000 palmes; Pa-
recenme que as aguas que fljtram 
do alto das montanhas paincipaestf 
devido a sua formação geologic^ 
em vez de affluirem para o Cea 
ràt defluem paia os vales de S. 
Francisco e do Parnahyha. 

O s r , F r a n c i s c o d e Sã Kx 
actamente. 

O sr. Virgilio Brigido- Sr. 
Presidente, como a tendeneia é 
dotar o Ceará de uma - fonte 
permanente, que o ponha a sal-
vo desi&s emergenciai, vem a 
proposito relembrar um*, quea^ 
tão pgitada ha cerca 20 
annos : a canelisao^o dn pin « 
Francisco, pondoeo era contacto 

IIBÍUL 
H 

com » h^ciH do rio Salgaao. so, c o n d c i.cfi Tols to i , e s t á 
Quem teai deaote doa olhoa 1 gravemente eu te imo. 

PAGINO MANCHADA 
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A EQUITATIVA 
BooUdtd« de 0#giir<tt Mutuo Bsbre a Vida 

Quem possuir uma apo 
lie© dotal doesta poderosa 
sociedade, além de garantir 
a família em caso de mor-
te, oonâtitue para si um 
magnifico pecúlio se viver 
até o fim do per iodo dotei 1 
que pôde ser de 10, 15 ou 20 
annos. 
RUA. DA CANDELARIA 1 

Rio de Janeiro 
Recebemos a seguinte comuiu-

nicaçfto : 
Nata!, 80 de Janeiro de 1901 
Ulmo. Sor. 
Participamos a v . * . que nesta 

dat* fundamos uma socieddade 
commercial, com a firma de L e i 
t ã o & P i n t o , para um étestau 
raçio, cujo estabelecimento ten) 
o titulo de « R e s t a u r a n t e In 
ternneioi ia l ,» na rua do Com-
raerctp o.82, e 2 ' . aodar, 
alem de muito boas acommoda» 
ç6es que offerece para hospeda 
gees, tem um optimo banheiro e 
apparelho bem montado. 

Fornece refeições e café a qual-
quer hora, por preço modico. As» 

.sim esperamos todo acolhimento e 
proteção d e V . 8 . do que ficare-
mos muito grotos. 

Dd V. B- Amgs* Cri. 
Evaristo Leitão de Almeida 

Astlgnará : 
Leitão ê Pinto. 

4Antonio Pinto Martins 
Asstgoarà : 

Leitão & Pinto,* 

A "Tribuna" 
Recebemos o numero 14 desta 

interesiante revista* traz-ante-
hontem distribuído. 

Sahiu um numero digno de 
especial mençfto. Abre com o 
lindo soneto Profugo, de Segundo 
Wanderley, estampado na capa 

fecha com as prosai des« 
j>r»t#nci09a*, interessantes e li* 
geiras do Belisário, que vão en-
tremeados dos escriptos seguin-
tas: Em nono posto, bem lançado 
artigo editorial, onde destaca-se 
a nota vibrante e persuasiva da 
convicção e da seriedade da trote• 
pe denodada, iotelligente e labo 
riosa a que está confiada a redac 
çfio e direcção espiritual da 
revista. Um morto9 outro artigo 
«erio e meditado, producção de 
Justino Vargas,gtendo por assum-
pto o dr. Nascimento Castro, ul 
timamente fallecido* de quem fez 
o coüaborador da «Tribuna,» com 
animo sereno e espirito Ismto, uma 
synthese biographica poweada de 
notas psychologicas nitidas e ve-
razes. 

Alma dai coisas* beliissima poe-
sia de Henrique Casfriciano, um 
especimen dos melhores e maisle 
gitimos do sentimento poético do 
talentoso moço, que deixou des 
preoccupado e naturalmente bri-
lhando n'aquelle8 deliciosos versos 
um vivo reflexo da bondade de 
*ua alma e do pantheismo vago e 
mystico que embala docemente 
seu espirito. 

Dia de Núpcias 6 um soneto 
com que Sebastião Fernandes em 
bellezou mais uma vei as pagi-
nas da "Tribuna*; seguem-se - A 
Mtdher e a Sociogenia por Uto Li-
vio de Castrof de Antonio Marinho, 
Um exemplot por Polycarpo F«i» 
tosa^e mais o soneto Gastronomia 
de Epicuro, pseudonymo do nosso 
mais afinado sonetista. O artigo 
de Antonio Marinho podemos con 
siderar um escripto de divulgação, 
feito com o melhor e mais <»viden* 
te desejo de tornar bem conhe-
cidos os méritos (itterarios de um 
dos talentos mais raros da nossa 
raça. Comprehend^se perfeita«* 
mente, pelo modo. de versar o as» 
sumpto, os intuitos do esforçado e 
talentoso collaborodor da Tribuna, 
através de 'cujaa palavras tran-
sparece o enthusiasmo de um espi-
rito que se atira com animo arroja-
do ehonesto à indagação trabalhosa 
da verdade e ao trato exhaustivo 
dos asaumptos de iolego e tran* 
scendencia. 

O nosso illustre Polycarpo, no 
aeu pequeno artigo, applaude com 
o calor da sinceridade que o dis-
tingue em tudo, a iniciativa dos 
açuensee, elevando um monumento 
commemotativo da passagem do 
século. Muito bemj dizemos eguaU 
mente ao Polycarpu e aos n bree 
filhos do Açu. 

O soneto Profugo do primoroso 
aonetieta potyguar tem aquella 
belleza, limpidez e sonoridade dos 
trechos muaicaes doces e delici-
osamente impressionantes. 

Recommendamos pois e*te nu-
mero da «Tribuna*» como uma e 
di^ão que muito abona os créditos 
do orgão docCongresso Litterario.» 
Avante. 

EDIT AES 
E d i t e i 

De ordem rio exmo. *r. gene-
ral de briga«!* Sylvestre Rodrigues 
da Silva Travassos, commandante 
do 2' diatricto militar, e para o 
fim de ser cumprida, no limite do 
possivel, a lei orçamentaria vigen 
te que consignou verba para a 
educaçio dos filhos dos militares 
mortos em combate ou em con* 
sequencia de ferimentos adquiridos 
na campanha, faço publico que 
conforme ao mesmo sr. general 
autorisou o exmo. ar. marechal 
chefe do bstado maior do exerci-
to, em telegrammade 18 do cor-
rante, recebe**e n'eate ^uaitel ge-
neral, para serem examinados e 
convenientemente informados os 
requerimentos dai mães e os tu 
tores das filhas dos officiaes do 
exercito que forem maiores de 7 
e menores de 14 annos e cujos 
paes hajam faüecido nas condi 
ções declaradas« Estes requer!m<»n 
tos que precisam ser acompanha 
doa das certidões de baptismo ou 
dos registros civis e dos atteatadoe 
de vaccina deverão ser apreien» 
tados com a maxima urgência, 
poif todos devem achar-se na se-
cretaria da guerra até o dia 15 
de fevereiro proximo vindouro. 

As delegacias fiscaes serão iu 
cubidas do pagamento aos coliegi 
os que receberem as educandas» 
devendo portanto os srs. directo* 
ren d'es«ftá institutos, que deseja 
rem incubir se da educação des-
sas orphãs, dirigir-se por esciip 
to, a este quartel general, envian-
do-lbe os seus programmaa de en-
sino para serem submettidos á a»* 
preciaçfio do exmo. er. marechal 
ministro da guerra. 

Secretaria do quartel general do 
commando do 2 a districto militar 
no Recife, em 23 de janeiro de 
1901. 

Manuã Onofre Muniz Ribeiro. 
Cap'tão secretario. 

Boa compra 
Quem quinei comprar * casa 
n. 8. em local conveniente 
para a edificação de arinttfem, 
com fuud<<s para o mar, ten* 
do alem disso uiia ca*», para 
o fim altudido, u grande van» 
tagsm de ser annexa a um 
dos armazéns do sr. Joaquim 
Ignacio, Á rua de paiacio,-* 
dirija^ se a eata typographia- -
que fará negocio. 

it cagados l 1 
do "progresso" 

2' sorteio effec uou se 6* feira 
r de fevereiro. ; 

Premiado o n. 14 pertencente 
ao sr. Baitholomeii Moreira. 

J. Cabral c£C. 

artigos aclroaj chegado ha pouco 
de Pernambuco, cujos preços sfto 
«era competência ao mercado# ea^ 
pecialmfte os deite tas, óleos etc. 
como se segue: 7 
Oleo liohaça geouiao de Vi% galão 5:600 
Alvâiftdt tínco d« 1- bârrícm a 
idem " f kilo % idem f¥ r r nauii« uoiu m«Í-

rica 
Alvalade «Inço de 9* multo b<>m kllo 700 
Roxo terra ? ^ 
òcre amâ eüa « ^ 
ZaroAo ingUzde V , T 1 AT,a 
Zarcfto 't « 2- maUo bom ^ 9c0 
Verde «fhrómo liwO 
Verde Paris V sem wUtura 4;50ü 
Verde Francec de 1 • pacote» 400 g. 1.-500 
Verde Francez dd 2* « MB ^J l.JJ 

kilo 
4U0 

1:20 

Recebeu a 
"Livraria Cosmopolita" 

para 1 9 0 1 
Almauachs: Bertrand. Pastor. 

d '0 Século.'1 Illustrado." K. O. 
do S u l ^ folhinhas Bloca. 

preço» sem competência 
Vendas a diuheíro. 

R1BEIKA 

Verde inglês escuro 
Amarello írance/ 
Amarello cliruiuo 
Cré inglez 
Pó p eto ^^ 
Vermelhão Francezdei- " 9:000 *< o- " r «:000 

da China pacotinho» ' 500 
Secante zinco pacotes 400 g. (como 

SHO tedos ) 
Azul ultramar parole 400 g. 700 
idem ' ' 200 g. 360 
idem 100 g. 200 
Colla da Bahia kilo 4;5U0 
Aerua ra/. garrafa 1:200 
Álcool á 39 " £ 
Gomma lacca de 1 * S:000 
idem " ' f " 100 g. por «00 

D E S P E D I D A 
O abaixo assignado tendo de 

retirar-se para a capital federal do 
proximo paquete e não podendo 
deapeciirwse pessoalmente das pes-
adas que o honram com as suas a« 
mteades, faz do alto da imprensa 
üfferecendoelheá os seus imigoifi» 
cantes aerviçes n9aquella capital 
ou aonde a sorte lhe conduzir. 
Outrosim, declara não deixar dir 
vida e te alguém julgar-se como 
credor compareça no prasode 24 
horas que Berá pago sendo ie-
conhecida legnl. 

Natal, 1 de Fevereiro de 1901« 
Marcelino Militão Braga % 

eK-patr&o^mór. 

Clubs de relogios 
10* sorteio 

Foi premiado hontem o n . 17 
do sr. Manuel Pereira de Oli-
veira . 

Nata!, 1' de Fevereiro de 1901. 
J. Goes. 

Para tirar duvidas 
VEIGA & FILHO, manteem em 

seu estabelecimento, na cidade 
alta, um grande e variado sorti» 
mento de oleo, tintas, etc. e 
avisam aos seus numerosos fre» 
guezea e amigos que, quáaquer que 
sejam os preços porquanto outros 
deete mercado vendam estes ar ti-
gop, elies eatSo reeolvidos a a» 
companhai-oSj notandu-se mais, 
que alguns delles annunciados pe-
los seu* competidores são vendi-
dos em sua casa com differença 
de preço para menos. 

Natal, Rua da Conceição - C i -
dade Alta. 

"0 Prôphêta" 
d e 

F. Cascudo & Ç. 
(SUCESSORES DE JOSE* GOMES TINOCO) 

Trayessa do Medeiros n. 1 
CAZA DE FERRAGENS, TIN-

TAS, OLEOS, LOUÇAS, VIDROS, CA-
BOS E OUTROS ARTIGOS. 

Chama a attençfio de seus nu* 
meroaos amigos e freguezes par» 
o grande e variado sortimento doa 

de 

mi mi is ucssQEQ* 
O abaixr assignado, encar-

regado pela exmo. e revmo. 
sr. Bispo Diocesano, vai fun* 
dar na cidade de Mossoró 
um collegio de educação 
primaria o secundaria para 
meninos, com o titulo aci-
ma. 

A sua abertura terá logar 
no dia 2 de Março proximo 
vindouro. 

Recebe alumncs internos 
de 8 a 14 annos de ed&de e 
que tenham as demais con« 
diçôes exigidas pelos esta-
belecimentos cVeste gênero. 

Opportunamente se tra-
tara' da confecção e impres-
são dos respect: vos estatutos, 
devam o, por ora, quem 
precisar de informações so-
licitai-as do mesmo abaixo 
assignado, director do refe-
rido estabelecimento, na ci-
dade do Açú, atè o dia 20 de 
Fevereiro e d'alli em diante 
n'aquelia cidade. 

Katal, 30 de Janeiro de 
1901. 

Conego Estevam Jose Dan• 
ias. 

(204) 
U& ANT1UM DE P A H I 8 

Xavier de Montepin 
OQirotînbo de Montmartre 
TERCEIRA PARTE 

XXII 

• VIAGEM 
Apareceu um marujo. 

rodem subir á tolda, disie, 
mas alo íaçam barulho e faiem bsî  
to; Mtrámos na baha de Plymou» 
thla. 

O irlandês e o rapaz subiram. 
Dickson flsera se sub«tituir ao 

teme por am dos seus homens. 
—Apaguem o iarolj ordenou de-

pois d# observar a bússola. Dentro 
d* uma hora estaremos a >uin-
hsntot metros das penedias, acres 
centoo. 

Novamente se estabeleceu o 
iMwcio. 

Decorreram tre^ quartos de ho-
ra. 

Ao fim doeste tempo, Dicksou 
torneu : 

—Attenção, estamos no logar 
conveniente... 

Ternou psra o seu posto no 
teme; os dois marinheiros colhe-
ram as vétas o barco eomo já 
não era impeliido senão pel? ve-
locidade adquirida, perdeu o ao 
damento» e acabou por se immobi-
lisar completamente, fluetuando 
como um destroço de naufra* 
gio. 

O yú-yii ao mar; ordenou en* 
tfto o patrfio da «Gaivota.» 

A ordem foi logo executada 
com uma destreza própria de an-
tigo costume, e um dos homem 
desceu para a caiquinha de nóz 
com um par de remos. 

—Nfio pódem desembarcar jun-
tos* continuou o contrabandista di-
rigindo se a Trilby e a Misticot. 
O yúmyii n&o contém seofto um 
remador e um passageiro. Far-se-

.hão duas viagens. Vamos, meu 
• rapas} salte primeiro. 

—Estou promptoi respondeu o 
garotinho de Moutmartre. 

—Vou buscar a sua mala, ex-
clamou Tribly desapparecendo pe^ 
ia escada que ia dar ao cama« 
rote. 

—Para a eua gente« capitão, e 
obrigado, disse MUticot dando 
cem francos][a Dickaoo, que accei 
tou dizendo. 

— Desç^ pela escada de cor-« 
da. O marinheiro espera o lá em 
baixo, depois lhe passaremos a 
mala. 

Durante o trajecto nfio abra a 
boca. Assim que desembarca^ 
volte costas para o mar* e tome 
à direita um atalho que eòbe 
para as penedias. Logo que che-
gar ao alto pare e eepere peio 
seu companheiro. Se ouvir aodar 
e fallor não se inquiete. Ha de 
ser afguma ronda da alfandega e 
como o senhor não faz coutraban« 
do, não tem que recear, V á : 

Mibticot agarrou-se de pés e 
mãos á escada d« cord*, dt»sceu 
lentamente, sacudido pelo balan* 
ço,e chegou finalmente ao yu»yú 

— Sente se, disse lhe em voe 
baixa o marinheiro. 

—A minha mala. 
—Eil-a. 
E Trilby, debruçandoese da 

borda do barco deixou cair uma 
mala,—a sua;—nas mãos de Mis-
ticut, a quem a escuridão não 
permittiu differençar a troca. 

O marinheiro principiou a re<-
mar com vigor. 

A casa de noz desliseva sem 
produzir o menor ruido. 

Misticot experimentava uma a* 
iegria infantil em sentir«ce arre-
batado como por um sopro da 
brisa. 

No fim de um quarto de hora 
distinguiu nas trevas uma grande 
moüa sombria, em que podia, se-
gundo lhe pareceu, tocar com a 
mão. 

Eram as penedias das costas de 
Clymouth. 

O marinheiro continnava a re-
mar. 

De repente o yü-jú parou. 
Acabava de tocar n;um tundo 

de areia. 
—Desembarque, murmurou o 

marinheiro com uma voz frac* 
comouneopo . O caminho é á 
direira. E' impossível enganarese-

O vendedor de medalhas sal-
tou ligeiramente em terra com a 
mala na mão. 

Apenas acabava de tocar com 
os pés no 601o, ouviu-se um em« 
prazainento em inglez que não 
obteve re»po*ta, como era natu* 
rai, e uns dez tiros estrelejaram 
ao mesmo tempo, seguindo se-lhe 
um grito diiacerante. 

No clarão da polvoraj pi>ude-se 
vôr Misticot cair, com os braços 
estendidos, u o marinheiro im-
pelir o seu yúeyà com toda a 
força para se tazer ao largo. 

XXIII 

CONJECTURAS 

No fim de alguns segundos, so-
ou nova descarga, e as balas si-
biliram aos ouvidos do marinheiro, 
mas sem o alcançar. 

(Continúa) 

ILEGÍVEL 
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Nioolào Bigoisavisaao* 
seus numeroww fregueses 
e ao publico em geral qiv 
alem do soberbo sortimen 
to já annnnciad % acaba df 
receber da praça do Rio d* 
.lamnro itraa infinidade d< 
objectos de armarinho o qur 
ha de mais moderno no-go» 
nero, como sejam ; .,, . 
Tran;a balayei^e 
Galão do vMlilho, branco, 

preto e de coi> s 
Laques -de p: pel, de pennas 

e de setineta 
Vasos para pó de arroz, de 

porcelana e de metal 
Escovas finíssimas, para fa-

cto e para dentes 
Suspensórios para homem 
Camisas brancas com peite» 

bordado 
DitMfí idem lisas -
Toalhas felpudas para rost< 
Lençoes para banho 
Colleten branco a de corrs 
com pelacia, para senhora-
e senhorita», o que ha de 

mais fino 
Veos paia noiva 
Meias escuia^ | r jta«, bran-
cas e de core?, para h o 

mens, senhoras e eiiinças 
Punhos e çnllarinhos de li 

libo puro 
Toueas ingltzis, brancas e 

decores 
Lenços do linho puro, com 

19 poliegadas 
Venham ao antigo e 

acreditado estabelecimento, 
á rua 13 da Maio n°. 

Preço a vontade do freguez 

Uma ligeira explie p 
Os nossos clubs de roupas 

offerecem aos seus associa-
dos uma vantagem incon-
testável, sobre os seus con« 
generes, a qual consiste em 
os socios, em ultima hypo-
these, tirarem os ternos com 
20$)00 menos. 

O noss > sortimento de ca-
semiras, quer em cores, que 
recebemos directamente da 
duropa, quer em pretas, 
que recebemos de nossa 
casa matriz em Pernam-
buco, constitue um conjun-
cto agradavel de padrõet e 
qualidades dignas de e pe-
cial attenção dos nossos as-
sociados. 

A razào, porem, de offe-
recermos . reaes vantagens, 
esta' ein eer o "Progresso" 
filiado a um importante ar-
m azem im portador, que, 
procura, pol-o á cavalheiro 
sobre qualquer outra casa,, 
quer em sortimento quer 
em preços. 

Quanto a correcção e a-
cabamento de aossas obras, 
para n£Lo commetermos uma 
im modéstias, appellamos pa-
ra os socios já feorteadoe. 

J \ Cabral & C. 
NOTA FINAL. E-tamo* 

organisando um club espe-
cial de Romeiras de seda 
preta evidrilho, o qual con-
stara1 de 24 socios a õ$000 
por semana e que correrá, 
somente 12 semanas, fican-
do as exmas. assoei idas, 
me?mo em uitima hypo-
thç e, com uma riquissima 
capa por G0$000 , caso não 
a possua por muito menos 
nos primeiros sorteios, que 

larftolhg^r ; aVpoíjMiiUfi pqré 
5,10/ Ifi, e i a M r t i &ace<!>8sfcví 
> n o u t e i i t $ 0O$OOO; i n T i 

O d u o de ca lçados deve 
effect uar—o pi im.firo sor te io 
s e \ t a «feira, 25 do cor ren te . 

J. Cabral &a 

A Primasia 
Acaba de receber da Eu« 

ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de : 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de i 
phantasia—os mais chiques 
que tem vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs; 

LEQUES de gase, setim 
e papel; 
' ALBUMS— o que ha 

de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS'* artigos pa-
ra presentes/ o que se po^ 
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. : 

, Costureiros, Kalendarios,-
carteiras, fíguias de porce-
lana, molduras para plio^ 
togiaphias e ama varieda* 
de dç extractos finos; gan 
Iões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos do côies a 1500 
o covado-^com 106 centí-
metros de largara, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000; 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-
petência . 

Pede-se uuia visiti na 

P R I M A S I A 
Rua Correia Telles n. 31 

RIBEIRA 1 

r - ~ M i 
« £ 

•t 1 

. » * 1 
' ? 

s ' a 
S o c i e d a d e de s e g u r o s , s o b r e á v i d a . 

Acoeitão encom-
mendas no Estado e 
fora delle. consigna-
cões, recebimentos e 

de di-
- < ; ) f:•? •* ; . - ï A * , >. •> l f t i •, • í» > •1 r 

te commissã-o. 
í ! 

• > j.. 
R u a d o Ç o m m ç r c i o n . 1 0 7 

"Hrmazeo is » 

X>E 

Matheus Pe+ 

Este importante estabe-
lecimento acaba de rece-
ber novo sortimento de 
fâsendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, uModa Pari-
siense". 

Uma infinidade de ga-
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno próprio para mos-
quiteiros,com 4 e Go metivs 
de largura. 
• W G R A N D E DEPOSITO. 

Novo sortimento de camas 
ile ferro com duplo lastro de 
arame, paia casa es, soltei-
ros e crianças. 
. mCBM BE COSTU&A SINGER 

S y s t e m a moderno 
Importação directa 

RUA CORREIA TELLES R: 9 : 

— Natal — ^ 

t i ) à ^ ^ i u m ã 
! O pró; rie*ar 

lüa 
Q CÍCMD1 

f o r a ew d i o n ^ t e r i 

o de«t^ ffttajt>eleci< 
km «o publioi e-ea« 

lecialmeote ao comniercio que 

d̂ icontu de 20 0/u qS prajîo de SQ . 
dia», do cootratio ptrtlèffití o dî  ' 
«eito oSo eó ietfcobto coma 
lambem euspençSo em aeu íorneü 
fclraento. , . , , 

Anionio Cavaieanfi de Ma* 
fíwftÃi. > i > : i: . ! ; 

í i : Q " P r í m o r ' í 
" Declaro as pessoas que 

evem n'e9té eátabelécí meni T 

^o p n e o s e n h o r C6^i i ie |Eer- • 
N o b r e e s t á a u t o n s a d a 

por , ttíé\õ ] (lé pt cíèurèfçòesV 
a receber é fí- z e r l iquüi^^ões > 
d e s u a g coQ^as . : • , 
i N a t à l , 28 a e d e ^ e m b r ó ^ l è ; 

j l 9 0 a j * " V Í • n 
Bráulio tíer0icío de • 

í ! O I R V Í J i T H l B T B i i l i 
Pfirtíeírai tnaicá' ' Cerveja d* 1 

paia p.oj, preço baratiieimo. 
f . DireéUmetíte veôàém- ' ' : 

Ï! ; >í 

v ; 

\ 
» t » ? ( ' 

BAIRRO 

ses 
„. s':' 

O p r o p r i e t á r i o ' d e s t a , a c a b a de e s t a b e l e q e r ^ e com 

p e q u e n a f a b r i c a d e c i g a r r o s e c h a m a át teng§i) ülost 

n l io res c n s u m i d o r e s p a r u o seu va r i ad i s s imò ' s o r t i m e n t o 

c o n c e r n e n t e ao uso do f u m o . 

Mantém sqmpre e caprichosanje. tè, fumos escolhia 
Í íN t; -i - v -t 

* ; \ * 

dos de t o d a s a s q u a l i d a d e s , s e d a r , caclr imbòs, pa lhas , 

papeis a l m a s 50, cores e m a d e i r a , ponfceiiasv bolhas • p«ra : 

f u m t ^ t í s p e o i a e a c a r t e i r a s p a r a c i g a r r o s e u m a in f tmdc r - vi.' v . . .-•.:/. U..: . 

de de m a r c a s de c i g a r r o s q u e recebeu d i r e c t a m e n t e du 

Rio de J a n e i r o . P h o s p h o r o â . d e ce ra e m a d e i r a , c a i x i n h vs; 

de todos os t a m a n h o s / ' è s p e c i a e s c h a r u t o s " o c igarr i l l io-
\ ' i' * < v ; £ * •»• 

q u e recebe d a Bah ia . Conv ida a o pübl ico^i jn ^é^íU^arí» 

p rocu ra r em-se m a n t e r d o i c i g a r r o s (Dois I r m u o ^ ) qu t 

nelles ex i s t em o p u r o f u m o e a boa seda . .(Verifique-se], 

' . á s ' ' m a r c a s de seus c ; g a r r o s e p reços , s aóòs segu i 11 te^: • 1 • V ' 1 • ii • ' Dois I rmf ios , p icado g r o s s u r a m u i t ) r e g u l a r . . . . í)$000 
' • . * * • * - • / y • » . t • 

I d e m u ; grossos V . . . . lO^OOO 
• > i • » O • N > • .. A . 
L SF\ ' 'I-.II' :•' • * -> > ' 

Deífiaaof. . . . . / .; 1 

. : \í . . . . 

E^peciáes i .. ; li$000 

Caporal chumbado,.., ' 12$0C0 

P a r d o s eçpeciaes . . . . . . . . 12^000 1 í . * 
P a l h i l [ . z.1.1: .12$000 

dei P k ^ f ^ V i d i 
*ePf! f W g p f j f : ^ « ^ ^ e f l ^ . 
U data eih diante nio fratalba 
|emi prévio iajt»tte, -^^beksdT« tiá 
| omeçodo serricq » mutadei i * 
pportaDcia ajuifadà. 
1 Paft ml** rectamiçõea ^s f t - ? 
üs preços teifto os seguintes: 

Obturado4 òmbtíé 20^)0 pn^ 
ra cirLí ou por pr^vi^ aj^it^ oat j 
bccasião V . f 

Obturação de marftar,/poreèíàV 
na Qju guíta-perche a 5$(K)Q > , 
Dita de platina à íoj^oò 1 ' ' 1 

Extracçào de dente 5$OÒO, pago á ^ 
viejta. / , 

Cautério de ' dente" è$000 pago á 

Callocacâo de denteei ebapa de 
dois por 30$00© e d'ahl para- ch 
ma 10|0Q0|ppr qad^ um que. a t -
crescer. w ; ' , 

Oa concertos,de dentaducà feea 
rão f ei loa por ajuste. 

Outro* rim, declara qué bó pres^ 
Uiá os§er?içp» áe mn profissão, 
na avenida Junqueira Ayreí, ótide 
pode eer procutürdotodob; oa di ia»1 

uteiflj-daâ b̂ .a*. & v 
jda tarde . V ' . -

< 

•3 l . , 
M a n u e l 

Mclriá . a ^ s ^ qi^e , . 
v e n d e ' m a i s , a p r à s p , 
e e s t á r e s o l v i d o a v e n -
d e r c o m g r á n t f e r fedu-* í í 4 ^ 
cção de preços. 

Alcin d(\stns m . t r r a s tom o n t r n r , qnç í-o a v is ta dos 
i r e g u f ^ v . , . \ \. • i ' 

I L E G Í V E L • P A G I N O M H N C H P O R 

- s e 
. Vende - se a c a sa s i -
ta á nvdt . ^ g a y í f Ba^th^flo-
meu e vende \sé t a m b é m ' u m 
bóni jdano , quas i novo e 
jsem defe i to a l g u m . / 

Q u e m quizei?r o o m p r a r a 
c i tada ,cása e o piano, di-
rijd-,se à casa n \ 33,k m e s m a * 
rua , q u e e n c o n t r a r á c o m -
q u e m t r a t a r . . . ; -.X*. 

1 ,• ^ . ?! 

" Cartões de visita : • 
» 

Im^rimeni-sfí aqui' :, 
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. U s t o a c r e d i t a d a r e -
l o j o a r i a , a c a b a d e r e 
c e b e r u n i c Q f r i p l e t o e 

v a r i a d o 1 Éfoftjl ò i e n t ò d p 
^ r S f ó g M ^ d e o u r p , p r a -

t a . r i i c k e l , f o l e a d o s e 
d o u r a d o s , p a r a h o m e n s 
e s e n h o r a s ; c a d e i a s d e 

r/afca ( m e l é ) a c i d a d a ; 
r a n ç a e d e p l a q u e t 

f M ú r a t J ; p u l c e i r a s d é 

c h e s e t e t é a s p a r a c r e -
a n ç a s ; b f â f c s ( t e ^ t * 
o x i d a d a , c a ç o l e t a s e 
t r a n c e l i n s p a r a p e n c e -
n e z , d e o u r o a m e r i c a -
n o ; o c u l ^ d e a l u m i n i -
u m , n j j i k s l a o n j r a d o , 
m e t a l '<£ s y ^ i n a g r i l l ; 
p e n c e - n é r J f e p r a t a , 
t ^ t a r u g a ^ m e t a l e g r i f f . 

/ i 

f v V ' 1 ^ part» 
MO 

cações 
n t e r t n s l & " í o a o s : f 

Preparadas esp^-ciaes do 
i h a r m a c e t t ü c o r J E B Q N Y -• í - Ti-—« .'MJMJI 
p i u 
í Viprena — (forra ulad< 
jel< > doutou A U^aida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracáft, ét. Vídfò 5:000 

Salsa Caróba eManacâ 
Sypbiii*, rhëumâiiamos, 
ulceras, oateite.^ d<*nnatO-

or; <Y\ûrp 5^00A 4 
Peîtbïàfi 'âè Mirtika-

Pneumonias, coqueluche, 

tëff; étc; A l t r fp or50tH)f 
Elixir antisezenico — 

s i un-
e m I 
c6iú' 
p i e s e <fiom 

a o j v j i a 
b y A f t s o n i â C l o f c k G o . 
N e w Y o r k , i e e g u a l -
m e n t e ë j a , m e t a l , p a r a 
c i m a d e m e s a c o m 
d e s p e r t a d o r . N o m e s * 
m<j> e s t a b e l e c i m e n t q 
c o n c e i ' t a - s e r e l o g i o s d e 
t o d a s a s q u a l i d à d e s , 
c a i x a s d e m u s i c a , l n -
s t ç u m ç n t p s , é , o u t r o s 
a r t i g o s t e n d e n t e s a 
a r f e , p a r a o q u e , d e -
s p õ e d á s f e r r a m e n t a s 
m a i s a p e r f e i ç o a d a s . 

g a r a n -
t e ^ M i & T p r o s t i s i e ' r n o -

/torefco* ; ' / 
J U p H ^ N A g m COZER,i 

L É G T T I M A S SïkGER s e m 
«gl ia l n o ' m e r c a d o . 

' * » 

R u a C . T e l l e s n . 1 7 

< > 

Canôa 
Vende s© a«a , muito no-

va, com 65 palmos de comx 

primento e 4 1)2 de largue 
ra, construída : de um só 
pio pècuruhi, magnfica 
madeira para construcçao. 
Quem pretender dirija-se á 
padaria ,4Pflo de Ouro" que 
encontrai^ ' £otn quem t b 
tar. ' 

Natal, 17 de Janeiro de 
1901. 

aB^flft' de cabéça, moles-
bwa íÍq fígado, b;)ço etc. 
Vidro "5:000. 

r * t 
A^JtbJtua, c()(j.uelucb,^ Jos 
se-? ne rvosas , e t c . Vidr* 
4:000. " 

Licor de alcatrão e jata, 
hy— Bronch i t e , cafcharro 
da b e x i g a , flores b r a n c a s , 
c a t h a r r o s i n t e s t í n a e s , g ó -
no r rh^as . u m t f a i - i ^ chpo-
nicas," e tc . V W r õ "4.-000. ' 

TTVivi Ttrk / h Av\rt ih 
r V I V t f r t s j M J j f V r f ^ A f — J L - r JT O 

pepsias flatdleiitaií, moles 
t i as Mo figado^è l o 
tc . v i d r o 6:00o. 

Ofeo de batiputd; c^iippp-
Ío-Rh^nim ^tísrií|Opaitol|l 
as be i |B^ r íba^ á e w a f l g l 
Bto. V i d r ò - t ó o o . 

. Twiicb OBBó, stnithinado 
— P i r a limpai», c o n s e r v a r 
3 a f o r m e s e a r o cabelk) etc . 
Vidro 1*560 ' 

Oleo dè S. — M a c h u 
a d u r a s , torcédrçras e i n -

IcimmaçõeB e x i m a s , et^-. 
IVidro 3:500. 
^ O S 8 O K O - E s t a d o d o R ia 
' tiraáde d o K o ú l e 

Onraçh, w .. ( 
niont.nia de ult.J lux«> pira 
òujo, tpbalho tejjn operários 
adecarftJos.' 

inas 
' Sapatinhos dte todas f»R 
quaiiladtis. eothurius da 
oizerro em «alx>ltc8, cordas 
vão chagrin dito?» gaspis^ 
dos de verpiz 

Completo sortimento de 
sandaIras de todos os .gostos, 
sapais de chágrin, fe^arl )-
te e càkor preto è tftman-
cos. .. . 

PHARMACIA 1 
O proprietário dosre acreditado eest^lielecimento 

acaba de reo-ber do Estado do, Geará às especialidades 
pnarjmaceiiticwS seguintes: 

M 

Encoimnen#s 
1 Acceit 
imend^ c 

s a n g u e ; ç u r ^ r a d i o a i m e n t e o r h e u m a t i t m o , a s; 
b o u b a s , u l ce ras , fistulas, d a r t h r o s , t u m o r e » g o m m a ^ , 
empigena , e sc ró fu l a s , m o r p l i é a , c a n c r o s , cocp í^as # . t o m 
a s o r t e 4 e m o l é s t i a s da; pel le , c o m o p r o v a m m u i t o s a t -
t e s t a d o s d e p^«soas c u r a d a s . v « d e o p r o s p e c t o q u e 
a c q m p a n h a a c a d a g a r r a f a , i j m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 . , 

_ner emcom-| PEITORAL DE J UCA? COMPOSTO 
aaíçad(^j fabri- de Soares de Amorim. Único approvado e anctorisado 

ca e concerta eelins tudo 
por , preços c îjinonidos para 
I s t o d ispõe d« u m 
habilitado. 

1 ^ it 

i 

4. 

L M - U S I C A 
. ' J o s é Ah V i v e i r o s l e c i o n a * 
m u s i c a v o e « ! © i n s t r u m e n t 

d M 7 a s fthq^as d a imm* 
enft s u a r e s i d e n b í a a r u a 

1 de Juiho% n, 71. 

testa eirtaae. 

; Sapalarii Ilalianu 
DIS 

Pascho&l Romano Sobrinho I 
B|ua Oorreia Telles a. 2 7 

: 0 propietario deste acre 
djtado estabelecimento cha-

a a attençâo dos seus ami-
gòs e fregueses para o no-
v i e completo sortimento de 
calçados que acaba de ex-
por á Venda em sua sapa-
is ria. promettendo vender 
no ais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Fara S e n t a 
t 

Botinas de couro de bizou-
ro, pellica preta, ciaviot, co-
rò da vSo simples e gaspia-
dòs de verniz, bizerro e cha-
gèin, Sapatões de corda-
vao chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello). 

IfARA HOMENS 
Botinaa de bizerro pre-

ta^ e dicores, ditas de bí 
ro em cabello de diver.* 

sais cores, ditas de verniz 
gásp iadaB e m ti riças, ditas 
dJ atacar de lado, Idem fim 
ilido enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca-
ello de diversas cores e 
dstos, dito^ de chagrin, ver-

pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influonzas, 
rouquidões, coqueluches,cop^tiJ>aç5es, bronchites, escar-
ros çlè sangue, pleiibizes, laryngites, pneumonias, asth~ 
maè e tisica pulmonar, corào attesta m notabiiidades me« 
dicas e muitas pessoas cqradaa. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D i U Q U I N A C O M 
POSTO d o Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidtfîî, dia'rrhéa chroriica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escroflilas, fastio, chlorose, rachitismo, pó-« 
breza de sa,ngue, febres, icterícia e falta das regras 

n . ,, . , Elle enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule Estopa ordinária, uzada 0 appetite. 
. Tende-se à 200 reis o me- Uma garrafa 5|000 
tro na fábrica de tecldosl ELIXIR D E CAFE4 QUINADO 

d e S o a r e s d e A m o r i m , a p p r o v a d o p e i a I n s p e c t o r i a 
d e H y g i e n e . — E ' d e i n c o n t e s t á v e l e f f i cac i a e d e p r o m 
p t o e f f e i t o n a c u r a d a s f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s , u . a l e i t a s 
o u s e z õ e s , f e b r e s t y p h o i d e s p e r n i c i o s a s , f e b r e s p a l u s t r e s , 
r é m i t t e n t e s e m i l i a r i a s , d ò r e s d e c a b e ç a o u e n x a q u e c a s , 
n e v r a l g i a s , r h e u m a t i s m o a r t i c u l a r e e n g o r g i t a m e n t o a 
o u i n d u r a ç ã o d o F i g a d o e d o b a ç o . E s t e E L I X I K 
t e m f e i t o c u r a s a d m i r a v e i s , c o m o d e c l a r a m m u i t a s p e s 
s o a s q u e de l l e t e e m u z a d o . U m v i d r o 2 $ 5 0 0 . 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmsceutico João da Rocha 
Moreir».—Sfto de effeito segurç e eficaz para e ^ u l w r aa lom|)rigM 
ou vermes Ínte8tio9es. 
VINHO DBQUIÜÂ, CARNE, FERRO Ë Lacto phosphato de caldo 
de SoareB de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico recoDsti uiote e nutritivo, receitado peia distincta cias* 
araenorrhéa ou falta 

excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças ds 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 

Rua Correia Tel 

Novo estabeleci-
mento de Calçados 
nacionaes e extran-
geil os, chapeos, sel-
lins e arreios, cami-
sas, gravatas, malas 
e artigos para via-
erem etc. 

Preços sem compe-
tência. 

Pessoa Silva l C. 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia á Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
d'Oliveira á Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. i, ónde aguar-
dam as ordens dos 
bons freguezes. 

Natal, i6 de De-
zembro de 1900. 

ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar aa ayapepsias, flatulência«, fastio, 
gastrite, dores de estomago, aziad e todas as moléstias que atacam o 
orgSo da digeBtSp. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYtílENÍCA E DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em po icos dias aa blennorrtiagias e affecçôes brancas 
xuas recentt • ou antigas. Um vidro 9$000. 
CALLO'L de Hoares de Amorim.—0 grande e poderoso remedio 
que extrajhe em 1 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dtyYpojji i n&o .queim* e nem, jnflamma a pelle. 
Uais de c*m peaBoaB astobífún è elogiam a efficacia d'este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. ' • • i 

TONICO QUINA, JUA; E MUTAMBA-de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que sâo 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. o melhor 
dentifiicio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
fre cor. , 

PASTA E POS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
l)á eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilli rtina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME A&ÍORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIÔNE E AGUA DF QUINA—de 8 
de /Imorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, ' 
Todos estes nreioarados se encontram' 

R u a G o r * e i a ! T e l l o s 
A . L 

ILEGÍVEL 



Ill UflL ItíMífom 5 IS h 191! m tuns m 21 

t * A S S I G N A.TÜRA.8 
Cm* u n o f ftftOOO | N . a v u l s o l O O 
•)c to«k0«ea 8 $ f t O O | A t r a i a d « 2 0 0 

t»i I U R A rós AOEiMfADOS 

0HG10 DO 
Director Po l i t ioo -DOUTOR P E D R O VBLHO 

* S C R I P T O R I O E T Y P O G R A.PH A 
6—Rua Corrêa Telle«—6 

Publicações e annuncios por ajusto 
PAGAMENTOS ADBàKTADOS 

Governo do Estado 
ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

DECRETO N. 124 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1900 
Rev£ o regimento de eus tus judiciarias ao Estado 

O governador do Rátado do Kio Grande do Norte, usando d» 
áuctorizaç&o conferida peU Sei n. 139 de 6 de Agosto de 1900, de 
creta quej em todos o» actos judiciários praticados peias respo 
clivas auctoridadei e officiaes, Be observe o seguinte 

Regimento de custas 

§ «•. 

T a •RTPT T A 1—\T~ D n i I i I i ü . X V 

Actos dos officiaes judiciará 
Secção VIII 

Officiaes do registro geral 
(Continuação) 

ENTRADA, no protocollo competente de estatutos ou 
contractos de sociedades! inclusive o archivamento e 
certificado do recebimento 
INDICAÇAO, no indicador real ou pessoal, compre-
hendida* todas as referencias, de cada uma 

§ 7 • . INSCRIPÇÃO, de cada uma 
§ 8 ; . REFERENCIA: 

a ) aos números de ordem e paginas do meemo livro 
em que fizerem a inscripçftoj transciipçao ou averba-
ção de cada uma 

b ) aos nu meios de ordem e paginas dos outros livros, 
de cada uma 

§ 9 \ REGISTRO de firma commerciaI1 de cada firma 

§ 10. TRAN8CRI PÇÃO, de cada uma 

Secção I X 
Officiaes do registro civis 

§ r . AVERBAÇÃO ou annotaçao: 
a ) de qualquer assento de nascimento ou obito 
b j de qualquer sentença sobre nuJlidade, ou annullaçSc 

de casamento e divorcio 
§ 2*. ASSISTÊNCIA ao acto de celebraçAo do c.isaraento, 

inciuido o termo: 
a ) na casa das audiências 
b ) tora da casa das audiências 

§ 3 ' . BUSCA: 
Pelas buscas que derem noa livros e papeis do seu 
archivo, cobrarão 200 reis por anno, contados os an-
nos do segundo em deante, depois da data do assen<-
to ou acto. 
Em nenhum caso, porem, se cobrará* a titulo de bus-
ca. mais de 5$000, nem se cobrará mais de r>oo reis, 
si a parte indicar o mez e o anno do assento ou acto. 

§ 4 ' . CERTIDÃO: 
a ) de habilitação doa contrahentes e de apresentação do 

impedimento * 
b ) de assentos de nascimento, casamento ou obi',o, ter-

mos de casamento e de quaesquer processos ou docu-
mentos pertencentes ao seu officiq, rasa, por /inha 

$ 5 ' . DILIGENCIA para assistirem, a requerimento da par-
ta, aos actoB de celebração do casamento civil, fora 
da casa das audiências, do cartorio, ou da resMencia 
do juii; 

a ) dentro dos seis kilometros da cidade, vitla ou sede 
do juiso 

ÍO alem dos «eia kilometros 

Delegacia Fisa 

3$000 

2$00Ü 

3$000 

$G00 

1SOOO 
5$000 

4$000 

& 

$200 

iSooo 

1$000 
2$000 

Temo*, muitc d^ industriarei 
xado de tomar em consideração 
alguma* accusaçõas muito vagàs 
que por ahi teem levantado con-
tra o honrado moço, sr. Gama 
Matcher, que, com intelligencia e 
critério, exerce o cargo de de!e» 
gado fiscal oeAe Estado, porque 
comprehendemos o que têm em 
mira os seus accusadores e não 
aos prestamos a dar pabuo" a 
meras divagações. 

Os que gratuitamente se que«« 
rem constituir adversados do sr. 
delegado fiscal, procurara explo-
rar actos muito correctos pratica-
dos por s. s . , que elles reconhe-
cem como taes, para verem se 
por esse meio, travam polemica 
comnosco. 

JPerdem o eeu tempo e o l eu 
latim« 

Não temos obrigação partida 
ria de defendermos actos de d e / 
legado fiscal, porque não Be tra 
tà de um correligionário nosso, 
mas, defenderemos a s . , co-
mo representante do poder publU 
co, desde que julgai mos improce* 
dente uma accusação motivada, 
do mesmo modo que seriamos os 
primeiros a reclamar contra qual* 
quer acto que nee parecesse dig-
no de censura. • 

An accusações formuladas con* 
tra o delegado fhcal tem se li* 
mitado ao facto de s. s v n o cum-
primento da lei, ter substituído 
alguns agentes de rendas federaes 
por cidadãos contra os quaes na* 
da de desabonador *e ha articu-
lado. 

Ultimamente, a proposito da 
nomeação do cidadão Ivo Jeeui-
«o de Oliveira para agente de 
rendas federaes de Papary, pu-
bficaram um cfficic do juízo sec-
cional reraettendo um executivo 
fiscal passado contra esse cida-
dão* para recolher o saldo de sua 
gestão, na importancia de 6l$0G0. 

'Tão grave accusação nada pr i -
va contra a honorabilidade* do ci-
dadão I t o Jesuino, não só porque 
trata-se de uma quantia insígni 
ficante, que ficou a dever, depois 
que deixou o cargo de agente* 
como porque, uma vez Ecientifi 
cado, recolheu promptamente a 
mesma quantia« 

Desde que o cidadão Ivo nada 
devia à fazenda nacional e dera 
afina! conta pxacta de sua ges-
tão, o honrado delegado fiscal 
não podia ter escrupulos em no* 
meat*o. 

Camara dos tatás 

1$000 

$0;M 

Esses pastos tão ricos, que 
naecetn nos campos sem nen-
hum auxilio do homem, são aban 
donados aos ventos* ao sol e às 
chuvas. 

Apodrecem, se decompõem e 
oa gados, passado o tempo ver* 
de, moriem á mingua, sem ter o 
que comer, porque toda equeüa 
abundancia desappareceu pela in-
cúria. Si, porém aquelle povo 
fosse educado jv ra aproveitar a 
prodigalidade tía n*ture«<* gene 
rosa; si tivesse ouvido o con-
selho dos seus homen», como 
Marcos de Macedo e Pompeu, 
estaria hoje melhor apparelha* 
do para a resistencia: sabe-
ria fazer a colheita dos seu? 
pastos abundantíssimos, nc tempo 
da sua maturação^ enceieirando» 
os em mèdas pelo campo, como 
se fez em toda Europa, e teria 
assim o feno de. optirm quali 
dade, em reservas copiosa^ para 
alimentar os seus gados durano 
te um e m;ti« annoe* feno dos 
capin» ricos. 

O S r . B u e n o d e A n d r a d e — 
Tem o panasco? 

O S r . Virgilio B r i c j i d o O 
panasco, o miihã, o mimojo, o 
pé de galinha e outros. 

Com essas reservas estaria o 
povo, o sertanejo, abrigado da 
miséria; porque, tendo a agua 
dos açude?, e o feno das mèdas 
para os gados, contaria com esc 
te* para suas necessidades. 

E, si á reserva das aguns e 
dos pastos, conseguisse juntar 
a reBerva dos cereaes, então es-
taria de vez resolvido o proble-
ma. 

O Ceará^ Sr. Presidente^ è 
de uma fertilidade proverbial. 
As gramínea^ os legumes ve-
tm com grande presteza e fd«* 
quirem notável desenvolvimento. 

Si houvesse um meio pratico 
de enceíeitar os cereaes para os 
annos mesquinhos tudo se pus-
saria da melhor forma, ponjue, 
H\ não viessem as chuvas no 
tempo proprio, os celeiros es-
tariam cheios para supprimen-
to das fa!ta?y e se as diuva& 
visasem esses cereaes seriam es® 
portados pelos caminhoa de fer-
ro para fór* do Estalo, dea~ 
occupando-se u espaço para as 
novas colheitas. 

Ma*, Sr. Presidente, ha ura ini-
migo pequenino e terrível que 
se oppõe tenazmente a que se 
guardem as eobras das colheitas. 

tfimmmmiob 
Fazem annos hoje ; 
Ulysses Maranhão,, filho do nosso il* 

lustre amigo coronel ^Adelino Maranhão ; 
—sA exma. sra. d.* Maria Pia, digna 

consorte do dr. Augusto Leopoldo ; 
—O nisso amigo Fernando Paganinâ  

commercihnte d'esta cidade. 

Por ter de seguir para Per-
nambuco com a exma. fa-
mília, teve a gentileza de 
vir despedir-se d'está redac-
ção o illustre cavalheiro 
Alexandre da Silva Cabral 

Desejamos ao digno moço 
óptima viagem. 

"OÁSIS" 
Circulou nesta capital« na ma-

nhã do dia 2 do corrente, 'ò n , 
132 do «Oasii», orgão do Oremio 
Litterario «Le Monde Marche». 

Abre a sua primeira pagiaa 
com ura artigo firmado por R . F . 
—A nossa educação escola$tica} §6* 
guindo-se outros trabalhos em 
prosa e verso de redactores e 
collaboradores do sympathico col-i 
leguinha, produrcto dos incansat 
veis esforços de uma troupe de 
moços laboriosos, intelligentes e 
dedicados a causa nobilitante daa 
lettras. 

G R A P H O P H O N E S 
. t a * , s o r t e i o 

Premiado o n# 14, perten-
cente ao sr. João P# de 
Andrade. 

DISCURSO PRONUNCIADO 
NA SESSÃO DR 22 DE NO-

VEMBRO DE 1900. 
(Continuação; 

Tem havido grave descuidn em 
educar o povo daquella ngiao 
no sentido de defander f>e da ca« 
lamidale inevitável. Ha no Cea-
raf por exemplo, extraordinaiia 
variedade de forragens de gran-
de riqueza proteica, tilo grande 
que o illustre Sr. Dr. Travassos, 
em conferencia que fez na So« 
ciedade de Agricultura, affirmou 
que algumas plantas forrageiras 

8$000 do Ceara eram tanto ou mais ri« 
ír.çooo | c a s e m lubstnncia aseimilave! do 

que a alfafa, com uma vantagem 
sobre estaf de não iiritar o appa-
relho digestivo do animal. 

Ào "Diário do Natal" 

E1 o gorgulho* voraz^ implacae 
vel deétiuidor do esforço duquel-
las populações. 

O S r . B u e n o d e A n d r a d a 
— Ha um trabalho do 8 . . Barfto 
de Capanema, em que vem bem 
elucidada esta questão de ence« 
leirar 09 cereaea. 

O S r . V i r g í l i o U r i ; ) i d o - C o -
nheço esse trabalho. O Sr. Ca-
panema diz ter encontrado um 
meio de destruir aquelle insec^ 
to, guardando oa cereaes em 
grandes depositos hermeticamen« 
te fechados com um pouco do 
eulphureto de carbono. Affirma 
que iniaturou com os grãos 
bons muitos já arruinados, e chei-
os - de * gorgulho, e quando maic 

taide teve de abrir o deposito, 
viu que o mal não se tinha de-
senvolvido o que é mai4*., os 
insectos haviam morrido-. 

Aguardo a ultima palavra das 
objecções que o "Diário» enten-
deu dever oppor aos meus con-
ceitos sobre o dr» Nascimento 
Castro, condensados no ligeiro 
artigo que publiquei na "Tribuna''. 

Observo desde já ao meu digno 
contradictor que não tenho em via* 
ta, respondendo ás suas objecções, 
entreter polemica, mas dar apenas 
explicação sincera sobre o modo 
de minha apreciação, na qual as-
seguro que não houve o poder 

. fauggestivo de nenhuma influiç&oj 
mas simplesmente o resultado de 
uma convicção que se fizera em 
meu espirito naturalmente, basea* 
da na observação do« factos e no 
conjuhçto de circunstancias de 
tempo, meio e occasião em que foi 
d/tdo agir e apparecer a persona-
lidade do dr. Nascimento Castro« 

E' preciso que o sentimento de 
boa íc, apesar dos ye$arcs% não 
seja considerado um mythoj uma 
ficção, mas uma coisa humana, 
real e tangivet até em muitas 
almas, que vivem e vão na onda 
da grande maioria ob oluta. 

. Justino Vargas. 

Telegrunots Ofliciu: 

Vol tou d o n o r t e o n o s s o 
i l l u s t r e a m i g o c a p t n . J o 3 o 
L y r a , «ocio d a i m p o r t a n t e 
firma Lonioe & C. da p r ^ ç a 
d o R e c i f e . 

B e l e m t 1 
G o v e r n a d o r d o E s t a d o 

K i o G r a n d e d o N o r t e . 
T e n h o a l i o n r a d e c o m -

i m i n i c a r v o s q u e c u m p r i n -
d o o p r e c e i t o c o n s t i t u c i o » 
u o l , p a s s e i h o j e a d m i n i s t r a * 
<;Ôo d e s t e e s t a d o a o < j o v e r ~ 
n a d o r e l e i t o s n r . d r . A u « 
{ j u s t o M o n t e n e g r o . A g r a * 
d e ç o a s b o a s r e l a ç õ e s d e 
c o r t e s i a e a m i s a d e q u e s e m i 
p r e m a n t i v e s t e s c o m o 
m e u g o v e r n o . S a u d a ç õ e s ^ 

• raes de Carvalho, 

lítirfCJtf 
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À REPUBLICA 
oiilo num XAiotiio 

J9r. P e d r o Fe/Ao—FUNDADOR 
Mmiimí Dantas, Pedro Avelino e 
Antonio d« Bouza—iferfactoras. 
Administrador—A uyii» t o Le i t e , 
E . U . í o B i * m í 1 - R . G . d o N o r t e 

nCRIPTOBIO B TTPOQEAPHU 
6 Rim Comia TdU«a 6 

P t l j i oabtlcaçOe« de solicita-
das o edltaes,cobrar-set,á.por cada 
llok tf 200 rèls, toda Tas que sa-
kirtm. 
Àsslgnatòras—Anoo lftfooo. 
Por meu—ilsoo. 
Namoro avulso do dia—100 rs. 
Numero avalio atrasado—200 rs. 

Avisos Marítimos 
Vapores esperados 

DO N O R T E 
Alagoa* a 5 
Beberlbe a 10 
Espirito Santo a 13 
Pernambuco a 24 

DO SUL 
Manaus a 9 
Costeiro a 13 
Maranhfto . a 14 

ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 

EXPEDIENTE 
J K d e F e v e r e i r o 

Aiü..'. 
V//WW 

Aosr . dr. Inspector do The-
souro : 

Ao estafeta do l&egrapho Na* 
ciona)| Ludgero José Barbosa, 
mandai pagar,, a vista doj docu-
mentos juntos, a quantia de 
784$075, da taxa de teiegrammas 
transmlttidos em serviço deste go-
verno no mes de Janeiro ultimo. 

M i M - g r u i n n 

Bsere?em«nos do Reeife; 
«A 2*. sessão da reunifio de 

norte - rlo»grandentes# effectuou -
se. conforme estava marcado e ao-
noneiado, no mesmo local e hora 
da primeira. 

Pol este o resultado: 
Posta em discussão a leitura 

da acta da sessão anterior, foi ap» 
provada. 

Tratou^ee longamente sobre os 
donativos angariados em soccorro 
ás victimas da secca dos nossos 
sertOes, que Já montam na quan-
tia de 919$200. 

• s respectivas commissOes no-
meadas continuam na maior acti-
vidade. 

O sr. presidente» deu a palavra 
ao dr. Diógenes* auctor da pro~ 
posta para organlsação de Qm 
ciub norto-rio-grandense. 

O dr. Diógenes, em phrasei ex-

Ü REPUBLICA 
i M ANTRO« DE PAR 18 

Xavier de Montepin 
OSuofoho de Montmartre 
TERCEIRA PARTE 

prassivas e animadoras, fez ver 
aos presentes a necessidade que 
havia era organiaar-se um clul 
puramente de norte-rio-granden-
ses* que tendo por flm, não sò o 
amparo material aos nossos pa-
trícios que por ventura aportem 
«em recurso« nestas plagas, pro-
porcionando«^*, desta sorte, os 
precisos meioi conveniertes ás 
s u a i localisaçOes, como também 
promover o aperfeiçoamento mo -
ral e tudo quanto fosse util ao 
desenvolvimento intellectoal de 
cada um* sendo preciso para isto 
estabelecer-se aulas, cursos, bl 
bliothecas etc. etc. e> abundando 
em outras considerações, terrai -
nou appellando para os stmtiraen 
tos pattioticos de todos os pre-
sentes. 

E»tft proposta foi unanimemen* 
te approvada. 

Foi então, desde logo, conside-
rado fundado o club que tomou 
o nome de «Club Beneficente Nor-
te - Rio-Grandenie». 

Fatiaram mais os drs. 8ouza 
Nogueira, alferes Raphae) Archan-
jo* coronel José Domingues dr. 
Diógenes, Umbelino Alvares, sug-
gerindo uma proposta de ser a 
mesma directoria acclamada a di-
rectoria provisoria do club, a qual 
foi approvada. 

Foi esta a commissão encane-
gada da organização dos estatu 
tos e que deverá apresentar os 
seus trabalhes na seaaão de 27 ; 
drs. Diógenes Nóbrega, relactor, 
Luplcino A. da Costa Barros, 
Franciaco de Souza Nogueira, al 
feres Raphaer Archanjo da Fonse-
ca e tenente Francisco E. Galvão 
de Freitas. 

Reina a maior satisfação entre 
todos os patricioa. 

Fizeram-se representar por mo* 
tivode força maior os ira. Mon-
senhor Augusto Franklin da Sil* 
va, capit&o João Leite, alferes 
Adolpho Garcia e Eurico Guiiher-
me. 

NoCaicò falleceu, a 13 do pas« 
sado, a virtuosa senhora, d. Col-
!ecta Fernandes Valle* pertenceu* 
te alli a importante familia> viuva 
do capm. Olegário Valle. 

A finada era cunhada do nosso 
eminente amigo senador José Ber-
nardo, a quern, bem como aos de-
mais membros de sua família, en~ 
viamos noeaos pezames. 

Salve 5 de Fevereiro! -T! 

Flaviana — boje que reproduz-
se, mais uma vez, a feliz data 
de teu nascimento^ felicitão-te os 
tens irmftos: 

José Maranhão 
R. Maranhão 
A. Maranhão 
L. Maranhão 
M. Maranhão. 

Adolpho N. de Oliveira, retl* 
raodo-ae para a praç* de Per-
nambuco* despede-se de seus a« 
roigos e correligionários, oftere 
cendo ali seul insignificantes près« 
timos. 

Natalj 4 de Fevereiro de 1901 

D . ~ R L . 
A n t i g a S o c i e d a d e d o s . 

Art is ta« N o r t e lUo 
G r a n d e n s e 

De ordem do vice direr 
ctor desta sociedade, convido 
todos os associados pura com-
parecerem em ca sa do 1*. se-
cretarie, no dia 10 do andan-
te, ás 7 horas da noite, para 
procec.er-se i eleição pára 
1901 a 1902. 

N a t a l , 5—2—1901 
0 2". s e c r e t a r i o . 

Genuíno Cav ilcanti de Albu-
querque. 

Club de Machinas 
''Singer* 

Para costurar 
No importante ectabelici-

mento "O Novo Século" 
acha-se aberta a inscripçfio 
para o Club de Machinas. 

O nosso "Club" compõe-se 
de 60 mnchinas -em 30 ex-
tracções a 3$ por semana. 

A machina de ' Singer1' 
è tão geralmente conhecida 
que nos excuzamos de fa-
zer com menta rios sobre a 
sua superioridade. 

Na peor hypothese o so-
cio ."caipora" terá uma lin-
da machina, com caixa, sys-
tema aperfeiçoado, por 90$, 
ou seja 10$ mais caro de 
que se a comprasse desem-
bolsando o cobre de uma 
vez ! 

O notíso club é uma ver-
dadeira economia. 

RUA CORREIA TELLES 
N- 43 

Correspondendo a 
acceitação que teui 
tido os nossos clubs, 
quer o de roupas, que 
já concluinr.os o 2* e 
abrimos inscripções do 
3*, quer o de calçados, 

ue'já se achafuncio-

liando o í • e acha-se 
aberta a inscripção d° 
2* que é o de Ro 
meiras de ceda e vw 
drilho, para senhoras, 
que está bast nte a-
diantado, resolvemos 
abrir a inseripção de 
um club de machinas 
singer com caixa, em 
systema Allemã o ma-
is acceito até hoje pe-
las rnòdistas e alfaia-
tes, quer pela subti-
leza com que funcio-
nam, quer pelo acaba-
mento e correção do 
posponto, tornando-as 
preferível a machina 
de procedencia [Ame-
ricana] para a qual já 
contratamos- 6o ma-
chinas iguaes que cor-
respondem ao numero 
de associados, em 
prestações semanaes 
de 3ooois., correndo 
os .sorteios em 30 se-
manas, o que dá lu-
gar a possuil—as d'es-
se 3, 6, 9, 12 mil rs. 
até 90$ooo rs. por-
quanto sahirá em ul« 
tima hypothese, e po-
derse dizer que, pou* 
co mais que o valor 
do artigo, comprado 
de uma só vez. 

" O P R O G R E S S O " 

J. Cabral à C-
1 

famílias e cavalheiros,que «fto agra-
davelmente iorprehendídoi pelo 
aaaeioe z^lo que alli »^encontre. 

Visilem o UB8TAURANT IN-
TERNACIONAL. 

f — — Proph 
d e 

F. Cascudo & C. 
ISEGCÍSSOKIS U mi GOMIS TIMO) 

1 

TAS, 0LE09, LOUÇAS, VIDROS, CA-
BOS E OUTROS ARTIGOS. 

Chama a aueoçfto de «eu« nu-
merotfo« amigo» e íregueiei para 
o grande e variado lortímeoto d oi 
artigos acima, chegado ha pouco 
de Pernambuco, cujot preço« BSO 
«em coropetenciA DO mercado, es* 
pecialmete oi de tintas, oleos etc. 
como ae segue: 
Oleo linhaça geaaino de i - , gálio 6:000 

850 m 
650 700 
400 
900 
4(0 

íiwrn memacii 
Ru do Commereio n* 32 

Este importante estabelecimen-
to fornece comidas à casas de fa» 
miiia e dá ho pedagem, a qual-
quer hora. a passageiros* Tem 
sempre um criado de plantão para 
melhor attender aqueilas pessoa» 
que á noite para elle ie dirijam, 
p r e n d o estas apenas baterem á 
porta do dito estabelecimento o 
qual tem tido visitado por muitas 

Alvalade tinco da 1* barrica a 
idem " ** ^ kilo 
idem w e t 2- multo bom bar-

rica 
Alvaiade zinco de 2' inuico bom kilo 
Roxo terra t ; 

Roxo Rei * 
Ocre ama^ella ff 
Zarcão inglrz de 1 • OCO 
Zarcão «f ** 2' maito bom 900 
Verde tflirómo ff 1:800 
Verde Paris de 1* sem mUtara 4;500 
Verde Francez de 1* pacotes 400 g . 1;500 
Verde Francazdd 2- 500 *f 1;200 
Verde inglez escuro *' ** l.r300 
Amarello Francez kilo 1:500 
Amarello cUrómo 41 2:500 
Cré ioglez 41 400 
P6 preto " 1:20 
Fermelbâo Francez de 1 • " 9.-000 a »9 tf 6'000 

da Obina pacotinho« 500 
Secante zinco pacotes 400 g . (como 

são tcáoü) 
Azul altramar pacote 400 g . 
idem m* " 200 g . 
idem 100 g . 
Colla da Bahia kilo 
Agua raz garrafa 
Álcool à 89 
Gomma lacca de Ia 

idem " " " 100 g. por 

/inn UJU 
700 
300 
200 

4:500 
1.200 

40 
5:000 
600 

Um pedido 
Jácançado de supportar, peço 

ao ar. João Baptista que seja 
mais restricto cum <ua justiça^ 
assim como é tão correctivo com-
sigo, que pago desde a licença 
para ter cortes até o imposto so-
bre pedras ; quaei inúteis: seja 
também com os outros. 

O meu gado só está deccança-
do com tres dias apoz a chegada 
aquit embora tivesse pauado uma 
semana distante duas légua* 4 Ou* 
tros iem licença matam em p!ena 
rua, sem ter quem se eroporte que 
tenha vindo aperriado com ca« 
chorros até o curral, que tenha 
quebrado a pern3 no trem, que 
seja morto n'aldeia Velha ou em 
qualquer parte, que tenha morrie 
do atogado ou mesmo que seja 
do meu gado contanto que não 
seja obatido por mim; nada faz 
mal. E' conveniente não occu-
parse simplesmente comsigo e 
sou correcto. 

João Olympio. 

XXIII 

CONJECTURAS 

Da coberta do barco contra 
baadlita viu-se o clarão da pot* 
tora , • oavlramsse ai detona* 
çOü. 

—Prompto I exclamou Trllby. 
—Os patifes esperavam de cer> 

lo um ««embarque de contra-
bandista esta noite I exclamou o 
•lettre da «Gaivota» carregando 
e aebr'olho, tinham preparado 
fltut emboscada. Comtando que 
aio me s&aUsseffi o marinheiro. 

Uma especie de murmuração. 
plangente atravessou o espaço, f 

Oi olhoi de Dickson brilharam. 
—Não, Bis o signa!. Volta 

são e salvo. 
Effectivamente d'ahi a alguns 

mÍnutosf o yúyü abordára ao 
barco^ e o marinheiro trepava 
para bordo. 

Uma ratoeira! exclamos elle. 
Escapei de boa . . . Estavam de 
vigia os patifee, mandaram-mo 
uma carga de chumbo ? 

—K o rapazola ? 
—-Ouvi-lhe o grito e vi o cair 

de bruços, crivado de balas. 
—Toca a andar. Podem dar-

nos caça com um aviso da ma-
rinha real, e não nos deixar sair 
antes do romper do dia onde 
nòs vamos* 

O barco partiu novamente coe 
mo um vapor. No fim de uma 
hora parava. 

Dickson íea ouvir uma deto-
nação similhante à do marinhei-
ro que conduzia Misticot á mor*» 
te. 

Decorreram o muito dez minu-
tos ; depois duas grandes barcas 
vieram encostar-se ao navio, 
subiram quatro homens para bor# 

do, e auxiliados pela tripulação, 
reaüsaram sem tuido o transbor-
do das caixas cheiat de merca-
dorias de contrabando. 

—E a carregação ? perguntou 
Dickson depois do naviu descar-
regado. 

—Contra ordem para hojer res-
pondeu um dos das barcas. 

—Então para quando ? 
—Para depois de amanhã k 

meia noite. Volte para Chetbourg. 
Tome lá. 

E metteu um rolo de dinheiro 
em ouro na mão do contrabrn« 
dista. 

As duaf barcas afastaram-se. 
—Velho camarada, diste en-

tão a Trilby o mestre da «Gai-
vota», almoçaremos juntos em 
Cherbonrg, esta manhã ás dez 
horas. 

—Quando poderei tom&r o 
comboio de Paris ? 

—Ao meio dia. 
—E estarei em Pa r i s ? . . . 
—A meia noite. 
— Isio assim é muito bom. 

* * 

Emqnanto ©atas cousas se pas* 
savam nas aguas de PÍymoutb# 
o agente enviado a Bleréj ao Ho-
tel do Commereio/ pelo novo 
chefe da poticia, procedia, ao 
seu inquérito. 

O viajante com quem conferen* 
ciára o inspector Flogny cha-
mava*se, ou pelo menos disia 
chamar-se, Estanislau Dumay. 

Suppunha^se que tinha partido 
para Inglaterra. 

Os signaes de Misticot foram 
enviados aos agentes franceze» 
em Londres, e aos homens da 
policia secreta em Paris, na pre-
visão de que a viagem do man* 
cebo fosse um fingimento desti-
nado a occultar o seu regresso 
imraediato. 

Julie Verrière, obedecendo át 
iostrucçõesf ou para melhor dizer 
ás recommendaçoes de Arnoldoj 
ficara em Malnone, mandàra cha* 
mar um pedreiro^ um carpinteiro 
e um pintor, e déra-lhes ordem 
de arranjar o pavilhão de caça,/ 
com grande assombro de Anges [ 

iica, da irmã Maria, e de todo« 
os criadoa do banqueiro; 

Pela manhã a religiosa dirigia-
se primeiramente á igrejaj em 
seguida ao prisbyterio, e conver-
•ára por muito tem com o 
cura. 

O padre, completamente do-
minado peias maneiras e pela 
conversa de Arnoldo Deivignes, 
advognva com calor a cama do 
socio de Julio Verrièro; admira-
va-se de vér a religiosa obiti-
nar-se na sua má opinião a 
respeito de um mancebo tão 
•uperiormente distlncto, tão ir-
reprehensivel e ínattacavel a to* 
doa os reipeitosi tanto no pas* 
sado como no presente, e accu-
- - d e f a l t a d f c a r j d * a e 

A irmã Maria não queria 
ou antes, não podia deixar con-
vencesse . 

Apcaar de todos os raciocínios 
era-lhe impossível apagftr dó 
seu espirito a duvida. 

(Contínua) 
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N ico lào Bigois avisa ao* 
seus numerosos freguezes 
e ao publico em geral que 
alem do i-obéibo sortimen 
to já annnnciad<\ acaba de 
receber da praça do Rio ú< 
Janeiro uma infinidade (\v 
objectei de armarinho o que 
ha de mais moderno no gê-
nero, como sejam ; 
Tranca balayeuse 
Galão de viürilho, branco, 

preto e de cor* s 
Leques de pi pel, de peunas 

e de setineta 
Vasos para pó de arroz, de 

porcelana e de metal 
Escovas finíssimas, para fa-

cto e para dentes 
Suspensórios para homem 
Camisas brancas com peito 

bordado 
Ditas idem lisas . 
Toalhas felpudas para roste 
L^nçoes tpara banho 
Colletés branco a de cores 
com pelucha, para Senhoras 
e senhorita*, o que lia de 

mais fino 
Veos para noiva 
Meias tsciira«, freta?, bran-
cas e de core?, para ho-

mens, senhoras e ciiança^ 
Punhos e collarinhos de li 

tiho puro 
Toueas inglezas, brancas e 

de cores 
Lenços do linho puro, com 

19 pollegadas 
Venham ao antigo e 

acreditado estabelecimento 
á rua 13 de Maio n°. 40. 

Preço a vontade do flreguez 

lk li^ilie 5ãi 
Os nossos clubs de roupas 

offerecem aos seus associa-
dos uma vantagem incori' 
testa vel, sobre os'seus conu 
générés, a qual consiste em 
os socios, em ultima hypo-
these, tirarem os ternos com 
25$000 menos. 

O nossj sortimento de ca-
semiras, quer em cures, que 
recebemos directamente da 
jfiuropa, quer em pretas, 
que recebemos de nossa 
casa matriz* em Pernam-
buco, constitue um conjun-
cto agradavel de padrõet e 
qualidades dignas de espe-
cial attengão dos nossos as-
sociados. 

A razão, porem, de offe-
recermos reaes vantagens, 
esta' em ser o "Progresso" 
filiado a ura importante ar-
mazém importador, que, 
procura, pol-o á cavalheiro 
sobre qualquer outra casa, 
quer em sortimento quer 
em preços. 

Quanto a correcção e a-
cabamento de nossas obras, 
para não commetermos uma 
i m modéstias, appellamos pa-
ra os socios já fcoí teados. 

J. Cabral & C. 
NOTA FINAL. Estamos 

organisando um club espe-
cial de Romeiras de seda 
preta e vidrilho, o qual con-
stara1 de 24 socios a 5$000 
por semana e que correrá, 
somente 12 semanas, fican-
do as exmas. assoei idas, 
mesmo em uitima hypo-
the^e, com uma riquíssima 
capa por 60$000, caso nào 
a possua por muito menos 
nos primemos sorteios, que 

ilarjlo Tog.a ã possuída por 
5,10, 15, e assim sncoessiva-
triente até «0$000; ! \ ij * * 

O cl u b ' de calçados de vp 
effecUiar—o piim iro sorlein 
seita-feira, do corrente. 

.7 Onhvnl fcC! 

A Primasía 
Acaba de receber da Eu» 

ropa, por intermédio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de : 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 
phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs ; 

LEQUES de gase, setim 
e papel; 

AL BUAIS— o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS e artigos pa-
ra presentes.*o que se po-
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado ; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

flncfiiPoivAC TTQIOIIÍIQVIACJ 
W V U w u » v i » V K J y 

carteiras, fígm as de porce-
lana, molduras para pho^ 
togiapliias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos do cotes a 1500 
0 covado-^com 106 centí-
metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-
petência. 

Pede^se urna visit* na 
P R T i v r A f Z T A F Mm A X X » JL J3U 

Rua Correia Telles n, 31 
RIBEIRA 

AVISO 
< 

A S I M O N E T T 1 com mu nica aos seus ami-
gos patrícios e freguezes que se acha , I 

•• o s f c a b e í e c i d o á ' ? 

61 RUA DOS OURIVES 61 V j Proximo à do Ouvidor! 
com timn fiem montada ofàieina de 

ALFAIATARIA : 
" ' • • . ' » i » » 

cuja direcção artística está confiada ao hábil" 
e conhecido coiitra mestre alfaite o Sr* 

Joaquim Simões Bispo 
uma da« melhores tesouras desta Capital 

PEDE-LHES, POIS, VISITAREM O SEU NOVO ES-

TABELeCIMENTO, CERTOS DE QUE ENCONTRARÃO 

UM SORTIMENTO DE FAZENDAS TODAS t)E " PRI-

MEIRA QUALIDADE, MODICIDADE NOS PREÇOS E 

SINCERIDADE NO TRATO. I 

Rio' de'Janeiro 

h v : I i:- l i r lêtó ». % u v i i t 
O n v j r i e ' a r ' o deste estabelecia 

mento comiuuiiiea.w) publica e es« 
pecíalaoente ao ,eorainercÍo que 
fi'.Qfa et» d ion te io tfrfto dtretf t «9 
iéícòiito"9e 20 J<*M pHWdrsd ií 1 • üia», uo contrario p e f w r í v o ul« 

reito não só; ^o i e jeonto como 
também suspençào em seu tornes 
cimento. 

Antonio Cavalcanti dã ZÂ&Ma* 
ranha».. > ? ,}í# :t: <• i 

' O í 7 P r k n o r , : ' 
Declaro ' ás fte&òas que 

devem n'este estabelecimen-
to que o senhor Cosme Ferr 
reita Nobre èstá autorisado 
por, melo de procurastes, 
a recebei e fi:zer liquidações 
de suas contas. 

Natal; 28 de dezembro de 
1900. ; ; , ri? i 
Bráulio Heronçio de , fyejllo. 

ckrtkjíThiütonií 
Primeira marca de, cerveja < do 

paiz por prçço bar^tiôflimo. 
Directamente vendétb-^ • ; -

, , . Silva éb CV4 i • ^ . j i i 

\ T 

DOIS IRMÃOS 
BAIRRO ALTO--

Travessa Ulys- : 
ses Caldas, N. 5. 

" í m r n ie 
w 

X>E 

Matheus Petrovich 
Este importante estabe^ 

lecimento acaba do rece-
ber novo sortimento de 

O proprintario desta, acaba de estabelecer«ve, com 
pequena fabrica de cigarros e chuma altehçãò' dos v:'se-
nhores c 'nsnmidores para o seu variadíssimo sortimento 
concernente ao uso do fumo. . ; s * '••*•. t ' • 

Mantém sempre e caprichosamente, fumos escolhia 
dos de todas as qualidades, sedar, cachimbos, 'palhas, 

* ' í 

papeis almasoO, cores e madeira, ponteiías, bolças i^ra 
fume, especiaes carteiras para cigarros e uma infinida-
de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 
Rio de Janeiro. Phosphorôs de cera e madeira, caixinhas fasendcis e fautasias de alta 

novidade, Capotas, CliapeoSjde todos os tamanhos, especiaes charutos o c^arrilhos 
e Chapelinas, uModa Pari» t 1 D \ . ~ , , u,. • - ^ . 

. q u e r e c e b e d a B a h i a . C o n v i d i a o p u b l i c o . e m . 1 g e r a l i>ara 
s i e n s e . i 

Uma infinidade de ga- procurarem-se manter doi cigarros (Dois Irmãos) que 
Iões dc vidrinho pretos e » 

nelles existem o puro fu;no e a bô.i seda. (Verifique-se]. 
- • t 

á̂s marcas de otUô o'garros e preços sao os seguintes: 

r\ i t w 

de cores. 
Cortinados brancos para 

portas e janellas. 
Panno pi* op rio para mos-> Dois Irmãos, picado grossura muito regular...; 9&000 

011iteir0s.com 4 e Co metivs 
de largura. I f l e m UP GRANDE DEFGSITí 

Novo sortimento decimas 
de ferro com duplo lastro de 
arame, para casa es, soltei-
ros e crianças. 

XACBIHAS DE COSTU&A Mil 
Systema moderno 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 
R u a C o r k e i a T e l l e s k. 9 

— N a t a l — 

' , gro-sos lPlüOP 
1 • • : •: .. I . i 

Desfiados lú$000 t 
Especiaes 11 $000 

• i 

Caporal chumbado...... 12$0C0 
Pardos especiaes 12&000 
Palha 12^000 

Alem destas 'marcas tem outras, que sú a vista dos 
freguezes. 

- * • • i 

- L i 

; \ r 
Agneilo de Paula, aviia »01 

A M * ^ seus amigos e freguezes, que de i -
ta data em diante não l ía ta lha 
«em prévio ajuste^ r e c e b ^ d o DO 
começo do serviço a metade da 
impórtaneta ajustada. • * • 

Para evitar reclamações 09 ae.« 
us preços Ee:&o os seguiiiteB 1 • 

Obturação a ouro de 20$0<)0 pa* 
ra cima ou por pretio ajuste oa 
occaeião ^ / 

Obturação de marfim, pqrçejia^ 
na ou gutta-perclie a 5$0Q0 
Dita de platina a lõ$000 ; < 
Extracção de deqte 5$000, pago á 

vista. 
Cautério de denté 2$000 pago á 

vista. 
dollocaçAo de dentes, chapa dè 

dois por 30$Q00„ e d'ahi para ci-
ma 10$000 por cada um que ? ac-
cresceiv -- ^ 

Os concertos de dentadura ; ieq 
r3o feitos por a ju s t e / 

Outro sim, declara que só prés-
taiá os serviços de sua profissão, 
oa avenida Junqueira Ayres, Onde 
pode ser procurado lodos os dis« 
úteis das * horas d'amanhã és 5 
daí tarde. ; : ' M 

Manuel Aleixo de 
Maria avisa que hão 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande? redu-* 
cção dc preços. 

í V 

-se 
Vende-se a casa 20, si-

ta á r^a XigafiQ B a r M i o l o -
meu e^èâdèS& um 
bom piano, quas-i novo e 
sem defeito algum. > 

Quem quizer comprar a 
citada casa & o piano, di-
rija-se à casa n\ 33,á mesma 
ru i, que ei contrará com 
quem tratar. 

a 
1111 primem-se aqui 

ILEGÍVEL PQGINR H R N Ç H M 



« R E L O J O A R I A 

WJA C0«B81A TBWíB8 N. 19 
• ' " ' N A T A L 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re 
ccber ui», completo e 
variado sortimento de 
rélogioé de ouro, pra* 
ta," iiiçkel, foleados e 
dourados,para homens 
e sehhorals; cadeias de 
prata ( melé) oxidadas, 
branca e de plaqutt 
rMuràU: pülcéiràs de 
coM ifcpP' praita, bro 
ches e tetèas para cre-
anças; botões de prata 
oxft&da, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; ocutorde alumini-
um, nkkë dourado, 
metal e systeaia griífj 
pcnce-nez de prata, 
tartaruga^metal e griff. 

Grande sortimento 
etn relogiotí de parede 
com c a b r i » * sim. 
pies e com desperta-
do^ da maunfactured 
by Ansonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em métal, para 
cima de mesa còm 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concertasse relógios de 
todas ás qualidades» 
caixâs de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
Spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas, 

ty U u p r o p r i e t á r i o g a r a n -
te* ^ é i f M ^ i o ^ r è A t e z a e m o -
dicirf*de nos p reços . 

MACHINAS DE GOZEft, 
LEGITIMAS SINGER sem 
é g u a l d o mercado. 

Rua C. Telles n, 17 

MOLÉSTIAS e 
cações convenient;«»' f«ü4» 
interesse de todo*. 

Preparad* s asnwíiaes Op 
phármaoeuticorJERON Y-
MO ROSADO. , 

Viprena — (formulado 
pelo doutou Almeida 
•m) Pèdéroso antídoto do 
veoeno d^s cascavéis, ja-
raracas, et,. Vidró 5:000 

Salsa Gar&ba e Mcmwty 
do dr. Almeida Castro— 
Syphilis, ' íhenmaíismos, 
aicer|8^o$fceiiejp, der01 ato 
se^etc. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronahites, pleuri-
íes," do. Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenico — 
Febres erá geral é especi-
almente sezões, nevralgi-
as, döf* de cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 
ses nervosas, etc. Vidro 
4:000. 

Liâor dé xdcatrão e yxta 
hy— fi^onohite, catarro 
da tibxíga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-f 
norrhéas, uröttrfites chro-
nicus, etc. Vidro 4.-000. 

Vinho trihepathico-DvB' 
pepsias flatulentes, molés-
tias do fígado e do baço, 
tc. Vidcb fcOOÔ. , 

Oleo debatiputâ compos-
ío-Rheu m atism o,paralisy 
as berA'iricas, nevralgias* 

í. Vidi 

riiz e Diuach, BoI íh de 
moutuia daiilfc» luxo p ira 
cujo truWnlho operários 
adestrados. 

• Meninos e Meninas 
Sapatinhos de todas ns 

quali Jades, cothurii' s de 
bizerro em cabolloB, cordas 
vflo chagrin ditos gaspia* 
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandHnuéi de tòdoè os gostos, 
sapatos de chagrin, charlv 
te e castor preto e taman-
cos. 

Eücominegdas 
Acceita qualquer emcorn-

menda de calçados, fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disrrôe de um pessoal 
habilitado. 

etc. Vidro 2.500. 
Torwso oleo striUhinado 

—P^ra limpar, conservai 
e aformcseâr o cabéllo etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de 8. José^—Machu 
jcaduras, torceduras e in-
flam mações externas, etc. 
(Vidro 3:500. 
M0S80R0-Estado do Riot 

Grande do Norte » 

Vende-se uma, muito no-
ta, com 65 palmos de com-
primento e 4'1)2 de largue 
ra, construida de um só 
pio de pecuhihi, magnfica 
madeira para construcçac. 
Quem pretender" dirija-se á 
padaria "Pão de Ouro" que 
encontrará com quem tra-
tar. 

N a t a l . 17 de Janeiro de 
1501. 

Sapataria Mana 
DE 

Paschoal Romano" Sobrinho 

R u a C o r r e i a T e l l e s n . 2 7 
O propietario deste acre 

ditado estabelecimento cha-
ma a attençfto dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que **caba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria. promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para Mores 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda*-
vôo chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello). 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi 
Berro em cabello de diver-
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
de atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca * 
ello de diversas cores e 
ostos, ditoc de chagrin, ver-

M U S I C A 
José de Viveiros leciona* 

musica vocal e iustrumen-« 
tal, das 7 as O horas da noi« 
te. em sua residencia a rua 

1 de Julhof n. 7 1 . 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
n I"*« 4" Í - » J « «-T n uooia uiuttuü. 

Pessoa 
Rua Correia Tel 

.i 

Novo estabeleci-
mento de Calçados 
nacionaes e extran-
geiios, chapeos, sel-
lins e arreios, cami-
sas, gravatas, malas 
e artigos para via-
gem etc. 

Preços sem compe-
tência, 

Pessoa Silva & C. 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia á Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico» e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
d'01iveira á Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. i, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons freguezes. 

Natal, 16 de De-
zembro de 1900. 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário tles^è acreditado restabelecimento 

acaba de reo-ber do Estado do Ceará as especialidades 
phai ujacanticas seguinte«: 
CAJU REMA D E SO ARES AMORIM 
approrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o maia rico depurativo do 
sangue; cura radicaimeutc o rheumatitmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocei ras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-
testados de pessoas curadas. v ide o pçospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL D E JUCA'COMPOSTO 
de Soares de .Amorim. Único approvado e anctorisado 
peta Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, ipflueozas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchifctei escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonfife, asth-
mas e tísica pulmonar, còmo attesta m notabilidade^ me^ 
dicas e muitas pessoas ouradas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTO^0 d r Pedro de Jlmcrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez,*diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitisjno, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR D E CA FE« QUI N A D O 

de Soares de Amorim, approvauo pela Inspeciorla 
de Hygiene.—E' de incontestável effîcacia e de prom 
pto elfeito na cura das febres intermittentes, u.aieitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoa 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$>500. 
PILULA8 ANTHELMINTICA8 do Pharmaceutico JoSo d« Rocha 
Iforeir».—Sfto de effeito seguro • «ffieaz p&r& expulsar as lombrigas 
ou vermes Intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO Ë Lacto-phosphato de calcto 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela distincta cias* 
•e medica na anemia,«fraqueza, paliidez, fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cacbexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual> 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa á$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente d stomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, aziag e todas as moléstias que atacam o 
orgSo da digest&o. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro* 
cba. Curaem po icos dias as blennòrrhagias e affecçôes brancas se-
xuas recentci ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a ma« 
nor dôr, pois nfto queima e nem inflamma a pelle. * 
Mais de cem pessoas attestám e elogiam a effîcacia d'este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTA MB A—de Soares 
de Amorin). Faz nescer erescer o cabello admirarei* 
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que s fio 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dõr de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
booca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
fie-cor. 

PASTA E POS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nâo 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN^á—de S. .Amorim. A melhor brilh, r.fina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Desiroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESP^lIGNE E AGU-4 DF QUIN4-de S. 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabello. 
Todos estes nrenarados se encontram 

Rua Correia*Telles 

IEsT-A-T̂ LIj 
" V e i x c i a s a d i o x l n e i i r o 
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PÀUMEM'03 A DE UNTADOS 

OHGÃO DO PARTIDO. IPJÜCANfl FEDERAL 
Director Politioo-DOUTOR PBDRO VELHO 

CommentaMo 

; SC I P T O R I O E T Y P J G R A P H A 
6 — R u a C o r r ê a Tel les—G . 

• ÍL— — 

l P u b l i c a ç õ e s e a n n u n d o i p o r a j u i t i 
l ; PAGAMENTOS ABRANDADOS 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
DECRETO N. 124 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1900 

* Revô o regimento de custan judiciarias ao Estado 

O' governador do Ketado do Rio Grande do Norte, usando d:« 
auctofização conferida i>eU lei n^ 139 de G de Agosto de 1900, de 
eretÀ qoB): em fcodosot aèto* judiciários praticados pelas respe-
ctivas aúetoridadea e offtciaes, se observe o seguinte 

•> * • * * * * • 

Regimento de custas 

A 
i f c i . i B i 

T i l l 

Actos dos ufflciaes judiciaes 
Secção IX 

Officials do registro civil 
(Continuação) 

§ 5 - . DILIGENCIA pira assistirem, a requerimento da par* 
te, aoa actos de celebraç&o do casamento civil, fora 
da casa das audfeneias, do cartorio, ou da resldçncia 
do juiz: 

a ) dentro dos seU kiloaietros da cidade vilia ou séde 
dojuizo 

b 3 alem dos seis kilometros 

§ 6*. PREGÃO dos editaei dos proclamas de casamento* de 
cada um 

§ 7*. PROCLAMA de casamento, cada um 
§ 8 ' . REGISTRO : 

a 3 de nascimento ou obito 
b ) de termo avulso de casamento lavrado por official 

ad hoe nos termos do art. 35 do decr. n. 181, de 
24 de Janeiro de 1890 

c ) de qualquer dècis&o proferida sobre os incidentes ou 
actos da celebração do casamento 

8$000 
1G$000 

1S000 
1$000 

$500 

1$000 

ISOOO 

l* . Alem das taxas marcadas nesta secção, os offi-
ciaes do registro civil nada perceberão a pretexio de 
actos praticade3 em razão do seu of&cio. 
2 4 . Não se cobrará emolumento algum peioa regie* 

tros, annotaçôe», averbações, preparo de papeie e 
celebração do casamento e quaesquer actos relativos 
a pessoas notoriamente pobres. 

Secção X 
AVALIADORES 

§ r . AVALIAÇÃO ; 
a ) de casa oa cidade, villa ou povoação, com sotíio nu 

sem eile, comprehendendo quintal, muros, cercas e 
todas as suas dependencias, de cada uma: 
sendo terrea 
sendo sobrado de um andar 
sendo sobrado de dois ou mais andares 

b ) de casa de negocio : 
I vendendo a varejo: 

sendo de fazendas, seccos, ferragens, miudeza*, mo-
veis, calçados, refinações e padarias, dc lo$ono a 
sendo de molhados e louça, de 10$000 a 
tendo de generos de producção do Estado, de 5$ooo a 

II vendendo por atacado: 
O dobro das taxas acima estabelecidas. 
Estes emolumentos, à vista do trabalho da avaliação 
e importancia do fundo do negocio, serão fixados pelo 
juisc entre o mínimo e o máximo, que, em bypothe-

. se alguma, será excedido. 

5$000 
S$000 

12*000 

;>o$ooo 
30*000 
20$000 

Informa um telegramma para 
o «Jornal do Commercio*, do 
Rio, que o povo de Batcel* na 
reuniu-se em concião para prote*« 
tar contra aa corridas de touro* 
e pedir que fossem supprimidas. 

Houve discursos enthusiasticos 
e humanos, applautos caloroios -e 
ferozes, Qperturbaç&es por parte 
íienàn arch !*t»s que entendem que 
a morte dos boi*, como a dos ca*, 
pitali&tas. e dos reis« é necesaai ia 
para o advento da nova eraf pro 
testos de aficionadosf o diabo. 

Mas, a p e z r d W e s ; protestes 
j á me não causa pougo espanto, 
que Barceluua /houvesse tido^ a 
simplea idé i que; fosse* de KUppii-
mir a* tourada*. São porque o 
povo heepanüo!, hoje, tão. desola 
dorampnte por baixo, tivesse ja v 

maip lucrado com ellas qualquer 
coÍ6aralem da satisfação de certo 
resto de instinctos sanguinários 
que jazem ainda no fundo,da na 
tu reza humana, , e mençs porque 
o tal divertimento* com morte dós 
animaep, fosse, em qualquer parte 
do mundo, outra " co i t a ^lem de 
lastimável indicio da persiatencia 
Ua eelvageria e da brutal idade 
primitivas, ostentando se á luz 
do âof no meio da chamada civi-
lização contemporânea. v 
i Não por iaso. Mas parque nfto 

estava habituado & comprehender 
Hespanha sem tourada*, como 
aiuda não comprehendo í n g l a 
terra sem box. 

Do mesmo modo que oa rorja-i 
nos decadentep, corrompidoi e 
apodrecidos pelae riquezas, pelas 
Victoria'--* peio luxo e p.eí^ infâ-
mia doa Cesares, pediam única 
mente panem et circenses como as 
coiàas únicas de que careciam 
para continuarem a eer o povo-
tei, assim o hespauho!, na fortu 
na ou na adversidade, vencedor 
ou vencido i considerou sempre 
pany toros como o idèai coinp e-
to da felicidade po&sivel aos de 
scendentes de Pelagio e do Cid 
Campeador. 

E quando, como ainda recente-
mente, a mão d» adversidade que, 
no caao> era a mão rija do tio 
Sam, pe&ava esmagadoramente 
sobre elies, oi vimos esquecerem 
as derrotas successivds, a perda 
das coloniaa e da enquadra, no 
enthusiasmo das praças de tou 
ros, applaudindo com frenesi ir-
racional a agilidade dos banda* 
rilleroS} a elegância desenvolta e 
forte dos spadas} e exigindo tem* 
pre, como coroa d j eãpactaculo, 
a morte immediata, na arena, dos 
pobres touros já mal feridos; quan * 
do os vemos esquecerem todos oe 
desaatres successivãmente cahidos 
eobre a nação he^panhola, de de 
a guerra hespano^americana e 
suas dolorosas consequências até 
a auaencia do puUo vigoroso de 
Canovas dei Caetillo; sempre eo-
licita algum commentar io~que a 
iniciativa para a suppresaâo do 
jogo barbaro houvesse partido jus-
tamente dos seua inventores, que 
são egualmente os Beus maia ar-
dentes apologisiae, 

• A F r a o ^ f depoia de não sei 
quantas permià^ões e prohibiçõe?, 
ora a c e i t a n d o com enthusiasmo 
ora lepeüindo Com horror a in-
troducção das touradas, lá esta 
com uma praça em Nice; nòs que 
somos uni macacos para imitar 
tudo quanto oe outros teem de 
ruim ou de inútil, temos também 
desde poucos annos praças em 

braVisíitao8 t ò u r o a » . : tfue não 
I movem nem a f a u , Pois> so-
mente isso me falta ver: ficarmos, 
a nossa senhor«* França e nót< 
seus humüdes iervos, coro astou^ 
radas ao péscoço depcis de a He^ 
panha haveUas abolido«4 • 

P o l y e a r p s r F e i t o s a . 
i' 

'Ao^ nosso particular amigo#caK 
pitão Kànuef Ottoni í de Aráójb 
Lima, <íe Goy ininha, e á sua 
exiíia. esposa fe! citámos peio 
nascimento de seu filhinho Anto-
•tiiò^ nó dia 2Í9 de J&oeiro 

i ?! 

Leinios, ao, í^Piatio Official», 
17 de J a n e k ^ ^ , . ^ . r 
^ ^ e d l ^ t e ^ s f r t H f t c t ^ ' ; 

" í insflÍEttor ida jAffaòdejga* d;o 
do iNor fe^S mk ; 

N. i - . Em responta ^ao^ V03âc 
officio n . dp ,22 de agosto ul-
timo, èm que vos queixaes djo 
prüeeuiruBuiu do r&âpôctiy^ delpi-
gaciò' fiscal, tiãíT só̂^̂  manda^ lp 
prorogàr ò expetJieníe des^à, al-
fandega dúraníe o prazo ct|i|-
co cijas^ até ás 6 horas da t í r* 
dó, pelo facto ; d e hão terdea 
cumprido as ordens' por elle ex^ 
pedidas no sentido de lhe severo 
enviados diversos trabalhos dei que 
necessitava, limitando-voe a re| 
rtetter4hd# sem informação algu-
ma, duas representações de um 
escri^turMio e do porteiro, na^ 
quaes estes diziam ser impossive! 
satisfazer as mesmas ordens* mas 
também deixando, de acende r h 
vosaa requisição no sentido de 
voltarem para essa alfandega os 
t tes empregados que estão servin-
do na delegacia, dec laro*vps/em 
obedieucia ao despacho do s i \ 
ministro, de $0 de; dezembro pro 
ximo passado, que o procçdi^ 
mento do delegado fiscal está ná 
esphera dje tuas attribuições e ca 
bem na sua alçada; nada havendo, 
po í tan to / a providenciar a res^ 
peito • 

Convém scieutificar-vos, na fôr-
ma do meamo despacho, que os 
delegados fi^caes, nos EítadoB; 
como representaotea "do mofmò 
sr . ministro, são BUperiores hierar-
chicos de todo^ os demais chefes 
das repartições de Fazenda nos 
Eitado'5 devendo, portanto, e tes 
acatar e cumprir ordens daquela 
les». • • — • •• 

bosa L i m a e T h o m ç z C a i 
v a l c a n i t . ,. - f ' 

^ | K o d r i | | u e s <te C a r v ^ | | O j 
r e p r e ^ e a t a a t e d a K e p u f ^ i c a 
d o A c r e t p u b l i c o u u m m a -
n i f e s t o , c o i t f e s e a n d o - s e d e r » 
r o t a f l ó © a c c t i s a i t ã o ç f ac re« 

Üè u m 
c o m b a t e v ioleuto^ a p o d e « 
r a r a m s e d a c i d a d e f d e 
K r u g e r s d o r p . 
| - 2 O O 0 b ò e w i n v a d i r a m 

à co lo t í i a d e M o ç a m b i q u e 
a f i m d e a p o d é i & r e m ^ s e , d o s 
p r i s i o n e i r o s a l i i d e t i d o s f 

—Os f u i i e r a e s d a {Sàlüha 

n a UfMoria^ e x c e d e i ^ A a 
ó t b i i ^ a ; peit t ^ i í ^ à a 

m p l M i d a d e e tí^éiMk. 
\ a s e x t a f e i r a^ o a t i ú d e , 
c o b e r t o c o m a * j^aivdeiras 

Veiu hontem ao n o ^ o escripto^ 
rio trazer-nos as âuas despedidas 
por ter de seguir para a capital 
Fedeíá!, a fim de matricular se Da 
Escola Militar, o joven Luiz Pety 
Marinho Faícão. 

Ao seguir para a ' visinha ca -
pita) da Parahyba t rouxemos as 
suas despedidas o joven eem nan 
risía Augusto Cicco. 

Sabemos bavei fáüecido em 
viagem do Pa ia para Caraúba^ 
onde leeidia, o nosso digno ami-
go Lauro Fernandes de Oliveira 
deixando viuva e 10 fllhus. 

Sentimentamos a toda sua iüustre 
famiüa, e especialmente ao seu 
digno irmão, noe«o distincto ara go 
Goár io Fernandes de Oliveira. 

t r e d u a s (iftto ^ e n a v i o s d e 
g u e r r a n a c i o n a i s © e x i r a n « 
g e i r o s > q u e salvai^fiq^^; d e 
i n i q u t o e m j n i n i í t o . •; 
No s a b b ^ d o p e l a man l t a i t , 
o t r e m f ú n e b r e p a r t i a d a 
es tkçáío d e l *o r t sWou th j 
paradkdo e m Vic tor ià" tStft^ 
t i o n o n d e e s t a v a m lo^iníàtfòs 
3 0 : 0 0 0 h o m e n s s ò b o edAa-
m a n d o , ( d o i \ I a r e c h a l (Ho^ 
be r t s . , . s, / 

A c o m p a u l i a v a ^ u o (erèA^o 
o s r e i s da I n g l a t e r r a , . B e l -
í j i co , P o r t u g a l e G r é c i a ! 
o i m p e r a d o r | d a Al l éma« 
n h a e d e z e n a s d e p r i Á c í p è á . 

\Ta o a p e l l a d o éàislCélro d e 
W i ü d s ô í okYieiou o b i s p o 
dç. W i n c h e s t e r . . 
: Depo i s . rfa c e r i m o n i a í o i 
s e r v i d o u m ^ l u u ç h d e 5jÓ,0 
t a l h e r e s a o s p r i u c i p e s . 

H o j e o c a d á v e r s e r á d e s 
p o s i t a d o ua s e p u l t u r a ! r e a l 
e m F i^Njmore , á o l a d o d a 
d o f í r i h e i p e ^consor t e . ' 

A m u l t i d ã o a p i n h a d a Oe-
c a s i o u o u d e s a s t r e s , s e n d o 
f e r i d a s m a i s d e m i l p e s s o a s 
e m o r t o s -d iversos ; e sma« 
g a d o s . 

Rio, 
l l ouve , n e s t a cap i t a l , u m a 

g r a n d e n i a n i f e s t a ç f t o a o Ma 
r ec l i a l M o u r a , p o r c a u s a 
d a d e c i s ã o d o S u p r e m o T r i 
b u n a l F e d e r a l , s o b r e o C l u b 

que, dizem oi car tara , «ee l i ^m 1 M i l i t a r , o r a n d o os d r s . Bar 

Kelein , 1 \ 
G o v e r n a d o r d o E s t a d o . ' 

í t io G i^atide <do Xjpr te . 
T e n h o á l i o n r a d e c o m « 

i n u u i c a ^ v o s h a v e r p r e s t a d o 
liojí^ C o n g r e s s o L e g i s l a t i v o 
d o E s t a d o a f f i r m a ç ã o c o n s -
t i t uc io f i a f , a s s u m i n d o e x -
e r c í c i o c a r g o g o v e r n a d o r 
p a r a o t j ua l f u i e l e i t o á 1 5 
d e N o v e m b r o u l t i m o . Sau-
d a ç õ e s . 

'Augusto Montenegro. 

U m a p e c h i n c h a 
A d i n h e i r o 

Ven'e se por 3:000$000 todo 
o material píértericèntê a TYPO-
GRAPÍ1IA «CENTRAL^ cons-
tando de um óptimo e perfeito 
prelo LYBERTI, grande e wria^ 
da porçâô de CAKACTERE8 RO-
MANOS, de PHANTASIA C U R h 
81 VOS, nas competénteag caixas; 
SMBLEM AS FIOS DE LATAO, 
ENTRIMjLNHA^ e teew.^ 

Tudo tiovo e capaz de satisfazer 
da melhor forma as exigências da 
Arte moderna, 
't'Quem prettender negociar pro-
cure entHiKiiii-tíe cum o cidadão 
Airgtííto s CaTlos Wanderley , 
l iua Jésé de Alencar; bairro alto, 

Nital, 21 de Janeiro dp 19Q1* 
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A REPUBLICA 
lllIO BUItt KilíTtSO 

D r . Ptedro FUNDADOR 
IImumI D»qtW, Pedro Avelino e 
Astooio do BMM—JUftactom. 
Administrador—Augurto Leite, 
é . V , d » Brasil -K.G do Norte 

JMCRIPTOBIO K TrPOQBÀPHIi 
• Bua C»rr«la TiIIm 0 

Polo« PubUcmOe« de solicita-
4M • tdltae%cobr»r*eiá,por cada 
link »f 800 rèla, toda vea que «a-
hlrem. 
inignaturaa—Anno 16$000. 
Por me*—1$500. 
Namoro avulso do dia—100 rs. 
Ifttttero avulso atrasado—800 rs. 

• Avisos Maritimes 
Vapores esperados 

DO NORTE 

Bobertbe a 
Espirito Banto a 
Pernambuco a 

D:) 8ÜL 
Ifaoaai a 
Costeiro a 

10 
13 
34 

t r a n s f e r e n c i a p a r a a cade i r a 
d e hi»tor<a,que se a c h u v a g a 

4 o Ur. director da instrne-
çfto para informar. 

(âmmmúM 
Facem a mu» hoje : / 
A «ima. ara. d. Porothèa Guiomar es« 

poaa do ar. Arthur Hypalito ; 
—A ei ma. ara. d. fimma Barroca,espo-

sa do nosso illustre amigo major Apollonio 
Barroca ; 

senhorita Simiramee dà Coata Bar-
roa j 

r-O i^mo digao amigo coronel Manuel 
Augusto Bsserra da Araújo honrado 
tbaaou^iro da Delegacia Fiacal. 

Chamamos* attençfto para o 
prolixo, que vai abaixe, do nos-
•o amigo Fernando Ragnsin,' no 
qual este distincto cavalheiro 
moatrou a sua corrtcçfto po itica 
e nobresá de caracter: 

••Tende o «Diário do Natal,* a 
pretexto de noticiar o meu aqni-
versario natalício, chamadome 
•eu dlitlncto correligionário, venho 
protestar contra semelhante qua-
lificativo, porque,ha muito tempo, 
voto e acompanho o partido cbe~ 
fiado pelo Ulustre senador Pedro 
Velho. 

Natal, 5 de Fevereiro de 1901. 
íernanão Ragúrin.* 

pitai, o suppiicantej por meio da 
justificação junta, provou a bus 
ausência em logar incerto e n&o 
sabido. Nestes termo*.»» Precisa o 
auppücante fazer citar por edi-
tae*j com o praao de trinta 
dia«, ao suppücado Manne! de 
Araújo, para, na p r i m e i r a 
audiência quu BÜ »eguir U vxyi' 

e novecentos, Bu Joaquim José 
deBiOt'Anna Macaco, Eicrivâo o 

ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. 
DR. ALBERTO MARANHÃO 

EXPEDIENTE 
1 •. 4 e F e v e r e i r o 

Offim 
Aos f. dr. íüs^ecfcor 

Thfliotnro : 
A o dr . D i r e c t o r do H o s p i -

ta l d e C a r i d a d e , P e d r o S o a -
res d e 4 m o r i m , m a n d a i pa-

£r a q u a n t i a do 987$280 
apeudida c o m d i é t a s aoe 

d o e n t e s j>obrPS r e c o l h i d o s a o 
m e s m o H o s p i t a l , co r r eapon-
d e n t e a o m e s d e J a n e i r o u l -
t i m o , c o n f o r m e ta c o n t a * 
j tmtaH. 

Ao sr. Administrador dos 
Correios. 

Accazandoo recebimento 
de vosso officio de SI de Ja 
nciro ultimo, sob n. 25, ac 

u a 1 acompanhavam 10 
exemplares de specimens 
das o a r t a s postaes e 
memorandos que em com* 
memoraçâo da vigita do 
ëxmo. sr. dr. Campos Sailen 
a Capital Argentina foram 
postas em circulação pelo 
correio de ßuenos-Äy res,agra* 
deço«vosa gentileza da of-
ferte. 

Despacho 
A n g t i ô t o T a v a r e s d e L y r a , 

l e n t e d e Q e o m e t r i a e Tr ig-
n o m e t r i a n o A t h e n e u N o r t e -
r i o ö r a n d e n s e , p e d i n d o s u a 

d e 60 m n c h i u a s -em 80 ex-
t r a c ç õ e s a 3$ por s e m a n a . 

A m a c h i n a de
 4lSinger<k 

è t ã o g e r a l m e n t e c o n h e c i d a 
q u e nos e x e u z a m o s de fa« 
zer c o m m e n t a r i o s sob re a 
s u a s u p e r i o r i d a d e . 

Na peor hypothec n *o-

fiz escrever e «abacravi. Antouiu 
Joaquiin Teixeira de .Carvalho. 
Estavào cQlladst duaa eitampPhat 
estadunes de duzentos reis cada 
uma* devidamente inutiliaadaa. 

Está conforma o oiigina! seme 
ti . - - Iplnfa /II«* ^rt phui«mv.m ^ . v «v w . iijume bv o u u a i utí i»«uw a - - . 

ração desse prato, ver se lhe pro-lqual mereporto; dou !è. Cidade do l e io " c a i p o r a t e i a u n i a l u w 
por a competente acção ordina- Nata!, trinta d« Novembro do aonolda m a c n i n a , c o m cai&a, sys* 
ri*# requer igualmente a nomeaçãoIde mil e nove centos. Subscrevi e U e m a a p e r f e i ç o a d o , por 90$, 
de um curador á lide% a citação assigno. o u 8 e j á 10$ m a i s c á t o d e 
deate * do douto* curador geral ; O Ué t q u e s e a c o m p r a s s e d e s e m -
ff' nVn0 ,? d^nrnv^ « 2 T bolsatldo O CObré de Uttia já por todo geuero üe prova e I caco. 
pede finalmente que, corridos os 
turnoa iegaei, do proceaao. seja o 
suppiicado condemnado ao pagi* 
mento da cent* junta, com oa res-
pectivos juros-E custas--Pede de 
ferimento—Natal vinte quatro de 
Ontubro de mil e nove centos-
—O advogado - Manuel Dantas • 
Eetavfto colíadas duas estampi 
lhas eetaduaes no valor de du-
zentoa reirfdevidamente inutiliaadas 
—Na qual petiçfio o juia de direito 
proferiu o seguinte despacho- Ao 
juii ditítrictal, a quem compete pro 

f j t 

t i it n p leiiu it 
"Siuiiiriuii" 

vez! 
O n o d í o c l n b é u m a ver-

dadeira economia* 
RUA. CORREIA TELLES 

N - 43 

R e s u l t a d o tio no^wo so r t e io 
do C l u b n . l : p r e m i a d o o n a 
m e r o l l , p e r t e n c e a t e a o 9 o c i 

n a 

cessar e julgar as cauaas cujo va»l H e n r i q u e de G^i*"-
lor principal n5o exceder de qui- | ô* s o r t e i o do C l u b Ti' 2!pre 

DROGARIA TINOCO 
Vendas a dinheiro 

José Gomes Tinôco, chama a a« 
ttenção dos aeua amigos e íregue* 

m i a d o o n u m e r o 8 ; perten-jz©a, para oa aeua preçoa da oleos* 
c e n t e a o socio s r . F a b r i < i o | tintas etc« etc. , que afto os msis 

baixos do mercadO| como sejam : 
aggrav.ido deate deapa- B r p r p m p n h t a r a - 'n ' i r óleo iinbaça g«nui.u do gtiao 5:gOo A Té.iH.tnai l i a o i e v e m e i l W ÏÔÏcl U ö 11 » A]Väitde »inco de 1 • bârrie* a 8ö0 o Supeiior Tribuna! de e x t P e c a o do n u m e r o 3. wa« - - - kite 900 

Traaiado - Edital—O tenente co 
ronel Antonio Joaquim Teixeira 
de CarvHlnoJuiz diatrictal em ex 
ercicio deste'município do Natal, 
R tado do Rio Grande do Norte* 
em virtude da Lei etc.—Faço aa» 
ber aoa que o preaente edital com 
o praio de trinta dias virem, ou 
delle tiverem conhecimento» que 
pelo commerciante Fabrício Ôo-
mea Pedroaa foi feita ao juiz de 
direito deatacircum«cripç&o a pe-
tição do thbor aeguinte s Itlmo. 
sr. dr. juiz de direito da primei-
ra circumccripç&o. — Diz Fabrício 
Gomea Pedrosa, negociante ma-
triculado deala Praça; que Manu<-
e i Araujo, outrora residente nesta 
capital, lhe è devedor da quantia 
de seis centos aeasenta e um mil e 
oitenta reia, sendo quatro centos e 
quaranta mil reis,, importancia de 
mercadorias que lhe comprou, em 
dois de Março de mi! oito centos 
noventa e oito, e duzentos vinte 
um mil e oitenta reis de juros ven-
cidos até a data vinte cinco de 
Agosto ultimo, como tudo prova 
com a conta corrente junta, di-
go, corrente inclusa estrahida de 
seus iivros commerciaea e que ten-
do«se o sobredito devedor au-
sentado desta cidade sem liquidai 
seu debito9 quer o suppllcante 
provar a mencionada divida de 
seiscentos aeasenta e um mi! e oi-
tenta reis e maia oa jnroa que ae 
vencerem até final execuç&o. Es» 
tando o eupplicado fora deata ca 

f< 
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Om ANTROS DE PÀKI8 

Xavier de Montepin 
OGarotfaho de Montmartre 
TERCEIRA PARTE 

XXIII 

CONJECTURAS 

Daixou o preabyterio occultan-
éo ao tanaravsl padre o fundo 
4o se i psuaamento a respeito de 
Arnoldo. 

Sfto oa«ava p6r-»e em aberta 
opposiçio com elle^ e fingindo 
erer qno podaria nfto ter rasftof 
estava na realidade convencida 
de qae devia ter rasao# apesar 
das apparencias. 

Tinham chegado muitos jor-
oaea. 

A Irmft Maria levoa*os para os 
ler ás oocaltaa com Angelica e 

saber assim o que era feito de 
Emilio Vaudame. 

Todas as manh&a oa jornaea, a 
quem oa negocios de Toukin pro-
porcionavam amplo alimento, da-
vam oa nomes dos navios que 
partiam para o Extremo Ori-
ente, citavam os nomes dos of-
fieiaes embarcados pertencentes a 
armas etpeciaes, e doa que ti* 
oham aido mortoa ou feridoa 
naa emboscadas oa combates. 

Na veidade, Vaudame DAO 
podia êer do numero d'eatea 
nltimos, porque partira havia 
apenaa três semanas e a via -
gtim durante quarenta dias» vinte 
e oito, o meoos, pelos rápidos 
paquetes. 

Comtudo, uma cousa inquieta-
ve aa duaa primaa. 

O nome de Vaudame não fi-
gurava entre oa dos officiaes em-
barcados trea aemanas antea em 
Marselha ou em Toulon. . 

Porque ? 
A eata pergunta não podiam 

elias responder. 
Voltando a Malnone a religio-

sa encontrou Angelica no saião 

em companhia de algumas se-
nhoras da visinhança qu? infor-
mada» da sua chegada tinham 
ido fazer-lhe os aeua cumprimen 
toa matinalmente. 

Era preciso portanto adiar pa-
ra outra occaaião a leitura doa 
jornaes. 

A joven convidou duaa pessoas 
para almoçar. 

Arnoldo Designes, que par 
tira para Paris muito cedo, to-
mára um trem ao apeiar«se do 
caminho de ferro e fizera«se con-
duzir á rua do Paon*Blanc. 

Esteve muito tempo em casa 
de A;ostioi| dando-lhe ordens 
que importava executar no mais 
breve eapaço. 

D'shi dirigiu - ae ao boulevard 
do Hospital onde tinha de logo 
prescrever qual havia de ser o 
procedimento de Wiiiam Scoot. 

Este devia entender-s* com o 
agente italiano de negocios, para 
apressar a desappariçfto da famí-
lia Béraud. 

Largando Scoot, o socio de 
Julia Verrière foi á rua de Ti» 
voli mudar de facto e encher uma 

. Club de chapéos 
Resultado do 3*. sorteio pre-

miado o numero 22 pertencente 
ao snr. Joaquim Bezerra. 

Para tirar duvidas 
VEIGA & FILHO, manteem em 

seu estabelecimento, na cidade 
alta, um grande e varUdo sorti-
mento de óleo« tintas, etc. e 
avisam aos aeus numerosos fre-
gueses e amigos que, quásquer que 
sejam os preços porquanto outros 
deste mercado vendam esies arti-
gos, etlea estão resolvidos a a* 
companhal»oSj iiotando-se maia, 
que alguna dellea annunciadoa pe-
los seu a competidores são vendi-
dos em aua casa com difTerença 
de preço para menos. 

Natal, Rua da Conceição—Ci-
dade Alta. 

Club de Machinas 
''Singer* 

Para costurar . 
No i m p o r t a n t e es tabel ic i -

m e n t o "O Novo Século" 
acha-se f»bei'ta a insc r ipç í lo 
p a r a o C l u b de M a c h i n a s . 

O nosso " C l u b " compõe-se 
* 4« 

Imila com facto t roupa que elle 
1 tencionava (evar para Malnone. 

Depois de dar eates pnasos, 
Arnoldo Deavignes dirigiu-se aos 
eseriptorioa do banco da rua Le 
Peletier para ahi deitar o olhar 
do dono. 

Tudo caminhava á* mil mara-
vilhaa. 

* 

y 
Esfregou aa mãoa e como o 

appettite ae. fazia aentir tomou a 
pé o caminho de um reatauraot 
do boulevar onde abancou. 

Almoçando, deitou os olhos 
para um joro il, e a reprodução 
do 

artigo da folha do clodre et 
Loire» attrahiu aua attenção. 

—Andam mnito bem informa-* 
doa eatea jornalistas de provinvia I 
murmurou elie sorrindo. Depois 
de Trüby supprimir o vendedor 
de medaihaa a minha segurança 
ficará completa 1 

Era Malnone, o mesmo artigo 
era visto pelas duaa primaa. 

Depois do almoço tinham ido 
para o qnarto de Aogelica e ahi 
poderam ler oa jornaes aem se 
rem interrompidas. | 

" 2* maito bom bar« 
650 
700 
400 
900 

Ocre saurella ' ** 400 
Ztreio inglez de 1* ' '1:000 
Zarcfio •• '« 2' muito bom +* 900 
Verde chrómo "1:300 
Verde Paris de 1- sem miaturt 4:9 0 
Verde FranoeS de 1* paotei 400 g. 1:500 
Verde France* da 2' tf 500 w 1:200 
Verde inglee escuro *é 1:200 

kv'o 
*< 

u 
* o 

nhentos mil reis Natal vinte cin 
co de Outubro de mil e nove cen 
toa. Luiz Fernandes». Tendo o Su~ | M a r a n h ã o , 
pplicaote 
ebo para o ^ u ^ . v » ^ ^ j e x t r p c a o — 
Justiçaf eate, poraccordfto dequa p ^ f A™ " ' 
torae de Novembro de mil e nove * a , i a e»t©..cHiD naeincH rica . . 
centos, decidiu ser este juiao o ^ ido espec ia l <le c a s e n n r a s mt t I to k!í° 
competente para procesísar e julgar F a l t a m apô l i a s 6 a s s i êna -1 Rnxo ^ 
a referida acção. E tendo o Sup»ltiira?. 
plicante requerido e justificado com 
prova teatimunhai a ausência do 
dito seu devedor Manuel Ferreira 
de Araujo, sendo oa autos conclu-
sos ao doutor juis de direito* nelle? 
proferiu a sentença do theor se-
guinte ̂ :«Vistos eteetera. Julgo pro* 
cedente a presente justificação e 
atsim provada a nuaencia do jus-
tificado em logar inserto e nãg*sa-
bido. O escrivão, independente de 
traaiado, entregue os autos ao jus* 
tifleante, que pagará as custás. 
Natal desenove de Outubro de 
mil e nove centos. Luiz Manuel 
Fernandes Sobrinho. Em virtude 
do que o escrivão, servindo de por 
teiro deste juiso cite a Manuel 
Ferreira de Araujo* para na pri 
meira audiência posterior a expie 
ração do praao de trinta dias, 
ver propor contra elle uma acção 
summaria para pagamento da di-
vida, ficando logo citado para to-
dos os termos da causa até final 
sentença e SUH execução/ pena de 
revelia. E para conhecimento de 
todos se passou o presente e mais 
dous de igual theor, que serão 
publicados eaffixados nos togares 
do estyto* lavraudo-se a compe-
tente certidão. Dado e passado 
nesta Cidade do Natal, Capita! do 
Estado do Rio Grande do Norte, 
aos trinta dias do mez de Novem-
bro do aunò do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Chrioto de mil 

Inglee 
ilmarello Frances 
Amarei lo clirómo 
Cré iogltg 
Pó prato 
Vermelho Fraocb* de r ' ' 

•» 2* «t 
da China pacotinho« 

Seccante finco pacotes 400 g. [tomo 
&&o todoe) 

Aza! ultramar pacote 400 g. 
idem *< * 300 g. 
itfem #< 100 g. 
Colla daLBahia kilo 

igua r a j g rrafa 
Jcool á 89 • 

1:500 
2:500 

400 
l&OO 
9:000 
6:000 
600 

700 
600 
360 
200 

4:000 
1:900 

640 
5:000 

600 
1:800 

A* m 

Qomtna lacca de 1* 
idem " " " 100 g. por 
Potass* France j* muito kilo 
Veiniz copal branco lata de 1 kilo 4:000 
Vemis copal tartaruga lata de 1 k. 4;500 
Anil nas côr sortidas viaro 100 g. 2:500 
Tintura ouro Japone« vidro l.*500 
Formicida Capanema botija 4.030 
Tintas preparadas,preta latas 14Jb. 8.-000 
Breu kilo 86Ü 
Pineeis e brochas pelo menor preço 

possível não descriminando por ser 
enfadonho de mais* 

E tes preços sao para dentro da capi« 
tal, para fora aiigmenta-ae latis, sol-
das, embalagem, carretas & à Á. 

Pechincha 
Vendesse por modico preço,uma 

casa na rua Siiva Jardim, n - 9. 
O seu proprietário, pelo motivo 

de retirar-se dests estado* faz 
qualquer negocio. 

Quem pretender, dirija-si a 
mesma casa. 

A irmã Maria lia em vos 
alta. 

O artigo em questão não lhes 
pareceu despertar mais ,ue inte-
resse relativo. 

Elias aponas viam n'ehe uma 
noticia avulsa, dramatisada pelo 
jornalista para produzir effei« 
to. 

O nome de Floguy fe!-aa sus* 
pender a leitura. 

- F i o g n y 1 repitiu Angelica. 
Mas não era assim que se cha* 
mava o homem da policia que 
veiu ao palacio interrogaste a 
respeito de Misticot, este inBpeo 
tor occupado da deaapparição de 
Eatev&o Béraud ? 

— S im. . . sim.. * respondeu a 
religiosa, é elie/ elle mesmo. 

E elle morreuj devorado pelas 
f éras. 

A irmã Maria tornara se som-
bria ; amarrotada o jornal nas 
mãos. 

—Em que pensas tu I eicia* 
mou a prima, passado um ins-
tante . 

(Continua) 

ILEGÍVEL 



N i c o l à o Bigoisavisa ao? 
seus numerosos freguezes 
e ao publico em geral que 
alem do soberbo , sortimen 
to já annnnciad<\ acaba de 
receber da praça do Rio dt 
Janeiro uma infinidade dt' 
objectes de armarinho o que 
ha de mais moderno no gê-
nero, como sejam ; 
Trança balayeuse 
Galão de vidrilho, branco, 

preto e de cor» s 
Leques de p: pel, de penuas 

e de setiaeta 
Vaeos para pó de arroz, de 

purceluna e de metal 
Escovas finíssimas, para fa-

cto e para dentes 
Suspensórios para homem 
Camisas brancas com peito 

bordado 
Ditas idem lisas 
Toalhas felpudas para rcst«. 
Lençoes para banho 
Colletes branco o de cores 
com pelúcia, para senhora;» 
e senhoritas o que ha de 

mais fino 
Vèos para noiva 
Meias escura«, | retae, bran, 
cas e de core?, para ho-

mens, senhoras e cîianças 
Punhos e collarinhos de li 

nho puro 
Toueas inglezas, brancas e 

de cores 
Lenços do linho pnro, com 

19 pollegadas 
Venham ao antigo e 

acreditado estabelecimento 
á rua 13 de Maio n°. 40. 

Preço a vontade do fireguee 

lia ligeira explie ção 
Os nossos clubs de roupas 

offerecem aos seus associa-
dos uma vantagem incon* 
testavel, sobre os seus ccyn. 
générés, a qual consisté em 
os socios, em ultima hypo-
these, tirarem os ternos com 
25$000 menos. 

O ness.) sortimento deca-
semiras, quer em cores, que 
recebemos directamente da 
tíuropa, quer em pretas, 
que recebemos de nossa 
casa matriz em Pernam-
buco, constitue um conjun-
cto agradavel de padrões- e 
qualidades dignas de e pe-
cial attenção dos nossos as-
sociados. 

A razão, porem, de offe-
recermos reaes vantagens, 
esta' em ser o "Progresso" 
filiado a um importante ar-
mazém importador, que, 
procura, pol-o á cavalheiro 
sobre qualquer outra casa, 
quer em sortimento quer 
em preços. 

Quanto a correcção e a-
cabamento de úossas obras, 
para não commetermos uma 
immodestias, appellamos pa-
ra os socios já norteados. 

J. Cabral & C. 
NOTA F1N4L. Estamos 

organisando um club espe-
cial de Romeiras de seda 
preta e vidrilho, o qual con-
stara1 de 24 socios a 5$000 
por semana e que correrá, 
somente 12 sem r,nas, fican-
do as exmas. associ adas, 
mesmo em ultima hypo-
thèse, com uma riquíssima 
capa por tiOfcOOu, caso não 

'a possua por muito menos 
nos primeiros sorteios, que 

«larão íogar a possuída por 
5,10, 15, e a*8itn succeesivã-
mente até 60$000. 

O club de calça dos deve 
effectuar—o piim :iro sorteio 
sexta-feira, 25 do corrente. 

.7 Onhwl 
V • W V V I 

A Primasía 
Acaba de receber da Eu« 

ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de : 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 
phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs ; 

LÊQ UES de gase, setim 
e papel; 

ALBTTMS—o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS * ârtigos pa-
ra presentes," o que se po-
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado ; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

AVISO 
A: SIMONETTI communica aos seus ami 

gos, patrícios efreguezes^que se acha 
e s t a u e i c b i u u a 

'aaana familiar 

' n n t n p n i i > A C < XT o 1 An /I o r\ I VV/OVU 9 VAI VOj xvui.v>iiuai 
carteiras, fígui as de porce-
lana, molduras para pho* 
togiaphias e uma varieda» 
de de extractos finos ; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos cte côies a 1500 
o covado-^com 106 centí-
metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000. j 

Os preços de todas estas j 
mercadorias são sem com-
petência . 

Pede-se uraa visit* na 
P R I M A S I A 

Rua Correia Telles n. 31 
RIBEIRA 

61 RUA J)0S OURIVES 61 
P r o x i m o à d o O u v i d o r 

com uma bem montada officina de 

ALFAIATARIA 
euja direcção artística está confiada ao hábil 

e conhecido contra mestre alfaiate o Sr. 

Joaquim Simões Bispo 
utoa das melhores tesouras desta Capital 

PEDE-LHES, . POIS, VISITAREM O SEU NOVO ES-

TABELeCIMENTO, CERTOS DE QUE ENCONTRARãO 
UM SORTIMENTO DE FAZENDAS TODAS DE PRI-

MEIRA QUALIDADE, MODICIDADE NOS PREÇOS E 

SINCERIDADE NO TRATO. 

A > S i m o n e t t i 
~ ~ j 

Rio • de Janeiro 
TABACARIA 
DOIS IRMÃOS 

BAIRRO ALTO— 
Travessa Ulys-

ses Caldas, N. 5. 

O t Miie'ar'o deste estabeleci« 
mento com nau Dica aopublioo ees» 
pecialmente ap commercio q«e 
d'ora em dionte só (er&o direito ao 
desconto de 20 «/• no p r i tôd» 10 
dias, do contrario perdêrfk» e áU 
reito afto eó ap desconto come 
também suspençlo em seu fomes 
cimento. 

Antonio Cavakmnti ée A. !/*• 
ranhào, 1 <* 

Ó c ~ P r T m o r ' 
Declaro ás p e s s o a s qu» ' 

devem n'este estabeleciman-
to que o senhor Cosme Fer-
rei ta Nobre está autorisádo 
por, meio de piocuiftçôw, 
a receber e fyzer liquidações 
de suas contas. 

N a tal , 2 8 d* de se in bro da , 
1900. 
Bráulio Heroncio de 

c e r y e j a T h i ü t q h i a 
Primeira marca de eerreje de, 

paiz por preço baratíssimo. 
Directamente vefllein— ^ 

sam á c v 

"Armazém ie 99 

DE 

Matheus Petrovich 
Este importante estabe-

lecimento acaba do rece-
ber novo sortimento cie 
fasendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, "Moda Pari' 
sienae". 

Uma infinidade dc ga-
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno proprio para mos-
quiteiros,com 4 e Go metres 
de largura. 

t r GRANDE DEPOSITO 
Novo sortimento de camas 

de ferro com duplo lastro de 
arame, para casaes, soltei-
ros e crianças. 

XACB1NAS BS COSTURA SINGER 
Systema moderno 

Importação d i r ec t a 
RUA CORREIA TELLES N. Í) 

—Natal— 

O proprietário desta, acaba de estabelecer .te com 
pequena fabrica de cigarros e chama attenção dos se-
nhores consumidores para o seu variadíssimo sortimento 
concernente ao uso do fumo. 

Mantém sempre e caprichosa me. .te, fumos escolhi« 
dos de todas.as qualidades, sedar, cachimbos, palhas, 

< 

papeis almas30, cores e madeira, ponteiias, bolças para 

fumt, especiaes carteiras para cigarros e uma infinida-

de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 

Rio de Janeiro. Phosphoros de cera e madeira, caixinha 

de todos os tamanhos, especiaes charutos o cigarrilhos 

que recebe da Bahia. Coiivid * ao publico em geral para 

procurarem-se manter do* cigarros (Dois Irmãos) que 

nelles existem o puro fumo e a boa seda. (Verifique-se]. 

-ás marcas dc seus o?garros e preços são os seguintes: 

Dois Irmãos, picado grossura muito reguiar 9^000 

Idem " ík< grossos lüfcOOO 

Desfiados io$000 

Especiaes 11 $000 

Caporal chumbado j 2$0C0 

Pardos especiaes 12$000 
P a l h a I2*0o0 

Alem destas marcas tem outras, que gó a vista dos 
) freguezes. 

Agnelto de Paula* aviw aos 
eeue amigos e fregueze», que des-
ta data em diante n&o tra&alba 
sem prévio ajuste, wcebeado na 
começo do serviço a metade da 
importância ajustada. 

Para evitar reclamações os se-
us preços serão os segatntes: 

Obturação a ouro de 30$000 pa* 
ra cima ou por ptevio ajuste na 
occaeião 

Obturação de marfim, poree!a% 
ua ou gutta-perche a 5$000 
Dita de platina a lOfOOO 
Extracção de dente õ$000, pa^o i. 

vista. 
Cautério de dente 3$090 pago & 

vista. 
CollocaçAo de dentes, chapa de 

dois por aoSooo, e d'ahi paia ci-
ma 10$000 por cada um que ae-
crescer. 

Os concertos de dentadura; se« 
râo feitor por ajuste. 

Outro dm, declara que sé prH* 
tatá os serviços cre sua profissSo* 
os avenida Junqueira Ayres, onda 
pode ser procurado todos os dita 
úteis das 8 horai d'arnanitâ ás, 5 
da tarde. 

CURBAES HOYOS1 
Manuel Aleixo de 

M aria avisa que nãe 
vende mais a praso, 
e está resolvido a veh-
der com grande redu* 
cção de preços. 

Vende-se 
Vende-se a casa n\ 20, s-i-

ta á rua Vigário Barlholo-
meu e vende se também um 
bom piano, quasi novo e 
sem defeito algum. 

Quem quizer comprar a 
citada casa e ò piano, di-
rija- se à casa n \ 33,á mesma 
í uh, que ei.contrará com 
quem tratar. 

ii'H'S Je visita 
Imprimem-se aqui 

ILEGÍVEL i PÁGINA HfiNCHjRDfl 
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: Esta acreditada ret 
lojoaria, acaba de re-j 
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra* 
ta, nickel, (oleados é 
dourados, para homen$ 
e Benhoras; cadeias dç 
prata (melé) oxidadas, 
branca e de plaquei 
f MuraU; pulceiras de 
cóíal e^ae prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
t rancelins para pence -
nez, de ouro america-
no; ocnios de aiuminij-
um, nickel douradoL 
metal e system a grif| 
pence-nez de pîat* 
tartaruga,metal e grifft 

Grande sortimento 
em relógios de parede 
com calendario, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfacturec 
by Ânsonia Clock Co| 
New York, e egualf 
mente «m metal, par 
cima de mesa co 
despertador. No mes 
mo estabelecimento 
concerta-se relógios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes ai 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas! 
mais aperfeiçoadas, j 

MU proprietário garan-
to peHerçSo, presteza e mo-
d i c i d a d e nos preços. 
^MACHINAS DE COZER, 
L E G I T I M A S SINGER sem 
« g u a l uo mercado. 

Rua C. Telles n. 17 

u a n ô a 
Vende-se uma, muito no-

va, com õõ palmos de com-
primento e i 1)2 de largue 
ra, construída de um só 
pio de pecuruhi, magnfica 
madeira para construcção. 
Quem pretéhdèr dirija-se á 
padaria "Pâo de Ouro'1 que 
encontrará com quem tra-
tar. 

Natal, l? de Janeiro de 
1*01. 

MOLÉSTIAS e 'rte<* 
cações convenientes par» 
interesse de todos. 

Preparados especiaes do 
pharmaceuticor JE RONY • 
MO ROSADO. 

Viprena — (formulado 
pelo doutou Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000 

Salsa Caroba e Manacá 
do dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheuraatismos, 
ulceras, qsteites, dermato-
ses etc. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coquei il chie, 
tosse?, bronchites, pleuri-j 
«es, etc. Vtdro 3:5000, 

Elixir antisezenico — 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 
de? nervosas, etc. Vidro 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata 
hy— Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-
norrhéas, urethrites chro 
nicas, etc- Vidro 4.-000. 

Vinho trihepathico-Djs-
pepttias uatuleritas, molés-
tias do fígado e do baço, 
tc. Vidro 6:000. 

Óleo debatiputâ compos-
to-Rhea m atiscu o,paralisy-
as berib?ricas, nevralgias, 
tetc. Vidro 2.500. 

Tonico óleo stridhinado 
—P^ra limpar, conservai 
e aformcsear o cabello etc. 
Vidro 1:500 

OUo de S. José—Machu 
caduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
iVidro 3:500. 
MOS80R0'—Estado do Rio 

Grande do Norte 

A ZEKHEPTJ 
niz e Duroch, B jtas de 
montaria dealt.) luxo p*ir» 
cujo trubalho tem operários! 
adestrados. 
, Meninos e Meninas 
Sapatinhos de todas f*s 

qualidades, cothurnrs do 
bizerro em cabollcs, cordas 
vfto chagrin ditos gaspia* 
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandaltas de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charl)-
te e castor'preto e taman^ 
cos. 

Encommendas 
Acceifca qualquer eraconi-

jmenda de calçados, fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disDÕé de um pessoal 
habilitado-

v* V* 

M U S I C A 
José de* Viveiros leciona» 

musica vocal o instrumen * 
tal, das 7 as 9 horas da noi-
te em sua residencia a rua 

1 de Julhos n. 71. 

Estopa ordinária, uzadajo appetite. 
Vende-se à 200 reis o me-i Uma garrafa 5$000 

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

O proprietário ' deste acreditado restabelecimento 
acaba de rec-ber do Estado do Ceará as especialidades 
pharroacauticas seguintes: 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e -o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatUmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocei ras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at~ 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$00»0. 
PEITORAL D E JUCA' COMPOSTO 
de doares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tetn curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluche3,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me-> 
dicas e muitas pessoas curadas. Um franco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
P O S T O D O I*E^RO DE Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa cbronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 

Sapataria Italiana 
Paschoal Romano Sobrinho 

R u a O o r r e i a T e l l e s n . 2 7 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma e attenção dos seus ami. 
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que g caba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria. promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para Senloras 
Botinas de couro de bissou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello). 

PARA H0MËNS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi 
zerro em cabello de diver-
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
de atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca •» 
ello de diversas core« e 
ostoe, ditoc de chagrin, ver-

Rua Correia Tel 

Novo 
mento de Calçados 
nacionaes e extran-
geii os, chapeos, sel-
lins e arreios, cami-
sas, gravatas, malas 
e artigos para via-
gem etc. 

Preços sem compe-
tência. 

Pessoa S M C . 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia á Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
cVOliveira á Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. i, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons freguezes. 

Natal, 16 de De-
zembro de 1900. 

ELIXIR D E CAFE4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, ih aleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçSo do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 

estabeleci-18oas Que d elle teem iizado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINT1CA8 do P^arraaceutico Jo&o da Koehs 
Uoreir».—Sfio de effeito seguro e «fflcaa pair» expulsar às loiubriga« 
ou vermeB iotestinaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto phoaphato de cálcio 
de Soaréa de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti ointe e nutritivo, receitado pela distincta cias* 
«e medica na anemia,| fraqueza, paliidez^ fastio, aménorrhée ou falta 
das regraa, cachexia, ilores brancas, falta de forvas, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças ds 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, tastio, 
gastrite, dores de estomago, aziaa e todaa as moléstias que atacam o 
orgâo da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em po-icos dias as blennorrhagias e affecçOes brancas se-
xuas recentis ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soarea de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe èm 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me« 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestant e elogiam a efficacia d'este tnara« 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTA MB A—de Soares 
de Amorim. Fâz nescer erescer o cabello adiniravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentee dando-lhes alvura, brilho e 
fre-cor. 

PASTA E POS DEtwIFRICIOS- de Soares Amo-
rim. Pará a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaas e aue conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh. r.tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—ile S 
de .Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabello. 
Todos estes nremrados se encontram 

Rua GorreialTelles 
3 S r - A . T A . X j 

V e n d a s a , d L i n 3 a © i r o 
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PAGAMENTOS 4DBANTAD08 

Governo do Estado 
ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

DECRETO N. 124 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1900 
» 

Revê o regimento de custas judiciarias ao Estado 
» 

» >. * 
O governador ' do Kstado do Rio Grande do Norte, usando da 

auetorização conferida pela lei n . 139 de 6 de Agosto de 1900, de-
creta que* em todos os actos judiciários praticados pelas respe-
ctivas auctoridades e ofRciaes, se observe o seguinte 

Regimento de custas 

T A B B Ü A J T S F 

Actos dos officiaes judiciaes 

Secção X 
AYàLI ADORES 

(Continuação) 
c ) de chacara, ou casa de campo, iras cidades, villas e 

povoações e seus suburbios, comprehendendo terre-
nos, muros, cercas, tapagens, plantações, construcções 
e todas as demais dependencias. 
si a habitação principal for casa terrea, ou assobra-
dada * 
se for sobrado de um ou mais andares 

d ) de fazenda, ou sítio de cultura ou criação, comprehen* 
dendo casas, terras, moveis* semoventes, plantações* 
machinismós e outras bemfeitorias de 10$0Ô0 T 

eò de embarcações : 
I miúdas, como canoas, botes, saveiro?, pranchas, bar-

cos^ lanchas, faluas e outras, a vela ou a remo, que 
navegarem nos rios, lagoas ou dentro dos portos, de 
cada uma 

II de alto bordo, para navegação barra em fora, com 
todos os seus pertences; como botes, ancoras, amar* 
ras etc 

t ) de estradas de ferro ou carris urbanos, comprehen-
dendo os semoventes, todo o material fixo e rodante, 
estações, armazéns, officlnas, telegrapho, combustível 
e mais bemfeitorias: 
até 50 kilometrop, por cada ura 
de mais de 50 kilometros até 100^ por cada um 
de mais de 100 kilometros, l$000 por kUometro até 
o máximo da 

g ) de fabricas ou usipas a vapor, em estado de funccio-
namento, com seus apparelhos, motores, utensílios e 
pertences, de cada uma 

h ) de moveis que não pertençam a fazendas ou situações 
ou a casas de negocio, em globo ou separadamente, 
conforme a determinação do juiz 

i ) de ouro, prata, jóias, brilhantes e outras pedras ou ob-
jectos preciosos, inclusive relogios: 
Um por cento até o valor de 10.000$000. 
i>*ahi para cima, meio por cento até o máxi-
mo de 

} ) de pedreiras, caieiras e outras minas já exploradas 
cu trabalhadas, de cada uma 

/ ) de rendimento?, ou aluguel de prédio, do cada pré-
dio * 

? ) de reparos que o prédio necessite 
m 3 de semoventes, carros e carroças que não pertenção 

» fazendas, situações, fabricas ou carris urbanos 
1 senti o muares, eavallares, bovinos, carros ou car» 

roças: 
até 20 cabeças ou objectos 
excedendo de vijote cabeças ou objectos, mais lon 
reis por cabeça ou objecto, atè o máximo de 

I I sendo outros semoventes, excepto aves, metade das 
• taxas acima fixadas. 

io$ooo 
14$000 

50$000 

2$000 

io$ooo 

5$000 
2$500 

f>00$000 

30$000 

5$000 

200$000 

f)$000 

aSooo 
5$000 

4 $000 

7$000 

DISCURSO PRONUNCIADO 
NA SESSÃO DE 22 DE NO-

VEMBRO DE 1900. 
(Conclusão; 

Será um meio; mas não eatá 
ao alcance de todos, nem o gran-
de deposito, nem"o eulphureto. 
Em todo caso è uma idéa e 
uma experienci» de homem de 
valor, que estudou com carinho as 
cousas do Cesira. 

São esta*, Sr . Presidente, as 
que toes a resolver no sentido da 
tmlvacão, do desenvolvimento e 
do progresso daqueüa terra ex-
traordtnaria, terr& em que a vi» 
da pullula e que cfferece o ra-
ro exemplo de uma productivi* 
dade surprendente ao lado de 
mortíferas calamidades * 

Tem#*e dito, Sr. Presidente, 
que o Ceará deve ser despovoa-
do, que os seus habitantes devem 
procurar em outras regiões o 
meios de desenvolvimento e de 
progrsseo que aüi não encontrão 
visto que aquella teria não offe» 
rece as condições , necessárias á 
vida. 

Basta, porén^ um ligeiro exa< 
me do desenvolvimento de sua 
população e de augmeuto prodi-
gioso de seus rebanhos para ter-
se orna prova do contrario. 

De 1775 a I87f> a população 
do Ceará passou de 34.000 a 
960.000 habitantes. Quer dizer 
que d&brou cinco vezes em um 
século, tendo contra »JÍ «êccas 
repetidas, de dous ou tre* annos, 
como as de 1777-1778, de 1790-
1793» de 1809, de 1817, de U25 
e 1845, acompanhadas geralmen-
te de mortíferas epidemias. 

E não obatanre a emigração 
comtante dos seus fiihoa para os 
outros Estado*, o seu alistameuto 
nas fileiras do Exercito, da Ar-
mada, nos corpo* úò policia de S. 
Paulo, Rio, Pernambuco, Bahia e 
Pará ; dos contigentes numeroso* 
enviados para a guerra do Para» 
guay, que attingiram a 6.000 ho» 
mens; não ob-tanto ainda a pe* 
renne emigração para e vaiie 
do Amazonas e seus affluentes 
que contão uma população de 
cêrca de 88.000 cearenses a 
população do Côatá, todavia, 
tem dobrado em uma média de 
20 annos., sem o concurso de ira-
migração^ pois aili o estrangeiro 
é cousa rara! 

O S r . J o ã o Lopes : — E' cou* 
sa que não ha; só ha Portugue-
zeSj que não consideramos est-
rangeiros. 

O S r . V i rg i l i o l í r í g i d o ; 0> 
gadoa, os rebanhos progridem na 
mesma proporção. As primeir&i 
gementes de gados devião ter ido 
para o Ceará em r : a \ tempo 
em que os povoadores do Ceará 
erão em numero insignificante : 
pois bem, 32 annos depois, só 
para o exercito de Fernandes 
Vieira, era conduzida das mar-
gens do Jaguaribe uma partida 
de 700 bois, e 70 annos raaii 
tarde havia, diz o Sr. João Eri-
gido,fazendeiro^ das immediações 
do Ieò, que po^uiam 40.000 
rezes. 

No anno em que rebentou a 
grande secca de 1792, nas char 
queadas do Aracaty forSo abati-
das 20000 cabeças de gado. Era 
com cavalhadas do Ceará que se 
abastecião oa engenhos da Bahia 
e Pernambuco. 

I Agora mesmo, GÓ pelo porto de 

Camotim exportaram-se o anno 
passado, com destino ao Para* 
cerca de 30.000 rezes. 

Umaanalyse comparativa da 
densidade da população de dí** 
versos Estados -do Norte dá a 
primazia exactamente ao centro 
da zona mais assoladajpeia sôc 
ca. 

Assim temos : o Maranhão com 
1,4 habitantes por kilometro qua-
drado; Piauhy 1,5; Caarà 05 Rio 
Grande do Norte o ; Para* 
hyba o 5,5* Pernambuco 

Onde se vô que justamente o 
Ceará e o seu vizinho Rio Grane 
de do Norte são on mais populo-
sos daquella zona. 

stincto correligionário, cord^ 
nel Angelo Varella, do Cea* 
ra'̂ mirim, 

C a r n e p o r u m o c u l o ! . . . 
— * ^ 

Hontein, no mercado publico^ quas* 
doa uma tapona por cauaa d'um kilo ' 
de carne / Diabo ! D a as [4 as Tezes 
nenhuma] magras reses è impossível 
chegar para o abastecimento da pop«'« 
íaçHO. . . i 

Ef preciso quanto antes tomar-at; 
ama medida ftirla, do contrario mor-
re se de fome 1 Eu ha meses sò* en-
gulo xarque e cangulo magro quem 
nSo com^ carne não pode faser verão. > 

Acuda-nos a Intenaencia ou o diâ i 
bo ! . . . 

Targino/Ovelhaj Gregorio 
O s r 7 j o Ä o L o p e s : ^Não và 

com isto justificar a emigração 
forçada. 

Matem boi em promontorio 
P'ra nossa população. 

O s r . B u e n o d e A n d r a d a 
Assim, de lá é que nos deve vir 
o auxilio. • - o • :' -

O S r . V i r g i l i o Br 1 g i d o : - 0 
que eu quero justificar ò que se 
não deve desamparar um Esta~ 
do que ofïerece aa desenvolvi» 
mento da vida condições taes 
e tão vantajosas; o que eu que-
ro justificar è a necessidade e o 
dever que têm os paderes publi 
cos de amparar aquella sementei-
ra de vida^ empregando OB meios 
conducentes a remediar um mal 
que obrigH a União a grandes 
despezas e aqueüe Estado a per-
das inauditas;'para que, realizados 
os melhoramentos que asciencia è 
a experiencia aconseihão^ o Cea 
rá, cujos filhos são de notável 
energia, potsa dar em 7ee de pe-
dir. [Apoiados.] 

Nestas condições, Sr. Presiden-
te, tendo na medida das minhas 
forças . . . 

O S r . J o s é A v e l i n o : do 
seu culto talento. (Apoiados.] 

O S r . J 0 A 0 L o p e s : —E que 
nod ha de orientar em todas as 
nossas deliberações. {Apoiados.) 

O S r . V i r g i l i o I t r i g i d o : — 
Muito Obrigado. 

Tendo na medida das minhas 
forças procurado explicar as ori-
gens das seccas nas regiõeâ do 
norte do Brazil, e indicado OB 
remedios aconselhados pelos dou-
tos espíritos que hão estudado 
aqueüe phenomeno, voit terminar 
pedin Io aos poderes públicos da 
minha patria que não desviem o 
olhar daquela região, digua de 
melhor sorte* puisque, amparada, 
loccorrida com amor e inteligên-
cia, será uma das mais rutila« efc-
treíias da constetiação bruziteira. 

Tenho concluído. 
O S r . J o s é A v e l i n o : -Mui 

to bem f Ieto é quo ó um servi» 
ço ao Ceará. {Muito bem; muito 
bem, O orador è cumprimentado.) 

D e volta de Genipabú, onde 
estava passando as ferias em com«* 
panhia da exma. familia, achasse 
nesta capital, no exercício do car-
go de piesidente do Superior Tri 
banal de Justiça, do quai é ura 
dos mais provectos juizes, o nosso 
eminente amigo, desembargador 
Meira e Sá, a quem afíectuosa-
mente cumprimentamos. 

y « Lulí t C a p i t a 

Diversàs pessoas que le íeem 
servido no Restaurante Interna* 
cionai, ultimamente aberto nesíiW 
cídade/pedem-nos para .constg* 
narmos limpeza ' que ió . HÒta 
naqueiie estabelecimento, a ex-
cellencia das igaariai e a genti-
leza dos proprietários em atten* 
derem aos seus freguéze». ' 

<v-

«í 
Pro telegramma de Mossoró, 

sabemos terem sido descobertos 
os responsáveis peto assassinato 
do subdelegado de S. Ssb&stiao. 

A EiirrSOLUHi 
• * * 

O tenente-coronel Lyíe Nelson^ 
con ul da Hollapda neste Estado, 
pede»nos a publicação da seguin* 
te circular: 

«Consulado Geral dos Paisea 
Baixos no Brasil, Rip de Janeiro« 
15 de Janeiro de idOl. Emcum* 
pri mento de ordem telegraphica 
do meu governo, tenho a honra 
de informar aos srs. cônsules e 
vice^consules sob a jurisdicç&o 
deste Consulado Geral^ que as 
núpcias de Sua Magestade a Rai-
nha com 8ua Alteza o Duque de 
Mecklenburgo Schwtin serão ce« 
lebradas no dia 7 de Fevereiro 
proximo futuro, que por ease mo-
tivo será de festa nacional. O con« 
Hul Geral, I . Palm. Ao IUm. sr . 
Lyle Nelson, cônsul dos Paizes 
Baixos—Nata!»» ^ 

"fíligwaiiM Eqtte 

Regressou da praia de Piran-
gy, onde estava passando as fe-
rias forenses em companhia da 
exma. famüia o nosso distincto 
amigo e integro juiz de direito 
da capite), dr. Luiz Fernandes. 

Cumprimentamos ao digno ma-
gistrado. 

Rio, « 
K i l e h i u e r t e l e g r a p h o u a o 

g o v o r n o i u g l e z , n o t i c i a n d o 
q u e ap«>s r e n h i d o e o oi b a l e 
o s h o e r s o c c u p a r a m a p r a -
ç a d e M o d d e r f o n t e i n q u e 
h a v i a m a t a c a d o d e s u r p r e « 
za. 

• - Deu-se v i o l e n t o e n c o n -
t r o e n t r e a s f o r ç a s b o e r s 
s o b o c o m i n a n d o d o g e n e a 
r a l De W e t e a d i v i s ã o ingle** 
z a d o g e n e r a l F r e n d i . . O» 
i n g l e z e s t i v e r a m c e m h o -
m e n s f o r a d e c o m b a t e . 

~*Botha á f r e n t e d e d e i s 
m i l h o m e n s e c o m T c a « 
i i h õ e s i n v a d i u a eo lonxa d o 
C a b o . 

- A i m p r e n s a d e L o n d r e a 
m o s t r a s s e v i v a m e n t e s o b r e « 
s a l t a d a p e l a s s u c e e s s i v a s 
v i c t o r i a s d o s b o c r s . 

Ete t tve n e s t a c a p i t a l o 
noseo i l l u s t r e a m i g o e rti-

Cartões de visita 
I m p r i m e m s e a q u i 
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A REPUBLICA 
OMiO im XiTTOXO 

Dr. Fedro Velho—FÜNDADOR 
UsümA Dastas, Psdro Àveüco e 
Antonio d t Bota—Bedactores. 
Administrador—Augusto Leite, 
E.U.do B r a s i l - K . G . d o N o r t e 

WCBIPTORIO B TYPOGBAPHIi 
f K a Corr»U T.lUs 6 

Pol«« mUIohOm do solicito-
dM • odiuoa, cobrtr-ofeá, por cad» 
Itekt, 800 rãs, ioda te» que «a-
fclro». 
AaifaatarM—Anno l&fOOO. 
Por moa—1|400. 
Namoro avulto do dia—100 ro. 
Numero avnlao atraaado—200 ro. 

/ 

Avisos Marítimos 
Vapores esperados 

DO NORTE 

Boberíbo a 
Btyirito Santo a 
Pernambuco a 

DO 9UL 
lianas* a 
Costeiro a 
Maranh&o a 

10 
13 
24 

8 
18 
14 

k 
I m p r i m e m • s e 

Ao mesmo: 
Ao commerciante Aogelo Rosei 

U mandai G pagar, em termos, a 
quantia de 33$200 proveniente de 
objectoa de expediente que torne 
ceu á Secretaria da Junta Com* 
merciaL no mez do Janeiro ultimo 
conforme a conta junta. 

Ao mesmo : 
A vista doa inclusos decumen 

toa mandai pagar, em termo», ao 
negociante Angelo Roselli a quan 
tia de 6*2$800 proveniente de ob-
jectoa de expediente que torneceu 
à secretaria de Policia no mea de 
Janeiro ultimo 

Aqt meimo : 
- Ao negociante Fortunato Ara-
nha mandai pagar.a vista da con-
ta junta, a quantia de 840$000 
proveniente de 17 livros em bran-
co destinados a eocrfptursção do 
BatalbSo de Segurança. 

Licença 
O Governador do Estado atten 

dendo ao que requereu d. Isabe 
Vieira-Torrei, professora publica 
da cidade do Jardim, s tendo em 
vista a Informação ministrada pelo 
dr. director Geral da Instrucç&o 
Publica, resolve conceder-lhe tres 
meses de licença^com o respectivo 
ordenad(,)para tratar de sua laüde, 
devendo entrar no goso da refe 
ridajiicecça no prazo de trinta dias 
a contar desta data. 

protesto, no resto, da imprena* 
nem no publico* um artigo pu 
blicado pelo period ico ingiez 
Speehet acerca daa crueldades que 
o genera! Kitchener está comme 
tendo na Africa,podendo provocar 
terríveis represálias por parte doe 
Doers, 

O artigo alludido diz que se 
Lord Kitchener caisse priaioneiio 
do general Dewet, deveria ser a« 
marrado a alguma aryore, açou 
tado publicamente e morto com 
um tiro na cabeça como um c5o. 

O «Correio dos Eitados Uni 
dos> falando do actual estado de 
coisas, na Africa do Sul, diz : 

cA verdade è que a guerra que 
o governo inglez diz ter empre-
heudido em norae da Justiça eda 
igualdade perante a iei, está sen 
do uma luta de extermínio com 
todas as atrocidades. O* inglezei 
povo christfto, tratam os boers, 
que também são christãos* corap 
os norte-americanos nunca trata 
ram os pelies-vermelhas.> 

Solicitadas 

a q u i 

mm no ESMO 
ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 
t *. d* F e v e r e i r o 

OffUio 
Ao ar. dr. Inspector do The» 

aeure: 
A# vista doa inclusos documen-

tos, mandai pagar em termos9 ao 
negociante Angelo Roselli a quan-
tia de 399$850 proveniente de ar-
tifos de expediente fornecidos á 
Secretaria deste Governo* durante 
e mes deJJaneíro flnde. 

Ae meemo . 
Ao commerciante Angelo Rosei* 

li uaadai pagar, em termos* a 
quantia do 5i$800j importância de 
artigos dt expediente fornecidos á 
Secretaria do Superior Tribunal de 
Justiça, durante o mez de JaneN 
re ultimo, conforme vereis doa 
documentoa juntos» 

Ao mesmo: 
Para os devidos fins» communi-

ee vos que a professora publica 
da ViUa de Nova Cruz d. Josefa 
Bsaerra Cavaieanti Lobo, no dia 
M do mta passado, entrou no gozo 
de iieença de tres mezea que lhe 
eoneedi para tratar de sua saúde* 
segundo me participou o dr. direc 
tor Geral de Instrucç&o Publica 
em officio de 80 de Janeiro findo: 

Janta comercial 

—Grandes Novidades 
na 

mi inm is mm 
DROGARIA TIÎIOCO 

ii 

Vendas a dinheiro 

r\ uhn\T, «QQÍ£*nAí1n pní>'ií^ I J<>eé Gomea Tinôco, chama a 
^ ^ U ^ ç ü o do-seus amigoa e freguês 

regado pelo exmo. e r e v L ^ V ® os seus prfços de oieos, 
gr. Bvspo Diocesano, vai fun; tint

f
at%tc, e t c . , que são os msis 

dar na cidade de Mo8soio|baix09 <j0 mercado, como sejam: 
Um COllegiO de educaçf to I Oleo linhaça g«wioo d» 1 % fftlâo freoo 
primaria e secundaria P r̂» |ftlS1*^ * m oco 
meninos, como titulo aci- lidem •• M 2- muito bombar* rica 

AWaUde ri o i*o de 2' multo bom kilo 700 ma« 

• c 

muito liou fÇ 
t f 

Recebemos a seguinte commu* 
nicaçâo: 
"Associação dos empregados 

no commercio de Porto 
Alegre 
1- de Janeiro <ie 1901. 

A' redacção da «Republica» 
O Conselho administrativo desta 

Associação confessasse, por roeu 
intermedie, altamente penhorado 
a essa culta e distincta redacção 
peias demonstrações benevolas de 

- i n t e r e a 8 e e S y m p a t h j f t q u 8 bondo-oestao oiamaria. aos ,orn * nr.̂ n mn-
dias do mes de Janeiro de 
1901, sob a presidencia do 
ar. coronel Olympio Tava 

tc 

*f 

m 
900 
400 

tf 1:000 
900 

1:800 
4:5 0 
1:500 
1:200 
1:200 
1:600 
2^00 

400 
1:200 
9KMKI 
6:000 

800 

res ; secretario o sr# Adelino 
Maranhão. 12 horas da 
manhã, presentes os srs. 
presidente, deputados Ave-
lino Alves Freire, Oililoo de 
Amorim Garcia e João Cliri-
sostomo Galvão e o secreta-
rio, foi aberta a sessão. Lic-
da e approvada a acta da 
ultima reunião, pagsou-se a 
tomar conhecimento do se-
guinte : 

E x p e d i e n t e 
Officio : 
Da Junta Commercial do 

Estado de & Paulo, commu* 
meando a sua eleição para 
deputados e supplentes que 
toem de servir durante o 
quatrienniode 1901 a 1904. 

Secretária da Junta Com-
mercial em Natal, 81 de Ja-
neiro de 1901. 

O secretario, 
Adelino Maranhão. 

Ltri kiiÉsr tttuÉ 
Chamou muito a attençfto, em 

Londres, não suscitando nenhum 

desta instituição, èonrando-a com 
a remessa regular <fe sua tüo apre 
ciada quão conceituada folha. 
Eüsa expreBttiva/listinccão espera-* 
mos merecer por muito tempo do 
vosso reconhecido cavalheirismo, 
que muito nos estimulará á lueta 
nobilitanie, necessat ia ao con«tan<> 
te engrandecimento da nossa As-* 
sociaçfio. 

Sinto-mey devéras, satisfeito em 
ser hoje o seu interprete nas effu 
sivas saudações que de coração 
ella vos apresenta pela entrada 
dé DOTO secui \ tecendo Binceros 
votes pela prosperidade e ventu 
r&s de que mui justamente sois 
merecedor. 

DignaUvofl acceitar os protestos 
do meu elevade respeito e maior 
consideração. 

Saúde e fraternidade 
O r . Secretai io, 

Oscar Canteiro 

M i ' 1 
OS ANTROS DE P A R » 

Xavier de Montepin 
OGirctínhô de Montmartre 
TBEOEIRA PARTE 

XX1U 

CONJECTURAS 

~Me que acabo de ler. Foi 
na estrada de Blére a Amboise 
que a eatastrophe sa reslisoa. O 
pollvla indo á cidade onde eu 
mandara Estanislau Dumay, ti-
aha a certtaa d'ahl o encontrar, 
lias como e por qoem o sabia, 
visto to nada ter dito? 

—Pois a policia não sabe tu-
do? 

8e alia soubesse tudo, conhe-
ceria ea patifes que ãzeram de* 
sappareoer Estevão Béraud, % de 
Orta o assassinaram. 

—Proiegue a tua leitura^ que«* 
rida prima^ peço^te Angelica, 
Tenho pena d'easa pobre gente, 
morta de um modo tão trágico, 
mas eu desejava ter sobretudo 
noticias d'aquelle a quam amo. 

A irmã Maria pôa se outra vez 
a ler, mas o nome de Emilio 
Vaudame não estava impresso em 
nenhum jornal, apeaar de se fa!r 
lar de um navio que acabava 
de embarcar soldados e officiaes 
para Touklo. 

—Porque nos não escreve elle ? 
murmurou Angelica dolorossmen* 
te. 

—Atrever-se-ia elle a isso. de« 
pois do que se passou V.. 

—Quando amamos atrevemo -
nos a tudo.J 

—Não dutides da sua afTeição. 
Acredito que ella é imperecí-
vel. 

—Sou tão desgraçada 1 
B os soluços da pobre crean-

ça rebentaram. 
A Irmã Maria tomousa nos 

braço'* apertou a contra o pei-
to, enxugou as lagrimas que ihe 
corriam peiaa faces, mas dè-

Nenhuma sociedade de segu~ 
ros de vida pôde offerecer vanta-
gens eguaes ás de que gozam oe 
mutuários da EQUITATIVA. Or-
ganisada no ptauo mutuo, sem in# 
corporadores. nem accionistas, to-
dos os seus avultados lucros per-
tencem aos segurados. Preferi, 
pois, esta sympathica e prospera 
sociedade. 

ba^de ella tentou eonsolaUa. 
N aquelle mesmo dia; pelas 

duaa horas, Agostini *aiu da sua 
casa da raa do Faon-Blooc, e 
dirigiu-se ao numero 21 da rua 
dos Martyrosj onde perguntou 
pelo senhor Roberto. 

Por cima da sobreloja res-
ponderam-lhe ; acaba de entrar. 

XXIV 

O 8ENHOR ROBERTO 

Roberto era um d'esses era-
prehendedores de negocios, dei -
tes agentes de cobranças cuja 
consciência é larga e cujo es-
pirito é ferti! em recursos de 
toda a natureza. 

Goiava de grande reputação^ 
de habilidade e trabalhava para 
adquirir por meios bem máusf 
uma fortuna bem boa. 

Dois ou tres rspaies famélicos 
ennegreciam papel sellado n'ums 
vasta ante-camara que precedia o 
gabinete de trabalho onde se 
ostentavf o senhor Roberto. 

Era homem de uns cincoentas 

A sua abeitura tei à logar I Roxo terra 
ao dia 2 de Março proximt 
vindouro. Izarcâo ínglw <U 1-

Recebe alumaoa interno?Ivê cUrômo ' 
de 8 a 14 aiinos de edade elveíd® Paru d« i- sem »istoim 
que t e n h a m a s d e m a i s c o n - S e -
dições exig ida« pelos e s t a - I Verd« ingl« escuro 
be lec imentos d ^ t e genero . f f S ^ S t S m f 

O p p o r t u n a m e n t e ge t r a - | t% * _ 
t a r a ' d a confecção e iuipres-1 vem.ihio Frmct! d. 
são dos respect ivos e s t a tu to s , 
doVtfll, O, por o ra , q u e m ISeccantrpncrpícotwlbõg:. {corno 
)recisar de i n f o r m a ç õ e s so- 4 todo») . . . . j * i î^^lAaaî a!tr»m»r p«aote 400 g. icital-as do mesmo abaixoJtdem " " aoog. 
assigaade, director do r e fe -1m.® *« '' 100 s-. , ° . , i j. _ • IColla dalBahia ki'.o 
r ido e s t abe l ec imen to , n a CJ-|4gaK g m « 
d a d e du Acií , htè o d ia 20 de Uicooi t n ' v, • * li* 1« _ i IGomma Ucca de 1 Fevere i ro e d 'a l i i e m d i a n t e l i d e m » « 100 por 
n a q u e l l a c i d a d e . jPoUssâFrance a inuito boa kilo 

x V ^ i o / ^ i T • i I Verniz copal branco lata de 1 kilo 4:oOU 
N a t a l , 30 ue J a n e i r o (le Ivemia copal tartaruga lata de 1 k. 4:500 

Anilnas còr sortidas Tioro 100 g- a.*000 
* -m—r . t * t\ a Tintura ouro Japon«« vidro 1.500 Conego Estevam Jose Vau• Formicida Capanema botija 4.030 

/ „ e Tintas preparadas,preta ivtas 14,1b. 8;OOo 
t a S ' «Breu kilo 360 

Pi ne* is e brochas pelo menor - preço 
possível nío descriminando por s«r 
enfadonho de maiŝ  

E tes preços são para dentro da capi-* 
tal, para fora augmentasse latas, soí-
daŝ  embalagem^ carretos & à 4. 

700 
600 
360 
200 

4 606 
1:200 

640 
5:000 

600 
1:300 

1Q01 
1 1 / V X « 

Club de Machinas 
''Singer4 

Para costurar 
No importante eítabelici-

mento uO Novo Sepulo" 
acha-se aberta a inscripçilo 
paru o Club de Machinas. 

O nosso uClub" compõe-se 
de 60 machinas -em 30 ex-
tracções a 3$ por semana. 

A machina de "Singer*' 
è tão geralmente conhecida 
que nos ex&uzamos de fa« 
ser commeritarios sobre a 
sua superioridade. 

Na peor hypothese o so-
cio/'caipora" ter^uma lin-
da machina, com caixa, sys-
tema aperfeiçoado, por 90$, 
ou seja 10$ mais caro de 
que se a comprasse desem-
bolsando o cobre de uma 
vez ! 

O notíso club é uma ver-
dadeira economia. 

R U A C O R R E I A T E L L E S 
N- 43 

\ AOQOI, gordo, baixo, calvo, com 
lunetas de aros de ouro, ve«» 
tindo um chambre de grande* 
ramagens, e tendo na cabeça 
um bonet grego de veludo azul, 
ornamentado a bordadoi de aedai 
viitoaai. 

Agoitini mandou-lhe o leu bim 
Ibete por um doi famélicos. 

Foi immediatamente recebido. 
—Ào que devo eu a flua vi-

sita, meu querido confrade, vol-
veu M. Roberto, erguendo o seu 
bonet de velludo. 

- T r a g o - l h e uma noticia má, 
caro collega, reapoudeu Agostini, 
Conhecia o policia Flogny ? 

- H a muito * Succeder»lhe*ia 
alguma cousa desagradarei ? 

—A causa mais desagradavei 
do mundo. Morreu. 

—Morreu! 
— Sim, em circumitancias estra» 

nhai e t trriveii . Leia. 
Dixendo iito, Agostini estendia 
para o collega nm Jornal de 
Paris reproduzindo o artigo do 
jornal do Indre*et~Loire. 

Horrível ! horrível! horritel! 
exclamou Roberto depois de ler. 

Pechincha 
Vendesse por modico preço^uma 

casa na rua Silva Jardim, n* 3 . 
O seu proprietário, pelo motivo 

de retirar-se deste eitado, faz 
qualquer negocio. 

Quem pretender, dirija« S3 a 
mesma casa. 

Para tirar duvidas 
VEIGA &VlLHO, manteem sm 

seu estabelecimento, na cidade 
alta, um grande e variado sorti* 
mento de oleo, tintai, e tc . e 
avisam aos seus numerosos ire* 
guezes e amigos que* quátquer que 
sejam os preços porquanto outros 
deste mercado vendam e n e s ar t i -
gos, elles estão resolvidos a as 
companbal-os, notando-se mais, 
que alguns deites «anunciados pe-
los seu« competidores são vendi* 
dos em sua casa com differença 
de preço para menos. 

Natal, Rua da Conceição—Ci-
dade Alta. 

Em teguiifl, iem transição^ per* 
guntou: 

—Mas que interesse tinha o 
senhor em m* dar parte d'essa 
morte, e como sab6 que eu co-
nhecia esse padre Flogny ? 

—Eu também estava em rela-
ções de negocio cem elle; em 
relações secretas. 

—Ah I ah 1 muito bem, 
—Sou perito em paieographia 

Oi a, o senhor confiou a Flogny 
duas letras com uma a?aignatu-
ra que o senhor suppõe ser fal-
sa . 

—Efect ivamente. / 
—Flogny, esse. eotregou-me 

as letras pedindo »me um exame 
de tal assigoatnra. Soube da sua 
morte e venho põr me á dis-
posição . 

— Agradeçoalhe esse seu pas-
so, meu caro collega. . . nfio se 
pôde ser mais leal. 

— Que tenciona fazer ? 

í Continuo) 

I PfíGtNfí HflNCHPlOfl BS ILEGÍVEL I 
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N i o o l à o B i g o i s a visa ao» 
sen s numerosos freguezes 
e ao pnbirco era gerai que 
alem do soberbo sor ti m en 
to já annnnci*d<\ acaba de 
receber da praça da Rio, d» 
Janeiro uma infinidade de 
objectcs de armarinho o que 
ha de n^ais moderno no go-
nero, como sejam ; 
Ti an ça balayeuse 
Galão de vidrilho, branco, 

pre to e de coi> 8 
Loques de pj pel , d e pennas^ 

e de setiueta 
Vasos para pó de arroz, de 

porcelana e de metal 
Escovas finissimas, para fa-

cto .e para dentes 
Suspensórios para homem 
Camisas brancas corn peito 

bordado 
Ditas idem lisas 
Toalhas felpudas para rosto 
Lençoes para banho 
Colletes branco e de cores 
com pelúcia, para senhoras 
e senhorita«, o que ha de 

m a i s fino 
Veos p a r a n o i v a 
Meias e s c u r a s p re ta? , b r a n -
c a s e d e cores , p a r a ho* 

m e n s , s e n h o r a s ê c r i a n ç a s 
P u n h o s e co i i a r innos d e li 

nho puro 
Toueas inglezas, brancas e 

de cores 
Lenços do linho paro, com 

19 pollegadas 
Venham ao antigo e 

acreditado estabelecimento 
á rua 13 de Maio n°. 40. 

Preço a vòntade do freguea 

toa ligeira explic ção 
Os nossos clubs de roupas 

offerecem aos seus associa-
dos uma vantagem incon-
testável, sobre os seus com. 
générés, a qual consiste em 
os socios, em ultima hypo-
these, tirarem os ternos com 
25$000 menos. 

O nossj sortimento de ca-
semiras, quer em cures, que 
recebemos directamente da 
ifiuropa, quer em pretas, 
que recebemos de nossa 
casa matm em Pernam-
buco, constitue um conjun-
cto agradavel de padrões e 
qualidades dignas de e-pe-
dal attenção dos nossos as-
sociados. 

A razão, porem, de offe-
recermos reaes vantagens, 
esta' em ser o "Progresso" 
filiado a um importante ar-
mazém importador, que, 
procura, pol-o á cavalheiro 
sobre qualquer outra casa, 
quer em sortimento quer 
em preços. 

Quanto a correcção e a-
cabamento de nossas obras, 
para não commetermos uma 
i m modéstias, appellamos pa-
ra os socios já norteados. 

J. Cabral & C. 
NOTA FIN4L. K-.tamoü 

organisando um club espe-
cial de Romeiras de seda 
preta e vidrilho, o qual con-
stara' de 24 socios a 5&000 
por semana e que correrá 
somente 12 semr.nas, fican-
do as exmas. assoei idas, 
mesmo em ultima hypo-
these, com uma riquissima 
capa por 60$000, caso não 
a possua por muito menos 
nos primeiros sorteios, que| 

durfto lõoar a (K>SBUu*a pof 
ô,10, 15, é agfcim sUccessiva-
rri ente a t f $4000,' i - £ 
~G club de calçados devo 

effect.uar—o piim 'iro sorteio 
sexta-feira, 25 do corrente. 

J. Cabral ÓcC. 

À Primasíá 
Acaba de receber da Eu» 

ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de: 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras; ; ? 

CINTOS de couro e de 
phantasia—os inais chiques 
que têm vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs; 

LÊQ JJÈS de ga se, setini 
e papel; 

ALBTIMS— o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS e àrtigos pa-
ra presentes/ o que se po-
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costu reiros, Ka lendários, 
carteiras, figuias de porce-
lana, molduras para plio-
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos de côies a 1500 
o covado-"Com 106 centí-
metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000. 

• Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-
petência . 

Pede-se uuia visitt ua 

AVISO 
\ n 

A. SI MONETTI com mu nica aos seil s ami-
gos, patrícios e freguezes que èe acha 

e s t a b e l e c i d o á 

61 ftUA DOS OURIVES 61 
P r o x i m o à d b O u v i d o r 

t * ! \ ' í • J ' *' - * • t ; ; ) ' ') ' * 

c o m u m a b e m m o n t a d a o f l i d f n a de 

cuja direcção * artística (está confiada ao ;habi| 
e eònheéido contra áieslre alfaiate o Sr. . 

uma das melhores tesouras desta Capital 

PEDE-LHES, POIS, VISITAREM O SEU .NOVO ES-

TABELec IMENTO, CERTOS D È QUE ENCONTRARãO 
UM SORTIMENTO DE FAZENDAS TODAS DÉ PRI-

MEIRA QUALIDADE, MODICIDADE NOS . PREÇOS E 
SINCERIDADE^ NO TRATO. _ -:« 

, 1+i. m 
I <0 

R* : Ï v.41 ' • T s « i io ae L aneiro 
y j ^ i 

t 0 4 

4t Hw?) 
O f ff ; iio'.qr o deaSeitabaleei« 

mento comumuica ao publico &eip» 
peoialmeote ao eotpQercio que 

de#onto^P®f S * ' 
dial, do contrario p e n t a t i * * ét«: 

reitonfio eó ao^ jtefeontp como 
também aiispençâo em seu foroe* 
CÍtÍ0DtO. Antonio Camtèêhiti ie . AK Mä* 
r a i p W w . , r : : , / r , , - J . V 

^ O ^Pt ímot ' 7 

Peclarò áà peesoas qua v 

devem 1 n'este «etabelecimaia-! Ij , 
to que o senhor Cosme Fér,-
reiia Nobre está autorisadò 
por, meio die pfocaraçôesr • ' >J 

a receber e fazer liquidações , 
déáuàs. contas. 

ÎH atai, 2ft dè de«embro de 
19CKX. yn-.-r.-M 
Bráulio Heroncio de : , 

; ÇMÍIÍWIÍÉPOIÍÁ 
Primeira marca da cerveja do 

palít por jpreço baratiseimo. 
Directamente vendem— * • 

BAIRRO 
• • < - • . . . . , / 

Travessa 
ses 

• / . te-«.'' . -*í>* •'!. 

P R I M á S I A 
Rua Correia Telles n. 31 

RIBEIRA 

" A r n üe 
pp 

X>E 

Matheus Petrovich 
Este importante estabe-

lecimento acaba de rece-
ber novo sortimento de 
fasendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, £'Moda Pari. 
siense". 

Uma infinidade de ga-
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno proprio para mos-
quiteiros,com 4 e 0o metros 
de largura. 

c r * GR AHDE DEPCSITC 
Novo sortimento dec&mas 

de ferro com duplo lastro de 
aramo, para casaes, soltei-
ros e crianças. 

mmki bê costura mm 
Systema moderno 

Importação directa 
RUA CORREIA TELLES N. 9 

—IVatal— 

O proprietário desta, acaba de estabelecer *e com 
'» • i " • í '. i ' . • * ; 

pequena fabrica de cigarros e chamá? %èn|'âo*4 

' » ' • » ' • * 

< • .. . » . . • • -
nhores consumidores para o seu variadíssimo sortimento 
concernente ao uso do fumo. 

Mantém .sejhpre e cáprichos^me: (te, fumos escolhi« 
doa de todas as qualidades, sedar, cachimbos, palhas, 
papeis altnasâo, cores e madeira, pontei»as, bolças para 
fumt, especiaes carteiras pára cigarros e uma infinida-
de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 
Rio de Janeiro. Phosphoròs de cêra e madeira, caixính is 

i j 

de todos os tamanhos, especiaes charutos e c"garrilho,í-
* j ' « . - % « , i Í ,. . , 

que recebe da Bahia. Convid* ao publica emS_gera\ ^tí-
procurarem-se manter doj cigarros (Dois Irmãos) que 
nelles existem o puro fumo e a boa seda. (Verifique-se]. 

As marcas de st.us c;garros e preços são os seguinte?: 
Dois Irmãos, picado grossura muito reguUr.... 9&000 
Idem " !< grossos.. iü#ooo 
Desf iados YoèooO 

r 

Especiaes... ; n $ o o o 
C a por al chumbado . 12 $0C 0 
Pardos espeei aes 12^000 
Palha 12$0Ò0 

Alem destas marcas tem outras, que só a vista dos 
freguezes. 

ILEGÍVEL 

* í •• 

AgneUq tm\W I * r i * * > i ^ 
eeüs amigod o íreguezea, ^ua4e«*v 
ta data étxi; tfiantó üSo i tûMh*' 
•edl? pre?io a^uste/^ . mo • ; 
cqiteço do Vefviço a roéfcde da 
iraportaiicfu ajoatadi 

fira evitaf re0i9maçoea ae* 
ua preçrfa sérao os segninté«: 

Obturtíçfta moftra de a«$0o0 pa^ 
ra cima \ÍU ptor ptevio a j a f a Qa . 
ocMfliàò : w ' K j ( ; 

Obturação de marfilç* p^ceíft^ 
na ou gutta-perche a 5$00Ó 
Dita de platina a 10$00e ^ ^ 
Extracção de dente 5$000, pago á 

vieta. 
Cautério «de dente 2$000 paga & 
* vuta, . . .; 

Cortocaçáo de dentes, chapa de 
doiB por BOSOOO, ç d'abi para «i- . 
ma 10$000 por cada um que ac- ^ 
crescer. ^ . - ^ 

Oa concertos de dentadura «ee ' 
rSo teiloe pór ajuete. 

Outro dm, dectjura que Bó pre«-
Urá os fieniçoB ae sua profiaafioft 
na avenida Junqueira Ayret, onde 
pode1, eer procurada todoaj os diaa >' 
úteis dad 8 horai d9amauhã Ãé 5 
da tarde." 1 ' 4 • 

Manuel Aleixo de ; 
Maria avisa que rtão 
vende ' mais a prasò, . 
e está resolvido a Ven-
der com grande redu-* 
cção de preços. 

- s e 
•M 

Vende-se a casa n*. 20, fei-
ta á rua Vigário Bartholo-
men e vend& ëe t aà t fbem u m 
bom piano, quasi novo e 
sem defeito algum* „ 
* Quem quizer comprar a 

citada casa e o piano,. di-
1 ija--se à casa n*. 33,á m e s m a 
: ua, que encontrará > com 
quem tratar. 

Cartões de visita 
í m p r i m e m - s e a q u i 

; ' 
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i A o r a d î t e d a ^ren 
l a i o « r i f t , a c a b a d e r e j 

c e b e r uH^çQippleto e 
• a ^ c t ^ ï t i ^ n t o a e 
r e l e f i o f e o u r c v p r a -
t a , f p j è a ^ o s e 
d o w d o f i ^ p a r a h o m e n s 

e s e t t b ò r à s ; c a d e i a s át 
~ 1 . • : ' < * JL ! • • -

tr< 

a n c a e d e p l a q u e i 
r ^ ^ i ^ ü l t ó r â f t d e 
c o r a l 
c h e t e . t e t é a s p a r a c r e -
a n ç a s ; táfôrò d e p u t a 
e * î d a d | j î w < s a ç o l e t a s e 
t r a n c e l i n s p a r a p e n c e -
» e z , d e o t i r o a m e r i c a -

n a e t a l 

emctaii e gri fo 
^jKmimwto 
forde p a r a d a 

AIÍDh 
p k s « 

CtOfyq 
v k m m o o â t Côi 

m a n t e e m j n e i a i ^ p a r a 
e h n a d é m e t i a 1 t o m 
d e s p e r t a d o « . N o m e s -
m o t-t-
c o n c e v é a * * « f d o g i õ a d © 
todas a s q u a l i d a d e s ^ 
c a i x a s d e m u s i c a , I n -
s t r u m e n t o * o u t r o s 
a r l i ® ^ ; t e n j í f i ^ ^ ; a: 
a r t e ^ i p a n ^ o d e -
ftpõa d a s " f e r r a m e n t a s 

te ï ï ô l 
WIQOZER, 

•em 
refde 

R u a r G . T e l l e s n . i 7 

Canôa, 
osm; muito no-

vui, e e n M < («Imcw d« e n m -
prif lMftfe • 4 1)2 de l a r g u -
ra, 0B6*IW14* d e u m s6 
páe to'Vteafrahi;1 m a g n f í c a 
M f t é f l r a p a r « construcçíio. 

prateoder ûfrtja-se á 
pftâorfa "PAO d» Ouro" que 
oaeentrarà ç»tn quem1 tra-
ùur. 

i m 
1*1», ,17 Jaaawo de 

OLESTlAS e npedi 
ões convenientes paru 
rease de todos. 

ROSADO. 
iprem — (formulado 

o douto» Aliyeàlfy Çaf-
.) Poderfé4 áritidôtd^oi 
ano das jcaçcaveis^ ja-

raracas, ét. ]Wdte ĤOOÓ 
ilsa Carate MfManacá 

dr. Almeida Castro— 
hilis, /\rhfu<yjtisi 
ras, íMitls^irts 
etc. Vidro 5:000. 
'ettortxè "de Joatmkã 

éumoniasV coqildftíôhêrj 
ses, typnchitefc.j plenrM 

iek etc. ViflfoiáõOOO, • -
„ Elixir j antisepetiicQ - 4 
Fèbres em géràí e éápeci-i 
^lpaente sezões, uevralgid 
1§£Í dÔF de cáfreçá, moies-j 
ti46 do fígado, baço etc.j 
Vidro ,5:0.Q0. 

r àntiasthmatico—\ 
Aithrna, coqueluche, tos 
de? nervosas, etc, Vidroj 
4: >00. , , v 

Licor úpxetrão e juta 
h% — BpóiMiite^ c a t t a w 
dq bexigÍ9,^íorea b r a d e ; 

barros intestinaesj go-| 
ndrrhéas, urethrlt^ chro-
nipas, etc- Vidro 4.*00̂ . 

Vtnào tnhepathico-uys-
pwsias âatut^t^c^fnolefc-

d o ^ g a d | e baçoy 

teo debatiputá compos-
to|Eheumatismo,{pi>ali^ 
as beribiujMr a e m l 
jetii, VidíO.50(K ' 

! Toniqp 
—P»m li 

itafcr ê Du B o t a s de 
licjntAria de alto luxo _ para 

cujo trabalho tem operários 
adestraJos. 
!i;. Meninos e 
' ' Sapl4í«bos de todas ns 
qualiiad^s. cothuriu? do 
fóeiTO' êm c^bolM pprdafc' 
vôo ciiagrin ditewr gaspi»^ 
idos de vernií 

Completo, sortimento de 
ÉtofáliáS ríe t/ídoa òá'Agostos, 
^aputos.de fhag+^n, charl)-
te íicaaitoij :preèo e 
coé. 

11 

, ism 
e ! formesear < 
Vi iro 1:500 Y . t" V 

Oleo de S* èf aebu 
jca lura^ torcediuras in-
flalumft^õeB externas, etc. 
^iflro 3:500. 

do Itia 
Xovt* 

> d e e 0 R 0 - - B ^ . . 
} •. I Gr«indf d # \ o f 
ifltt^flQSfifiSíflfiiBflMfiãBi 

ff. > 

Acceita qualqaer emeotn-
^r^da de calçados^ • fabri-
ca e concerta eellns, tudo 
por preços comomdo9 para 
isto disnõe de um pessoal 
habilitado. 

M U S I C A 
José de Viveiros leciona* 

musieft vocal e iastrunaen^ 
t | l í n dM 7 «is 9 horas da noi* 
pêr em sua resideneia a rua 
? Ji de Julhot n, 7t ; ? 

o r d i n á r i a , a z a d a 
' Vende-se à 200 reis o me-
tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

' Sapataria Italiam 
DE 

Pa^choil Romano Sobr inho U -
R u ^ t C o r r e i a T e l l e s n . 2 7 

'P O propietario deste acre 
dit̂ iâo estabelecimento cha-
ma p attenção dos seus ami-
gos d freguesétf para o no-
vo ej eompleto sortimento de 
oálç^dos que ^caba de ex-
por iá venda em sua sapa-
taria» prottiettendo vender 
mait barato do que em ou-
tra (qualquer casa. 

' Para Senhoras 
Botinas de couro de bizou-

ro, |)ellica preta, claviofc, co-
ro da vão simples 6 gaepia-
dos fa verniz, bizerro e cha-
griaj Sapatões de corda^ 
vâo phagrin, verniz, bizerro 
bran(Co (em cabello). 
PARA HOMENS 
Bobinas de bizerro pre-

tas *< ddeores, ditas de bi 
zeitoi em cabello de diverv 
saa pores, ditas de verniz 
ga8p|adas e intiricas, ditas 
d* a teca r de lado, Idem fim 
indol enfiar. 

t i • 

Sapatos de bizerro em ca -
tllo de diversas core« e 
oetoe. dito» de chagrin, ver* 

1 Í i á C o r r e i a T e l 

N o v o estabeleci-
P f i e B l o ; ; d ô ; C á l ç a d ò s 
n a c i o n a e s e extran-

eiiõs, c h a p e 0 6 , sel-
ins e arreios, c a m i -

Sas, gravatas, m a l a s 
e" artigos para via-
g e m etc. 

P r e ç o s s e m c o m p e -
t ê n c i a . 

Pessoa Silva & C. 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia á Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
d^Oliveira á Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. i, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons freguezes. 

Natal, 16 de De-
zembro de 1900. 

O proprietário des'e acreditado eestabeleci mento 
acaba de receber do Estudo do1 Ceará as especialidades 
pharmacéti tio»» seguintesi 
C A J U R E M A D £ S O A R E S A M O R I M 
appr$H<K Mà^Julit* de /líygiene Publica do Rio 
|de Jàiiëiro. E^ d ínelhor e o* mais rico depurativo do 
sangue; cur» radicalmente o rhieumatifetiio, a syphilis, 
boubas, utoeraa, * : fistulas* dajrthros, tumores ' gommas, 
empvgens, «scrofulas, i morpkea^ cancros, coc^i^as e toda 
a sorte 1 de i moléstias da pelle, como provam muitps at-
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Um|i garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de- A morim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiène dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchi tes, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica puiuionar, como attestam notabilidádes me-
dicas e maitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
P O S T O d o d r - de Amorim. 

Espeçifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, ràchitismo, pó« 
breza de sangue, febres, ictericia e falta das rejgraá 
Elie enriquece o sangue, faòilita a digestão e estimul« 
o appetite. 

Uma garrafa 5^000 1 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela ínspectoria 
de Hygieüe.—B' de incontesitavel efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febréis intermittentes, a.aleitas 
ou sezões,febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores dé cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figadò e do baço. Este ELDCIR 
tém feito curas admiráveis, como declaram muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHÊLMINTÍC^S do Pharmaceutico Jofto da Rocha. 
Moreira.—Sfto de effeltô segúro e effleafe; para expuléir: a« lOmtorigM < 
ou vermea inleatjiraes. • 
VINHO DE QUINA, C AR^E, FERRO E Lacto-phoiphato de calcto 
de Soarea de Amoflni approvado pela Unspectoría de Hygieoe. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela diatincta clat-
•e medica na anemia,|traqaéza,: pallidez^ faétio, amenorrhéa ou falta 
daa regras, cacbexia, dores brancas, íalta de forças, excessos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescença« dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. : 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente eetomacal para curar as - dyBpepsias,'- flatúlenciak, fastio, 
gastrite, dores de estoiuago, azias e todai as moléstias que atacam o 
orgfto da digeBt&o. Dm vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em pò icos dias as blennorthagias e affccçôes hraacaa ae-
xuasrecentti oa antigas. Um vidro 8$OOÒ. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extiahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
aor dôr, poi^ não qnçima • nem rinflatfflna a pelle. ' 
Mais de cem peisoas attestam e elogiànk a efficacia d'este mara-
vilboso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA-de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to la as moléstias que atacam a 
boeca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
fre cor. 

PASTA E PÓS DEIwIFRICIOS- de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e aue conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh. ríina 
para o bigode, barba e cabello.' 

CREME AMORIM—Para a hygiene e.belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas, e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes s a r a d o s se encontram 

R u a C o r v e i a l T a l l e s 

prgina manchada 
a. d i : n J b e i L r O 

ILEGÍVEL 
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O i v s o t o ï 

Governo do Estado 
ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

DECRETO N. 124 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1900 
• Revô o regimento de custas judiciarias <\o Estado 

O governador do Estado do Rio Grande do Norte, usando da 
auctorização conferida peU lei c . 139 de o de Agosto de 1900, de 
creta que^ em todos os actos judiciários praticados pelas respe-
ctivas auctoridades e officiaes, se observe o seguinte 

Regimento de custas 

T A B E L L A H T V " 

Actos dos officiaes judiciaes 

Secção X 
AYALID\ORES 

(Continuação) 

n ) de terrenos Dão edificados! em cidade, viüa ou po-
voação, ou terras de plantação e criação sem edifica-
ções, em gbbo j?u era partes, com plantações ou 
fc>em ellai» cercados ou abertos, de cada um 5$000 

£ I 

1*. Quando a avaliação for feita fora dos aei« kifo 
melros da séde do audftorio, ou no mar, os avalia« 
dores terão direito á conducção, que rerá a do cos^ 
tume, preferido o meio de transporte mais barato, 
porem, nos vehiculos publico*; a primeira clasBe. 
2*. Às custas desta secção * competem a cada ura 
dos avaliadores alé três. Sendo maior o numero, as 
custas de tres serão rateiadaa por todos. 
3* . Quando» por defeito da avaliação, se proceder a 
outra, desta na^a perceberão os avaliadores* poden-
do ser competlidos a fazei-a sob pena de desobedi-
eneia, perda das custa« da avaliação reformada e res^ 
ponsabilidade pelas despezas resultantes da nomeação 
de novos avaliadores 

Secção XI 
P A R T I D O R E S 

\ PARTILHA ou lobrepaitilha ; 
de mais de 1.000$ até 3. OOOS 
de mais de 3.000$ até 20.000$000, 2$00G por con-
to de reis ou fracção de conto atè o máximo d4 . 
de mais de 20.000$, 1$000 por cada conto de reú, 
ou fracção de conto, até o máximo de 

a ) Havendo rateio: 
de mais de 1.000$ até 3.000$ 
de maia de 3.000$ até 20.000$, 1$000 por c nto de 
íeis, ou fracção de conto, até p máximo df̂  
de mais de ,20.000$, §50) por conto de rei*, ou 
fracção de conto, até o máximo de 

Observações 
r . As taxas acima serão calculadas sobro o valor 

. do acervo, ainda que neite se envolva succea&uo de 
dois cônjuges ou de herdeiro* fallecidos no curso do 
inventario. 
2 \ Nâo são devidos novos emolumentos, quando a 
emenda, reforma ou annullação da partilha cu sobre 
partida provier de erro ou culpa do partidor. 

Auta de Souza 

4$000 

40S000 

ÍOOSOOO 

4S000 

20S000 

' f)0$000 

Fomos hontem dolorosamente 
surprehendidos com a noticia do 
fallecimento instantaneo da ma-
viosa poetisa rioegrandensej Au-
la de Souza, que teve logar á* 3 
horas da madrugada, na casa de 
sua residencia, a rua Dr. Barata, 
nesta capital. 

Deanle de tão triste realidade, 
para os que se sentem sob a im-
pressão do terriVel golpe* a ma 
goa e o pezar não comportam a 
liberdade da espirito para dizer 
tudo que merece que se lhe dign 
a portadora de ura nome illuetre, 
gloria da terra rio-grandense, tão 
grande nas manifestações da Arte 
que soube e'evar á altura in* 
commensui avel onde vôara o? 
íçenios, como nos exemplos do 
Amor e da Virtude que' soube 
deixar na terra, durante o curto 
norí iHn rlt* tftta ovKfrarinia <1 o^n.l 
^ / W i 1 V J U V « « "t v * . • V W V U V I ^ t j 1.* I i ' " , l » • 

ta e adoravei creatura. 
Morreu Auta de Sou*a ! 
Ha muito tempo jà estava 

condemnada por uma moléstia 
pertinai que ia*!he aos poucos 
eitancando n* funtes da vid?. 

Mas o estado geral do seu or 
ganismo não denotava tão rápido 
desenlace* de modo que a família, 
o» seus admiradores e a alma rio* 
grandense - que se vê "hvje ferida 
uo seu rútdi intimo recebo, todos» 
esperavam ainda que coutinuas&e a 
cantar o puro ideai das coisas 
santas a insigne poetisa do «Hor* 
to». 

No livro do destino porem e ta* 
va lavrada a sentença de morte ! 

De Aula de Souza foi-»e o en-
volucro material que abrigava o 
grande et»pirita, alado hoje ás re-
giões do hyperterreno, lá para 
onde mora a chimera azul que 
ella muita vez sonhara nos ver-
bos adoraveis de iyrismo com que 
nos embeveceu, satuia^do-nos do 
mais suáve e doce rayaticismo. 

Curvando-noa respeitoso? ante 
esaa sepultura que se abre para 
recolher 03 despojos de uma rio« 
grandense, cujo nome figurará 
cora vantagem entte 09 grandes 
poetas nt»cionae8, apresentamos à 
sua faraiiia, especialmente aos! 
dignos e inconsoláveis irmãos, ] 
Dr. E!oy Castriciano, Henrique 
Castriciano e João Cancio de Sou«-
za, a expressão do nosao pezar. 

IN 

O A c r e 
De uma interessante interwiw 

que teve o Paie com o eminente 
brasileiro dr. Manuel Victorino. 
destacamos o regainte trecho so* 
bre a questão do Acre : 

Não approvo, nem incitaria ja 
mais, o que 0« meus patrícios estão 
fazendo no A r e ; jdevo, entre 
tanto, confessar que o que mova 
aquela gente é desgraçadamente 
o instincto da própria conserva-
ção. No dia em que o es pitai 
inxelligente do americano ou do 
belga dominar aquella região, 
softrerão um baque profundo u 
producção e o commercio do A* 
mazonai e do Paiá. Qualquer 
d'aquèl!es doii povos, com o 
preparo maii bem feito do pru-
ducto, com a diminuição nae 
despesas do frete e transporte, 
virá a fazer-nos uma concor-
rência eemagadora. E' sob este 
ponto de vista que encaro a 
quentão. Como producção e 

•» ; j a ( t A A « . . 

(jüí zs, c ^ôviuc iiíô que c Acít 
vale mais do que o Amapá ou 
as Miaeões. , A diplomacia, po 
rem, ee já o perdeu, força e nos 
resignarmos. 

Como sincera manifestação 'le 
pessr profundo pela perda da 
sua distiucta consocia, a primo-
rosa poetisa Auta de Souza, o 
Grémio resolveu hontem usar luto 
por oito dias. 

- • » . « • « ^ • • r i r K t i 

Esteve honrem em nosso eaerip-
torio, o nosso distincto amigo de 
Cuite*eiras, capitão Manuel Lopes 
Teixeira. 

Esteve hontem no escriptorio 
desta folha, o nosso distinção ami-
go coronel i gnacio {Henrique3, 
chefe do no^so partido em S. 
José de Mipibú. 

Fa'/ ftnnos lioje ; 
A exm.i. ara, d. Santina Ba«* 

rataf digna esposa do dr. Affon-
60 Barata, I nspector da Saúde 
do Porto. 

Em Lourenço Marques circu-ou. 
propalada per O Portuguez^ de 24 
de novembro de 1900 a seguinte, 
interessante e para nós ignorada 
noticia sobie a guerra angJo-bo 
er : 

€Generol Detvel—ConBta-nos que 
este famoso general bóer, o 
general phantastna, comc lhe cha*. 
mam os soldados inglezea, esteve 
em Lourenço Marques no dom n» 
go e na segunda-feira uitimos. 

Não sabemos o que viria cá fa-
zer o valente guerrilheiro frans 
vaaliano, mas é de pre:umir que 
ee tratasse de algum assumpto 
importantíssimo, porque aliás man-
daria quaíquer delegado vaber 
o que se pa sava em Lourenço 
Marquee. 

A proposito de Dewet, fique 
sabendo o publicof que nos foi 
offeifecido para publicar o origN 
gal de uma acta lavrada entre 
Dewet e o general Buller, oa 
qual este declara sob sua pala 
vra de honr.3 de que nunca 
mais pegará em armaa contra o 
Transvaal. 

Confirma-se assim o boato que 
cotreu em tempo, que Buller ha# 
via caido prieioueiro doa boers. 

Os boeta eoncedèramJhe a li-
berdade, depois d?i assignatura 
da acta a que no* referimos e 
para que o factc não pudesse 
desmentido o geuei al Dewct con-
serva era 8eu poder todas as 
insiguias de que ueava o general 
Buller. 

Nâo publicamos a tal act« 
porque PÜa traria ao goVe;no 
grandes dissabores. -

Praticando assim manifesta« 
mos bem cl ramente que não 
qucíemoa levantar difficuldadeâ 
ao F.r. governador geral e dar-
mos também um formal desmen-
tindo aos «conspícuos»- que ee 
acercam de S. Ex. 

Pôde o ^r, governador geral 
estar ceito que nos abneremo?, 
tanto quanto pudermos, <!* lhe 
augmentar d fRcuIdade3.> 

riaea que operara na região do 
rio Amur descobriram um iingu*< 
iar Estado, 'o Tcha-pi-gu, eocra« 
vado na Mandchuria e gozando 
de absoluta autonomia. 

Fundada no principio do secu* 
loVpassado^ a Republica da 
Tcha-pi-gu, cuja existencia 10 
o acaso da guerra nos revelou 
agora, tem uma população de 
maia de 100.000 almas. Reco« 
nhecida pelas autoridades chinè* 
zas como Estado independente, 
er& ignorada não aó na Euro« 
pa, mas na Goréa e no Jap&o. 

A principio, a Republica de 
Tchaepi-gu foi . governada por 
um triumviratoj depois foi. no« 
meado seu presidente Chan Yui* 
Pau^ que lhe deu uma consti-
tuição definitiva e tribunaes/ e* 
xercito, corporações industriaes e 
um ty^tema de imposto. 

O paiz desenvolveu*«© consi-
deravelmente, sob o ponto de 
viéta moral e material. • 

O seu presidente agora é um 
sobrinho de Chan-Yui-Pau. 

J e t a Commercial 
Sessão ordinaria, aos 31 dias 

do mez de Janeiro de 1901, sob 
a presidencia do er. coronel 0« 
lympio Tavares; secretarib, o sr. 
Adelino Maranhão. A's 12 horas 
da manhã, presente d os fira. pre-
sidente) deputados Avelino Àlvêt 
Freire, João Chrisostomo Galvão e 
Odilon de Amorim Garera e o se-
cretario, foi aberta a sessão. Lida 
e approvada a acta da ultima 
união, passou se a tomar conhè* 
cimento do seguinte expediente : 

Distracto : 
Dos srs. Chaves & Reis, desta 

praça, para ser registrado e br* 
chivado. -Informe-se-

Copiador : , N 

Da Empreza de sal e Navega* 
ção de Macau, Distribuiu-se. 

Officio : 
Do presidente da Junta Com-

mercial do Amazonas communi-
cando haver tomado posse no 
dia 1* de Janeiro. 

Secretaria da Junta CommerM 
ciai em Natatj 7 de Fevereiro de 
1901. O secretario, 

Adelino Maranhão. 

k rg;iiu. t l i u u . 
O ministério da guerra da l\us-

lgia informi que as tropas impe 

Kio, 7 
C e l e b r a m - s e h o j e g r a n d e s 

f e s t a s n a I l o l l a u d a p e l o c a -
»ai i ieuto d a r a i n h a G u i l h e r -
m i n a . 
- R e t i r a r a m » s e d e L o n d r e s 

(oc iosos s o b e r a n o s e p r í n -
c i p e s e x t r a n g e i r o s . As des -
p e d i d a s f o r a m c o r d i a l í s s i -
mas* p r i n c i p a l m e n t e a s d o 
I m p e r a d o r d a A l l e i n a i i h a . 

- Os h o e r s , sol» o c o m m a n * 
d o d o g e n e r a l Blok . a t a c a « 
r o m a e s t a ç ã o p o r t u g u e s a 
d e I t e s s a n o G a r c i a 11a es« . 
( r a d a d e f e r r o d e L o u r e n ç o 
M a r q u e s . I l o u v e f o r t e r e -
n i s t enc i a , f i c a n d o m o r t o s e 
ke r idos m u i t o s s o l d a d o s d e 
a m b o s o s l a d o s . 

O IVíir o/ficc vai e n v i a r pa»* 
t a a Aí r i c a d o S u l : tO.OOO 
s o l d a d o s d e c a v a l l a r i a . 

l ^a l l eceu e m M i n a s G e r a e s 
0 d e p u t a d o f e d e r a l , d r . Mat^ 

; t a \ l a c h a d o . 
| - l n i l e c e u e m L i sboa o 
1 g r a n d e p o e l a T h o m a « Ri« 
' b e i r o . 

i i 
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A REPUBLICA 
mu BiÂSio umm 

Dr. Pedro Velho—FUNDADOR 
uiauuoi i/au»«iot i wut v «»vmuw v 
Antooio de Souza—Redactores. 
Administrador—Augusto Leite, 
F U . J o Dras i l - I t . G . d o N o r t e 

B8CRIPTORIO E TYPOGRAPHM 
6 Ru» Correia Telleft 6 

Pelas publicações de solicita* 
da* e editaes,cobrar-sec.á,por cada 
linha, 200 réis, toda vez que sa-
hirem. 
Assignaturas—Anno 15$000. 
Por mez—1$500. 
Numero avnlsodo dia—100 rs. 
Numero avulso atrasado—200 rs. 

Avisos Marítimos 
Vapores esperados 

DO NORTE 

Beberibe a 10 
Espirito Santo a 13 
Pernambuco a 24 

DO S U L 
Manaus a 8 
Costeiro a 13 
Maranhão a 14 

(Mn i — . lo ] ESI tado 
ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. 

PR. ALBERTO MARANHÃO 

E X P E D I E N T E 
ti*. de Fevereiro 

Actos 
O Governador do Estado; atten 

dendç ao que requereu o bacha-
rel AugustoTavares de Lyra !en 
te de.Geotríetria e Trigonometria 
DO Atbeneu Rio Graudense, re-
soly^ d© accordo com a informa 
ção ministrada peio dr. director 
geral da Instrucção* transferil-o 
d'aguellfi cadeira para a de Histo-
ria, ficando-lhe marcado o praso 
de pito dias, para apostillar o 
respectivo titulo. 

-O Governador do Estado resol 
ve exonerar, a pedido,£o cidadão 
Manuel Teixeira de Souza do car-
go d e i * . juiz DUtrictal de Mh-
cau, e nomear para subatituiko o 
cidadão João Teixeira de Souza, 
flcando-lhe marcado o praso de 80 
dias para Bolicitar o competente 
titulo e assumir o respectivo exer-
cicio. 

Desapchos 
Dia 5 

Os abaixo ass*gnados proprietá-
rios de baldos destinados ao fa-
brico 4e sal no raunicipio de Ma-
cau recorrendo contra o imposto 
estatuído pela Intendencia Muni-
cipal d'aqueila cidade. 

A* intendencia Municipa! de Ma-
cau para informar. 

Francisco Salgado de Albu-
querque Maranhão» pedindo paga 
mentò da quantiayde 2.989$000 de 

drogas que forneceu ao Hospital 
de Caridade neste Estalo. 

Ao Inspector do Theiouro para 
mandar pagar. 

Dia 0 
D. Josefa Bezerra Cavalcanti 

Lobo nrotesnor« publica *dt Nova-
Cruz, pedindo P* ra íU8r 

tiflcadaa faltas por ella dadas 
de 1G a 27 do mez de Janeiro ul-
timo. 

Como requer, defaecordo com a 
ioíormação do Director da Instruc 
vão. 

—Dr. Augusto Ta varei de Ly-
ia . 2 ' . despacho. 

Como requer de accôrdo com a 
iotormação do Director <!a Ins-
trucção. 

Expediente do secretario 
Ao cidadão João Teixeira de 

Souza : 
De ordem do exmo. sr. dr. Gn. 

vernador do Estado, communico 
vos para os devidos fins que por 
acto desta data fostes nomeado i • 
Juiz Districtal do município de 
Macan, em substituição a Manu* 
ei Teixeira de Souza que pedio e 
obteve |a respectiva exoneração, 
fíeando*»vo9 marcado o praso de 
trinta dias para «olcitarJea o com-
petente titulo. 

Ao dr. Director Gerai de Ins-
tracção Publicado Estado. 

De ordem do exmo, Governador 
do Estado,communico-vos que por 
acto de hoje, foi transferidora pe-
dido da cadeira de lente de Geo 
metria e Trigonometria do Aihee 
neu Rio Grandense o bacharel Au 
gasto Tavares de Lyra para a de 
Historia ficando-lhe marcado o 
iraso de oito diaB para apcstiiiar o 
respectivo titulo. 

m 

licital-'\s tio mesmo abaixo 
is îiçnarlo, director <!<> refe-
rido eyttibelbcimento, na ci-
dade du Açú, &tè o dia 20 de 
Fevereiro e d'alli em diante 
ti aquella cidade. 

JNatnl, 30 de Janeiro de 
1901. 

Corifcgo Estevam José Dan-
tas. 

Idem " " 200 g . 
Idem " " tÕO g. 
Coll» da Httliift kVo 
Agùk ra* K rrnfa 
Alcool H. 89 
Gomma laeca tie 1 • 
idem " " " 100 g . por 
Putassa France a tmiito U>a kilo 
Verniz copal branco lata de 1 kilo 4:500 
t T . , . . * _ i,.».» , ) o 1 i - a . f u m 

V OJUIA vai bal uga »«• v*4 »*• » i» » 
Anilnas côr nortidn» vinro 100 g. 2:500 

1:500 

200 
4r500 
lîSOO 

«40 
5:000 

000 
1:300 

Club de Machinas 
' ' S i n g e r ' 

Para costurar 
No i m p o r t a n t e e - t abe l i e i -

œento "O NOVO Seculo" 
acha-se aberta a iusoripyAo 
para o Club de Machinas. 

O nosso "Club" compõe-se 
Je 60 machinas -em 30 ex-
tracções a 3$ por semana. 

A machina de "Singer" 
è tfio geralmente conhecida 
que.nos exeuzamoa de fa 
zer com m enta rios sobre 
sua superioridade. 

Na peor hypothe-e o so-
cio /'caipora" terá uma lin-
da machina, com caixa, sys-
tema aperfeiçoado, por 90$, 
ou seja 10$ mais caro de 
que se a comprasse desem-
bolsando o cobre de uma 
vez ! 

O nodso club é uma ver 
(ladeira economia. 

RUA CORREIA TËLbÉS 
N- 43 

a 

Si nando o i • c acha-se 
aberta a insc» ipç;lo do 
2 * que é o de Ro* 
meiras de ceda e vi-
drilho. para senhoras, 

Tintura oaroJapone« vidro J ' ^ l q U e C S t á bast n t e a-
Forniicida C«|>anema botija 4.0)0 1 ( . 
Tintas preparadas,preta latas 14.11». 8:«Oo A i f m t a U O . rôSOlVCITlOS 
Breu kilo aou I . . . < 
Pinojis e brot-has pelo rnonor prfçol _ |-v»-ít« o 1 n tt/^ri r i f í i r i flí* possível nSo de8criinin:ndo por W r | c l U l U a U1ÔC1 i p ^ a v y 

E tes preços sho para dentro da capi • um club de machinas 
tal, para fora augmentasse latas, soî- l • * . 
das, embalagem, carretos & & S t t l g e i COITl C a ï A d , e m 

Pechincha systema A llemã orna-
Vende-ee por modico preço^ura» mS aCC6ltO a t é h o j e p e -

caea ua rua Silva Jardim, rr 3. M a s m ó d l S t a S e a l f a i a -
Oeeu proprietário, pelo motivo i i 

Qitadoi fi.»|tes, quer pela subti-
leza com que funcio-

de retirar-se deste 
qualquer negocio. 

Quem pretende^ 
tne&ma casa. 

dirija-s 3 a 

Para tirar duvidas 

nam, quer pelo acaba-
mento e correção do 
posponto, tornando-as 

VEIGA & FILHO, manteem em I preferivel a machina 
seu estabelecimento, na cidade i ^ „ J » « ^ « r A 

i - d o s o r t i - de procedencla [Ame-
para a qual já 

Solicitadas 

sim m is MOW 
O abaixeassigaado, encar-

regado pelo exmo. e revmo. 
sr. Bispo Diocesano, vai fun-
lar ha cidade de Moasoró 
\itn collegio de educação 
primaria e secandaria para 
meninos, com o titulo aci-
ma. 

A sua abertura teià logar 
no dia 2 de Março próximo 
vindouro. 

Recebe alumnoa internos 
de 8 a 14 annos de edade e 
que tenham as demais con-
dições exigidas pelos esta-
belecimentos d'este genero. 

Opportunamente se tra-
taraJ da confecção e impres-
são dos respectivos estatutos, 
dov^n/o, por ora, quem 
precisar de informações so-

n a 

DROGARIA TIHOCO 
Vendas a dinheiro ^ 

José Goroe3 Tínòco, chama a a« 
ttenção dots tjeua amigoa e f r e g u e ^ 
zee, para os seus preços de oleos* 
tintas etc. etc. , que eSo oa rant 
baixos do mercadO| como : 
Oleo linhaça geuuino de 1*3 galão 5:00o 
Alvaiade zinco de 1* barrica a 850 
tfem " 4< <( kilo 900 
idem 11 " 2* muito bom bar-

rica 
Âlvaiade zinco de 2' muito bom kilo 
lioxo terra 4 

R^so Rei 
Ocre amarella 
Zarcão inglez de 1* 
Zarcão 41 

Ö50 
700 
400 
900 
400 

« 1:000 
14 2* muito bom r e 

Verde clirómo " 
Verde Paris de 1* sem mistura 
Verde FranceJ de 1* pacotes 400 g . a 500 te tt Verde France" tíe 2* 
Verde inglez escuro 
^tmarello Frances ki!o 
Amarei lo clirómo 
Crê inglês rt 

Pó preto 41 

Vermelhão Frances de 1* 
ti <r i» 2' *t 
** da China pacotinho» 

Seccante JJinco picotes 400 g. [como 
são todos) 

Am! ultramBr pacote 400 g . 

900 
1:300 
4:5 0 
1:500 
1:200 
1:200 
1:500 
2:500 

400 
1:200 
9:000 
0:000 

500 

700 
600 

alta, um grande e vari 
mento de oleo« tintas, etc« e | r i c a n a 
avisara aos seu* numerosos fre* . , 
guezee e amigos que, quáequer que contratamos 6 o ma-
sejam os preçoa porquanto o u t r o s L u ; n n Q í r r n s i P * n n p r n r -
deate mercado vendam estes arti- C f t l n a S 1 g u a e 3 c o r 

gOB, elíea e*tão resolvidos a a» r e S D O l l a e m & 0 n u m e f O 
corapanhal-08 notando-se m a i s , l i r

 a C Q n r i n H n Q e m 
que alguns deites unnunciados p e - J U Ü e i a a u ^ i c i ^ i y s j t t i i 
los seus competidores são vendi 
dos em sua casa com differença 
de preço para menos. 

Natal, Rua da Co&ceição—Ci-
dade Àita. 

s'. 1 ii roupa: io 
Progresso 

6°. sorteio effectu<.u-8e 4 a . fei-
ra G do corrente. 

Premiado o a*. 1*2, pertencen» 
te ao sr. Jeronymo Cabral Pe» 
reira Fagundes. 

Acha-se aberta a inacripção no 
club n . 3 de roupna, n. 2 de 
calçados e n. 1 de macbinaa de 
costuras e romeiras de 6edas par» 
seulioraa. 

Approvtíiteni as reaes vanta-
gena doa cluba do «Progresso». 

J . Cabral & O . 

Correspondendo a 
acceitação que tem 
tido os nossos clubs, 
quer o de roupas, que 
já concluin.os o 2' e 
abrimos inscripções do 
3*, quer o de calçados, 
que já se acliafuncio-

ri 
t. 

prestações semanaes 
Cie 1 C u L i c i i C i O 

os sorteios em 30 se-
manas, o que dá lu-
gar a possuil—as dfes-
de 3, 6, 9, 12 mil rs. 
até 90$ooo rs. por-
quanto sahirá em ul«-
tima hypothese, e po 
derse dizer que, pou 
co mais que o valor 
do artigo, comprado 
de uuia só vez. 

"O PROGRESSO" 

J. Cabral k C-
Boa compra 

Quem quiser comprar a casa 
n. 8, era local conveniente 
para a edificação de armazém, 
com fundos para o mar* ten« 
do alem disso dita caea, para 
o fim altudido, u grande van-
tagem de ser annexa a om 
dos armazena do sr. Joaquim 
Ignacio, á rua de palacio,-- 4 
dirija^ee a esta typographia— 
que fará negocio. 

Mctim Ü ESPUBLIC& 
W f̂ĉ V W/V« 

i208, 
OS ANTROS DE PARIS 

» 

Xavier de Montepin 
0Garotinho de Montmartre 

TERCEIRA PARTE 

XXIV . 

O SENHOR ROBERTO 
-•Perseguir o visconde de Ner* 

vey, o aactor da falsificação, 
mas para isso precisava da pro-
curação do meu clientão Hatt-
raayer^ cuja firma elle imitou, e 

nbo a corteza moral de que e 
assignaturn é falsa. Por desgra-
ça só muito tarde desconfiei e . . 
paguei. 

• - 0 senhor pagou, pagou pes* 
Bi^alraentfíj com o seu dinheiro ; 
portanto não tem precisão nem 
da presença de Hattmayer para 
proceder perante os tribunaes. 
O senhor deve ter em seu puder 
assignaturas verdadeiras do seu 
cliente. 

»•De certo. 

•^Queira confiar me uma ou 
duas. EstudaUas^hei e verificarei 
a falciflcação e o senhor tra* 
tará então por todos oh meios 
da cobrança dos dez mii fran» 
cos roubados por Nervey. 

*»De ue me serviria isso ? 
por desgraça Hattmayer ettá em (De Nervey já não tem um «eou*. 
viagem e não sei ine&mo em 
qual daa partes do mundo eíle se 
acha n'este momento. E9 um orw 
ginal que não diz nunca o> de 
vae, nem d onde vem e conser» 
va-sa ausente por muito tempo. 
Nervey que lhe conhecia os ha • 
itoe, aproveitou-se, porque« te-

b 

Está crivado de dividas. . . A 
herança da mãe jà foi devora-
da. 

«•-Terá a satisfação de impedir 
que esse sujeitinho fuça outrae 
victimas. 

-••À'a mil maravilhas. 

moral. Mas quem paga as dese 
pezas adiantadas ? 

— Ora ouça, voa propor lhe 
um negocio. 

-«-Que negocio ? 
•—Quer ceder^me as duas let-

tras ? 
—Quanto dá ? 
—O que ellas representam. Dez 

mil francos. 
Roberto olhou para o seu col-

lega com assombro. 
—Falia seriamente ? pergun-

tou. 
—Eu nunca brinco. 
—Então ao senhor que tem 

necessidade de conservar Geor* 
ges de Nervey sob a sua de-
pendencia absoluta. 

—Talvez. 
—Meu querido confrade, o se-

nhor é muito forte» 
—Obrigado pelo cumprimento. 

Acceita V 
—Como paga? 
—A dinheiro de contado. 
—Quando ? 
—Já. Por uma ceiencia em 

regra,, por contado particular, en« - , . y u i ^uuiauu puiuuim, ou 
—Um bello resultado ! Muito! tregaMbe^hei os fundos. Tenho 

sa commigo. 
—Enter callega deve haver 

accordo, aceito. 
—Oh ! por Eacco ! já tinha a 

certeza d'Í6S0. 
—Vou redigir o contracto par-

ticular. 
—Eu vou contar os dez mil 

francos. 
Dez minutos depois Agostini 

recebia, em troca de um pe-
queno maço de bilhete de banco, 
uma escriptura de cedencia mui« 
to em regra, uma carta antiga 
com a assignatura,—esta authen-
tiea—de Hattmayer. 

Deixando o seu cotlegaj tor-
nava a subir para a carruagem 
que o trouxera e tazia<-se con-
duzir á rua de Mancepu, a casa 
de Melania Gautier, a amante de 
Jorge de Nãrvey e de Frederi 
co Bertin cada vez mais apai-
xonada por este. Paixão de im~ 
pura, isto é, cega e louca, que 
o miflfiravel explorava. 

Melania subtrahia a maior qtian 
tidade de dinheiro possível a 
Jorge que uma felicidade presis 
tente mantinha em equilíbrio semi 

PÁGINA I L E G Í V E L 

lhe ser preciso recorrer ao ita« 
liano Agostini para um novo em-
préstimo. 

A maior patte d'este dinheiro 
passava à 4 mãos de Frederico, 
que tomava attitudes de figu-
rão com boas rendas. 

De tempos a tempos a velha* 
ca levava o impudor ao ponto 
de reunir à masa o amante pa-
go. 

Como Jorge coasiderava Fre« 
derico Bertin um parente, mos* 
trava^lhe boa cara. 

Havia comtudo alguns dias que 
0 mancebo se fazia diifidl em 
abrir a carteira. 

Frederico e Melania tiraram 
d'ahi a conclusão de que a for-
tuna ao jogo cessava de lhe ser 
favorável. 

Não se enganavam. 
Depois de ganhar manos mal, 

o visconde perdia agora tudo c 
que jogava. 

Melania observava então pky» 
losophicamente em seguida a um 
copioso almoço intimo. 

(ConVuU) 
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A t t e n ç ã o ! ! ! 
Nicolào Bigois avisa aot> 

Bou« numerosos fregueses 
A -> A v w / V » A » Í 1 p i n n ti CIJ pUVill/V) C III 
alem do soberbo sortimen 
to já annnnciad'\ acaba de 
receber da praça do Rio dt 
Janeiro nraa infinidade de 
objectes de armarinho o que 
ha dé mais moderno tio gé-
nero, como sejam ; 
Tranca balayeaze 
Galão do viclrilho, branco, 

preto e de cor« s 
Oqrtes de p: pel, de pennas 

e de setineta 
Zasos para pó de arroz, fie 

porcòluna e de metal 
Escovas finissimas, paro 

cto e para dentes 
Suspenisorioo para bomeir 
Camisas brancas com pi- i 

bordada 
Ditas idem lisas 
toalhas felpudas para i w . 
Lençoes para banho 
Dolletes branco a de cores 
;om pelúcia, para senhoras 

senhorita0, o que ha de 
mais fino 

^èos para noiva 
Meias escuia*, preta?, bran-
cas e de cores, para ho* 

tnens, senhoras e crianças 
"n.i^U A.* A AAHr»nítlV»AC5 rio lt 

L V y O V U V I K - U i u u v u v « . v J. UUlAVyö 

darão logar a possui ua porj 
r>,20, 15, e assim successiva-
monta até B0$000. 

O club de calçados deve 
effectunr—o piimjito sorteio 
sexta-feira, 2r> do corrente. 

J rv 7 . i tf rv 
. LsUUrtU OúL/. 

Ã Primasia 

nho puro 
Toueas inglczas, brancas e 

de cores 
Lenços do linho puro, com 

19 pollegadas 
Venham ao antigo e 

a c red itado e^tabe ! eci mento 
íi rua 13 de Maio n°. 40. 

Preço a vontade do freguez 

lima ligeira explie ção 
Os nossos clubs de roupas 

offerecem aos seus associa-
dos nma vantagem incon-
testável, sobre os seus com. 
genei'e?, a qual consiste em 
os socios, em ultima hypo-
thèse, tirarem os ternos com 
25$000 menos. 

O nessj sortimento de ca-
semiras, quer em cures, que 
recebemos directamente da 
Europa, quer em pretas, 
que recebemos de nossa 
casa matriz em Pernam-
buco, constitue um conjun-
cto agradavel de padrõtft e 
qualidades dignas de e spé-
cial attenção dos nossos as-
sociados. 

A razão, porem, de offe-
recermos reaes vantagens, 
esta' em ser o "Progresso" 
filiado a um importante ar-
mazém importador, que, 
procura, pol-o á cavalheiro 
sobre qualquer outra casa, 
quer em sortimento quer 
em preços. 

Quanto a correcção e a-
cabameoto de aossas obras, 
para não com metermos uma 
iinmodestias, appellamos pa-
ra os socios já norteado?. 

J. Cabral & C. 
NOTA FIN^L. lotamos 

organisando um club espe-
cial de Romeiras de seda 
preta e vidrilho, o qual con-
stant1 de 24 socios a 5$000 
por semana e que correrá, 
somente 12 semanas, fican-
do as cxmas. assoei ;das, 
mesmo em ultima hypo-
thç-e, com nma riquíssima 
capa por c.0^000, caso não 
a possua yor muito menos 
nos primeiros 6orteios, que 

Acaba de receber da Eu« 
ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de : 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras: 

CINTOS de couro e de 
phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer. 
cado, a 4$ e ̂ 8:000 rs; 

LEQ TTES de gase, setim 
e papel; 

ALBUMS— o que h a 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PAS TAS e artigos pa^ 
ra presentes.* o que se po^ 
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; 

6i4 MISA S e gravatas 
— l i m a infinidade do que ha 
de mais lindo. 
* Costu reiros, Kalendarios, 
carteiras, fígui as de porce-
lana, molduras para pho-
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos do cotes a 1500 
o covado-"com 106 centí-
metros de largara, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de prin 
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-
petência . 

Pede^se uiua visiU na 
PRIIMEÀSIA 

Rua Correia Telles n. 31 
RIBEIRA 

AVISO A Maria 

" A r i r a li 
M 

D E 

Matheus Petrovich 
Este importante estabe-

lecimento acaba de rece-
ber novo sortimento de 
fasendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, "Moda Pari-
siense". 

Uma infinidade de ga -
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno proprio para mos-
quiteiros,com 4 e Oo metivs 
de largura. 

tt^GRÁNDE DEPOSITO 
Nov.) sortimento decr.*mas 

de ferr > < mi duplo lastro de 
arame, para casaes, soltei-
ros e crianças. 

M A C H I E S BE COSTURA SINGER 
Systema moderno 

importação d irecta 
RUA CORREIA TELLES I-:. 9 

—Natal— 

A S I M O N E T T I communíca aos seus ami-
gos, patrícios e freguezes que se acha 

estabelecido á 

61 RUA DOS OURIYES 61 . 
Proximo à do Ouvidor 

c o m u m a bem m o n t a d a o f f i c i n a d e 

ALFAIATARIA 
cuja d i r e c ç ã o ar t í s t i ca e s ta conf iada a o liabil 

e c o n h e c i d o contra m e s t r e a l f a i a t e o S r , 

Joaquim Simões Bispo 
uma das m e l h o r e s t e s o u r a s des ta Capital 

PEDE-LHES, POIS, VISITAREM O SEU NOVO ES-

TABELeClMENTO, CERTOS D E Q U E E N C O N T R A R ã O 
UM SORTIMENTO D E FAZENDAS TODAS DE PRI-
MEIRA QUALIDADE, MODICIDADE NOS PREÇOS E 
SINCERIDADE NO TRATO. } 

Rio de Janeiro 

© pre; n V a r o deste estabeltcVs 
mento communica ao publico e e«« 
pecialmente ao eomroercio que 
d'ora em dionte ló terão direito «o 
4?scontv ds 20 QQ praso HO 
dias, do contrario perderão o di* 
reito não eó ao desconto como 
também suspenção em seu fomes 
cimento. 

Antonin Cavalcanti de A. Ma« 
ranhão. 

O ' ' P r i m o r ' 
Declaro ás pessoas que 

devem n'este estabelecimen-
to que o senhor Cosme Fer-
rei i a Nobre está autorisado 
por, meio de procurações, 
a receber e fazer liquidações 
de suas contas. 

Natal, 28 de desembro de 
1900. 
Brmilio Heroncio de Mello, 

CEBTUÃTHEDTOHIA 
Primeira marca de cerveja do 

paiz por preço baratíssimo. 
Directamente vendem— 

Silva & O. 

TABACARIA 
DOIS IRMÃOS 

BAIRRO AL.TO--
Travessa Ulys-

ses Caldas, N. 5. 
r A ^ 

O proprietário desta, acab* de estabelecer .̂ e com 
pequena fabrica de cigarros e chama attenção dos se-
nhores consumidores para o sen variadíssimo sortimento 
concernente aq uso do fumo. 

Mantém sempre e caprichosamente, fumos escolhia 
dos de todas as qualidades, sedar, cachimbos, palhas, 
papeis almasso, cores e madeira, ponteiias, bolças para 
fum*, especiaes carteiras para cigarros e uma infinida-
de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 
Rio de Janeiro. Phosphoros de cera e madeira, caixinhas 
de todos os tamanhos, especiaes charutos e c^garrilhos 
que recebe da Bahia. Convida ao publico em geral para 
procurarem-se manter do? cigarros (Dois Irmãos) que 
nelles exi-tem o puro fumo e a bô.i seda. (Verifiqne-se]. 

-ás marcas de s.Uo c"garros e preços são os seguintes: 
Dois Irmãos, picado grossura muito i-eguisr 9$000 

Idem ' J gro^os lO.sooo 
Desf i ados 10$Ü00 

Especiaes 11 $000 
Caporal chumbado 12$0C0 

Pardos cspocinos 12*000 

P a l h a 12*000 

Alem destas marcas tom outras, que só a vista dos 
J treguezes. 

Agne! to de Paula* avita aoi 
86U8 amigos e freguezee, que dei-
ta data em diante não trabalha 
a era prévio ajuste, recebendo no 
começo do serviço a metade da 
importância ajustada. 

Para evitar reclamações os se* 
us preços serão os seguintes: 

Obturação a ouro de 20$0o0 pa* 
ra cima ou por prévio ajuste na 
occasião 

Obturação de marfim, porceía* 
na ou gutta»perche a 5$000 
Dita de platina a 10$000 
Extracção de dente 5$000, pago á 

vista. 
Cautério de dente 2$000 pago á 

vista. 
Collocação de dentes, chapa de 

dois por âOSooo, e d'ahi para'ci-
ma 10$000 por cada um que ac-
crescer. 

Os concertos de dentadura see 
rão feitos por ajuste. 

Outro sim, declara que BÓ pres* 
tavá os serviços de sua profissão, 
o& avenida Junqueira Ayres, onde 
pode ser procurado todos os dias 
úteis das S horas d'amanhã ás 5 
da tarde. 

CURRÁES HOYOS 
Manuel Aleixo de 

Maria avisa que não 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande redu-* 
cção de preços. 

Vende-se 
Vende-se a casa n*. 20, si-

ta á rua Vigário Bartholo-
meu e vende se também um 
bem piano, quasi novo e 
sem defeito algum. 

Quem quizer comprar a 
citada casa e o piano, di-
rija-se à casa ir. 33,á mesma 
rua, que encontrará com 
quem tratar. 

Cartões de ï i à 
Imprimem-se aqui 
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J o ã o A . d e G o e s 
KUÀ CunuEiA TB.uuqo w. 

N A T A L 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber uni completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata fmelé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
fMuraU; pulceiras de 
coral e^de prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; oculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e svstema firríff; 

« — ' / 

pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
em relógios de parede 
com calendario, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ânsonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas. 

0 seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egual no mercado. 

Rua C. Telles n, 17 

2 \ l ' A J S } A 

Canôa 
Vende-se uma, muito no-

va, com 55 palmos de com-
primento e 4 1)2 de largue 
ra, construída de um só 
páo de pecuruhi, magnfica 
madeira para construcção. 
Quem pretender dirija-$e á 
padaria -'Pão de Ouro" que 
encontrara com quem tra-
tar. 

Natal, 17 de Janeiro de 
ItOl. 

M O L É S T I A S e m e d i -
cações c o n v e n i e n t e s p a r a 
interesse de todos. 

Preparados especiaes do 
pharmacouticOi-JERONY-
MO ROSADO. 

Viprena — (formulado 
pelo doutou Almeida Cas-
tra) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000 

Salsa Caroba e Manacá 
tio dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumati&mos, 
ulceras, osteite**, dermato-; 
se^etc.' Vidro 5:000. j 

Peitoral de Joatonka— 
Pneu monias, coqueluche, 
tosses, biouchites, pleuri-
',es, etc- Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenico — 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de cabeça, molés-
tias do íigado, baço etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 
ses nervosas, etc, Vidro, 
4:000. 

Licor de alcatroo e jata 
hy— Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go 
norrhéas, urethrites chro-
nica?, etc. Vidro 4;000. 

Vinho trihepathico-Dys-
/ A tn. r~» 1 r \ rm I » 1 rv »-» r * o» « 1 — jjcj/oic*» ua tu icuuao , uiuitJS" 

tias do fígado e do baço, 
4tc. Vidro 6:000. 

Oleo de batipiitá compos-
ío-Rheu in at ism o, parai isy-
as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2.500. 

Tonico oleo struthinado 
—P^ra limpar, conservar 
e aformcsear o cabelio etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de S. José—Machu 
caduras, torceduras e in-
flammaçoes externas, etc. 
Vidro 3:500. 
MOSSO RO'—Estado d o Rio 

G r a n d e d o Not-te 

niz e Dnrach, Botus do 
mentiria dealt«.* luxo p-ira 
cinjo trabalho tem operários 
adestrados. 

Meninos e Meninas 
PHARMACIA MARANHÃO 

O proprietário deste, acreditado ©estabelecimento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 

Sapatinhos do t.odns nsj pharmactniticas seguintes: * 
quali jades, cothunu s do 
bizerro em cabo] les, cordas 
vào chagrin ditos gaspia*» 
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charb-
tee castor "preto e tnman-
cos. 

Sapataria Italiano 
DE 

Pasclioal Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles ü.27 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que seaba de ex-
por á venda em sna sapa-
ta ria • p rom e t ten do vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para S e i t a 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, ciaviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
clos dç verniz, bizerro e cha-
griu Sapatões de corda-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabelio), 
PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e (licores, ditas de bi 
zerro em Cabello de diver-
sas coreç, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
Í1. atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca-
ello de diversas cores e 
ostos, ditoc. de chagrin, ver-

Encommendas 
Acceita qualqwer emcoin-

jmenda de calcados, fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disnõe de um pessoal 
habilitado. 

" v " e r p ã t t : c r e x 

M U S I C A 
, J o s é d e V i v e i r o s l e c i o n a * 
^iussca v o c a l e ins trumen^ 
tal, das 7 a s 9 l ioras da noi-
ce. e m sua r e s i d e n e i a a rua 

1 de Julho, n. 71 , 

E s t o p a o r d i n á r i a , u z a d a lo a p p e t i t e . 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatUmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cooptas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at -
testados de pessoas curadas, ^iàe o prospecto qive 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de -Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue; pleurizes, laryngites, pneumonias, astii-
mase tísica pulmonar, como attestam notabilidade^ ine* 
dicas e muitas pessoas curadas, üm frasco 2$5ü0. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
P O S T O 1 1 0 Pe<3ro d e J . m c r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, i-achitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimub 

Vende-se à 200 reis o me-
tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

Rua Correia Tel 
•i 

Novo estabeleci-
mento cie Calçados 
íiacionaes é extran-

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

Ho S o a r e s Hp A m n r î m « r m r n v a r l n n^lq 
^ » » « i - v — — —— , w » ^ * i ^ » » v » •»• V » w A M * a . u v V V V A 

de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões,febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoa 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutic JoSo da Rocha 
Morei rs.—São de effeito peguro e efficaz para expulsar ai lombrigas 
ou vermes intestinaes. 

gern 

Preços sem compe-
tência, 

F m Silva S C. 

, - VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
g e i l O S , c r i a p e o s , s e i - de Soares de Amorim approvado pela InBpectoria de Hygiene. 
lir»<4 p n r r e î n q r i m í Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela diatincta cla^ 

^ c i i i u i u b j u a i i u - e e medica na anemia,|fraqueza, paliidezj fastio, aménorrhée ou falta 
SílSi gravatas, malas ; regras, cachexia, tiores branca®, falta de forças, exceesoa de qual-
^ n n f í ^ r ^ a ia ^rí k u e r natureza que causam enfraquecimento e nas convalescença« d# 
e cü l l g o s p a i <1 v i a - qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 

e t c . ! ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente 06tomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha* Cura em po icos dias as blennorrhagias e affecções brancas s»~ 
xuaa recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amor im.~0 grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este o ara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA; E MUTA MBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabelio admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que sâo 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocoa. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
fre-cor 

" P Í S T A E PÓS D E t w I F R I C I O S - d e Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIJSU—de S. Amorim. A melhor brilh. rüna 
para o bigode, barba e cabelio. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGILá DF QUIN^-de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabelio 

VASELINA PERFUMADA—para o cabelio. 
Todos estes nrenarados se encontram 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia á Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
(1'Olivcira á Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. i, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons freguezes. 

Natal, 16 de De-
zembro de 1900. 

a PAGINO MRNCHRDfl 

Rua Gorreia^Telles 

" V e x x c i a s a . d J m J b © i 2 ? o 



I 

mom ESTADOS M msiL U M - ; « 9 u r a j i . EIO M : N I 

1 4 

A S S I G N A T U R A S \ 
l»or » n n o 1 5 $ 0 0 0 | N . a v u l s o 1OO < 
4«ÍK i n e z e s 8 $ 0 0 0 j A t r a z a d o 2 0 0 

PA»1 AMEMOS ADEANTADOS 

•08G&0 DO 
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DOUTOR PEDRO VELHO 
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P u b l i c a ç õ e s o a n n u n e i o s p o r a j u s t e 
PAGAMENTOS ADEANTAD08 

Governo do Estado 
ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

DECRETO N. 124 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1900 
Revê o regimento de custas judiciarias <\o Estado 

O governador do EUtado do Rio Grande do Norte* usando da 
auctomação conferida peia lei n. 139 de G de Agosto de 1900, de 
creta qud) em todos os actoa judiciários praticados pelas respe-
ctivrf auctoridades e officiaes, se observe o seguinte 

Regimento de custas 

m 

' Auta' de Souza 

Actos dos officiaes judiciaes 
Secção XII 

Arbitradores e peritos 
(Continuação) 

§ r . ARBITRAMENTO: 
a ) de fiança criminal, multa ou de liquidação do objecto 

sobre o qual se tiver de determinar a multa 
Í O d e responsabilidade para especiajiaação da hypotheca 

legal 
c ) para determinação do valor da causa, quando nâo 

for dado pela parte 
d ) de honorário dos medico*, advogados e outras pro-

fliBõea liberaes; de fructos, interesses, perdas e dam-
nos e de qualquer facto, obiigaçãoj ou compromisso 
que dependa de liquidação, 10$ a 

§ 2 ' . ASSISTÊNCIA dos arbitradores naa demarcações e 
divisões de terras, incluídas as informações que pre-
starem, 20 a 

§ 3 ' . CORPO DE DELICTO: 
a ) quando depender de exame medico ou cirúrgico 
63 quando nâo depender de exame medico ou cirúr-

gico 
§ 4 - . EXAME: 

a } de sanidade 
há sendo relativo á moléstia mental, de 20$ a 
cí cadavérico, pbysico ou chiraico* de 20$ a 
d ) de escripturação mercantil, de 10$ a 
e ) qualquer outro não especificado 

§ 5*. VISTORIA com arbitramento, ou sem arbitramento, 
de 10$ a 

3$000 

3$000 

3$000 

50$000 

50$000 

20$000 

10$000 

10$000 
200$000 
200$000 
íõosooo 

15$000 

50$000 

1*. As cuitas desta secção competem a cada um dos 
peritos até o numero de tres. Sendo maior o numero 
deíles, serão rateiadas por todos 
2 . As custas proporcionaeB desta secção serão fixa-
das, a arbítrio do juir, conforme a duração e difi-
culdade do trabalho do arbitramento e a importancia 
do seu objecto, entre o rainimo e o máximo, que era 
caso algum será excedido, devendo o juiz fixar sem-
pre no minirao as custas ' do* actos que, Bendo de 
profissionaes, forem praticados por peritos ou ár-
bitros leigos. 

Secção XIII 
Depositários públicos e particulares 

§ P . PREMIO do deposito : 
a ) de dinheiro, um por cento sobre a importancia, des-* 

de o tempo da entrada 
b 3 de immoveis, três por cento sobre o rendimento 
c ) d t moveis,semoventes^ artigos de commercio e quaes-

quer objectos corruptíveis^ doia por cento sobre o seu 
valor final apurado em arrematação, remissão ou ad-
judicação, ou determinado por avaliadores nomeados 
pelo juis 

Ante-hontem á tarde foram 
dados á terra os restos abando** 
nados pelo puro e delicado espi-
rito cuja perda choram as lettras 
potyguares. 

O enterro de Auta de Souza 
toi uma verdadeira manifestação 
de pezar de toda a capitai pelo 
desappareehuento ainda nâo e-* 
eperado, apezar da moléstia terrí-
vel, da primorosa poetisa cujos 
versos estão em todas as memo** 
rias, porque são o mai) alto e o 
mais precioso patrirnonio dai nos»* 
sás lettras. 

Adorada pela familia como o 
anjo do lar, querida de toda a 
população, respeitada por todos 
quantos servem-se de uma penna 
n'esta terra de que ella ó a g!o 
ria mais pura e mais duradour/t. 
a sfua morte arrancou muitissí 
mas lagrima» ub dor, mauiíesta* 
ções de sincero pezar, ainia d'à-
quelles e, principalmente, d 'a-
que'laa que não tiveram a for* 
tuna 4© conhecel-a de pertrr. 

Em todas as rua*, por onde 
passou o numeroso préstito dos 
que a levaram ao derradeiro pou* 
eo( rebentaram lagrimas espontâ-
neas, e soluços partidos de lábios 
que jà tantas veaas cantaram oe 
seus versos maviosos e sentido». 

No campo santo, .por occasião 
da despedida ultimo, o nosso col-
(ega Pedro Avelino, em nome e 
por delegaçãp do Grémio Poly-
mathicof rendeu, em phrases elo-
quentes e sincera^ a derradeira 
homenagem á brilhantíssima con* 
sócia que partia para sempre. 

A grandeza da perda irrepará-
vel, a dor que ia no coração de 
todo o Rio Grande do Norte, ao 
ver partida a doce !yra que era 
o seu thesouro e o aeu enlevo, o 
pezar intenso dos que o delega-
ram, tudo o representante do 
Grémio exprimiu cora verdadeira 
emoção e com eloquencia com-
movente. * 

Falaram ainda á borda do tu-
mulo o nosso collega Manuel Dan-
tas, pela redacção d9A Republica, 
em cujas coîumnas tantas vezes 
fulguraram o? versos mimosos da 
poetisa extincta; Ezequiel Wan-
derley em nome do Congrego 
Litterario e Galdino Lima pelo 
Grémio Le Monde Marche. 

Nota commovente: 
Duas crgadas, velhas e alque^ 

bradas, que serviram Auta de 
Souza deôde o seu nascimento, 
acompanharam o feretro até o 
cemiterio* banhadas era lagrima?. 

Vindo do Apody, onde 
exerce com intelligencja e 
imparcialidade o cargo de 
juiz de direito, chegou hon-
tem a esta capital o nosso 
dlustre amigo dr. Augusto 
B e c e r r a . 

Seguiu hontem para o Recife 
o nosso iilustre patrício e amigo, 
capm. João Lyra, acreditado cum-
merciante naquela piaça. 

Seguiu homem, em commissão, 
para o Recife o nosso presado 
amigo coronel Caldas comman* 
dante do Batalhão de Segurança. 

- m • • ^ h * 

Iipatir: Aibsiro it k& 
Esteve n'esia capital, de passa-

gem para o Pará, donde è muito 
digno e illustre flho,o dr. Henri* 
que Ribeiro de Souza, recente* 
mente formado na Escola Polyte 
(•hnÍPft Ha Pin Ha .7onoírn •v *J » •» « W &VIV >» V W KU vit v < 

senhos das pinturas que hão de 
adornar interiormente o templo. 

Elogiou altamente alguns, maa 
do professor voa Werner; repre* 
sentando a apotheoae do impera* 
dor Frederico, pai do actual, 
destacando no céocomo um an« 
jo de paz que prohibe a entrada 
a alguns torvos ^guerreiros, me-» 
receu-lhe censuras, sendo quali-
ficado de vulgar e pouco inspi-
rado o assumpto« 

O pintor Werner terá de imagi-
nar uma nova apotheoie. 

Nas horas do octo, kaiser en* 
trega-se ao automobilismo/ com 
um c^rrO que vence 75 milhas 
por hora e que custou nove con* 
tos de reis. 

Seguiu hontem para o Recife, 
acompanhado de sua respeitável 
mãef a exraa. era. d . Isabel 
Snnflago, o digno vigário de Ma-
cahyba. Padre Marcos Sanflago. 

ff Auta de Souza / 

$ $ 

Capitania do Porto 
Por telegramm i que re-

cebemos da Capital Federal, 
sabemos estar nomeado ca-
pitão do porto do Natal, 
em substituição ao nosso 
presado amigo, com man-
dante Linboa, o distiiiotis-
si mo m il i ta x ca pi tão-t-en o n-
te Marcos Cortez, um mili.-
tar brioso, que honra a ma-
rinha nacional e a cujo res-
peito temos as melhores i/in-
formações, 

Regressou para Areia 
Branca o nosso presado a-

/migo coronel Manuel Valle. 

Por occasião do enterro 
da maviosa cantora do Hor-
to,o ''Congresso Litterario", 
o Grémio "Le Monde -Mar-
che' e as redacções da "Tri-
buna" e "Oásis" offerece^ 
ram lindas grinaldas d* 
flores artificiaea e natura es 
com significativas inserip«« 
çõss em largas fitas de sar-
ja biT.nca. / 

Estas duas associações 
de lettras resolveram, por 
sua vez, tomar luto por 8 
dias, como de m onst ra ção 
de profundo pezar pelo 
pranteado fediecimento da 
distincta e desventurada 
povV sa norte* rio - gra ndense. 

Hmtetn, a redacção da 
^Tribuna" recebeu, o seguin-
te telegramm a: 

Parahyb i i , S 
fcíPezames pove» Potyguar 

fa 1 leciraento lau reada poe* 
tisa Auta deSauza. 

Redacção U0ommerciou 

L igo em seguida foi trans-
mittido de ta capitai um 
outro telegramma que abai-
xo publicamos. 

1' Rodacçao 4 Ĉ  nmn * rol >14, 
Natal, 8 * 
Penhorada agradece vx 

pressão sentimento dirigis-
tes povo potyguar fallech 
mento nossa consocia exi-
mia poetisa Auta de Souza. 

liedarcão Tribuna, 

A gnern aaglo toer 
Abi temos os ioglezei apprehen« 

si voa. 
O periodicoMnglez lher Morning 

Leader resume d'eate modo OB 
resultados da guerra do Transvaal 
depois de repetir que o% genaraei 
i^glezes praticam por completo 
o «weyleriemo», isto é usam dos 
mesmos preceitos que o general 
hespanhol Weyler em Cuba : 

cJá defendemos 85 milhQea 
de libras e perdemos 72,00o ho-
mens. O inimigo apresentasse 
cada ves miis valoroso ; os hoN 
iandezes do Cabo inspiram^ dia a 
dia, maiores inquietaOes e o 
governo ingiez nada faz para 
sair d'esta situação. 

Não se mudando de conduc-
ta, appellandooie para outroa 
processos, corremos o perigo 
de perder a Africa do Sul, como 
os heepanhoes perderam Cuba.» 

Telepiu OITteiu! 

Uerne 11 diu 

. 1 , > . 

Sabe-se que Guilherme ó pintor, 
musicou litterato, marinheiro etc. 
etc. Agora revelou-se também 
critico de arte. 

Ha dias, depois de descobrir em 
uma avenida de Tliiergarten duas 
estatuas de mármore que repre« 
sentavam os seus antepassados, 
foi á cathedral nova ver os de* 

Maranhão, 6 
Covernador Kio Grande 

do Norte 
Natal 

Sabendo toi publicado ahi 
telegramma jornal Dia at-
tribuindo«me declaração po-
litica occasião minha che«« 
gada este. estado, declaro-
vos tudo isso completamen-
to falso. Obsequio publicar* 

Saudações. 
Benedicto Leite. 

Ftiniíiii üilíit 
Com este titulo, deverá abrir-se 

hoje à concorrência publica ura» 
nova pharmaci»!, onde era antiga-
mente a pharmacia e drogaria 
dos Pobres. 

E* seu proprietário o hábil e 
muito conhecido yharmaceutico 
Antonio Salgado de Albuquerque 
Maranhão. 

U i m p e c h i n c h a 
Ven'!e- se por 3:000$000 todo 

o material pertencente a TYPO* 
QRAPHIA cCENTRAIA cons« 
tando de um optimo e perfeito 
prelo LYBERTI, grande e variai 
la porção de CARACTERES RO-
MANOS, de PHANTASIA CUR-
Si VOS, nas competentes caixas* 
EMBLEMAS FIOS DE LATAO 
ENTRE'LINHAS, etc etc. 

Tudo novo e capaz de satisfazer 
da iDelhor forma as exigencias da 
Arte moderna. 

Quem prettender negociar pro-
cure entender-se com o cidadãa 
Augusto Carlos Wanderley. 
Ilua José de Alencar, bairro alto. 

21 iU Janeiro de lflOl, 

/ 

PÁGINA Hfl NC Hfl D d B ILEGÍVEL 
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A REPUBLICA 
OSCÃO MIO UÀTÜT1SO 

D r . P e d r o FE/AO—FUNDADOR 
Manuel Das tas, Pedro Avelino e 
Antonio de Souza—Redactores. 
Administrador—Augusto Leite, 
E.U.rfo B r a s i l - K . G . d o N o r t e 

BBCBIPTORIO E TSTPOGRAPHU 
6 Kua Correia Telles 0 

Pelas publicações dex solicita-
das e editaes,cobrar-Betá,por cada 
linha, 200 rèifl, toda vez que sa-
hirem. 
Àsaigoaturas—Anno 15$000, 
Por mez—1$500. 
Numero avulso do dia—100 rs. 
Numero avulso atrasado—200 rs. 

à y í s o s Marítimos 
Vapores esperados 

DO NORTE 

Espirito Santo $ 
Pernambuco a 

DD 8UL 

Coateiro 
Maranh&o 

a 
a 

13 
24 

13 
14 

ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. 
DR. ALBERTO MARANHÃO 

E X P E D I E N T E 
ét iIA PttlfAWA 

Offieio 
Ao sr. dr. Inspector do The 

souro : 
Communico-vo«, para os devidos 

flns, que, no dia 16 de Janeiro 
altimo, o dr. Antonio ^Emeren-
ciano China entrou no goso de 
trinta dias de licença que concedi 
por portaria de 14 do mesmo mez. 
- Ao exmo. »r, desembargador 
Francisco de Salles Meira e 3 à : 

Pelo vosso offieio circular , de 
hontem datado, fiquei sciente de 
que fostes reeleito presidente do 
Superior Tribunal de Justiça, as-
sumindo immediatamente o res-
pectivo exercício. 

Agradeço e retribuo os vossos 
protestos de alta estima e consU 
derqçfto. 

Secretaria k Policia 
J a n e i r o d e Í O Ò Í 

Dia 2 
Foram detidos os indivíduos 

José Pereira da Silva e José Vic-
torino, este á ordem de de« 
legado de policia da Capital, por 
distúrbios; e aqueile á ordem do 
subdelegado de policia da cidade 
alta, por embriaguez. 

Dia 3 
Seguiram^ devidamente escol-

tados, para a cidade de Macahy-
ba e para a villa de 8 . Gonçalo 

v os presos de justiça Manuel Ange-

lo, conhecido por Manuel Rato, e 
José Francisco Dantas Netto, o 
primeiro transeíerido da cadeia da 
capital para a daquelTa cidade e o 
segundo requisitado pelo juiz dia-
trictal da referida villa afim de as-
ajetir alli o depoimento de teste-
munhas DO procesro" que lhe foi 
instaurado por crime de morte. 

-Foram postos em liberdade o* 
indivíduos José Pereira da Silva e 
José Victorino. 

Dia 5 
Etn oficio de 2 do corrente, o 

delegado de policia da villa de 
Cuiteseiras communicou ao dr * 
Chefe de Policia ter sido alli preso 
e reeolhide á respectiva cadeia, 
no dia 31 de desembro uKimoj o 
individuo Manuei Henrique Ribeiro, 
pronunciado naquelle districto co«> 
mo incurso nas penas do art. 267 
do cod. penal. 

Dia 6 
A" ordem do subdelegado de po 

licia da cidade alta, foram deti 
dos, por distúrbios Josò Geroncio 
e Meichiades de tal. 

Dia 7 
Foram postos em liberdade os 

indivíduos Joeó Geroncio e Mel-
chiades de tal. 

•-A1 ordem do dr. chefe de 
Pc licia, foi recolhido a cadeia da 
capital o rèo José Francisco Dan 
tas Netto o qual regressou da vil 
Ia de S. Gonçalo para onde havia 
seguido ultimamente a requisição 
do respectivo juis districtal, que 
o remetteu aqueile magistrado com 
offieio de 4 do corrente mez. 

o m m 
Mais de cinco milhões de li* 

bras esterlinas pagava annual -
mente a Allemauha aos ja ta-
dos Unidos pelo petroleo que lhe 
comprava para iüuminação. O 
petroleo encareceu ultimamente 
e ôt allemães resolveram deixar 
de ser tributários dos america-
nos por aqueile produeto, emv 
prehendendo uma transformação 
completa no seu systema de 11» 
luminaÇão, substituindo* com van-
tagem em certo* casos, o pe-
troleo pelo gaz acetyleno. 

Em 1889 installaram-se na Al-
lemauha nada menos de 170.000 
luzes de acetyieuo substituindo 
180.000 de petroleo e 24.500 
de gaz e de outros fluidos. -

A industria do acetyleno é pu-
ramente allemã. Ha, è certo, na 
Suissa, Suesia e Noruega impor-
tantes fabricas de cálcio, mas as 
fabricas e installações constituí-
ram se com capitaes allemães e 
são dirigidas por ailemães. 

A« matérias primas empregadas 
para a obstençrto do carbureto de 
cálcio (cal, coke etc.) são ex* 
portadas de diversas partes da 
Allemanha. 

Solicitadas 
Fabrica Vigilante* 

VIAIV\A & LYRA 
avizam a » seus fregue/,es e ami-
gos que em consequência de re-
paros a que estão procedendo 
no prédio em que funcclona o seu 
estabelecimento, mudaram-no pas 
ra a Rua Senador José Bonifacio, 
prédio onde existe os machinis-
mos da mesma tabrica. 

Club n. 1 de caMcs 
Extracção do 3* sorteio, 

6* feira 8 do fevereiro. 
Bremiado o n. 47, perten-

cente ao dr. Thomaz Lan-
dim. 

3*, quer o de calçados, 
que j.í se acha funcio-
nando o r o acha-se 
aberta a ínscnpção do 

mor» frn 
U i V U W 

n . 
4 r» u r\ uv^ 

a. 2 Is roapu 
d.c p r o g r r e s s o 

1' sorteio effectuou-se, 6a. 
feira,8 de fevereiro 

Premiado o n. perten-
cente ao si*. Gastão Mara-
nhão. 

Club de Machinás 
' 'Singer' 

Para costurar 
No importante estabelici-

«n ki/nwa c ^ ^ u i r t " 
W • ' « W W W W V V I I V 

acha-se aberta a inscripçíto 
para o Clab de Machinas. 

O nosso "Club" compõe-se 
de 60 mnchinas -em 30 ex-
tracções a 3$ por semâna. 

A ma<china de "Singer'' 
è tão geralmente conhecida 
que nos exeuzamos de fa« 
zer commentarios sobre a 
sua superioridade. 

Na peor hypothese o so-
cio ."caipora" terá uma lin-
da machiaa, com caixa, sys-
tema aperfeiçoado, por 90$, 
ou seja 10$ mais caro _de 
que se a comprasse desem-
bolsando o cobre de uma 
vez! 

O nocV-:o club é uma ver-
dadeira economia. 

R U A C O R R E I A T E L L E S 

meiras de ceda e v i -
drilho, para senhoras, 
que está bastante a-
diantàdo, resolvemos 
abrir a inscripção de 
um club de machinas 
singer com caixar-em 
sy eterna Allemã o ma-
is acceito até hoje/pe-
las rnòdistas e alfaia-
tes; quer pela subti 
leza com que funcio-
nam, quer pelo acaba-
mento e correção do 
posponto, tornando-as 
preferível a machina 
de procedencia [Ame-
ricana] para a qual já 
contratamos 6o ma-
chinas iguaes que cor-
respondem ao numero 

dirija'«e a eita typographia- •• 
que fará negocio. 

Para tirar duvidas 
\ 

VEIGA & FILHO, manteem era 
seu estabelecimento, na cidade 
alta, um grande e variado sorti* 
mento de oleo* tintas, etc. e 
avisam aos seus numerosos fre» 
guézes e amigos que, quáequer que 
sejam os preços porquanto outros 
deste mercado vendam estes arti-
gos, elíes estão resolvidos a a»< 
companbal-os, notando-se mais, 
que alguns delles annunciados pe-
los seus competidores são vendi-
do} em sua casa com differença 
de preço para menos. 

Natal, Rua da Conceição—Ci-
dade Alta. 

Correspondendo a 
acceitação que tem 
tido os nossos clubs, 
quer o de roupas, que 
já concluímos o 2' e 
abrimos inscripções do 

U ü « 1 - 1 »A « í r * /̂ I r « c m 
prestações semanaes 
de 3000 r-s., correndo 
os sorteios em 30 se-
manas, o,que dá lu-
gar a possuil—as. d'es-
de 3, 6, 9, 12 mil rs. 
até 90$000 rs. por-
quanto sahirá em ul«-
tima hypothese, e po" 
derse dizer que, poui 

co mais que o valor 
do artigo, comprado 
de uuia só vez. 

l c o PROGRESSO^ 

J. Cabral k C-
Boa compra 

Quem quiser comprar a cada 
d. 8, em local conveniente 
para a edificação de armazém, 
com fundos para o mar* ten« 
do alem disso dita casa, para 
o fim alluflido, h grande van-
tagem de ser annexa a um 
dos armazena do sr. Joaquim 
Ignacio, á rua de palacio,--

"0 Pronheta" 
d e 

F. Cascudo & C. 
(SUCCiSSORES DE JOSE' GOMES TINOCO) 

Travessa do Medeiros n. 1 • 
CAZA DE FERRAGENS, TIN- , 

TAS, OLEÖS, LOUÇAS, VIDROS, CA-
BOS E OUTROS ARTIGOS. 

Chama a attenção de seus nu-
meroâos amigos e fregueses para 
o grande e variado sortimento dos 
artigos ftciraaj checado ha pouco 
de Pernambuco, cujos preços são 
*em competencia do mercado, es* 
peclalmete os de tintas, oleos etc. 
como se segue: 
Oleo linhaça geauíno de galáo 5:600 
Alvalade finco d© 1* barrica a 850 
idem " ** *t kilo 900 
idem ^ f f 2- muito bom bar-

rica 650 
Alvaiade zinco de 2\ muito bom kilo 700 
Roxo terra <* 400 
Roxo Rei * 900 
Ocre ama-ella ff 4C0 
Zarcão juglrz de 1 • 1000 
Zarcão 'f #f 2- muito bom 900 
Verde olirómo ff 1;300 
Verde Paris <1e 1 • sem mistura ^ 4:500 
Verde Frances de 1* pacotes 400 g. 1;500 
Verde Francaz dd 2 - / 500 'f 1:200 
Verde inglez escuro ff f* rf 1;200 
Amarei lo Francer kilo 1:500 
Amarei Io chróino 41 2:500 
Crê inglez 4« ^qq 
Pó preto • " 1;20 
rermelhíio Francez de 1 • " 9.000 

2- " 6.-000 "V ( { 

*f da Oliina pacotinhos 500 
Secante zinco pacotes 400 g. (corno 

são tedos) 600. 
Azul ultramar pacote 400 g . 700 *t " 200 g. 360 t • i * 100 g . 
idem 
idem 
Coîla da Bahia kilo 
Agua raz garrafa 
Alcool à 39 " 
Gomma lacca de 1* 
idem " " 100 g . por 

200 
4:500 
1;200 

40 
5:000 

600 

Club de relogios 
1 1 ' s o r t e i o 

Foi premiado hontem o n - 12 
sr. coronel Odilon Garcia. 

Natal, 8 de Fevereiro de 1901. 
João de Goes. 

C a r t e de Visita 
Imprimem>se aqui 

F i da j' i m m 
(209, 

OS ANTROS DE PARIS 

Xavier de Montepin 
0 Garotinho ds Montmartre 
TERCEIRA PARTE 

dinheiro depois da mãe se en- jApre&ento*lhe meti primo. l a ellas com inteira franqueza, 
terrar. —O senhor Frederico Bertin — Interroque tanto quanto qui-

exclamou Agostini cora um #sor-

XXIV 

O SENHOR ROBERTO 

—Com jogadores não pôde a 
gente fiar-se em nada 1 Hontem 
elle era todo boas cartas hoje 
está á dependura! O que nós pre-
cisávamos era de um? boa quan 
tia com que nos podessemos es-
tabelecer burguezmentet aman-
do-not com toda ternura. 

—Mette os pés nas algibeiras 
do tea visconde decaido, replica» 
va Fiederico, acabará por te 
íargar a boa maquia. 

—E' impossível. Elie sò £terá 

—Então a velha que se avie! 
—Que queres, elia não se re-

solve a acabar. 
—Poder-se-ia talvez ajadal«a. 
Um toque de campainha so-

endo na ante«*camara interrom-
pera a Abominável conversa dos 
dois miseráveis. 4 

Quasi ao mesmo tempo a cri-
ada de quarto abriu a porta da 
sala de jantar e disse : 

—Minha senhora^ é o senhor 
Agostini. 

O italiano appareceu á entrada 
da porta. 

—Iucommodoia talvez, querida 
senhora, exclamou cumprimen-
tando a dona da casa. 

E deitou um olhar obliquo ao 
mancebo a quem não conhecia, 
mas de que fez logo idéa pelo 
bonito rosto impodente1 e pela 
elegância exaggerada e de mau 
gosto da sua toilette. 

—Incommodar»me l isso é que 
nunca, senhor! exclamou Mela* 
nia. Sempre feliz quando o vejo 
bem o sabe. Estou em família. 

riso. 
Mejania e Frederico trocaram 

am olhar de surpreza. 
-Conhece-me ? exclamou Fre-

derico. 
—Conheço toda a gente, meu 

caro, replicou o agente, e »ei que 
a menina Gautier nada lhe o o 
culta. 

—Posso portanto fallar*lhe, na 
cua presença, do que aqui me 
traz. 

— Ah l com a fortuna, inter-
rompeu Melania, se vem offere« 
cer«me dinheiro, traz exellente 
idéa !' Eu ia agora mesmo per» 
gun!ar*ih» ee as suas boaa dis» 
posições a respeito de Nervey 
são ai mesmas. 

—Depende da senhora o ellas 
não mudarem. 

—De mim ? 
—Sim. 
—E o que é preciso fazer para 

isso ? 

zer, e quanto á franqueza conte 
com ella l Em primeiro logar não 
era preciso mentir^Ihe. 

— Muito bem, primeiro que 
tudo em que alturas estão os 
seus projectos ? 

Que projectos ? 
—Disse-me um dia que tencio* 

nava íaier*&e desposar pelo se-
nhor de Nervey. 

Ferderico Bertio fez um mo» 
vimento. 

—E isso não lhe deve causar 
inquietação alguma, meu caro, 
continuou Agostini com vivaci-
dade. O casamento em questão 
deixaria á sua amavel prima to-
da a liberdadb do Coração, e se-
ria um simples negocio assegu* 
rando o'futuro, que «em isso por 
deria muito bem ficar perdido. 

—Vejamos, vejamos, disse Me-
lania, nada de rodeios ! O seo 
nhor deve saber alguma couoa 
que me interessa. 

—Exacto. 
—Permittir-me que lhe dirijaI —Então explique.se com fran-

algumas perguntado responder! que>zai Frederico é conciliador, e 

eu sou 
tudo l 

rapariga para ouvir 

XXIV 

UMA TRINDADE ODIOSA 

—HM uns dois mezes, conver-
samos a respeito da laúde de-
plorável da condessa de Nervey 
tornou Agostini. De então para 
ca a saúde não melhorou. 

—Pelo contrario, confirmou 
Melania, a velha dama vae de 
mal para peor. 

- O que não a impede de fe-
char os cordões á bolsa, quando 
o filho quer ahi metter a mãoi 
forçando assim o visconde a con-
trair empréstimos onerosos, cujo 
resultado inevitável seráfeduzir 
a zero a herança materna. 

•-Sei isso muito bem, mas que 
quer que lhe laça? • 

--Só ha um meio de salvar do 
nauíragio os restos d'aqueíla for-
tuna. 

(Contiuúa) 

PÁGINA HRNCHfiOfl ILEGÍVEL 
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Nicolào Bigois avisa ao? 
seus numerosos fregueses 
e ao publico em geral que 
«Ia w /Ia t-r» noinn cnrfimar» 
l l l U I X i U U V V / lw V * V * l i * V Í 4 

to já annnnciado, acaba dt> 
receber da praça do Rio dt 
Janeiro uma ihfinidade áe 
objectos de armarinho o que 
ha de mais moderno no go-
nero,' como sejam ; 
Trança balayeuse 
Qíúíío de vidrilho, branco, 

preto e de corre 
Leques de pi pel, de pennas 

e de setineta 
vrasos i>ara pó de arroz, de 

porcelana e de metal 
Escovas finissimas, para fa-

cto e para dentes 
Suspensórios para homem 
Camisas brancas com peito 

A »'/l O Í I A UUÍ uuu c/ r 
Ditas idem lisas 
toalhas felpudas para rosto 
Lençoes para banho 
Oolletes branco e de cores 
x\m pelúcia, para senhoras 

senhorita?, o que ha de 
mais fino 

Veos para noiva 
Meias escuras [ reta?, bran-
cas e de core?, para ho-

mens, senhoras é crianças 
Punhos e collarinhos de li 

v > U » M 1 l ^ A 11 U.V/ ^/UiU 
Toueas inglezas, brancas e 

de cores 
Lenços do linho puro, com 

19 pollegadas 
Venham ao antigo e 

acreditado estabelecimento 
á rua 13 de Maio n°. 40. 

Preço a vontade do freguez 

Uma ligeira explic ção 
Os nossos clubs de roupas 

offerecem ãos seus associa-
dos nma vantagem incon-
testável, sobre os seus con« 
générés, a qual consiste em 
os socios, em ultima hypo-
tkese, tirarem os ternos com 
25$000 menos. 

O ncssj sortimento de ca-
semiras, quer em cores, que 
recebemos directamente da 
Europa, quer em pretas, 
que recebemos de nossa 
casa matriz em Pernam-
buco, constitue um conjun-
cto agradavel de padrões; e 
qualidades dignas de espe-
cial attenção dos nossos as-
sociados. 

A razão, porem, de ofe-
recermos reaes vantagens, 
esta' em ser o "Progresso" 
filiado a um importante ar-
mazém importador, que, 
procura, pol-o á cavalheiro 
sobre qualquer outra casa, 
quer em sortimento quer 
em preços. 

Quanto a correcção e a-
cabamento de aossas obras, 
para não commetermos uma 
i m modéstias, appellamos pa-
ra es socios já sorteados. 

J. Cabral & C. 
X O T A F I N 4 L . Estamos 

organisando um club espe-
cial de Romeiras de seda 
preta evidrilho, o qual con-
sta ru' de 24 socios a õfcOOO 
por semana e que correrá, 
somente 12 semanas, fican-
do as ex-mas. associadas, 
mesmo em ultima hypo-
these, com uma riquissima 
capa por (>0*000, caso não 
a possua por muito menos 
nos primeiros sorteios, que 

(lãrfío Tcigar a possui Ha por 
5,10, 15, p assim suecessiva-
mente até 60$000. 

O club de calçados deve 
effectuar—o primeiro sorteio 
sexta-feira, 25 do corrente. 

J. Cabral &C. 

À Primasia 
Acaba de receber da Eu* 

ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de : 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras; # 

CINTOS de couro e Ge 
phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs; 

LÉQ UES de gase, setim 
c papel; 

A LB UMS—o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS e ártigos pa* 
ra presentes.' o que se. po^ 
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado ; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, fígui as de porce^ 
lana, molduras para pho* 
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos de côies a 1500 
o covado-"Com 106 centí-
metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-. 
meira qualidade, *a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-
petência . 
- Pede^se uuia visiti na 

P R I M A S I A 

Rua Correia Telles n, 31 
RIBEIRA 

AVISO 
A. SIMONETTI com mu nica aos seus ami-

gos, patrícios e freguezes que se acha 
estabelecido á 

61 RUA DOS OURIVES 61 
Proximo ,à do Ouvidor 

com uma bem montada officina de 

A L F A I A T A R I A 
cuja direcção artística está confiada ao hábil 

e conhecido contra mestre alfaiate o Sr. > 

Joaquim Simões Bispo 
uma das melhores tesouras desta Capital 

PEDE-LHES, POIS, VISITAREM O SEU NOVO ES-

TABELecIMENTO, CERTOS DE QUE ENCONTRÀRãO 
% 

UM SORTIMENTO DE FAZENDAS TODAS DE PRI-
MEIRA QUALIDADE, MODICIDADE NOS PREÇOS E 
SINCERIDADE NO TRATO. 

Rio de Janeiro 

ü pre; rietarío deste estabeleci« 
mento communica ao publico eea» 
pecialmentg ao commercio que 
d'ora em dioote aó ter&o direito ao 
desconto de 20 0/° DO praw de 30 
dias, do cGuiíõriú perderão o dU 
reito não só ao desconto como 
também suspenç&o em seu fornos 
cimento. 

Antonio Cavalcanti de A. Ma-
rarihão. ^ 

O «"Primar» 
Declaro ás pessoas que 

devem n'este estabelecimen-
to que o senhor Cosme Fer-
rei i a Nobre está autorisado 
por, meio de procurações, 
a receber e fazer liquidações 
de suas contas. 

Natal, 28 de dezembro de 
1900. 
Bráulio Heroncio de Mello. 

otejaThedtonia 
Primeira marca de cerveja do 

paiz por preço baratíssimo. 
Directamente vendem— 

Silva & O. 

4 m ás » 
D E 

' Matheus Petrovich 
Este importante estabe-

lecimento acaba do rece-
ber novo sortimento de 
fasendíis e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, "Moda Pari-
siense". 

Uma infinidade de ga-
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno prop rio para mos-
quiteiros,com 4 e Go metros 
de largura. 

GRANDE DEPOSITO 
Novo sortimento de ca-mas 

de ferro com duplo lastro de 
arame, para casaes, soltei-
ros e crianças. 

machies be mm s i m 
Systema moderno 

Importação directa 
RUA CORREIA TELLES N. 9 

—Natal— 

1 A b A C A R I A 
DOIS IRMÃOS 

BAIRRO AL.TO--
Travessa Ulys-

ses Caldas, N. 5. 
O proprietário desta, acaba de es tabelecercom 

pequena fabrica de cigarros e chama attenção dos se-
nhores consumidores para o seu variadíssimo sortimento 
concernente ao uso do fumo. 

Mantém sempre e caprichosamente, fumos escolhi* 
dos de todas as qualidades, sedar, cachimbos, palhas, 
papeis almasso, cores e madeira, ponteiias,' bolças para 
fumo, especiaes carteiras para cigarros e uma infinida-
de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 
Rio de Janeiro. Phosphoros de cêra e madeira, caixinhas 
de todos os tamanhos, especiaes charutos o cigarrilhos 
que recebe da Bahia. Convida ao publico em geral para 
procurarem-se manter doi cigarros (Dois Irmãos) que 
nelles existem o puro fumo e a bôa seda. (Verifique-se |. 

As marcas de seus cigarros e preços são os seguintes: 
Dois Irmãos, picado grossura muito reguiar 9^000 

Idem u grossos 10*000 
Desfiados 10$000 

Especiaes li $000 
Caporal chumbado 12$0C 0 
Pardos especiaes 12*000 
Palha , 12$Q00 

a 

Alem dostos marcas tem outra^ <iIK' ,c:ó à vista dos 
; freguezes. 

PAGINO ILEGÍVEL 

Agnelto de Paula* avisa aos 
seus amigos e freguezes, que des-
ta data em diante não trabalha 
sem prévio ajuste, recebendo no 
começo do serviço a metade da 
importancia ajustada. 

Para evitar reclamações os se-
us preços serão os seguintes: 
- Obturação a ouro de 20$0o0 pá*» 
ra cirn* ou por prévio ajuste na 
occasião 

Obturação de marfim, porcela* 
na ou gutta-perche a 5$000 
Dita de platina a 10$000 
Extracção de dente 5$000, pago á 

vista. 
Cautério de dente 2$000 pago á 

vista. 
Collocação de dentes, chapa de 

dois por 30$000, e d'ahi para ci-
ma 10$00Q por cada um que ac-
crescer. 

Os concertos de dentadura see 
rão feitos por ajuste. 

Outro sim, declara que só pres-
tará os serviços de sua profissão, 
na avenida Junqueira Âyres, onda 
pode ser procurado todos os diaa 
úteis das fi hora* (Tamanha ás 5 
da tarde. 

} 
4 

Manuel Aleixo de 
Maria avisa que não 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande redu« 
cção de preços. 

Vende-se 
Vende-se a casa n\ 20, si-

ta á ma Vigário Bartholo-
meu e vende- se também nm 
bom piano, quasi novo e 
sem defeito algum. 

Quem quizer comprar a 
citada casa e o piano, di-
rija-se à casa n\ us,á mesma 
rua, que eî contrará com 
quem tratar. 

•s oe ÏI 
Imprimem-se aqui 

« 
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RUA CORREIA TELLES N. 17 
N A T A L 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata (melé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
f Murat^; pulceiras de 
coral e\de prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; óculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e systema griff; 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
em relogiós de parede 
com calendario, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ànsonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de« 
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas, 

O seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
£gual no mercado. 

Rua C. Telles n. 17 

N A T A 

C a n ô a 
Vende-se uma, muito no-

va, com 55 palraos de com-
primento e 4 1)2 de larga-* 
ra, construída de um só 
páo de pecuruhi, magnfica 
juadeira para construcçâc. 
$uem pretender dirija-se á 
padaria "PAo de Ouro" que 
encontrará com quem tra-
tar. 

Natal, 17 de Janeiro de 
Í90L 

MOLÉSTIAS e medi-
cações convenientes paro 
interesse de todos. 

Preparados esp^ciaes do 
phar m aoau t i co r J E R O N Y -
MO R O S A D O . * í 

Viprena — (formigado 
pelo doutoii Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000̂  

Salsa Caróba e Manacá 
lo dr. Almeida Castro-
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteite?, dermato-
ses etc. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka -
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
',es, etc. Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenico — 
Febres em gerai e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de cabeça, moles-
tias do fígado, ÒAÇO etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche tos 
ês nervosas, etc, Vidro 

4:000. 
Licor de alcatrão e jata 

hy — Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-
aorrhéas, urethrites chro-
nica*?, etc- Vidro 4:000. 

Vinho trihepathico-Dys• 
pepsias tiatuíentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
>tc. Vidro FROOO. 

O/eo de batipidá compos-
to-Rheumatismo,paralisy-
as berib?ricas, nevralgias, 
etc. Vidro 2.500. 

Tonico oleo strutlúnado 
—P^ra limpar, conservar 
e aformesear o eabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de 8. José—Machu 
caduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
jVidro 3:500. 
MOSSO RO- l istado do Itio 

Grande do Norte 

Sapataria Italiana 
DE 

Psschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles a. 2 7 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami. 
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que ^caba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria. promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

P a r a S e n t a 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e guspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em eabello), 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e (licores, ditas de bi 
zerro em eabello de diveiv 
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
cL atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca -
eJlo de diversas cores e 

niz e Durach, Botris de 
montaria denlfco luxo p-im 
cujo trabalho teui operários 
adestrados. 

Meninos e Meninas 
Sapatinhos <1« todas as 

qualiiades. cothnriira do 
bizerro em cabollcs, cordas 
vão chagrin ditos gaspia^ 
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charlo-
te e castor 'preto e taman-
co?. 

Encommendas 
Acceita qualquer emconi-

menda de calçados, fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disnõe de um pessoal 
habilitado. 

" V e r p a r « c r e r 

M iTsTc A 
José de Viveiros leciona« 

musica vocal e iíistrumen^ 
tal, das 7 as O horas da noi-
te. em sua residencia a rua 

1 de Juíhot n . 7 1 , 

Estopa ordinária, uzada 0 appetite. 
Vende-so à 200 reis o me- U m a garrafa 

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

PHARMACIA MARANHÃO 
O p r o p r i e t á r i o deste acreditado ©estabelecimento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E SOAliJfiS A M O R i M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatùmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumore» gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocoit-as e toda1 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at~ 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
xnas e tísica pulmonar, como attestai» notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas;Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
POSTO*30 Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrliéa chronica, digestões laboriosas,-
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 

Sapataria Pessoa 
Rua Correia Tel 

Novo estabeleci-
mento de Calçados 
nacionaes e extran-
geiios, chapeos, sel-
lins e arreios, cami-
sas, gravatas, malas 
e artigos para via-
gem etc. 

Preços sem compe-
tencia. 

Pessoa Silva u C. 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia á Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
tVOliveira á Rua Visr 
conde do Rio Bran-
co, n. i, onde 
dam as ordens 

aguar-
dos 

bons freguezes. 

Natal, i6 de De-
ostos, dito.-, de chagrin, ver- zCmbro de 1900. 

PflGINÍ) HBNCHflDfl 

5$000 
E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, «-aleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Pigado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
Boas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico Joio da Rocha 
Moreirs.—São de effeito seguro e efficaz para expulsar as lombrigas 
ou vermeB intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-pbospbato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincta cias« 
se medica na anemia,j fraqueza, paliidezj fastio, aménorrhée ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de foryas, excessos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, aziaa e todàs as moiestias que atacam o 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIEN1CA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em po-icos diaB as blennorrhagias e affecçôes brancas se-
xuas recentis ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 diaB os callOB novos e antigos sem causar a me* 
nor dõr, pois não queima p nem infiamma a pelle. 
Uais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA; E MUTAMBA-de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o eabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dõr de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
fre-cor. 

P4STA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
bá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINiL—de S. Amorim. A melhor brilh ríina 
para o bigode, barba e eabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Deslroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto corno por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGU^ DF QUIÎU~de S 
de Amorim. Loções tónicas para o eabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabèllo. 
Todos estes ureDarados se encontram 

R u a G o v v e i a l T e l l e s 
A T. 

" V " © r u í a s a c ü x l I i e i a ? o 
I L E G Í V E L 



4 

\ 

M BRASIL I M L - K , IQ i* F M J « iE 110 6EAI9S 3! 

. ASSMJNA.TORAS 
l ' o r « U D o l S t O O O | N. a v u l s o Í O O 

m e x e s 8 $ » 0 0 j A t r a s a d o â O O 
P&MAM&arCS ADEANTADOS 

S m 

DO PARTIDO BEPQBLICàNO FEDERAL f A 
/ Publicações e »n núncio« por ajuste 

P o l i t i c o — D O U T O R P B D R O V E L H O 1 PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Governo do Estado 
ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

D E C R E T O N . 124 D E 20 D E D E Z E M B R O D E 1 9 0 0 

llevê o regimento de custas judiciarias ao Estado 

O governador do Estado do Rio Grande do Norte, usando da 
auctorização conferida pela lei n. 139 de fi de Agosto^Ue 1900, de 
creta que* era todos oa actos judiciários praticados pelas respe-
ctivas auctoridades e officiaes, se observe o seguinte 

Regimento de custas 
P A E T E I I 

(6 

T/ v - c a - c m — r a I \ 7 ^ i - ^ r l . I i l i M J _ V 

Actos dos ufHciaes judiciaes 
Secção XIII 

Depositários públicos e particulares 
(ConciUsão) 

cO de papeis de credito, como titulo* de divida publica, 
acções de companhia*, lettras liypothecaiias, debentu-
res ou qualquer escriptoi de voiorei demonstrativos 
ou ao portador: 

I meio por cento sobre o valor verificado por adjudi* 
ca^ão, arrematação, remisHão, ou por transacção que 
se tenha realizado entre as partes 

II meio por cento sobre o valor da cotação official do dia 
da eutrada no deposito, na falta dos meios indicados 
no numero antecedente 

III meio por cento sobre o valor real do titulo, a juiao 
de avaliadores nomeados paio juiz, na falta de cota» 
ç&o official 

e ) um por cento sobre o valor final de peças de ouro, 
prata, jóias e pedras preciosa», apurado era arreman 
uçâo, adjudicação ou remissão e, na falta desses 
actos, determinad03 por . avaliadores nomeado» pelo 
juifl 

Observação 
Alem do premio, os depositários terão direito ás des-
pesas justificadas com a guarda, c naervação e ad-
ministração dos bens ou objectos depositados. 

$ 

$ 

Secção XIV 
Traductoies e interpretes 

§ r . EXAME pára verificação da exactidão de traducçôes 
a } Si o exame durar mais de um dia, o jui*, no fim dei-

j t , marcará uma diaria, que não será menor de 

§ 2 ' . INTERVENÇÃO era depoimento, interrogatorio, ou 
qualquer outro acto judicial, de cada acto 

§ TRADUCÇÃO de qua?quer documento: 
a ) não excedente de 25 linhas ou regr*tí, contendo ca« 

da linha trinta ietttai, pelo menos 
de cada linha que exceder de vinte e cinco, como 

o mesmo numero de lettras 

ssooo 

5$ooo 

.s$ooo 

10$000 

§020 

Secção XV 
§ r . CÀRCERAGEM ; 

a) pela sahida de qualquer preso em geral 
b ) pela sahida de peasoas recolhidas em custodia, ou de 

preso por infracção de posturas 

§ 2' CERTIDÃO que passarem do* assentamento?» dos eeuB 
livros 

Observação 
Dos presos pobres nada perceberão. 

^$000 

1$500 

]$000 

Maodoj portanto, a todai aa auctorfdadea quaea o 
cumprimento e execução desta lei competir, que a 
executem e façam executar e observar fiel e intei« 
ramente como nella se coutem. 
Publique-se e cumpra-se em todo o território do Es-
tado . 

Palacio do governodo Estado do Rio Grande do Norte, 20 de 
Dezembro de 1900. 

ALDKRTO MARANHÃO. 
Henrique Castriciano de Souza. 

O «Diário do Natal» levantou 
extensas objecções a um artigo 
critico que ultimamente publi-
quei na «Tribuna* sobre o dr. 
Nascimento Castro. 

Quando lancei o esciipto 
previ que, interpretados do ponto 
de vista partidario, os meus con 
ceitos iriam provocar protesto? 
entre os amigos políticos do iliut-
tre morto. Cheguei mesmo a coo 
dignar a minha previsão no artigo 
impugnado, tal era a certeza que 
tinha da contradicta. 

Preciso estabelecer claramente 
e accentuadamenle uni ponte* an-
tes de mais nada, e par* elie 
chamo especialmente a attenção 
do meu contradictor. 

Entre o auctor deatai linhas e 
o <ÍT. Nascimento Castro, alem 
de motivos de ordem politica, 
nenhum outro houve que pudesie 
determinar na conscisnciA de aru-
bes c a 8 í i m julgo 3 a mais leve 
suspeição para o caao de uma 
apreciação como a que fiz. 

NA politica militante tomos adver-
sários, desde, que retirou-se Nas 
cimento Castro do partido que 
obedece à orientação do senador 
Pedro Veího^ e ahi foi onde fi-
zemos relações e onde vi-o fi-
gurando prestigiadamente nas mait? 
importantes deliberaçõs* -partida 
rias e fulgurar nos labores do pen-
samento com todo o brilho e vigor 
do periodo áureo da «ua mentali-
dade, o mais feliz de sua vida 
publica e o mais risonho, penso, 
de «eu eipitito, para o qual devia 
naturalmente* com o descortino 
doi horisonte* republicanos, t . r -
ie aberto uma phaae cheia de 
fundadas e:peranças. E era natu-
ral que a* tivesse. 

Separados politicamente, sem 
choques e estrepitos de ordem 
pessoal, mantivemos é certo, até 
a sua morte, una divisória bem 
accentuada, que jamais foi trans-
posta e que nunca daixou de ser 
respeitada, embora fcs?e-o so 
mente por esse sentimento vicio-
samente educado, a que na lin-
guagem dos partidos chama se, 
conforme o go^to—correcção ou 
dignidade politica. Fora d ahi 
—já o di^se e repito--nada 
exutia nem 6xi«liu que jus a 
mente pudeaBe incompatibili?ar-
nos moralmente para a func-
ção de critico blographico, ou 
coisa equivalente, um do outro, 
maximé com a esciupulosa rettric-
ção que me impuz e que guardei 
lealmante na minha ligeira apre-
ciação, a qual sahiu, alias, in*» 
completa, por irremediável Mta 
de eípíiço na folha em que odi-
tei a. 

Fique poid eabíudo o articu* 
lista do «Diário», que uo cumpri-
mento de um dever civico, como 
no cumprimento de um dever de 
honra ou de outra nafureta que 
teja, coniidjro me sempre no 
meuno ponto de vista de conaci* 
encia, agindo sob a influencia de 
inflexível injuneção moral, que 
nâo permitte o afastamento de 
uma Unha na conducta de reli-
giosa fidelidade á verdade, de 
religioao respeito á justiça. 

Si a9 retregai mais accusas da 
imprensa nos molestaram a am« 
bop, a mim e ao dr. Nascimento, 
produzindo na epiderme do cara-
cter politico doa contendores mais 

é isso um facto natural nas luetas 
partidarias e que só excepcional-
mente* em casos especiaes, pode 
determinar justificadas incompa« 
tibilidades. Não foi e&te, porem, 
o noBfiocaso, 

A respeito estou tranquillo ; não 
me pesa a consciência por haver 
ferido o meu adversário senão 
nos pontos era que a sua vulne-
rabilidade politica tornava-o ata-
cavei, indicando o sitio no qual 
deviam incidir os gripes leaes do 
contendor. 

Si me não posso gabar de pra-
ticas c»vaIheiroeai e gentis nesses 
prélios, não tenho também a pun-
gir me o remorso de haver com , 
mettido exorbitâncias condemn w 
veis, movido por irrefreável ani 
mosidade. 

Ta! é a verdade. E, em face 
delia, por que não poâiodar a mi-
nha opinião sincera e franca— 
conscienciosa como a de qualquer 
escriptor honesto— acerca da in 
dividualidade politica e social de 
pessoa a quem nesse aspecto mui-
to bem conheci ? 

O articulista do tDiario* acha 
que nem amigos nem adversados 
podem com isenção dizer sobre a 
individualidade de Nascimento 
Castro.E d'onde veiu esse extranho 
noli-ine tangete ? 

Si lobre os*-«migos e adversa-
dos do morto pesa egual sutpei-
ção para o fira indicado, quem 
puderá; com a exigida liberdade 
moral e com o indispensável co-
nhecimento da vida do finado, 
a «eu respeito escrever e emittir 
juizo que possa, a sabor do '9Diiu 
rio», ier conceituado extreme de 
qualquer macula original ? Não é 
fácil responder. 

0 "Diário", a não ser que se 
queira dar propositalmente e for* 
malmente a uma exhibição de 
amizade requintada nos transpor-
tes de admiração fòra do senti-
mento commura, não teve nem 
tem razão plausivel para lançar 
rigorosa interdicção aos contem» 
poraneos de Nascimento Castro, 
que com elle viveram e luctaram 
no mesmo meio, para erereverem 
sobre uma exUteucia que lhes foi 
familiar. Fora preciso não adiuit-
tir boa fé nem honestidade 
noa que falam apontando quali-
dades e duMtoa e reconhecer 
taes sentimentos exduaivamer.te 
i^aquellea que fó predicados des-
cobrem no individuo" que deiap» 
pareceu do mundo. 

Das duas categorias de e6cnp«* 

dictor- -é nobre, é justo, é respti« 
taveJ, è digno que s ac r i f i que i a 
verdade sabida e também a ver-
dade antevista, a verdade presen-
tida nas cuidadosas indagações 
de ordem phycholofica ? 

Quem julga o meu contradictor 
que melhor serve á humanidade 
com a pratica de conductas tão 
óistinetas e o pp os tas ? Ponhamos 
de lado, ao menos por instante«* 
a preoccupação do sobrenatural. 
Devemos ter eomente em vista 
os interesses transcendentes da 
verdade, e eita, para que nlo 
gire no vago da pura abs» 
tracção, precisa de objectividada 
real e tangível. 

Admittindo mesmo para o oasa 
o influxo da religião theologica, 
fòra ter idéa e sentimento pura-
mente fetichicos o julgar que se 
pratica coisa santa e agradave! á 
divindade, diaendo se somente dos 
mortos o que em vida muitas ve-
zeB se lhe recusou e o que alies 
não foram, nem fizeram reala 
mente. 

E d'est'arte se procedendo faz-
se obra fmeritorii--ieiTerse bem 
a Deus e aos homens ? 

Eu disse de Nascimento Castro 
encarando sua personalidade com 
a elevação do respeito devido aos 
mortos^ com o sentimento religior 
so de justiça devida á memoria 
dos que, no p&trimonio moral de 
sua exiitsncia, deixam aos vivos 
o exemplo de uma, algumas ou 
muitsa qualidades que podem con-
tribuir para a dignificação e me-
lhoria humana. 

Sinto me de alma aberta e des-
afogada quanto aos conceitos que 
emitti, consciente e livremente, 
no artigo contestado peio «Diá-
rio. Não me adscrevi ao espirito 
convenciona^ que se move fria e 
calculadamente ao sabor das for« 
mulas estabelecidas; visando as 
exterioridades que impressionam 
apenas. 

Fui contestado por ter dicto 
que Nascimento Castro era de 
temperamento excessivamente ner-
voso e doentio, como si nesta 
proposição foFse irrogada uma in-
juria ao caracter do morto ! F a -
lei para ihtelligencias cultas e no 
numero d'essas devia comprehen-
ler o veterano confrade que me 

contradictoo, a quem n&o faço a 
injustiça de confundir a significa* 
ção da palavra nervoso cora bilio* 

por exemplo. 
Note o articulista do «Diário"* 

iue as talhas pathoiogicas dos 
tore;- qual ae expGe á merecida temperamentos são factos muito 

^capitulação de insincera e conven-
cionalist& ? 

Nâo friso perconalidadea, eita^ 
bsleço apenas princípios para o 
leitor sobre elles formar um cri-
tério ju!ga'ior no çeu fô :o intimo. 

Acho iòra das normas da hones-
tidade e da justiça que devemos á 

communs, e, ?i constituem defeitos, 
não são e'les de ordem a torna-
rem responsáveis os seua possui« 

'dores. O ser bilrnso, lymphatico, 
nervoso ou plethorico nâo sujeita 
ninguém á coima da critica sensa* 

nem a nenhuma responsabilida-
de mora!. 

historia e que devemos antes de Dizendo qual era o temperamen-
tudo á própria coniciencia, ees* j to de Nascimento Castro, tive em 
conducta artificial, hypocrita, e 
manada de um preconceito que 
tem sua origem no sentimento 
de clemencia posthuma, mas que, 
muit*s veies, toma a forma de 
uma ironia afiada para com o 
morto, sentimento que a uossa cul-
tura moral torna Cida dia mais 
conhecido e por isso menos coa-
dunavel com o respeito sincero 
que devemos á eepecie e com a 
verdade* que se deve cultuar co-
mo o mais nobilitante e o mais 

vista exprimir a verdade sobre 
uma pai ticularidade importante 
de sua {e?8oa que lançava !ut 
obre a modalidade mental e mo* 

vai do mor lo. 
Os que fazem profist^o da im-

it-cnsa teem uma respomabilida-
}e certa e effectiva sobre a evo-
lução social do meio onde exer-
cem sua actividade. 

A eases trabalhadores do pen* 
samento devemos dirigir ferven-
tes appelloa para que auxiliem 
com hoa vontade a cruzada santa aanto dos devere*. V4 porque um 

sentimento brando, indulgente no« j que faz em prol da educação 
commove em relação aos íjue j moral ecivica da geração actual/ 

ou menos vivas echimoses, maU!someni«*ie no vácuo hiante do j Nã(f ó de certo com a pratica 
ou menos excoriaçõ^p,'nada, pergunto ao meu contra- 'de falsos preconce tos sociaçs que 

ILEGÍVEL 



« 

se ha de cimentar o espirito e o 
sentimento dos homens ú" amat-
nhã. 

Deixara que se diga a verdade 
e só ella, por que d'est'arle ó que 
prestaremos o melhor serviço 
memoria doa que se foram do 
mando e ao« que ficam na vida a 
lhes imitar oi extmplo*, sepa-
rando com lucidoQrliecemimeoto « 
boa fé o joio do trigo, consoante 
a conducta que tiverera^elles tido. 
Si mau foi o exemplo- deve, do 
mesmo modo que oa bons acto», 
ser conhecido^ apontado e exe-
crado para licçfiô doa que ficara. 
Tal é a minha opinião, e assim 
procedi escrevendo sobre Nasci 
mento Castro. 

Fica abi a explicação que pro» 
metfci. Com ella envio ao digno 
articulista do «Diário» os meus a-
gradecimentoB pelo cavalheirismo 
com que me tratou nos artigos * 
que respondo» 

Justino Vargas 

Cartões de visita 
Imprimem-se aqui 

Parnaso 

O Sublime Capitulo M21 de 
Março" celebra amaoh&j as G 1/2 
horas da tarde, uma sessão mag-
na de collação do grito 1«, pa-
ra u qual são convidados todo» 
os Cavalheiros. 

kturuti Mmcitul 
Fizemos hontem uma visita ao 

Restaurante Internacional, ultima 
mentè aberto ao publico, na rua 
do Commercio, desta capital, sob 
a hábil direcção dos «r* « A 
Pinto e Evaristo Leitão, e fica-
mos bem impressionados pn!o asseio 
e boa ordem que nctamoi em 
todo o estabelecimento. 

O restaurante dispõe de uma 
bôa sala de visitas« bons aposen 
tos para hospedei, banheiro, sa-
la de refeições e a sua conuha é 
bem regular. 

Ceitiá-miriro, seis do Novembrol^ional" q u e tem s a t i s f e i t o 
de mil e nove^ üentoa-iJeronymoL q u e \ \ o s jm b ^ I w i m e n ^ 
Cabral Kapoto da Camara. A o - L A

 f f . „ U t i -*H a i imfk-za 
geío Rodrigues da Koch., Bite- ™' ™ > „ . 1 

vam Cezar Teixeira de Moura H s 1 S " 
Maria Rosa de Moura CamaraJ re lho ; a q n * s e i ; 
Maria Angelica de Moura C a m a - m r - S H cie a l g u m a r e l e . çao o 
ra, Enéas Rodiiguei da RochaJ l e s p a c h a d a corn i imu p r é s -
Gabriel Cabral Raposa da Cam«-1 tesa a d m ' r a v e l , sò a 
ra, Tinha uma e e t a m p i ! h a I c r e d i t a r q u e m f r e q u e n t a a -
e s t a d u a I do valor de du- q Q e n a c a p a e n c o n t r a - s e a -
Jentos reia n ^ l U m o b i l i d a d e desde os propr ie-
liaada na qual petição proferi f . 

eu despacho do theor seguinte: tajlOB a t e 03 c reaüos , n u a * 
tome se por termo e citem-se n a o s a h m u m a so pessoa 

_ credores, na forma requeri.» q u e n ã o fosse e log i ando a -
da-*Ceará mirim, seis de Novera q u d l ) c a z a , ó f r e q u e n t a d a 
bro de mil o nove centos-Pin- J t u d a s a s n o i t e * por g r a n d e 
to de Abreu. Por bem do q u a l | u u m e r o de f a m í l i a s , 
mando que se expeça edital, 
que será affixado no lugar mai* 
publico defta cidade, do que da-
rá certidão o respectivo porteiro 
dos auditórios para ser junta 
aos autos., publicando se por 
três vezes * o seu theor nop 
periodic«« da capital deste ee | p C a i trlciano de S O U Z H , Jofto 
tado para ecenca dos credo- | C a ^ i o R ü ( J r i g f e f I d e S o \ , M » 

« meu 
A, 
08 

Silvha de Pau'» Rodrigues 

j & M l f e * 

Creio no btui, creio em ti 
Quando o toa lftbio sorri 
B fálaa e me parece 
Q«e â toa TOS • um* prece. 

Qeem te pudera lerar 
Para te pôr *' um altar ! 

TisseaMe os ixiaus e duvido 
Que oe peito« seus alquebrados 
Por males continuados 
TivsMem mais um gemido. 

Quem te pudera levar 
Para te pôr n'um altar ! 

£'b doce como um exemplo^ 
pura e sft como um templo, 

Todo do flores ooberto 
1 dominando um deserto. 

Quem te pud&ra levar 
Para te pôr n* umjaltar / 

Creio no bem* Da piedade, 
Pois tudo o que é grande e santo 
Te empresta aão sei que tacanto 
Que graça, que claridade... 

Quem te podara levar 
Para to por E^um altar / 

ALMRTO DB OiiivaiRA. 

F & N M M M M 

Fazem anuo:* boje : 
O nosso digno amigo Anto-

nio Pegado, commerciante d'esta 
cidade; 

—A exma sra. d . Josepha 
Leitão. 

Amanhã: 
O pequtno Delso, filho do no»« 

so amigo major Jo&o Carlos S. 
da Camtra. 

Copia-Edital—O Doutor Fran-
cisco Pinto de Abreu, Juiz de di-
reito da segunda circumscripçâo 
judiciaria do Estado do Rio Gran* 
de do Norte* com eéde nesta 
cidade do Ceará-mirim* em. vir« 
tude da teî  etc—Faço saber 
aos que o presente edital 
virem, que pelos herdeiros do 
finado doutor Jeronyrac Cabral 
Raposo da Camara, morador que 
foi no engenho „Triumpho" des-
te districto juliciario, me foi fei-
1*0 o noM/'ín lorrninto * nÍ7um 
V U H J / V V i ^ i ^ w w g « * « u i > v • • « ! > i M 

Angelo Rodrigues da Rocha^ co-
mo representante de sua mulher 
d. Maiia Francisca da Camara 
Rocbar d. Maria Rosa de Moura 
Camara# d . Maria Angelica de 
Moura Camara, Eitevam Cezar 
Teixeira de Moura, como repre-
sentante de sua mulher d . Maria 
Izabel da Camara Moura; Bnêas 
Rodrigues da Rucha, como repre-
sentante de sua muFher d . Ma-
ria Leonor da Camara Rocha, 
Gabriel Cabral Raposo da Cama 
ra e Jeronymo Cabral Raposa da 
Camara, filhoi* genros do supra-
dito finado doutor Jeronymo 
Cabral Rapoeo da Camara, que 
tendo faüecido seu dito pai e so-
gro, e não teouo nenhum dos sup 
piicantes entrado, por (orma ál 
guma* na poste dos bens deixa-
dos pelo meunoi querem, na for-» 
ma das leis vigentes, repudiar a 
herança que lhes possa vir do di* 
to sea pai e logro—E por isso P. 
P. que, autuada A presente, oe 
tome por termo a abstenção da 
herança a ludida e que sejam dia* 
so citados os srednres conhecidos, 
vice-cônsul Joaquim Ignacio Pe-
reira, coronel Felismino do Rego 
Dantas, doutor José Paulo Antu^ 
oee# cidadão Antonio de Carva-
lho e Souza e Be passe edital pa 
ra a citação dos demais—Efpe« 
rsra deferimento—E. R. torce. 

res desconhecidos--E por tan o M a r i a C o n c o r d % Boo», pe-
o porteiro dos auditonos cite » d a todos que os acom-
e chame os credores Çiyii M j h M f | i n n a d o r \ u e 0s feriu 
commerciaes do dito finado dou* P p a i M m e n t G de Auta de 8 u« 

Cam a ̂ a ° q ue * f o^em^& ̂ de 1co ^ ™ ' * * pe«oaB. que o 
u ví q V quizerem de coração, à assistir 

nhecidos para reclamarem seus J , seu'descanço e 
pagamentos comu for de J ^ eterna man iam celebrar na 
tiça-nB para conhecimento de P d , ^ c j d a d á h o r a s 
quantos interessar possa, pa* d i f t ^ d o c o r -
sou-áe a presente e mais dous| ü

 8 e t i m o d o seu fallecimen-

lo a r t i g o do q u o n o s occn-
p u n o s ° <5nterio te s e g u -
r a u v i l i h iü s^e i i s ave i s 
pura ( lar c u n h o de sMiuda^ 
de á s a f f i rmaçOes dos ÍIKÜVÍ-
duort nfto o^tâo n e m podom 
e s t a r á m e r c ê d o j u l g rnieu-
to píircii^l, a p a i x o n a d o o 
s u s p e i t o ás s q u e *ò t e e m 
c o m o b i t o l a de *eus concei-
tos o i n t e r e s s e i n c o n f e s s á v e l , 
a a f fe iyâo , o od io o u a a-
n i m o s i d a d e p a r t i d a r i a , sen-
t i m e n t o s q u e t r a n s p a r e c e m 
c l a r a m e n t e n a p u b l i c a ç u o 
dos c i d a d a o s d e A r a r u n a q u e 
n>3 c o n t e s t a r a m de m o d o 
n a d a d i g n o de c a v a l h e ro. 
• N a t a l , 8 d e - F e v e r e i r o de 
1901. 

Jo iqiiim Ansehno Plnhei-
ro Filho 

Francisco Justino de Oli-
veira Cascado. 

Telepuu Sspeáu: 

presente 
de igual theor rDado e pasmado 
nesta cidade do Cearà-mirim, áoa 
doze de Novembro de mil e 

to. 
Por esse acto de caridosa ao-

______ - xjii/pn i lidariedade confessam se d^sde nove centos^Eu, Joaquim Hugo L, a f f r f t d p c i d o > lia» as»aueuuu*. 
Natal, 9 de Fevereiro de 1901 l ^ O V I M O V , muuio voi 

que o escrevi"-Pinto de Abreu 
Tinha uma estampilha estadual 
de dusentos reis devidamente 
inutilisada* Nada mais se con-
tinha em o dito edital, 3 que fi 
eimente transcripto do proprio 
original, ao qual me roporto 
e dou fé. Cidade do CearA-
Mirim, 16 de N verobro de 1900. 

O escrivão, 
Joaquim Hugo de Moura Carva 
lho. 

fiv. Cap.'. 21 it 
De ordem do Pod. •. I r . # . 

Arth. •. convido a todoa os 
U r . ' , C C . ' . para a sess . - . 
mag. •. de c o i l . ' . de gr . *., 
que se reaiisará no dia 11 do cor-
rente mes às 6 horas da tar* 
de. 

B*cret , ' . do S u p . - . Cap.*. 
21 de Março, 9 de Fevereiro de 
1901 <E. •. V. •. Hirani} gr. •. 
1 8 . ' . 

G r . 1 . Secr.*. 

E ' muito as§eio ! ! 

N o " R e s t u i r a n t I n t e r n a 

A o publico 

C o r r e - n p s o dever de p r e -
v e n i r o publ ico e m re l ação 
a u r a a r t i g o sob a e p i g r a -
o re A verdade, p u b l i c a d o no 
Diano d e Lonte í i i ; da t ad í ; 
de . A r a r u n a e s u b s c i i p t o p.>r 
divers(>s c idadão? d ^ q u e l l a 
local idai ie . O p p o r t u n a i n e n -
t e ?e r à el le respondido , o q u e 
n ã o f a z e m o s desde j á , po» 
t r a t a r - s e de pes soa r e s iden-
te e m - o u t r o E s t a d o a q u a l 
prec isa c o n h e c e r os t e r m o s 
da pub l i cação a q u e nos re-
. f e r i m o s p a r a r e s p o n d e r co-
m o c o n v é m . 

Q u a n t o a o q u e e m d ic to 
a r t i g o a nós se r e f e r e pepso 
* l m o n t ? , s a b e m o s q u e t ó o 
move i pol i t ico levou os assi-
gm* ta rios d ^ q u e l l e e sc r ip to 

a v a n ç a r c e r t a s p r o t o içÕ3^ 
i o n t r a a h o n r a d e z ! do di-

g n o s r . m a j o r P e d r o B a pose* 
e a o p p o r c o n t e s t a ç ã o fo r -
m a l a o que a f i r m a m o s ha 
d i a s d ' e s t a^ c o l u m n a s . F i -
q u e m s a b e n ^ l o o ? ^ 

ULTIMA HORA 
P a r a l i y b a . 9 
O c o r o n e l Caldas, c!c pas < 

sage in para o Heci fe , sa l tou 
tiesla c idade e v i s i tou o 
quarte l do c o r p o d c Po l i c ia , 
s e u d o r e c e b i d o p e l o com« 
u iaudante e o f f i c i a e s c o m 
todas a s h o n r a s mi l i t are i , 

o 
• " i i av j 
As m a n o b r a s e a es traté-

g i a d o g e n é r a l De W e t dês« 
jriortêam c o m p l e t a m e n t e o s 
g e n e r a e s i u g l e z e s quo s e 
v e e m imposs ib i l i tados d e 
persegui l~o . 

-O g e n e r a l Botha a c t i v a 
u m g o l p e deftnit ivp na fron-
te ira de L o u r e n ç o Marques . 

••Os b o e r s d i spõem d e 
1 2 . 0 0 0 h o m e n s , a r m a d o s a 
\ Iauser , muita m u n i ç ã o e 
e x c e l l e n t e s canhAes . 

•-•À pes te b u b ô n i c a lavra 
c o m in tens idade e m Cape 
Tawn. 

^ F o r a m des lumbrantes a s 
f e s tas d o c a s a m e n t o da ra* 
inha da Hol landa^que c u m u -
lou o no ivo das m a i o r e s 
honrar ias . 

-O c o n g r e s s o do A m a z o -
nas vo tou o c o d i g o do Pro-
c e s s o e a r e f o r m a judiciaria* 

—O dr . Paes de Carvalho, 
ex -governador^ s e g u i u para 
a Europa è o s e n a d o r Lau-
ro S o d r é part iu para es ta 
capi ta l . 

do 
Imprimem «se aqui 

fie,is Ü I N C A 
/ v ' v / V^w* I <210; 

US ANTROS DE P A l t I S 

Xavier de Montepin 
0 Garotinho de Montmartre 

T E R C E I R A P A R T E 

XXIV 

O SENHOR ROBERTO 

—Qual ? 
—Casar com o visconde. 
—Uso era o que eu queria, e 

talvez o leve ao casamento, mas 
a mãe è que nuoea o consentiria, 
j á m'o disse. 

— Isso é mau, muito mau, por« 
que em lummai casando com a 
senhora, poder-ae«ia estabelecer 
um cOi tracto em que a dotassem 
bem, e per occasião da morte 
da eua aogra e do 6eu marido, 
—ambas para breve,—n&o kave-

r i a remedio senão apurarem - lhe 

Frederico interveiu. 
—Sim, tim, observou com uma 

risada sonora, quando uma pes-
soa está senhora de um bonito 
segredo, nada mais fácil. Faz-se 
pressão, e a cousa depois v&e 
n'um sino. 

—Já se vê, exclamou Meiania. 
Mas pt»r deegraça, nem o senhor 
nem eu sabemos ci>u»a alguma 

— Toda a vez que não Ihea i compromettedora a respeito da 
forcem mSo. ícondesta de Nervey. 

686a quantia porque a senhora 
podia exercer as susa represálias 
mesmo nas bochechas dos cre* 
dores . . . 

—IÍSO seria muito bonito se 
fosse poesive), mas não é. 

—Então porque? 
—Porque nem a mãe nem o 

filho acceitariam similhante con-
tracto. 

E Agostini proferia estas pala-
vras n'um tom tão claro e inci-
sivo que Melania sentiu um 
abalo. 

—Forçarem- lhes a mão, re • 
petiu e!la. 

—Quer desposar Jorge de 
Nervey com um contrato redi* 
gido sobre as bases de que íhe 
fallava ha pouco ? 

— Ora essa I isso é o mesmo 
que eu quero. Cousa tentadora> 
mas não vejo o meio de lá che 
gar. » 

— Ignora que ae pôde obter 
tudo das pessoas de que se pod-
sue o segredo, e que este ee« 

igredo é compromeitedor ? 

Ifalea assignatura de Hattm&yer. 
--Mas Jorge não terá mais 

que pagar, observou Metania, e 
pagando, não o poderão perse-
guir. 

--Minha senhora, tinha rasão, 
se lhe apresentassem as lettras, 
e elle a« honrasse. Mas have-
rá todo o cuidado em não lh'a8 
apresentar. Não se trata para 
elJe de pagar, rpas de respon-
der á justiça que ha de tomar 

— Não se trata d'eila, replicou contas do acto criminoso. 
c italino. Trata-se do filho, do 
vise,onde dá Nervey, que eu pose 
D mandar para o degredo. 

Melania e Frederico deram um 
pulo. 

— Elle! balbuciou o jovtn a* 
proximando-se. 

-«Pata o degredo o viiconde ! 
exclamou Fiederico liertin com 
convicção. Ora essa, mas que fez 
esse «lagalhe» para comprometa 
ter a honra da nossa fami ia ? 

>-E' um falsario. 
»—Jorge, um fa!«ario I 
-"Exactamente. Aqui estão da 

as lettraa de cinco mil francos 
cada uma, em que elle poz a 

--Veião que ai ma terrível es* 
te acto nos põe nas mãos, não 
só contra o visconde, mas contra kj 

a viscondessa^ que não quer 
fliho sobre o banco dos réus. 
Portanto estamos senhorej da 
situação. E portanto, também 
impomos o casamento e o cono 
tracto. 

— Isso salta aos olhos, diêne 
Frederico. 

-•Será, replicou Melania. Mas 
Jorge ficará sob oa efíeito* da 
aecusação, e eu recjso absolu-
tamente sei mulher de um gale* 
riano futuro. 

-'D'es*e lado nada ha n re^ 

cear, repficou o italiano. Garan.* 
ta^me o tf mbolso da dez mil 
francos, e restituir ihe-hei as du-
as lettras no dia do seu casa-
mento. 

Estou prompta a assignar 
tudo o que quizer. 

Um toque de campainha soou 
à porta da aate camara. 

Melania olhou para a pen* 
dula. 

porres horas, disse ella. Devo 
ser Jorge. 

• Quer deixar*me proceder no 
seu interesee ? perguntou o agen« 
te. 

--Sim^ sim, proceda. Tenho 
toda a confiança era si. 

'•Bem, fiquemos aqui/ e ve« 
jamos. 

A porta da sala de jantar a-
briu*ee. 

O vieconde de Nervey en* 
trou. Estava mais magro, as fa« 
ces cavadas^ a cor amarella^ os 
olhos virreos* e rodeados de um 
lívido circulo. 

(Continua) 
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Attençãoü! 
N i c o l à o Bigois avisa ao^ 

Beus numerosos freguezes 
fi ao publico em geral que 
alem do soberbo sortimen 
to já aniiiiuciad<% acaba de 
r eceber da praça do Rio dt 
Janeiro uma infinidade d< 
objectas de armarinho o, que 
ha de mais moderno, no gê-
nero, como sejam ; 
Tranca balayeuse 
Cïalao de vidrilho, branco, 

preto f3 de coi* s 
L?ques de p; pel, de penuas 

e de setineta 
vaeos para pó de arroz, de 

porcelana e de metal 
Escovas finissimas, pára fa-

cto e para dentes 
Suspensórios para liomem 
Camisas brancas com peit< 

bordado 
Ditas idem lisas 
Toalhas felpudas para rost< 
Lmçoes para banho 
'jolletes branco a de cores 
;v m pelucha, para senhora-

senhorita*, o que ha dt 
mais fino 

Veospaia noiva 
Meias t sci.ua*, preta?, bran-
ras e de core?, para ho* 

mens, senliorrs e crianças 
P unhes e coilarinhos de li 

riho puro 
Toueas* inglezas, brancas v 

de cores 
^enços dj linho puro, com 

19 poilegadas 
Venham ao antigo e 

a c r edita do e^tabe I ec i m e n to 
á rua 13 de Maio n°. 40. 

Preço a vontade do fireguez 

lia ligeira ex[>lic ção 
Os uosíios clubs de roupas 

offerecem aos seus associa-
dos nma vantagem incon* 
te^tavel, sobre os seus cont. 
générés, a qual consiste em 
os sócios, em ultim* hypo-
these, tirarem os ternos com 
25&000 menos. 

n 

O ncss.> sortimento de ca-
semiras, quer em cures, que 
recebemos directamente da 
ifiuropa, quer em pretas, 
que recebemos de nossa 
casa matriz em Pernam-
buco, constitue um conjun-
cto a^radavel de padrõei e 
qualidades dignas de e pe-
cial attenção dos nossos as-
sociados. 

A razão, porem, de offe 
recermos reaes vantagens, 
esta' em ser o "Progresso" 
filiado a um importante ar-
mazém importador, que, 
procura, pol-o á cavalheiro 
sobre qualquer outra casa, 
quer em sortimento quer 
em preços. 

Quanto a correcção a a-
cabamento de aossas obras, 
para nuo commetermos uma 
i m modéstias, appellamos pa-
ra os socios já norteado*. 

J. Cabral & C\ 
XOTA FIN^áL. Iv-tamo-; 

organisando um club espe-
cial de Romeiras de seda 
pteta evidrilho, o qual con-

de 24 eocios a 5*000 
I * semana e que correrá, 
^ nte 12 semr.nas, fiean-
< • exmas. asfoci idas, 

em ultima hypo-
•oiTi uma riquíssima 
>r (>0*000, caso não 
a por muito menos 
neiros sorteios, que 

«iarfio Fogar a possuiUa por 
5,10, ir>, a nssim suceossiva-
monte até 60$000. 

O club de calçados deve 
effeotuar—o pi im ii o sorteio 
sexta -feira, L*5 do corrente, 

J. Cabral &C. 

À Primasla 
» 

Acaba de receber da Eu« 
ropa, por interinedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de : 

BL USA S do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 
phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 r s ; 

LEQUES de gase, setim 
e papel; 

A LB UMS—o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PA S TA S e àrtigos pa> 
ra presentes." o que se po^ 
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado : 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costu veiros, Kalendarios, 
carteiras, fígm as ue porce-
lana, molduras para pho-
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos de côies a 1500 
o covado-"Coni 106 centí-
metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-
peteocia. 

Pede-se uuia visiU na 

P R I M A S X A 

AVISO 
A SIMONETTI com mu nica aos seus ami 

gos, patrícios e freguezes que se acha 
estabelecido á 

61 RUA DOS OURIVES 61 
Proximo à do Ouvidor 

c o m u m a b e m m o n t a d a o f f i c i n a d e 

A L F A I A T A R I A 
c u j a d i r e c ç ã o a r t í s t i c a e s t á c o n f i a d a a o h á b i l 

e c o n h e c i d o c o n t r a m e s t r e a l f a i a t e o S r . 

Joaquim Simões Bispo 
u i » a d a s m e l h o r e s t e s o u r a s d e s t a C a p i t a l 

PEDE-LHES, POIS, VISITAREM O SEU NOVO ES-

TABELGCIMENTO, CERTOS DE QUE ENCONTRARÃO 

UM SORTIMENTO DE FAZENDAS TODAS DE PRI-

MEIRA QUALIDADE, . MODICIDADE NOS PREÇOS E 

SINCERIDADE NO TRATO. 

W 1 V V B 1 
Rio do Janeiro 

Rua, Correia Telles 11. 31 
RIBEIRA 

" A m k » 
X>E 

Matheus Petrovich 
Este importante estabe-

lecimento acaba do rece-
ber novo sortimento de 
fasendiis e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelimis, "Moda Pari-
siense". 

Uma infinidade de ga-
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno proprio para mos-
quiteiros,com 4 e fio metrcs 
de largura. 

i s r G R ã I í D E d e p o s i t o 
Nc vo sortimento de chinas 

ile ferro com duplo lastro de 
arame, para casncs, soltei-
ros e crianças. 

M A C H I E S BE COSTURA Mil 
S y s t e m a moderno 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 
RUA CORREIA TELLES U 

—Natal— 

DOIS IRMÃOS 
BAIRRO ALTO--

Travessa Ulys-
ses Caldas, N. 5. 

3 
A Maria Familiar -» . i 

€ f(Y; r ie 'a fo deste estabeleci* 
mento communica ao publico eesa 
pecialwente ao commercio que 
d'ora em dioote só terSo direito ao 
desconto de 20 0/° no prato 4e 80 
dias, do contrario perderfto o dU 
refto não fió ao deicooto como 
tatnbem eu^peoçáo em seu forneç 
cimento. 

Antonio Cavalcanti de A. Ma-
ranhão , 

O ' " P r T m o i -
Declaro ás pessoas que 

devem 11'este estabelecimen-
to que o senhor Cosme Fer-
rei, a Nobre está autorisado 
por, meio de piocuraçôes, 
a receber e fazer liquidações 
de suas contas. 

Natal, 28 de dezembro de 
1900. . 
Bráulio Heroncio de Meão. 

C1R7KJÃTÍE0T0NIA 
Primeira marca de cerveja do 

paiz por preço baratiseimo. 
Directamente vendem— 

Silva ê C*. 

O proj>rÍHtario d está, aoab* de estabelecer .̂ e com 

pequena fabrica de cigarros e chama attençâo dos se-

nhores c >nsamidores para o seu variadissimo sortimento 

concernente ao uso do fumo. 

Mantém sempre e caprichosamente, fumos escolhia 

dos de todas as qualidades, sedar, cachimbos, palhas, 

papeis aloias.so, cores e madeira, pouteiias, bolças para 

fum«, especiaes carteiras [jara cigarros e uma infinida-

de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 

Rio de Janeiro. Phosphoros de cera e madeira, caixinhas 

de todos os tamanhos, especiaes charutos e c?garrilhou 

que recebe da Bahia. Convida ao publico em geral para 

procurarem-se manter dos cigarros (Dois Irmãos) que 

nelles existem o puro fumo e a boa seda. (Verifique^eJ. 

-ás marcas de s in c:garios e preços sao os seguintes: 

Dois Irmãos, picado gimsura muito reguiar 9*000 

" grossos 10*000 

Desfiados iu$<)00 

Especiaes 11 $000 

C a p o r a 1 chumbado 1 -2 $ 0C 0 

Pardos espocinos 12*000 

12*0()0 

Alem dostas marcas tem ouí/i que fó a vista dos 
J freguezes. 

Agne!lo de Pauia# avisa aoa 
seus amigos e freguezes, que des-
ta data em diante n8o trabalha 
sem prévio ajuste,. recebendo no 
começo do serviço a metade da 
importancia ajustada. 

Para evitar reclamações os se-* 
us preços serão os seguintes: 

Obturação a ouro de 2Q$0Q0 pa* 
ra cima ou por pietio aju«te na 
ocea8Íão 

Obturação de matSmy porcela^ 
na ou guttá*»perche a 5$000 
Dita de platina a 10$000 
Extracção de dente 5$000, pago á 

vi&ta. 
Cautério de dente 2$Q00 pago á 

vista. 
Collocaçâo de dentes, chapa de 

dois por 30$000, e d'nhi para ci-
ma 10$000 por cada um que ac-
crescer. 

Os concertos de dentadura see 
rão feitoe por ajuste. 

Outro sim, declara que BÓ pres-
tará os gerviços de sua profissão, 
a a avenida Junqueira Ayres, onde 
pode aer procurado todos os dias 
úteis daâ s horas d'aroanhã ás 5 
da tarde. 

CUBBÂES HOYOS '' 
Manuel Aleixo de 

Maria avisa que não 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande redu* 
cção de preços. 

Vende-se ' 
Vendesse a casa iv. 20, ti-

tã á rua Vigário Bartholo-
men e vende- se também um 
bom piano, quasi novo e 
sem defeito algum. 

Quem qnizer comprar a 
citada casa e o piano, di-
rija-se à casa n\ a3,á mesma 
vua, que er contrará com 
quem tratar. 

» » 

Locs ( e iisil 

p i p f f i T f l l PAGINA MANCHADA 

a 
Imprimem-se aqui 

ILEGÍVEL 



R E L O J O A R I A 
—D E — 

J o i o A . d a G o e s 
EUA CORREIA TKLLRB N. 17 

N A T A L 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata (melé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
f MuraU; pulceiras de 
coral e jae prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; oculós de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e systema griff; 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
em relógios de parede 
com calendario, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ànsonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas. 

0 seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egual no mercado. 

Rua C. Telles n. 17 

Canôa 
Vende-se ama, muito no-

va, com 55 palmos de com-
primento e 4 1)2 de largue 
ra, construída de um só 
páo de pecuruhi, magnfíca 
madeira para construcçãe. 
Quem pretender dinja-se á 
padaria 'Tfio de Ouro" que 
encontrará com quem tra-
tar. 

Natal, 17 de Janeiro de 
1901, 

MOLÉSTIAS e medi-
cações convenientes paia 
interesse de todos. 

Preparados 6*lH*ciaes do 
pharmacy ticor-JERONY-
MO ROSADO. 

Viprena — (formulado 
pelo doutou Almeida OaS-
bro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 6:000 
: Salsa Caróba e Manacá 
do dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras- osteite.« dermato-
ses etc. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosse?, bronchites, pleuri-

etc. Vidro 3:5000, 
Elixir antisezenico — 

Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de cabeça, moles-
tias do fígado, b.iço etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatic— 
Asthma, coqueluche tos 
ises nervosas, etc, Vidro 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata 
hy— Bronchi te, cafcharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharrcs intestinaes, go-
norrheas, urethrites chro-
nicas, etc. Vidro 4;000. 

Vinho trihepathico-Dys-
pepsias natuientas, molés-
tias do fígado e do bago, 
;*tc. Vidro 6:000. 
: Oleo de batipalá c >myos-
£o-Rheumatisnio,paralisy-
âs beritxmcas, nevralgias, 
^ta Vidro 2.500. 

Tonico óleo strutlünado 
7-P^ra limpar, conservar 
$ aformcsear o cabello etc. 
Vidro 1:500 
i Oleo de S. José—Machu 
caduras, torceduras e in~ 
f ^m in ações externas, etc*., 

"idro 3:500. 
ItfOSSORO-Eaüido d o K i o 

tit a n d e d o N o r t e ! 

niz o Duracb, Bota« de 
montaria do alto lux > p;ii'H 
tuijo trabalho tem operários 
adestrados. 

Meninos s Meninas 
Sapatinhos de todas 

qualiJades. cotliunu s do 
bizerro em cabollcs» cordas 
vão cliagrin ditos gaspii* 
dos de verniz 

Com pleto so rti m ento d e 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, cliarh-
tee castor 'preto e taman-
cos. v 

Encommendas 
Acceita qualquer emcom-

menda de calçados, fabri-
ca e concerta eclins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disoõe de um pessoal 
habilitado. 

c r © r 
M U S I C A 

J o s é d e V i v e i r o s l e c i o n a • 
m u s i c a v o c a l e i n s t r u m e n -
t a l , d a s ^T a s » h o r a s d a n o i * 
t e . e m s u a r e s i d e n o i a a r u a 

1 de Julho, i i . 7 1 . 

E s t o p a o r d i n á r i a , u z a d a 
Vende-so à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
lesta cidade. 

; Sapataria Italiana 
D E 

Paschoal Romano Sobrinho 
R u a C o r r e i a T e l l e s a . 2 7 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que ^eaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria, promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para Seioras 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos dç verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de cordas 
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello), 

PARA H0MÉNS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi 
zerro em cabello de diver-
sas cores ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
dc atacar de lado, l iem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca-
ello de diversas cores e 
ostos, dito.-. do chagrin, ver-

f i i i t i i i i i i i i 

Sapataria Pessoa 
Rua Correia Tel 

Novo estabeleci-
mento de Calçados 
nacionaes e extran-
geiios, chapeos, sel-
iins e arreios, cami-
sas, , gravatas, malas 
e artigos para via-
gem etc. 

Preços sem compe-
tência. 

Pessoa Silva & C. 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia á Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
(VOliveira á Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. i, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons fregtiezes. 

N a t a l , 16 de D e -
zembro dc 1900. 

P H A R M A C I A M A R A N H Ã O 
O proprtatario desre acreditado ©estabelecimento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmacauticas seguintes: 
CAJU REMA D E SOARES AMORIM 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rto 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rbeumatkmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*« gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, c o e s a s e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at~ 
testados de pessoas curadas. v i d e o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL D E JUCA' COMPOSTO 
de Soares de -Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Janta de Hygiene doe Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, iufluonzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attestam notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P O S T O 3 0 Podro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidoz, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsi&s, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po« 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elle enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR D E CAFE 4 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável eíhcacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, uualeitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS AN TH ELMINTIC AS do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreira.—SSo^e effeito seguro e eficaz para expulsar ai lombriga« 
ou vermes intestinaei. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto phoiphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincta cias* 
«e medica na anemia,j fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou falta 
das regraB, cachexia, JoreB brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer ntolestia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepaias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todaa as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos diaa as btennorrhagias e affecções brancas se« 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.~0 grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os calloa novos e antigos sem causar a m ^ 
aor dôr, pois não queima e nem infiamma a pelle. 
Mais de cem peisoas attestam e elogiam a efflcacia d eite mara^ 
víihoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JüA ; E MUTA MB A—de Soaras 
de jámorina. Faz nescer erescer o cabelio admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E? o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
fre.cor. 

p i sTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor b r i lh . ríiua 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto COÍEO por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGtLá DF Q U I N ^ - d e S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes ureuarados se encontram f 

Rua Corveia'Telles 

" V e x x c i a s a c i i x x b e i i 
PÁGINA HflNÇHM ILEGÍVEL 
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um m I » « DO I M I A T A I - - ® » IS K E Œ J :: ÍSJL m SBAVDE DO IQETB I Ü H 
> t t • 

ASSIGNATVRAS 
P o r MUM» 1ft»ODO I W. « v u l s o l O O 

m e x e s 8 $ 0 0 0 j A t r a c a d o 3 0 0 
PAH A ME! IS l'OB ADEANTAU08 

DO PARTID1RBPJBLICANO FEDEUiL 
D i r e c t o s ? P o l i t i c o - D O U T O R P E D R O V E L H O 

F S C a i P T O R I O E T Y P O O R A . P H A 
6 — R u a C o r r ê a Te l l e s—« 

P u b l i c a ç õ e s e « a n ú n c i o s p o r a j o a t o 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Fizemos outro dia algumas con< 
eideraçõtti tendentes a mostrar a 
iw ctMdade dos ataque« feitos ao 
honrado Delegado Fiscal quanto 
á íeintegração do cidadão Ivo 
Jesuino de Oliveira no cargo de 
agente de rendas federaes de Pa-
pary. 

Voltamos novamente ao as-
sumpto, porque temos á vista do-
cumentos que provam a irrepre-
hensibilidada de conducta do 
cidadão Ivo Jesuino, como em* 
pregado do fuço, e mosrara que 
o delegado fitcal, reintegrando-o, 
praticou pura e simplesmente um 
acto de justiça. / 

O mandado executivo expedido 
contra Ivo Jeiuino foi uma pror 
cedente exigencia do fisco; por« 
que dos livros recolhidos á De 
legada e que serviram na mesma 
agencia de Papary, no exercício 
de 1898, verifica se que ellè não 

„ 1 . . t ! - 4 „ 4 ~ UUUIUU <• t|Ut»(lLUS uo ou»puuu UtJ I C 
gistio de fumo e, portanto^não po-
dia considerar-se essa quantia 
como saldoem poder de respon-
sáveis . 

Ivo Jesuino tem direito a uma 
lestituição, porque recolheu aos 
cofres federaes quantia pa!a qual 
não era obrigado, e então ver-ae-
á a que ficam re<lusidas as accu* 
sações levantadas cototra eile e 
contra o honrado Delegado Fh» 
cal. 

Por hoje, corroborando o que 
temos dito, passamos a publicar 
dois documentoj de summa im* 
portancia. 

O primeiro é uma certidão re 
querida por Ivo Jesuino de Oli-
veira« a 21 de Maio de 1900 pa-
ra saber qual a importancia que 
deixou de arrecadar no exercício 
de 1898 e os nomes dob contri* 
buintes. 

À Delegacia certificou, em data 
de 25 de Maio do mesmo a n n o . . . 
«que Ivo Jesuino de Oliveira de i ' 
xou de cobrar a imporlancia de 
S0$000, sendo 10$000 de José 
Alves de Oliveira, 10$000 de 
Ppulino José Coelho e 10$000 de 
Joanna Francelina de Carvalho.» 

Ora, si Ivo Jesuino deixou de 
cobrar somente 30$000, como se 
lhe extraiu conta para a cobrança 
executiva de 61$060. quando, pe-
rante o fisco, não era responsa«-
vel por tal importancia ? 

O outro documento é uma carta 
de Ivo Jesuino a PauMno José 
Coelho, datada de 2 de Junho de 
1900, perguntando-lhe ai pagara 
ao agente que o substituiu, Can-
dido Thoméda Resurreição, 0 2 ' . 
semestre do imposto do fumo. 

Em resposta, diase Paulino Jose 
Coelho, na mesma data : «Sr Ivo 
Jesuino. Remetto-lhe o conheci-
mento do 2 ' . semestre do im-
posto de fumo do exercício de 
1898 que paguei ao actual agente 
das rendai federaes, Candido Tho-
mé da Reaurreição Pessoa». 

O conhecimento do pagamento 
deste imposto existe em poder de 
Ivcw esuino e consta doB talões 

r T 

ser celebradas por alma 
da pranteada p o e t i s a 
Auta de Souzi terão logar 
quarta feira, 13 do correu 
t e , e não no dia 14, como 
por engano foi publicado 
nas solicitadas. 

Está nesta capital o nos-
so presado Í migo coronel 
Feliemino Dantas,chefe pre-
stimoso do nosso partido em 
Ceará-mirím. 

Club de Graphophones 
No 14* sorteio f >i premi-

ado o n- 45, partencente ao 
Illmo. sr. dr. José Becerra 
Cavalcanti. 

Sabbado, 9 de Fevereiro. 
lortunato Aranha. 

Solicitadas 
Em defesa 

Em uma correspondência que 
o meu sobrinho e cunhado, dr . 
João Gurgel, publicou no «Diário» 
do Nata!», de 10 de Janeiro ul 
timo, lembrou-se de incluir a mi-
nha obscura pessoa como uma 
da<* victimas das pancada« que o 
mesmo meu sobrinho ahi andou 
distribuindo. 

Julgava eu que defeza á accu-
sações explicitas implicava a ne-
gação e destruição dos factos ar« 
guidoe, e não em levantar accu-
»ações infundadas como no caso 
em qtfestão; onde foi até atacada 
—por um magistrado— a magis-
tratura do Estado porque . . . o 
meu sobrinho não obteve uma 

ttWlvík « 
( Para a "Republica*'; 

Negra existencia estúpida, vasia 
De tudo que não seja a realidade 
Que ftècca o orvalho doce da ainisade 
£ apaga o sol fecundo da poesia. 

Vem am dia, uma noite, o o outro dia 
E' a mesma scena e a mesma crueldade, 
A lei dos homens, eem tremer, invade 
O c*raçi\o mais cheio d« alegria. 

E eu vivo n'isto t Não / N'isto ê que eu 
morro ! 

Mas no meio dos dias e dos niezeSj 
Buscando alivios, aos teus braços corro. 

Fivo, entaô, porque vejo^te, q .erida ! 
Mas como isto acontece pouca? vezes, 
Bem poucas vezes vivo n*esta vida. 

Fevereiro, 1901. 
Francisco Palma. 

Faz annoi hoje : 
JOÔ! Carvalho, filho do nosso 

prestimoso amigo Fernando Car-
valho. 

sentença, segundo Beus desejoa ! _ 
Disse porem ç e é a isso quel òõrrer""outras r\mM Internas de 

roahonii^ ) o mí>»i annrimm » aiuI - 1 

tentoj durante semanas, do pessoal 
demarcante. Isto, eu só; ao paBso 
que meus sobrinhos, condomino«, 
despenderam todos juntamente me« 
nos de duzentos mil réis, e quanto 
á fornecimento não entraram com 
uma chicara de café. Ninguém 
comprebende como em uma divi-
são amigável eu me sujeitasse a 
esse pape)* BÍ a ella creasse em-
baraços como »ffirma o meu so* 
brinho, cunhado e compadre dr. 
João Gurgel í Tem servido de 
guia nas divisões tentadas uma an-
tiga entrega de terras, cujo tom-
bo determina ao primeiro marco 
limitrophe com outras datas de 
terras de terceiras^ o rumo nor 
deste correndo para sudueste; ru-
mo etae obliquo ou enviezado á 
nossas terras, com o qual concor-
dei c nem podia deixar de assim 
procederC nas divisões a que se 
refere o meu sobrinho. Isso na 
testada do lado limitrophe com 
as terras do sitio Passagem Fun* 
da. Quaqdo porem tratou-se de 

tosaafloj Rindo 
Não faças processo con-

ma qualquer homem sem 
trotivo, quando elle te não 
fez mal nenhum* 

Salomão 

d o y ros da agenciado Papar}7, 
f untanto. e»sa importância 

ida na conta extraida con-
leeuino 1 

ia-se o Delegado Fiscal 
im o seu acto, reparado 
'^justiças! 

t' * 

Com sangue de minhas veias 

Eu mandei-te uma cartinha, 

Com o sanojue de teu odio 

Mandaste resposta a* minha. 

Caganifancia tinha a al-
ma grande e sentimentos 
nobres. 

Mandou collocar sobre o 
tumulo da mie uma lou-
sa, onde lia-se, entre ou-
tros di/.òre^: 

"Tributo da amor mater-
nal de seu filho F " 

T a r t a r i m . 

í de Souza 
quias que devem 

nhado ; «O resto de nossas terras 
acha-se era poder do meu cunha 
do Tiburcio Gurgel que continua 
a usufruiUas apesar de no^sis 
constantes reclamações». 

E mais adiante diz que já ten 
tou por duaâ ve/,ee dividir as ter-
ras do Brejo e Boqueirão, tendo 
a ultima teutativa abortado^ por 
que, apontada pelo agrimensor a 
agulha no rumo p^raileio ao pri* 
meiro travessão, tratando se de 
correr a linha do espinlnço, eu 
havia declarado que «aqueile ru-
mo me prejudicava* e que não 
concordava mais com a divNão». 
Isso disse o ^meu sobrinho, cunha-
do e compadrtí, penso que com o 
fim de mu fazer apparecer como 
um desarrazoado ou ambicioso. 
Fi por isso sou obrigado, contra 
meus habito^ . a dar publicidade 
aos factos arguidos, não com pa-* 
lavras acompanhadas de descim.« 
ponendas, mas com palavra cal-
ma e documentada. 

Antes da morto de minhi lem-
brada irmã D. Quitéria, mãe do 
meu sobrinho dr. João Gurgel, já 
era eu possuidor de tres partes 
de terras no sitio Brejo, tendo eu 
raeBmo vendido já uma porção de 
uma dessas partes. 

Faüeceiido minha irmã, deixou 
em legadn á aua filha, minha mu«* 
lher, todo o resto do sitio Brejo 
ou Boqueirão. Nessas terra?, le-
gadas á minha mulher meu so-
brinho dr . João Gurgel e outros 
seus irmãos e cunhado*, eonse 
guirain,mediante um rateio, que se 
fez necessaiiot uma porção de 
terr»s. A propriedade, que já me 
pertencia por compra, constando 
de terras, engenho, casa, etc., 
acbava-se encravada no meio das 
terras de minha irmã; cabendo-
me, no legado, as t r r rm do lado 
de cima, annex'13 ás minhas, fi-
cando meus sobrinhos com seus 
rateios do lado de baixo, também 
annexos ás minhas terras já pos-
suídas. Todos esses feitios tôm seus 
limites certos o definidos por 
posses anteriores a 1877 ; entre 
tanto, como meio de liquidar 
qualquer duvida., esforcei-me, lo-
go que meus sobrinhos entraram 
na propriedade commum para fa-
zermos uma divisão ainigavel, 
que se traduziste em convenção 

U1VI9HU tias pniteeue buiraa a ou* 
tregar r e não em espinhaço), 
querendo meu sobrinho continuar 
com o mesmo rumo enviezado da 
testada, fiz ver ao mesmo que si 
o rumo ali na testada era aqueHe, 
squi, no centro das terras do Bo-
queirão ou Brejo, havia jà outro 
rumo estabelecido por convenção 
iegal e firme entre os dois ante 
possuidores do Boqueirão— o te* 
nente coronel Antonio Francisco 
de Oiiveir», meu eogro, jà fatle-
cido> e pae do dr. João Gurgel, 
e o capitão Antouio Fernandes 
Pimenta^ também ja faltecido, e 
sogro do mesmo tenente coronel; 
convenção essa firmada em 1846, 
cujo original o meu sobrinho en-
tão tinha em mãos, tendo eu uma 
publka«'forma. 

Era vista dessa convenção ( do-
cumento que abaixo publico fir-
mada entre os dois únicos possui-
dores então do Brejo, todas aa 
compras, heranças, etiv, de terras 
feitas depois delia foram de ac* 
co>*do com o rumo convenciona* 
do, e aaMm estabelecidas as pos* 
see. Em terraa de propriedade mi-
nha, por compra, tenho poa^e era 
tal rumo superior talvez, a trinta 
annosJ asm contestação. JCoine 
agora não exigir que ee respeite 
uma posse de trinta anãos, am-
parada em uma convenção le« 
g a l ? ! Declarou o agrimensor, era 
exame procedido c m o dr. João 
Gurgel e em pre&enva do meu 
genro, dr. Pheüppe Guerra: «Não 
uffirrao com certeza antes de cor-
rer a linha, mas penso que esse 
rumo vai cortar a casa do Canto». 

Esse tumo a que se referia o 
piloto Albino Valle era o rumo 
obliquo que quem o meu sobri-
nho; a casa que seria cortada era 
um meu engenho e casa edifica-
da por meu sobrinho Antonio Ko-
zendo, em terras suas, ante» de 
1877j sitio que depois veiu ao 
meu poder por compra ao mo^rao 
seu possuidor. Eis ahi porque aí* 
firma meu sobrinho dr. João Gur-
gel, acjommodando os factos á 
sua phantazia, que eu não me 
sujeitei ao rumo apontado pela 
agulha 1 

Tenham paciência os meus so* 
brinhos! Reunara-se, ricos e po-
derosos como são, para me per-
seguirem; armem se contra uma 

pobre e ignorante anta sua riquíf 
za e seu saber; não é preciso po-
rem inverter os factoa para me 
accusar : a minha inveja, o mau 
rancor e a minha ambição não 
precisão da tanto para castigo. Fi-
quem certos, entretanto, de uma 
coi ra ; nunca os. provoquei* nem 
provocarei, nunca os offendi! nem 
os offenderei; tenho me «imitado 
sempre até aqui e continúo aesie 
proposito, a me defender, e a re* 
pellir aggressões; mas nesse pro» 
posito. como infelizmenta nâo sou 
anjo, estarei firme emquanto tiver 
possibilidades. Eòte meu procedi-
mento de me limitar somante à 
minha deieza, é dictado pelos la-
ços de sangne i que, quer queiram, 
quer não, noi prendem; e princU 
pálmente por veneração à memoria 
de minha irmã, D. Quitéria F . 
pe 8 . Lins, a qual muito diffe-
rente de seus filhos, sempre me 
distinguia com sincera e especial 
amizade è estima, da que tantos a 
tão grandes provas deu. 

Podem, pois, continuar maus 
»ubfiühus tiiu sua perseguição cons 
tra sua irmã, certos de que, nem 
esta9 nem eu, teremos coração 
para os agredir. 

Brejo, 24 de Janeiro de 1901. 
Itburcio Valeriano Gurgel do Ama• 
raL 

(Publicaremos amanhan o do* 
cumento ) . 

Silvina da Paula Rodrigues, 
Eloy Castriciano de Senza, Han« 
rique Caçtrieiâtío de Stauzaj João 
Cancio Rodrigues da Souza e 
Maria Concordía de Souza, pe-» 
nhorados a todos qua os acom-
panharam na dor que os feria 
pelo passamento da Auta de Sou«« 

convidara as peisoas que o 
quizerem,' de coração., à assistir 
a missa que p3lo seu dascanço a 
paz eterna maudam ceiabrar na 
Matriz d'eòta cidade7 ás 7 horas 
da manhã do dia 13 do cor-
rente, sétimo do seu fallecimen-
to. . < 

* 

Por esse acto de caridosa so* 
lídariedade confessam-se d'esde 
já agradecidos. 

Natal, 9 de Fevereiro da 1901 

O 'Trimor* 
Declaro ás pacsoas que 

devem ireste estabelecimen-
to que o senhor Cosme Fer-
iei a Nobre está autorisado, 
por meio de procurações, 
M receber e ívzev liquidações 
de suas contas. 
firmtHo Heroncio de Mello. 

Fabrica Vigilante 
VIANXA & LYItA 

avizam a seus fregue/es e ami-
(TOS que em conseqnencia de re-
paros a que eòtão procedendo 
no prédio em que funcciona o seu 
(stabelêcimento; mudaram-no pan 
ia a Rua Senador Jo?é Bonifacio, 
prédio onde existe os machinis^ 
ÍMOS da mesma fabrica. 

Pechincha 
Vende-se, por modico preço,utna 

casa na rua Silva Jardim, n* 
pelo motivo 

E m p r i m e n v s e a q u i 

lírgal. Com esse intuito) sujeitei- sua irmã que tó cuida da sua nu 
me nos incommodos e deapezas merosa famüia e da {distribuição j ' O seu proprietário, 
de tempo e de dinheiro necessários, dos eeus haveres pelo-i necessita- de retirar-se desís 
tendo, nas duad tentativas de di- dos; GOU cheio de faltas e defei^ ijualquer negocio, 

j visão feiiao, despendido mais de tos ante a pureza de todos os j Quem pretende^ 
'sei? centos mil reisj alem rio eus- meui sobrinhos e cunhados; sou me°ma caea, 

estado» fais 

dirija* se 

t p i i l í l PfiGINfl HflNCHflOfl I L E G Í V E L 
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à y í s o s Marítimos 
Vapores esperados 

DO NORTE 
Bspirito Santo a 13 
Pernambuco a 24 

D o 8UL 
Costeiro a 13 
Maranhão a 14 

Olubs de calçados, cha-
Sèos e cortes de brim 

e cora seis metros* 
Nicolào Bigois®-- tendo 

um grande doposito de cal<-
çados,chapéos e brins de co-
res, em vista iTisso resolveu 
organizar tres clubs dos ci-
tados artigo« cempostos de 
60 socios cada um. 

Os soei os tomarão o com-
promiá^o de pa^ar semanal-
mente 2:000 rs- ao club rr 
1 de calçados, durante lô 
semanas ; 1:500 rs. no club 
ír 1 de chapéos durante 20 
semanas te no club ir 1 de 
coites de brim de cor 1.500 
rs. durante lõ semanas conx 
secativas. 

Ficam desde jà abertas 
as inscrições dos tres clubs, 
que actualmente mais 
vantagôns offerecem aos se-
us socios. 

I :i*crevam-se! Inscrevam-
se ! 

CU las iamilias 
S U R P R E S A . DO r 

GRAHDE ORIESTE 
Estabelecimento que 

fez a propaganda dos 
clubs de fasendas.que 
tão bem tem sido a o 
ceita pelos fregueses. 

I f f l T M u I 
i211) 

U S A N T R O S DE P A H I S 

Xavier de Montepin 
0 Garotinho de Montmartre 
TERCEIRA PARTE 

Semana santa 

O R I E N T E " d e 
Urbano dos Reu & O. 

LI VENDE-SE NA SA-

PATARIA PESSOA. 

da machina, com caixa, sys 
tema aperfeiçoado, por 90$, 
ou seja 10$ mais caro de 
que se a comprasse desem-
bolsando o cobre de uma 
vez ! 

O nodso club é uma ver-
dadeira economia* 

RUA CORREIA TELLES 

XXIV 

O SENHOR ROBERTO 

—Ora eata ! eia um farnoio en-
contro I exclamou elle com uma 
vos fraca e rouca ao vôr o ita-
liano. Imagine, caro aenhor Agoa 
tini, qne eu tencionava, ao dei-
xar Melaniaj ir faaer-lhe uma vi-
•itinba de amizade. 

—E de interesse, acrescentou o 
agente. 

—Palavra, coníease 1 Ha alguns 
diaa não «atou com aorte ao bnc 
ca r à l Um azar doa diabos ! Me-
lanii eatà muito em baxo, e eu 
lio p0«90 pôí*a em cima. Em 

Já tendo completo o 
r e 2. e quasi o ter-
ceiro club d s roupas 
feitas,resolvemos abrir 
a inscripçâo para o 
club das famílias, còm-
posto de 40 soeios,com 
a contribuição de rs. 
2000 semanaes, tendo 
direito os que forem 
premiados a um lindo 
corte de vestido de 
cachemira preta ou 
de cor, cabendo ainda 
o direito de permuttar 
por outra fazenda ou 
fazendas quaesquer 
que equiparem ao va-
lor do corte a que tem 
direito.Todos os clubs 
que estão funcionando 
n'esta capital, dão lo-
gar a que os socios 
infelizes fquem em« 
fim com o objecto por 
um preço mais do 
seu valor, este porem 
como novidades para 
as destinetas famílias 
temos feito com o 
mesmo resultado, que 
teríamos vendendo a 
fazenda a vista 

• 

Fica por isto provado que 
o socio,mesmoo que não for 
premiado,terá um lindo vis-
tido pelo mesmo valor que 
poderia co m pra l-o—Pa ra 
evitar duvidas podemos en-
viar as amostras das fazen-
das que alludimos e também 
a nota com as explicações 
completas, a qual já se acha 
assignada por diversas se-
nhoras e senhoritas. 

Ao club das f*milias. 
Urbano dos Reis k C. 
Qual será o felisardo ? 

Que com a insignificante quan* 
tia de 2000 rs. irá poBsuir um 
lindo vestido de cachemira, se 
tomar uma assignatura no 

«CLUB DAS FAMÍLIAS"* cuja 
infcripç&o acha-se aberta no 

«GRANDE ORIENTE» 
Urbano dos Reis & O. 

furna situação ridicuia l Depois a 
mamft temia; e não ha meio de 
a convencer. Bem vê que sem o 
senhor, e sem o seu excellente 
capitalista, eu devia achar a vi 
da um pouco dura. Mau 1 ahi 
está o senhor a fazer uma cara 
de réu. Porque? 

—Porque tenho i com muita ma-» 
gua minha, uma noticia muito 
má a dar-lhe, senhor visconde. 

—Uma noticia má í Só faltava 
isso. Oh ) azar 1 azar ! Que no-
ticia ? 

—Não se pôde contar já com 
o meu capitalista. Fecha o cre-
dito que lhe abriu. 

—Essa é uma doa diabos/ bal-
buciou o visconde aterrado. Esse 
sujeito é um idiota 1 não vejo ra 
são para elle me pregar similhan-
te peça t 

- P o r uso elle também não dá 
rasão nenhuma. Liraitouase a deo 
clarar*me as suaa intenções. São 
irrevogáveis. Abria a bolsaj e 
agora fecha-a. 

Jorge de Nervey fez gesto de 
arrancar alguns dos raros ca»,u . , c .» ü a 
bellos que lhe vegetavam de- 'acudir ia ás urgências e g a r a n -

u «v «> 2* *t njiõw 
** duChlui pacotinho» 500 

Succaute JJlnco pncot*« 400 g. fcouio 
efto todos) 

Au! u tramar pacjot* 400 
Como meio eeguro e proin*1 idem t wo g 

pto para uma -senhorita 
possuir um vestido preto 1 Álcool h 39 
ou de cor de bua caciiemi 

700 
000 
200 

4:500 
1:200 

P e c h i n c h a 

..Qomnia lacca de 1* 
idem " " " 100 g. p?r 

ra, sem grande despendi" |pot«is*France a muito i** kiio íawo 
e c o i D p r o b a b i l i d a d e d e p o s - I $ 3 X S S ^ t â * f f . I f 9 

su i l -o p o r rx». 2$000 , ach:i-SíJ I Anilnas còr sortidas viaro 100 g. 2; 
a. • • i x ^ w l Tintura ouro Japonês vidro 1.' 

a b e r t a a m s c r i p ç a o d o Clllb F o r n i c a Capanema botija 4.0)0 
d a s f a m i l i a s n o U G R A N D Í T jTintas preparadas,preta lataa 14.1b. 8:00o Breu kilo «W 

Queijos Flamengos 
, Í J 5 | a 7$poo> n . Dispensa 
jjgl Familiar de 

, Jozé Chaves. 

Pincéis e brochas pelo menor preço 
possível nno descriminando por ser 
enfadonho de msis^ 

B tes preços são para dentro da capl* 
tal, para fora auguieuta-se latas, sol-
das, embalagem, carretos & & âr. 

Burra alheia 
Rio G r a n d e d o N o r t e 
THESOURO DO ESTADO 
^Senmna de 11 a 10 de Fetereiro 

de 1901 
PREÇOS CORRENTES DOS GENÊROS 
IfüGElTOS A DIREITOS DJÊ EXPOR-

TAÇIO POH MAR 

O seu dono pode proen-

someno 
1 ma8cavade 

bruto 
4 rétame 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

de maniçoba 
de cevado 

, , , . , A c h a t e s>)b m i n h a g u a r -Club de Macnmas |da u m a b u r r a a l b e i a , c u j a 
m a r c a e f r e g u e z i a s ã o i n v i -
s í v e i s ; t e m , p o r e m , a r e f e r i - 1 Algodão em ramo 

P a r a c o s t u r a r . Ida burra um chocalho, no ; w ; 
No importante eatabelici- q U a l tem a marca seguinte :Lsuca r dcTina 

mento l tO N o v o S é c u l o j; chira»i«do 
acha-se aberta a inscripçílol T l - ' I branoc> 

para o Club de Maqhinas. 
O nosso 4<Club,J compõe-se 

de 60 machinas -em 30 ex-
tracções a 3$ por semana. 

A machina de " S i n g e r " ! uuu.i ™ |irwu-iBanhac 
à tão geralmente conhëcida r,aI;a

 f
n o n t l ° Canastras, c .m» 

que nos ex«uzamos de fa . ^ t e termo, em casa n«i. 
zer cornmentarios sobre a m e £ Pa í ' 0 s r - d a 

sua superioridade. v a ^ 0 8 t a
 f

L e a l> S C ^ 
N a peor hypothese o soJ s e r a ' f i e lmente entregue por chapeosdepaiu 

u m « l in^ q u a l q u e r d o s m e u s i r m ã o ? , boi,seco,ou 
^ RV«- L " a l o u MjgUOl L e a l , chifres de boi 

desde que o reclamante a-
prezente-se com prova que 
naodeixe a menor duvida 
em ser o legitimo dono. 

S. Matheus, (Ceara) 9 de 
Janeiro de 1901. 

Manoel Leal. 

Me cidoHaa Unidades Valore» 
l i kilos 13{000 

5$6C0 
5|000 
C$000 
4(500 
4 $500 
8 $600 
2$700 
1$700 
1Í800 
$800 

1$800 
2 $600 
2$200 
l$400 
1$900 

* i$aoo 
$330 

Um 10$000 
Uma « J0$000 

au) $400 

tê 
«( 

ïitro 
kilo 

n 

^asa de. Cera de olbo de cftrDÄübJl 
Ol 1-| (< palha de 

DROGARIA TINOCO 
Vendas a dinheiro 

José Gomes Tinôco,,chama a a« 
ttenção doH seus amigos e fregue«* 
Zés, para os seus preços de oleos, 
tintas e tc . e t c . , que eão os m&lfi 
baixos do mercado* como sejam : 
Oleo linhaça genuiao de 1*, galão 5:60Q 
Alvaiade zinco de 1" barrica a 850 
Pem " <€ (< kilo Ô̂C0 
idem ( l " 2* muito bom bar-

rica 650 
Alvaiade %inco de 2* muito bom kilo 700 
Roxo terra " 400 
Roxo Rei *ç 900 
Ocre am&rella m* 400 
Zarcão ínglez de 1* ™ 1:000 
Zarcão 4 " muito bom 900 
Verde chrómo w 1:300 
Verde Paria de 1* sem mistura 4:5 0 
Verde France5 de 1* pne te* 400 g. 1:í0j 
Verde France* de 2' <4 500 4r 1:200 
Verde inglez escuro ** 't ** 1:300 
Amarello Frances ki!o 1:500 
Amarei lo cliróuio 2:500 
Crê inglez 400 
Pó preto 1:200 
Ver mel li 5o Franceg de T 9 : 0 0 0 

ploravelmente 110 piriforme tou-
tiço» 

—Que hei de fazer ? que hei 
de fazer ? 

— Quer que lhe dê um con-
selho ? 

—Sem dinheiro ? 
—Talvez lh\> faço arranjar . 
—Se é aspirai dê cá o conse-

lho. 
—Suppouharaoa que a idéa de 

cadar lhe passa pela cabeça. 
<*»Àâneira I 
• AdmittaruoW, porém« lato 

Q&O obriga a cousa alguma. ÁD̂  
mitte ? 

--Adraitto. 
• Suppoohamos mais que . es-

posa uma mulher eem fo r tuna . . . 
--Isao é que seria uma cabe«" 

çada I . . . 
- Deixe^rae continuar, peço-lhe 

Supponhamos ainda que a senho -
ra condessa de Nervey concede 
contracto à vossa futura um do« 
te de quatrocentos mi! francos. 
A hypotheca legal reault nte d'es« 
se dote teria prima&ia cobre os 
direitos dos seu« crédores. Isto 

Club dt roapu feitas do 
" M Oriute" 

Resultado do decimo sorteio do 
C l u b n - . 1, premiado o n*. 10 
pertencente ao sócio Manuel Ilidiu 
da Bocha Mello. 

Kesultado do sexto sorteio do 
n, 2,prtmiado o numero 12 do 
socio João Teixeira. 

Cluli ie Clup 
Resultado do 4*. sorteio, premir 

ado o numero 19 do sr . Américo 
Lopes. 

Acha-se aberto e jà muito adi» 
antado a inscripçâo para o 3 . 
Club para o qual receberemos 
um novo Bortimento de cetemi» 
ras »Chamamos também a atten* 
ção do publico para o annuncio 
do Club das familiHB o mais van-
tajoso dos novos Club.a 

Urbano dos Reis& Ç. 

tia um futuro modesto á compa-
nheira dedicada que lhe fez o 
sacrifício dos mais bellos anaoB 
da mocidade. 

- Mas atpera, é de Melania 
que me fa l i a? interrompeu o vis* 
conde. 

« J á se vê. 
- •Ve jo muito bem o que isso 

lhe renderia no futuro, mas não 
vejo absolutamente o ae me ren* 
deria a mim, no presente. 

- Sobre o dote reconhecido no 
contracto, f a r lhò-ia emprestar 
sem a raeoor difficuldade dusene 
tos mi! francos, se a eua mulher 
désse para isso auctorisaçSo. 

-oR eu com certeza não a re-
cusaria 1 exclamou Melania. 

--Tudo isso é muito bonito, 
mas pouco pratico, replicou Jorv 
ge. Eu por mim não me faço 
exquisito, não eou orgulhoso. 
Melania é uma boa rapariga, 
não ponho duvida em esposai a.' 
Se porém conta com o coasen 
timento da mamã, pôde cansar-
se. 

- Talvez se chegasse a obter 
esse consentimento. 

4JUX 
cento 

Charutos cento 
Cigarros milheiro 
Caroço de algodfto 15 kilo« 
Carne de sol kilo 

l€ de qualquer modo 
preparada 

Esteiras de palha 
de junco 
de pipirj 

Fumo em rola 
4 em folhas 

Farinha de mandioca 
Feilao mulatinho 

" de outras q nadai id< 

« «A'A 
lfjsiV 
?f000 
7|09G 
8*000 

(510 
ÍÔJ0 

I1 
li 

I« 
Cl 

Uma 
a 

kilo d 
litro 

2 $000 
19000 
$320 
$320 

2 $000 
1$200 
$200 
$600 «c 

Um 

litro fi 

um 
kilo 
litro 
Um *« 

uma, tf ta fila 

kilo 

21 
$600 

1$400 
$200 
$820 

1$600 
$100 
$010 
$600 

4 $000 
5 $000 

$500 
$060 
$050 
$800 

etooG 
SfÕOO 
3f000 
$140 
$015 
$500 
$400 

1$400 
1$000 
2 $000 
1$000 

6$50J 

frangos 
Gallinhas 
Gomina de mafldio«» 

" de araruta 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Oleo de mamona 
Perôs 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

(i de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

coalho ou prensa " 
Sementes de tn&mona , kilo 
Bêlt litro 
Bola meio, taxa fixa 
Sebo kilo 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba,kilo 
Vinhode caj6, ganip. etc. litro 
Vassouras de pi assava, de 

carnaúba etc 
Thesouro do Estado do Rio Grande do 

Morte, II de de Fevareiro 1001. 
O Contador—P. Soaiies dk abAüjo 

r O Escripturario—J. Nepomücbno Ska-
BRA DK Mello. 

--Bem se vô que não conhe-
ce a mam&. Teimosa como as 
que Bâo teimosas, Quando dia 
que não, é porque n&o ha de 
ser ! 

- Entretanto* ae encarregas* 
sem um dos eeua amigo« de ía« 
zer o pedido. 

—Um dos maus amigos ? 
—O senhor Hattmayer« por 

exemplo, 
Ae ouvir proferir este nome, 

Jorge tornou se purpureo, d e -
pois lívido. 

- •Porque ha de ser H a t t m a y e r 
e não outro? balbuciou. 

—Porque elie como ningnem 
acharia bons argumentos, r 
mentos irresistíveis para f 
vencer a senhora de Nerv 

«•Não comprehendo, ex 
o mancebo cujo mau est* 
menta va visivelmente. 

**Tem a carteia dvias 
guntou o italiano em • 
beteiro. 

(C 

piHHIIililil PÁGINA MANCHADA 
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Editaes 
Copia—Edital - O Doutor Fran-

cisco Pinto de Abreu, Juiz de 
direito de segunda circum»crip 
çfto judiciaria do Estado do Rio 
Grande do Norte, coro séde n*s-
ta cidade do Ceará' mirim, em 
virtude da lei» etc—Faço saber 
aos que o presente edilat virem, 
que pelos herdeiros do finada 
doutor Jerooymo Cabral Raposo 
de Camara, morador que foi DO 
engenho „Triumpko* deste dis-
tricto judiciário, rae fui feita a 
petiçfto seguinte: Dizem Angeio 
Rodrigues da fioeba, coroo repre-
sentante de sua mulher d» Maria 
Francisca da Camara Rocha, d. 
Maria Rosa de M ura Carotray d. 
Maria Angelica de Moura Cama-
ra, Estevam Cesar Teixeira de 
Mora# como representante de sua 
mulher d. Maria Izsbel da Cimara 
Moura,Eoóas Rodrigues da Rocha, 
coroo representaote de rua mulher 
d.Maria Leonor da Camara Rocha, 
Gabei Cabral Raposo da Camara, 
fiihos, genros do supradito Ooado 
doutor Jeronyme Cabra! Rapozo da 
Camara, quf> tendo taliecido seu 
dito pai e logro, e não tendo nea 
hum dos suplicantes entrado, por 
forma alguma, na posse dos bens 
deixados pelo mesmo, querem na 
(orma das !eis vigentes repudiar 
a herança que lhes possa vir do 
dito eeu pai e sogro—E por i«so 
P . P . que, autuada a prezente, 
•e tome por termo a üb?ienç$9 d* 
herança alíuda e que sejam disso 
citados os credores conhecido*, 
vite-consul Joaquim Ignacio Pe-
reira, coronel Felismino do Rego 
Danta^ Moutor José Paulo Antu 
nes, cidadão Antonio de CM fa-
lho e Baua» e se passe edital para 
a pitaçlo dos demais-Espetam 
deferimento— E. R Mice. Ceará-
mirim, Beis de Novembro de mil 
novecentos—Jerooymo Cabral Ra-
poso da Camara, Angelo Rodri 
gues da Rocha, Estevam Cezar 
Teixeira de Moura .Maria Rosa de 
Moura Camara, Maria Angelca de 
Moura Camara, Enéas Rodrigues 
da Rocha* Gabriel Cabral Rapozo 
da Camara, Tinha uma estampilha 
estadua! do valor de duzentos reis 
dividamente inutilizada na qual 
petiçfto profiri roeu despacho do 
theor seguinte : A* tome se por 
teimo e citem-ee oi credores, na 
forma requerida - Ceará merim, 
seis de Novembro de mil e nove 
lentos-Pinto de'Abreu. Por bem 
do qual mando que sõ expeça 
eJital que será sffixado no (ogar 
mais publico desta cidade, do que 
dará certidftoo respectivo porteiro 
doi auditorios para ser junta aos 
autos#pub!icando*se por tres veze* 
o seu the< t nos periodicos da capi-
tal deste estado para sciencia dos 
credores desconhecidos—E por 
tanto o porteiro dos auditorios cite 
e chame ns credores civis e com* 
merclaes do dito finado diutor 
Jeronymo Cabral Raposo da Ca* 
roara—os que foi em dsconhecidos 
para reclamarem seus pagamentos 
como for de Justiça—E para con-
hecimentos de quantos interessar 
possa, passou-se a presente e 
ma«s dous de igual theor Dade e 
paseado neita ci lade do Ceará* 
merim aos doze de Novembra de 
mil e nove centos— Eu, Joaquim 
Hugo de Mora Carvalho, Etciirftoj 
que o eecrivi—Pinto de Abreu 
Tinha uma estrmpilha estadual de 
dusentot reis devidamente inutie 
lisada. Nada mais se continha 
tm * dito edital* a que fielmente 
7 :rito do proprio original, do 

me roporto e doa fé Cidede 
eráaMtriro, 16 de Novembro 
>0. 

O escrivão, 
àm Hugo de Moura Carva-

I 

ir lies h visita 
rimem-sfl aqui 

CERVEJA THIÜTONIA 
Primeira marca de cerveja do 

pais por preço baratíssimo. 
Directamente vendem— 

Silva & O. 

A Prímasía 
Acaba de receber da Eu< 

ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de: 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 
phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer* 
cado, a 4$ e 8:000 rs; 

LÉQ UES de gase, setira 
e papel; 

ALB UMS—o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS e artigos pa-
ra presentes.' o que se po-
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

. Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, fíguias de porce-
lana, molduras para pho-
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos do côies a 1500 
o covado-*»com 106 centí-
metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-. 
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-* 
petencia. 

Pede-se uma visita na 
P R I M A S I A 

Rua Correia Telles n. 31 
RIBEIRA 

"Armazém ie M 

D K 

Matheus Petrovich 
Este importante estabe-

lecimento acaba do rece-
ber novo sortimento de 
fasendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, "Moda Pari. 
siense". 

Uma infinidade de ga-
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno proprio para mos-
quiteiros,com 4 e 6o metrrs 
de largura. 

er* GRAHDE DEPOSITO 
Novo sortimento de camas 

«.le ferro com duplo lastro de 
aramo, para casa es, soltei-
ros e crianças. 

XACHIXAS SE COSTURA SINGER 
Systema moderno 

Importação directa 
RUA CORREIA TELLES I I 9 

- N a t a l -

AVISO 
gos, patrícios e freguezes que se acha íTÍ ' 

A. SIMONETTI com mu nica aos seus ami 
>s e freguezes < 
estabelecido á 

61 RUA DOS OURIVES 61 
P r o x i m o à d o O u v i d o r 

com uma bem montada officina de 

ALFAIATARIA 
« 

euja direcção artística esta confiada ao liobil 
e conhecido contra mestre alfaiate o Sr. 

Joaquim Simões Bispo 
uma das melhores tesouras desta Capital 

PEDE-LHES, POIS, VISITAREM O SEU NOVO ES-

TABELeCIMENTO, CERTOS DE QUE ENCONTRARãO 

UM SORTIMENTO D E FAZENDAS TODAS DE PRI-

MEIRA QUALIDADE, MODICIDADE NOS PREÇOS E 

SINCERIDADE NO TRATO. 

II l i « 
Rio de Janeiro 

TABACARIA i 

DOIS IRMÃOS 
BAIRRO AL.TO--

Travessa Ulys-
ses Caldas, N. 5. 

O proprietário jiestâ, acaba de estabelecer-^e com 

pequena fabrica de cigarros e chama attenção dos se-

nhores consumidores para o SBU variadíssimo sortimento 

concernente ao uso do fumo. 
. jk 

Mantém sempre e caprichosamente, fumos escolhia 

dos de todas as qualidades, sedar, cachimbos, palhas, 
i 

papeis almasso, cores e madeira, ponteiiae, bolças para 

fume, especiaes carteiras para cigarros e uma infinida-

de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 

Rio de Janeiro. Phosphoros de cêra e madeira, caixinhas 

de todo3 os tamanhos, especiaes charutos e cigarrflhos 

que recebe da Bahia. Convida ao publico em geral para 

procurarem-3e manter doa cigarros (Dois Irmãos) que 

nelles existem o puro fumo e a bôa sed**. (Verifique-se]. 

.As marcas do seus cigarros e preços são os seguintes: 
Dois Irmãos, picado groasura muito regui&r 9&000 

Idem " :< grossos 10$000 

Desfiados 10$000 

Especiaes 11 $000 
Caporal chumbado 12$0C0 

Pardos especiaes 12$000 

Palha láfcOOO 
Alem destas marcas tem outras, que só a vista dos 

freguezes. 

3 
I M "0 Proriheta 

de 
F. Caseudo & C, 

FSFCCFSSORIS M m^wmtMH 
Trayessa do Medeiros n. 1 

CAZA DK FERRAGENS, TIN-
TAS, OLEOS, LOUÇAS, VIDROS, CA-

BOS E OUTROS ARTIGOS. 
Chama a attenç&o de apus nu* 

merosos amigo» e fregqezes para 
o grande e variado sortimento doi 
artigos acima, chegado ba pouco 
de Pernambuco, cujo» preço« são 
sem competencia no mercado, es* 
pechftlmete os de tintas, oleos etc* 
como se segue: 
Oleo linhaça geauino de l** gaito 5:000 
Alvaiade «inço d« 1* barrica a 860 
idem 44 f* ff kilo 900 
idem ff " 2- muito bom bar* 
rica 650 

Alvalade zinco de 2* muito bom kilo 700 
Roxo terra «« 400 
Roxo Rei f 900 
Ocre amarella ff 410 
Zarcão ingira de 1 • 44 \ 0C0 
Zarcão 4f 'f 2* mnito bom •• 900 
Verde ehrómo ** < 1:800 
Verde Paris i* neta mistura 4:500 
Verde Frances de 1- picotes 400 g. 1;500 
Verde Francas dd 2- t 4 500 4f 1;2C0 
Verde inglez escuro ff fc 94 1:200 
Amarello Francez kilo 1:500 
Amarello clirómo 44 2:500 
Cré inglez 4C0 
Pó preto " l.-go 
Fermelhâo Francez de 1 • <€ 9.*000 

'f f( 2* €$ 6.DOO 
*f da China paootinhos 500 

Secante zinco pacotes 400 g. Ccomo 
são tedos) . 600 

Azul ultramar pacote 400 g. 700 
idem '' 200 g . 360 

" 100 g. 200 
4:500 
1:200 

40 
õrOòü 

100 g. por 600 

Para tirar duvidas 
VEIGA & PILHO, manteem em 

seu estabelecimento/ na cidade 
Alta» um grande e variado sorti-
mento de oleo, tintas, etc; e 
avisam aos seus numerosos fre» 
guezes e amigos que, quásquer que 
sejam os preços porquanto roatroa 
deste mercado vendam esses arti-
gos, tíllea estão resolvidos a a^ 
companbal-o0# notaodu-ae maist 
que alguns deli es annunciados pe-
los seus competidores s&o vendi-
dos em sua casa com differença 
de preço para menos. 

Natal, Rua da Óonceiçao—Ci« 
dade Alta. 

idem 
Colla da Bahia kilo 
Agua raz garrafa 
Álcool k 39 " r* - k . . . * . ^ uuuiiun imn» u« j,• 
idem ( ( €t (€ 

A Padaria Familiar 
O proprietário deste estabeleci« 

mento communica ao publico e es» 
pecialmente ao commercio que 
dfora em dionte só terão direito ao 
desconto de 20 0/° no prato de 30 
dias, do contrario perderão o • dU 
reito não só ao de«conto como 
também suspençfio era sen fomes 
cimento. 

Antonio Cavalcanti de A. Ma-
ranhão, 

"CÕRRIÊTnoyõs ? 
Manuel Aleixo de 

Maria avisa que não 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande redu-
cção de preços. 

Vende-se 
Vende-se a casa n \ 20, s i -

ta á rua Vigário Baitholo-
meu e vende se também um 
bom piano, quasi novo e 
sem defeito algum. 

Quem quizer comprar a 
citada casa e o piano, di-
rija-se à casa n \ meoma 
rua, que encontrará com 
quem tratar. 

I R O W I L PflGIHB MANCHADA ILEGÍVEL 
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RUA CORRBIA TELLB8 N. 17 
M A T A I 

s ^^^^^ 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para Homens 
e senhoras; cadeias de 
prata (melé) oxidadas, 
tranca e de plaquet 
fMuratJ; pulceiras de 
coral ejdé prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões ae prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; óculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e systema grifí; 
pence-nez . de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
em relogios de parede 
com calendariò, sim-
ples e com desperta-
dor, da mauníactured 
by Ânsonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas. 

O seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. . 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egu&l no mercado. 

Rua C. Telles n, 17 

3 \ i 

Canôa 
Vende-se uma, muito no-

va, com 55 palmos de com-
primento e 4 1)2 de largue 
ra, construída de um só 
páo de pecuruhi, magnfica 
madeira para construcçac. 
Quem pretender dirija-se á 
padaria ,4Pão de Ouro" que 
encontrará com quem tra-
tar. 

Natal, 17 de Janeiro de 
X90L 

MOLÉSTIAS e medi-
oaçOen enlivenientos para 
interesse de todos. 

Preparados especiaes do 
phatmacmiticorJERONY-
MO ROSADO. 

Viprena — (formulado 
pelo doutou Almeida <JaS-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascáveis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000 

Salsa Caroba e Manacá 
do dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteite?, dermato-j 
ses etc. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
fcosses, bronchites, pleuri-

etc. Vidrò 3:5000, 
Elixir antiçezenico — 

Febres em geVál e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõt de cabeça, moles-
tias do fígado, buço etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico 
Asthma, coqueluche tos 
ses nervosas, etc, Vidro 
4:000. 

Licor d&alcatrãò t jata 
hy —- Bronchite, cafcha rro 
da bexiga, florei brancas, 
cutharros intestinaes, go-
norrhéas, urethrites chrc-
nicas, etc- Vidro 4;000. 

Vinho trihepathico -Dys-
pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do bago, 
tc. Video 6í000. r 

Oleo debatipiUá Cf mpos-
to-Rheu m atismo ,p^rattsy* 
as beribffricas, nevralgias, 
etc. Vidro 2.500. 

Tonioo óleo stnUhinado 
—P<mr limpar, conservar 
e aformosear o eabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de 8. Josê—Machu 
eaduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
jVidro 3:500. 
MOSSORO-Estado do Rio 

Grande do Norte 

Sapataria Italiana 
DE , 

Paschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles n.27 

O propietario deste a c r e 
ditado estabelecimento cha-
ma 3 attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que '*eaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria. promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para Senhoras 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em eabello). 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi 
zerro em eabello de diver^ 
sas cores, ditas de ver niz 
gíispiadas e intiriças, ditas 
dt. atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca* 
ello de diversas cores e 
ostos, ditoc de chagrin, ver-

niz e Duraoh, Bot:is de 
mont.irUi do ait'» lnx > pirw 
cujo trabalho tom operários 
adestrados. 

Meninos e Meninas 
Sapatinhos de todas os 

qualilades. cothurn< s da 
bizerro em cabollcs, cordas 
vão chagrin ditos gaspia^ 
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charlo-
te e castor'preto e taman-
cos. 

Encommendas 
Acceita qualquer emeom-

jmenda de calçados, fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disnoe de um pessoal 
habilitado. 

c r e r 

M U S I C A 
José de Viveiros leciona* 

musica vocal o instrumen^ 
tal, das 7 as 9 horas da noi* 
te, em sua resideucia a rua 

1 de Julho, n. 7 1 . 

Estopa ordinária, uzada 
^Vende-so à 200 reis o me-
tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

Sapataria Pessoa 
Kua Correia l e i 

Novo estabeleci-
mento de Calçados 
nacionaes e extran-
geiios, chapeos, *sel-
lins e arreios, cami-
sas, gravatas, malas 
e artigos" para via-
gem etc. 

Preços sem compe-
tência. 

Pessoa Silva S C. 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia á Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
d'01iveira á Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. i, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons freguezes. 

Natal, 16 de De-
zembro de 1900. 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 

acaba de reeber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas .seguintes: , 
C A J U R E M A D E S O A R E $ A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiène Publica do liio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatUmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, dartliros, tumor«» gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-
testados de pessoas curadas. V\do o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de ^Lmorim. Único approvado e auctorisado 
pela Janta de Hygiene dos Estados Unidos do BraáiL 
Tem curado milhares de doentes de tosses, irifluenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizës, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attestam notabilidades uie* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
P O S T O d o d e A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, paliidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue> facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, anorovado nela' Insoectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, Ü.aleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço, Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do Pharinaceutico João da Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e efficaz para expulsar a i lombriga« 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, C A R N E , FERRO E Lacto-phoiphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inapectoria de Hygiene. 

Tonico recoQBti uinte e nutritivo, receitado peia diitincta ciai-
se medica na anemia,J fraqueza, paliidez^ fastio, aménorrhée ou falta 
das regras, Cachexia, dores brancas, falta de foryas, exceeeos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d t 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsiai, flatulências, íastio, 
gastrite, dorei de eitomago, aziaá e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em po icos dias as blennorrhagias e affecçôei brancas ae-
xuas recentcs ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remadio 
que extrahe em 4 dias os cailoi novos e antigos sem causar a 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de com pessoas attestam e elogiam à efficacia d'este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA; E MUTA MB A—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o eabello admiravel-
mente. Mata a caspa e psirazitas vegotaes (jaó são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIYINQ—de . de Amorim. E' o melhor • 
dentifrício do mundo para pie viàir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
fre cor. 

p i sTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguae3 e que conserve tanto o esmalte. 

0LE0LIN4—de S. Amorim. A melhor brilh: ^tina 
para o bigode, barba e eabello. ' 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESP^LIGNE E AGU4 DF QUIN^~ilt ~ 
de Amorim. Loções tónicas para o eabello 

VASELIN^ PERFUMADA—para o cabèllo. 
Todos estes m n r a d o s se encontrair 

P h a r m a c i a 
R u a C o r v e i a . T e l l e s ISTjêsJJC^&Jljí 

" V ^ e x x d L a s a d i n l h e i 

•:ilHH:lili| PÁGINA HFINCHFIDFI ILEGÍVEL 
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Auta de Suuza 
ORAÇÃO proferida por Pedro 

Avelino á beira do tumulo da lau-
reada poetisa Auta de Soits:a. 

Finou se Auta de Souza cujos 
diepojos viemos t azer á tua ulti-
ma estancia. 

Quisera, sre., poder elevar-me á 
altura da incumbência que me 
commetteu o Grémio Poiymdtbico. 
da que era a finada mui digna só-
cia, para representai-o condigna** 
mente neste momento, fazendo 
aos méritos reconhecidos e es-
timados da illustre confrade o e 
logio de que em verdade é alta-
mente merecedora, não eò pala 
sua valia mental, como por títu-
los vários que todos estão nitida-
mente gravados na consciência de 
quantos tiveram a fortuna de a-
companhar, de perto ou de longe, 
o deslizar ondulante e manso d ' à -
queiíeâespirito de escò', no seu 
assignalado e breve percurso na 
existencia e peio rirmaraento dasj 
lettras patrias. 

Deante dente tumulo, onde me 
acbo no cumprimento de duplo 
dever—o da amizade e o da obe* 
diencia á direcção superior da as-
sociação em cujo nome falo* sinto 
que em meu espirito influem por 
egual dois sentimentos—o religio-
so e o da ef fe içâoje na fusão 
que se opera de emoções tão di -
fférentes e distinctas, comprehen-
do perfeitamente, substancialmen-
t e toda a razão de ser da philo* 
sopbia que instituiu a humanidade 
como o objectivo único, como o 
ideai supremo de uma religião. 

Senrs, é certo, e de boa men^ 
te não será contestado, que, á 
beira de uma cova que vue re-
ceber, destruir e transformar o 
corpo de um ser amado, que pre-
encheu na vida a sua íaocção mais 
nobre na prosecução ince ssante de 
um destino superior, ninguém pode 
existir, dotado de lúcida r?*ão, 
incapaz de sentir abi—nesse mo*» 
mento extremo e verdadeiramente 
so lemne-a eclosão eubit»nea e 
insopitavel do sentimento mais to-
cante e doce da affeição e da so 
lidariedade da eepecie. E, enrs. 
--que coiaa mais cabal de força 
positiva e de maior expressão mo-
rai do que essa emoção tão pro-
fundamente humana que experi-
mentam as almas intelligbntes e 
sensíveis, em face de quadro se-
melhante? 

Quem, á vista de facto tão eug-
geetivo e tão real se atreverá * a 
negar a existencia de um laço in-
timo indeetructive) que nos liga 
religiosamente aos destinos do 
noBao semelhante,e ainda que esse 
poderoso vinculo é tanto mais sen» 
sivelj tanto maia resistente e, so-
bre tudo, tanto mais religioso 
quanto mais acceutuadas são an 
a (Ti ni d ad es paychicas entre os que 
ficam e os que se vão da vida ? 
Ninguém, creio. 

Auta de Souza foi uma exis-
tencia que marcou fuudamente e 
indelevelmente nos corações e nas 
almas dos que a conheceram e 
sentiram o prazer espiritual de 
suas telaçõee, quer nu trato pu-
ramente pessoal, quer nas lelaçõ-
es de ordem intellectual, as a f i -
nidades a que me refero e que se 
faziam comprehenaiveis. n'uns so-
mente pela maior intensidade af-
fectivaque nascia do convívio di* 
recto, n'uutros por um mixto de 
apreço e de viva estima moral, 
que ficava nos seus leitores como 
preito infugivel de perenne admi-

ração. 
Não comprebendo maior «iace-

ridade, nem mais penetrante do» 
çura e piedade sentimentaes du 
que as que nos invadem e domi-
nam o ser em presença de uma 
existencia querida que te fina, 
maximé quando a individualidade 
que a encarnou não poude altin-
gir os fins superiores para que 
convergiam uniformemente os es-
tímulos e esforços mais vigorosos 
de seu espirito. 

Nesse sentimento a que alludo 
é que reside immanente, effecti-
ve, muda e veraz, toda uma 
formula religiosa n'uma expressão 
subjectiva, tacita, natura!, respei-
tável e completa, a qual se não 
altera sob nenhuma civilização, 
senão para marcar um pas&o àvan-
te na evolução moral do espírito 
humano. 

Eu creio, srs., isento da disci-
plina e de todo sentimento, de 
dogmatismo orthodoxo„ na reli-
gião de minha especie. 

N'este momento elta vibra em 
minh'alma e palpita-me noa lábio*. 

Creio, por que a sinto nesse 
egoisrno elevado, espontâneo, in 
domavel, susceptível apenas de 
educação melhor/ que faz me 
verter lagrimas junto ao leito de 
dor do filho amado e ao pé doâ 
despojos dos enies queridos que 
tombam nas barbacans do tumu* 
lo. Sinto—a ainda nos impulsos 
que me impellem a admirar e a 
venerar a memoria dos bons es*» 
piritos que se apagaram noite 
do alem da campa. 

Auta de Sousa posauia . altos 
dotes moraes e nobilisaimas qua« 
[idades affectivaa que davam á 
sua individualidade litteraria um re 
levo accentuadâmente sympathi-
co como a aureola d'um génio 
do bem. Della se pode dizer que 
íoi um* predilecta estremecida e 
mimosa da poesia, e a sua o.-ga* 
nlzação psychica uma como aiu* 
bula periumoaa e rara em que a 
musa de atinado lyriBmo estabe 
leceu encantado ninho feito com 
o arminho do amor e da bonda-
de das almas sonhadoras. Firmou 
uma personalidade bem distincta 
ÜO mundo das lettras patrias, re 
cebendo dos competentes a con-
sagração unanime de poetisa es-
pontânea, que era por tempera-
mento e por ineluctavel tenden-
cia de sentimentos. O desappa-
recimento de Auta de Souza abre 
vácuo de difficit preenchimento 
no scénario das tettraa indígenas. 

Ninguém, lendo OB versos, sem* 
pre maviosos e espontâneos da pri-
morosa cantora rio-grandense, 
pode furtar se ao brando, ao 
doce influxo mystico de sentimen-
tos suaves que se desprendem da 
eetrophe como um eopro.vago, fle* 
bit de bondade angélica. 

Era ella, a formosa alma infan-
til, amada com delicados extremos 
do mais carinhoso affecto no seio 
de sua distinctiaaima família ; e eu, 
senr*., posso beii> avaliar o alto 
poder benefico de sua influencia 
moral no espirito, ora acabrunha-
do e inconsolável doa caros ir-
mãos aquém adorava a adorave! 
creatura,cuja memoria fica suave-
mente e vivamente gravada nas 
lettra« patrias contemporâneas co-
mo uma das mai9 puras repre 
sentações da poesia, dessa poesia 
que se evola do sentimento para 
falai ao sentimento. De tal qui« 
late é que são os versos da glo# 
riosa poetiaa-*da terna, ria doce 
patativa dos tropicos que encheu 
de encantadora melodia a alma 
dos seus patricios. 

Não morrerás, espirito de elei 
ção l ha* de subsistir nas almas 
amantes do beilo por virtude des* 
se subjectivismo santo que faz 
dos grandes pelo coração e pela 
inteüigencia o* únicos eleitos da 
irnmortaüdade. 

De<cança em paz, filha queri 
! da do ideal. 

& proek̂ ãc ie E duardd ? 11 
No dia 24 do mez passa-

do effectuou-se na City de 
Londres a cerimonia da 
proclamação do novro rei da 
Inglaterra, assim de-cripta 
n îim Telegramma para o 
Jornal do Commerc;o : 

"Sflo 3 horas e 20 minu-
tos da tarde. Acabo de as-
sistir á imponente cerimo-
nia da proclamação, espec-
táculo grandioso a que com-
pareceu enorme multidão 
d 5 populares que encherão 
as ruas ejpasseio.«, tomaram 
de assalto as janellas e se-
tteiras, trepáião a's árvo-
res da via publica, aprovei-
tando todos es legares dis-
p^niveis, de forma a não 
perderem o desusado e im-
ponente espectáculo. 

Ao m e i o d h , t r o m b e t e i -
ro s e h e r a l d o s vectindv* t r a -
j e s m o r d e m o s e m o n t a n d o 
g i n e t e s a j a e z a d o s á a n t i g a , 
^ h i r â o d e B u ^ k i n g h a m Pn-
l ace . » 

O s c h a r a n g u e i r o s e c l i a -
r a m e l e i r o s c m p u n h a n d o a s 
l o n g a s t r o m b e t a s , po r t r ^ s 
vezes a s fizeram s o a r , p e d i n -
d o s i l e n c i o . O H e r a l d o c o m 
vo.2 r e t u m b a n t e leu e n t ã o 
a p r o c l a m a ç ã o d o n o v o Rei 
E d u a r d o ^ I L 

Seguio depois o cortejo 
para o City. Chegados os 
cavalleiros u Tempje Bar, 
pergunfaí ão^lhes os guardiã 
ães e arcabuzeiros : "Qaem 
vem lá?" ao que respondôc, 
rão : " Vimos ler a procla-
mação do novo Rei.,J 

"Entrai" retorquirão os 
outroi ; e immediatamente 
cavalheiros, pas^avantas e 
arautos forão levados á 
presença do Lord Mayor 
de Londtee, que os espera-
va em Mansion House, ro-
deado de todos es alder-
meu, trajando Ce grande 
gala e cingindo os atfcri-
butos que competem á sua 
dignidade. 

S!r Frank Groeu, o Lord 
Mayor, prestam então, era 
nome do povo, juramento 
de fidelidade ao Rei Fdu-
ardo. Mais uma vez soa-
rão charamelas em triple 
unisouo prolongado, diri-
gindo se de novo o luzido 
préstito para Buckingham 
Palace. 

Ouviose então o povo, om 
um cora 1 retumbante, en^ 
t Ydv o Gad Sive the Kiufj. 

O nosso correligionário e ami-
go Faustiniano Leiros ; 

A senhorita Luiza Cavalcanti, 
filha do nosso respeitável amigo 
desembargador Jofto Baptista. 

Esteve hootemem nosso escri* 
ptorio o distincto cavalheiro de 
S. José de Mipibú, nosso parti-
cular amigo coronel Joaquim Lei» 
tüo. 

Fazem annos hoje : 

Rio, 1 2 
O casiamenlo do filho do 

conde de CaseiMta com a 
princeza das Astúrias con 
tiuúa a agitar a Hespanha. 
Tem-se travado conflietos 
diários em Madrid e em ou-
tras cidades, promovidos 
pelos estudantes que che-
gam a atacar os conventos 
e a policia, havendo mor-
tes e ferimentos de parte á 
parte. 

-•O marechal Kitchener 
communicou ao War Office 
que o general Plecher e o 
coronel Creve/ com suas 
colunnnas» atacaram o ge» 
neral De Wett^ sendo a ai 
bos completamente destr o 
çados com grandes perdas, 
deixando todos os canhões/ 
viveres e munições em po-
der de De Wetl. 

-»Resolveu-se a crise mi« 
nisterial da Italia, consc» 
guindo Zanardelli organt* 
sar gabinete. 

•-As ultimas leis votadas 
pelo Congresso do Amazo-
nas agitam o commercio do 
Fará, onde terá logar hoje 
uma grande reunião para 
ussentarem-se providencias. 

Ao "Diário" 
Ao appePo que me dirigiu o 

«Diário» no seu editorial de hon-
tem, tenho a dizer eimple&mente 
—que não considero o pseudo-
nymo anonimato, como qualifU 
cou o articulibta a que respondo. 
Justino Vargas é pseudonymo lito 
terario adoptado ha mais de 3 
annos e muito conhecido entre nós 
o verdadeiro rome que deite uta . 
Tenho certeza de que o meu 
contradictor conhece bem a pes-
soa que atsigna com aquelle 
pseudonymo. 

O artigo que publiquei na Be• 
publica de domingo íoi somente 
para dar uma explicação, que en~ 
tendi devida era vuta das objec-
ções do «Diário», lançadas em 
linguagem digna e de modo ca-
valheiroao. De forma alguma, 
poreroj tive intuitos de n'aquelle 
artigo armar polemica^ como pre* 
veni ao meu contradictor. 

Si fosse obrigado por um moti-
vo de honra, declinaria o meu 
nome com todas as lettras. Não 
pretendendo entreter polemica, por 
julgar árido, melindioso e a cer-
tos respeitos pouco discutível o 
assumpto, creio que posso decen-
temente eacusaivme à declaração 
do meu nome, sem que, aliás, 
isto signifique dtsconsideraçâo ao 
«Diário do Natal». 

No pé em que o «Diário» col-
locou a questão, bem compre-
bendo que seria inútil todo o es-
forço e boa vontade no sentido 
de demonstrar clara e satNfacto-
riamente as minhas proposições 
sobre Naaciniento Castro. 

: Nso tenho prevenções, nem 
idéas preconcebidas n j assumpto, 
mas vejo com pedar que o arti-
culista do «Diário" não está na 
mesma disposição de espirito, e 
tudo vô somente através do pris* 
ma partldario. 

Não no« entenderíamos - pois 
n'uma discussão. E para evitar 
desintelligenciaa e palavras em 
vão, julguei acertado nada mais 
dizer nem accrescèntar ao que te-
nho escripto. 

Nem sempre da discuaefto nasce 
a luz, isto é9 a verdade« 

Cada um no seu ponto de viata, 
sincero, ó digno de respeito. E' 
como penso. < 

JUSTINO VARGAS 

t . 

Rio Grande dó Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de t l a 16 de Fererelro 

de 1901 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 

SUGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-
TAÇÃO POR MAR 

Mercadorias Unidades Valore» 
Algodão em ramo 15 kilos 13|000 

' caroço 51000 
sujo o a resíduo 

assacar dc uzina 
chisaUzado 

" branoo 
r c someno 
^ mascavade 
fí bruto 
(< retame 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café 
Cera de olho de carnaúba 

" palba de " 
Carneiros 
Cabras 
Chapeos de p&lha 
Couros de boi,seccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 

1 « 
ti 
<< 

litro 
kilo 

Um 
Uma 

am 
Jm 

cento 
cento 

milheiro 
15 kilos 

Carne de sol kito 
" de qualquer modo 
preparada 

Ksteiras de palha 
" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

Farinha de mandioca 
Feilao mulatinho 

" d e outras quadalidee 
Cm 

ltOGO 
3*000 
7*050 
8*000 

|500 
l f 800 

« 

Uma <t • 

« « 

kilo u 
litro 

< 4 

fí 

litro «* 

um 
kilo 
litro 
Um 

ama, t*xa fixa 

ki lo 11 

frangos 
Uai li nhãs 
Uomma de mandioca 

" de araruta 
Milho 
Mel de assucar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Oleo de mamona 
Perus 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

14 de carneiro 
•Yllo vegetal 
Penuas de ema 
Queijo de manteiga " 

coalho ou prensa 41 

dementes dn mamona kilo 
Sal, litro 
Sola meio, taxa tixa 
Sebo kilo 
Toucinho ^ '* 
Unhas de boi ' cento 
Velas de cera £e carnaúba,kilo 
Vinhode caju, genip. etc. litro 
Vassouras.de piassava, de 

carnaúba etc 
Tliesouro do Estado do Rio Grande do 

Morte, 11 de de Fev.ereiro 1901. 
O Contador—P. SOAKKS DK ARAIMO 

K O Escripturario—J. NKPOMUOHNO SKA« 
r.KA DE MEÍ.LO. 

2*000 
1*000 
$820 
$m 

2*000 
1*200 
$200 
$600 
*500 

1*500 
2*000 
*eoo 

1*400 
$200 
Í320 

*100 
*01G 
*500 

4*000 
5*000 

*500 
$050 
$050 
*8UT 

6 $000 
;>$500 
3*000 

*140 
*015 
$500 
$400 

1*400 
1*000 
2*000 
1*000 

6$Ü00 

B!ii)iil!l'H 
i 

Imprimem-se aqui 
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Avisos Marítimos 
Vapores esperados 

DO NORTE 
Espirito Santo a 13 
Pernambuco a 24 

DO SUL 
Costeiro a 13 
Maranhão a 14 

Governo do Estado 
ADMINISTRAÇÃO DO ÈXM. SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO ' 
E X P E D I E N T E 

8 d e F e v e r e i r o 
Oflicioi 

Ao sr. dr. Inspector do The* 
souro : 

Ao aiíeres quariei-mestre do 
Batalhfto de Segurança mandui 
pagar a quantia de 63$560, pro -
veniente da compra* para o mes-
mo batalhão, dos* objectos con* 
stantesgdos documentos juntos. 

Ao sr. director de estatística 
commercial da Capital Federal. 

Conforme pedistes em tele-
gramma desta data, remetto-vos 
um exemplar do orçamento vi« 
gente do Estado. 

Ao Thesouro : 
Communico para os devidos 

fins que o Superior Tribunal defpradoePês ambos em partes eguaea 
Justiça do Estado, em conferen-
cia de bontem, nomeou o cida-
dão Alfredo Antonino Pereira -do 
Lago para exercer o cargo de 
amanuense de sua secretaria o 
qual assumiu logo o respectivo 
exorcicio, segundo me párticipou 
o Exmo. Presidente do mesmo 
Tribunal eui offlcio de hoje. 

Ao secretario dos negocios do 
interior, justiça e instrucção publi-
ca do Estado do Paraná. 

De posse do vosso officio de 14 
de Janeiro p. Sndo e de um exem* 
piar, que o acompanhou, da Cons-
tituição desse Estado, cuja re 
messa agradeço, retribuo OB vos* 
sos protestos de estima e eonai-
Geração. 

Ao secretario do estado dos na* 
gociostdo interior de 8. Catharina. 

Accusando o recebimento de 

vosso officio de 12 de janeiro p. 
findu* *gradeço-voa a remessa que 
Azeites de um exemplar da cons-
tituição desse Estado. 

Despacho 
uciano de Sequeira Varejâo 
ueira, secretario do Superior 
una) de Justiça do Estado, pe 

diudo para ihe ser arbitrada uma 
gratificação dc excesso de servi-
ço,/por baver accumulado* desde 
21 ile dezembro ultimo até hon-
teny, as funcções do cargo de 
an&nuenee da secretaria do mes-
mo'1Tribunaltvago pelo fallecimento 
doiespectivo serventuário. Ao exm. 
Presidente do Tribunal para dar 
informação. 

Solicitadas 
— . . I . . I . M i i — - . - i , 1 . ..I - — — — * 

Em defesa 
> 

C Continuação 3 
D o c u m e n t o n . 1 - COPIA 

Saibam quantos este instrumento 
de escriptura privada, de cstipuf 
!%ç£o, concordata e declaração* 
ou como melhor nome haja e di-
fer ae possa, virem, que. no an-
no do Nascimento de Nosso Se 
nhor Jesus Christo de mil oito 
centos e quarenta e seis, aos vin«' 
te e oito dias do mez de julho 
do dito anno, nesta fazenda do 
SaLemuito do termo da villa do 
Apody, comarca da Maioridade^ 
Província do Rio Grande do Nor-
te, estando presentes e reunidos 
partes estipulantes e concordantes 
a saber: de uma o tenente coro 
nei Antonio Francisco de Oliveira 
e sua mulher dona Quitéria Fer 
reira de São Luiz, e da outra o 
capitão Antonio Fernandes Pimen* 
ta e sua mulher dona Francisca 
Romana do Sacramento, todos 
deste mesmo termo, por elíes foi 
dito que erfto senhores e possui* 
dores em partes eguaes* metade 
para cada um, do sitio de terras 
le criar e plantar; denominado 
Boqueirão ou Biejo, neste termo 
do Apody; o qual haviam cora» 

4 
1 iiaä'A 
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OS ANTROS DE PAKIS 

Xavier de Montepin 
0Garotinho ás Montmartre 

TERCEIRA P A R T E 

XXIV 

O SENHOR ROBERTO 

—Pareca-me. 
-Parece- lhe mal. Não me for-

M a pôr os pontos sobre os i 
o que me seria muito desagrada 
t e l . Comprehende-me ás mil 
maravilhas. 

—Hattmayer nSo está em Pa* 
ris. N&o está sequer em França, 
aventurou-se a dizer Jorge. 

—Está em França, em Paris, 
e encontrei*o hontem em casa de 
um do dos meus collegas que vos* 
sê talvez conhece. Km casa de, 
Roberto, da rua des Martyres.! 

com todas suas bemfeitorias e 
pertences, com uma légua de com-
primento e outra de largura, ou 
o que houver, a Joaquim GonçaN 
ves Ba*to* e sua mulher Úrsula 
Maria das Virgens, por escriptura 
publica passada pelo labellião Ma-
nuel Antonio Coelho de Oliveira, 
aos quinze de Novembro de mil 
oitocentos e vinte e Beis; e porque 
essa escriptura da venda do dito 
sitio fóra passada a um delles 
unicamente, o tenente-coronel An-
tonio, Francisco de Oliveira, no 
entretanto que a compra foi para 
ambos e com dinheiro de ambos; 
e porque também teem elles pos 
suido o dito sitio, suas bemfeito-
rias e serviços em promiscuidade 
e communhão, e queirão posEUü o 
agora com separação"e distincção 
de domínio, posse e parte que 

— O visconde enxugou a fnn-« 
te humedecida de suor. 

Agostini continuou : 
—Roberto até me entregou, 

em presença de Hattmayer, cer-
tas letras. Bem sabe o que que-
ro dizer, 

Jorge aterrado estendeu as mâ-
os supplicantes para o italiano. 

-Silencio I balbuciou, silen-
cio 1 

—Bem vê que comprehendo ! 
N&o duvidava da sua inteUigen-
cia, 6enhor visconde. As letras 
est&o aqui na minha carteira. 
Do senhor depende que eltas <*e-
jam destruídas. 

—Pagarei, pagarei, exclamou 
Jorge. 

—N8o se trata de pagar. Ho-
je, pelo menos. 

cada um tem; por isso declaram, 
estipulam « coticordAo ptv» pre-
seute, de suas livres e espontâ-
neas vontades que o referido si-
tio será possuído por elles e ent^e 
elles da maneira seguinte: Primei-
ro. Do logar, onde [è hoje o sitio 
de Jo&o Florêncio úc Andrade, 
incluindot-o apenas, e cortando 
rectamente a terra do sitio Bo 
queirão em toda a sua largura 
para um e outro lado do t lo Apo 
dy, e assim por elle abaixo até as 
extremas e limites com terra do 
sitio Passagem Funda, será e de 
facto fica pertencendo exclusiva-
mente ao capif&o Antonio Fernan 
des Pimenta, cora todos os servi-
ços, casas, matas, aguada*, bem-
feitorias e pertences que se abrsn* 
gerem nesta extensão e terreno : 
Segundo: Do mesmo logar do sitio 
de João Florêncio de Andrade, 
excluindo o apena?* e cortando 
rectamente a terra do sitio Bo* 
queirão em toda a sua largura 
para um e outro lado do rio Apo-
dy, e assim por elle acima em to-
da a largura da terra até o lo-
gar denominado Pedra das Abe-
lhas inclusive, será e de facto fica 
pertencendo ao tenente coronel 
Antonio Francisco de Oüveiia ex-
clusivamente com todos os servi* 
ço?, casas, inatas aguadas, bem 
feitorias e pertences que se abran-
gerem nes^a extensão e terreno; 

Terceiro; Finalmente, toda a 
demais terra, matas e aguadas 
pertencentes ao sitio Boqueirão 
ou Brejo,desde o logar Pedra daa 
Abelhas exclusive, até o fim e li-
— : i . - & 4 ~ O k a T A . « . luiiUB vuui tona uu sifciu oau uuu«* 
renço fica pertencendo a ambos 
osconpossuidores em partes eguaes 
para cada um uma parto egua!, 
segundo for dividida, sendo a do 
tenente coronel Antonio Francis* 
co de Oliveira a parte que, an<* 
nexa com a da Pedra das Abe«« 
lhas, já é sua exclusivamente. 

Pelo que mutuamente estipula* 
ram e reciprocamente acceitaram 
esta escriptura privada de decla-
ração de dominio e separação da 
posse á qual querem dar inteira 
validade e firmeza como se fôra 
por instrumento pubüco, para si, 
e para seus herdeiros, agora e 
p«*ra todo o Eempre, havendo^a 
como apprnvada e ratificada; e 
renunciam a quaesquer direitos, 
privilégios e iaempções que con-
tra ella em algum tempo allegar 
possão, promettendo por suas 
pessoas e bens havei a por valio-
sa em todo o tempo; para o que 
se hão por empossados cada um 
de suas respectivas,posses segundo 
vai aqui declarado, concordado e 
acceito. 

Para firmeza de tudoj pediram 
ao baclrii^! Luiz Gonzaga de Bri* 
to Guerra e^ta por elles passasse 
e escrevesse^ visto serem elles 
pessoas eutre quem valem as es* 
cripturaB privadas; na qual aesig* 
nam como testemunhas presentes* 
Galdino Synesio Benevides Mon-

tezuma e o eapit&o Manuel Fer-
nande» C;»rnciri»# auigwndo egual* 
mente as prupria* partei contra-
tantes, fazendo o » r« go do ca-
pitão Antonio Fernandes Pimenta 
e de sua mulher dona Francisca 
Romana do Sacramento por n2o 
poderem assignar e escrever o 
bacharel Luiz Gonzaga de Brito 
Guerra. Fazenda do Sabemuito 
era ut retro. 

Luiz Gonzaga de Biito ( uerra, 
Antonio ; Francisco de Oliveira, 
Quitéria Ferreira de S&o Luiz, 
Galdino Synezio B nevides Monte-
zuma, Manuel Fernandes Lameiro. 

Club de Machinas 
''Singer* 

Para costurar 
No importante e^ibelici-

mento 40 Novo Século" 
;*cha-se aberta a inscripçílo 
para o Club de Machinas. 

O nosso "Club" compõe-sè 
le 60 mHohinns -em 30' ex-
tracções a 3$ por semana. 

A machina de "Singer' 
è tão geralmonte conhecidí 
que nos exeuzamos de fa^ 
zer cnmmentarios sobre a 
sua superioridade. 

Na peor hypothe-e o so-
cio/'caipora" terá uma lin-
da machina, com caixa, syv-
tema aperfeiçoado, por 90$ 
c>u seja 10$ mais caro de 
que se a comprasse . desetn-

no prédio em que funceiona o seu 
est^beleciroentoi rnudaram oo pa* 
ra a ltua Senador José Bonifacio, 
prédio onde existe os machinis-
mos da mesma fabrica. 

Club ás Maàhinas de Costura 
Singer Silenciosa com caixa 

a 3 00O rs- por se-
mana. 

Kol o o n/li I A 
KJVJ I O U U U W KJ u v n m o 

C l As M i m Hl Mi 
I T o v o p l a n o , sc 
3*000 semanaes 

Ultima bypothese-uma riquíssi-
ma Romeira de seda, renda e vi-
drilhq, por 60$000 ; C^ub de 
roupas em organisaç&o ; 2. " de 
c^lçadob'\ koè socioi de ciub 
de roupas forneceremos em lo* 
gar do 1/8 a importancia de rs, 
100$000 em mercadorias a esco-
lha. 

J. Cabral & 

Burra alheia 
Acha-se sob minha guar-

da uma harrá alheia, caja 
marca efreguezia sâo invi-
áveis ; tem, porem, a referi-
da burra um chocalho, no 
qual tem a marca seguinte : 

vez! 
O nocioo club é uma ver-

dadeira economia-
RUA CORREIA T E L L E S 

Barbearia Quincó 
NOVIDADeS PARA 

CARNAVAL 

Grande sortimento de bisnaga» 
de diversos tamanhos a preços 
redusidos e outras muitas novida-
des, taes como : borboletas, ro-
sas, pombinhos, mascaras & &. 

Enorme quantidade de confetti 
em kilos. 

Ao Quiacó. 
RUA 13 DS MAIO 

R i b e i r a . 

ALÜGA-SE » 

XXVI 

CYNI8MO 

O mancebo olhou para o ita 
iiano com ar aterrado^ e pargun-
tou : 

—De que se tratf ? 

—De rae acompanhar com Me«* 
lania Gauthier a casa da senho» 
ra condessa de Nervey, sua mãe, 
a quem me fará a honra rle me 
apresentar. ExpiieaMhe«hei cora 
a eioquencia do coração, que o 
senhor desejava ser o feliz espo-
so da menina Gautier, e te ella 
me oppce a sua nobreza, a sua 
situação no mundo, e outras can-
tigas rio mesmo genero, reepon-
der«lhe-hei que um tal estamen-
to não constituiria uma alian-
ça desigual; porque a menina 
Gauthier é eua prima. As cou-
sas pasrar-ee-hno portanto em 
família. 

Nutro a esperança de que a 
senhora de Nervey se deixará 
convencer, e de que ella lhes 
abrirá oa braços dizendo-lhe co-
mo no Ambibu:— «Nos meus 
braços, filhos, nos meus braços» ! 

—8e o resultado das rainhas 
diligencias não correspondesse ás 
rainhas esperanças, eu então não 
teria remedio senão recorrer ao 
ultimo argumento, ao argumento 
decisivo, e que eu guardo ua 

jminha carteira. Vè dVquei o eí« 

PAGINO MANCHADA 

prédio onde 
esteve a Pharmacia "Mara-
nhão," a rua Coireia Telles 
n. 3. a tratar com Theonhi-
lo Marinho, 

Fabrica Vigilante 
V I A M A & LYRA 

avizara a seus freguezes e ami 
gos que em consequência de re 

aros a que estão procedendo 

feito, senhor visconde ? 
—O que i o senhor tinhajeora • 

gem de dizer a minha m ã e . . . 
como fui inconsequeute. 

—«Inconsequente !» repetiu o 
italiano sublinhando eeta palavra 
com a intoação, è uma expres* 
eão feliz ! I3em sabe aonde con-
duzem as incotn<e uencias de si 
milhante natureza. 

-*Minha mãe morreria de des 
gosto. 

- A)ra I e depois ? O visconde 
não deseja outra cousa. Comnos« 
co não devia estar coro impoc* 
turas. 

--Amanhã fallarei com a ma» 
mã, balbuciou Jorge. 

—Precisa de rsflectir tanto 
quanto não tem ienão uma re* 
solução a tomar ? Porque ha de 
adiar i«so para amanhã ? 

ern^ fallarei com ella esta 
noite, mas só eu. Prefiru faaer 
saltar os miolos immediatamente, 
a ter testemunhas ds conversa! 
Oh ! fiquem descansados, farei o 
que é preciso fazer, direi o que 
ó preciso dizer; 

- Nós davamosolhe uma boa 

O sen dono pode proctv* 
ral-a no sitio Canastras, 
de-te termo, em casa de 
meu pai, o sr. José da Sil-
va Pereira Costa Leal, que 
será fielmente entregue por 
qualquer dos meus irmão?, 
José Leal ou Miguel Leal, 
desde que o reclamante a* 
prezente-se com prova que 
naodeixe a menor duvida 
em ser o legitimo dono. 

S Matheus, (Ceará) 9 de 
Janeiro de 1901. 

* Manoel Leal. 

P e c h i n c h a 
Queijos F1 .mengos 

a 7$ooo, na Dispensa 
Familiar de 

José Chaves. 

ajuda. Pôde passar sem el la? 
isso é com o senhor. Lembre-se 
somente de que é preciso sair, 
se bem que o negocio não está 
para demoras. Amanha virá 
trazer me a resposta da senhora 
sua mãe, Ella não poderá ser 
senão satisfactoria. 

--Virei aqaanhã; murmurou Jor* 
ge. 

E saiu cambaleando como um 
homem ébrio. 

- O negocio está a caminho ! 
disse Agostini rindo. Será vis-
condessa de Nerveyf 

--E* uma grande honra que me 
fazem, preferirem*me ao banco 
doa réust 

E Melania encolheu os homa 
bros. 

Frederico Bertin eempre pra-
ticoj interviu. 

-•Cautella não se esqueçam de 
estipular a minha prima os qua« 
trocentos mi! francos de do te ! 

•-Socegue, hieu rapaz, não es«' 
queceremoa, dis»e Agostini. 

IContiuúa) 

ILEGÍVEL 
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Editaes 
Copia—Edital—O Doutor Fran-

cisco Pinto de Abreu, Juiz de 
direito da segunda circumecrip 
ção judiciaria do listado do Rio 
Ur*nde do Norte, com séde n<38~ 
ta cidade do Ceará' mirim, em 
virtude da lei» etc—Faço saber 
aos que o presente edital virem, 
que pelos herdeiros do finad» 
doutor Jeronymo Cabral Raposo 
da Camara, morador que foi no 
engenho ,/Triumpho» deste dis-
tricto judiciário, me foi feita a 
petição seguinte; Dizem Angelo 
Rodrigues da Rocha, como repre-
sentante de sua mulher d. Maria 
Francisca da Camara Rocbar d. 
Maria Rosa de M ura Camara, d . 
Maria Angelica de Moura Cama-
ra, Estevam Cezar Teixeira de 
Mora, como representante de sua 
mulher d. Marià Izabal da C •mara 
Moura7Enéas Rodrigues da Recha, 
como representante de eua mulher 
d.Maria Leonor da Camara Rocha,, 
Gabei Cabral Rapozo da Camara, 
filhos, genros do supradito Inado 
doutor Jeronyme Cabra! Rapozo da 
Camara, que, tendo tallecido seu 
dito pai e sogro, e nfto tendo nen 
hum dos suplicantes entrado, por 
forma alguma, na poste dos ben 
deixados pôln mesmo, querem na 
iorma das leis vigente?» repudiai 
a herança que lhes possa vir do 
dito seu pai e sogro—E por Uso 
P . P . que, autuada a prezente, 
se tome por termo a abstenção da 
herança aiiuua e que sejam disso 
citados os credores conhecido*, 
vite-consul Joaquim Ignacio Pe*-
reira, coronel Felismino do Rego 
Dantas, 'doutor José Paulo Antu 
nes, cidadão Antonio de Caiva 
lho e Sousa e se passe edital para 
a pítação dos demais-Etperam 
deferimento- E. R Mice. Ceará-
mirim, seis de Novembro de mií 
novecentos-Jeronymo Cabral Ra-
poso da Camara, Angelo Rorfri 
gues da Rocha Estevam Cezar 
Teixeira da Moura Maria Rosa de 
Moura Câmara, Maria Angelca de 
Moura Camarat Enéas Rodrigueb 
da Rocha* Gabriel Cabral Rapozo 
da Camara, Tinha uma estampilha 
estadual do valor de duzentos reis 
dividamente inutilizada na qual 
petição profiri meu deapacho do 
ttaeor seguinte : Aj tonjp Be por 
teimo e citem-ae os credores, na 
forma requerida - Ceará -merim, 
seis de Novembro de mil e nove 
Bentos-Pinto de Abreu. Por bem 
do qu»i mando que sè expeça 
euital que será affixado no togar 
mais publico desta cidade, do que 
dará certidão o respectivo porteiro 
doa auditorios p tra ter junta aos 
auto5#pub!icando^se por tres vezé* 
o seu tho< r nos periodico* da capi-
tal deste estado para sciencia dos 
credores desconhecidos—E por 
anto o porteiro dos auditorios cite 

e chame os credores civis e com« 
merciaes do dito finado doutor 
Jefonymo Cabral Raposo da Ca« 
mar a—os que forem dsconhecidos 
para reclamarem seus pagamento» 
como for de Justiça—E para con-
hecimentos de quantos interessar 
possat passou-se a presente e 
mais dous de igual theor Dado e 
passado nee|a ci lade do Ceará* 
merim aos doge de Novembra de 
mil e nove cento» — Eu, Joaquim 
Hugo de Mora Carvalho, Escrivão; 
que o escrivi-Pinto de Abreu 
Tinha uma estrmpitha estadual de 
duzentos reis devidamente inuti* 
libada. Nada mais se continha 
em o dito edita!, a que fielmente 
transcrito do proprio original, do 
qual me roporto e deu fé Cidede 
do CearátfMirim, 1G de Novembro 
da 1 9 0 0 . 

O escrivão» 
Joaquim Hugo de Moura Carva• 

lho. 

CER7EJA THSDTQNIA 
Primeira marca de cerveja do 

paiz por preço Inratissimo. 
Directamente vendem— 

Silva & CFT. 

AVISO 

A Primasia 
Acaba de receber da Eu« 

ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de : 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 
phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este rner. 
cado, a 4$ e 8:000 rs; 

LEQUES de gase, setirn 
e papel ; 

áLB UMS—o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS Z artigos pa-
ra presentes." o que se po^ 
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

Costureiros, Kalendarios, 

le visita 
Imprimem-se aqui 

r \ « s / s A carteira», figmas de porce-
lana, molduras para pho* 
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos do côies a 1500 
o covado-^com 106 centí-
metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-% 
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com^ 
petencia. 

Pede^se uma visit* na 

P R I M A S I A 
Rua Correia Telles n. 31 

RIBEIRA 

M "Arumi le 
D E 

Matheus Potrovicli 
Este importante estabe-

lecimento acaba do rece-
ber novo sortimento de 
fasendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, "Moda Pari« 
siense". 

Uma infinidade de ga -
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno proprio para mos-
quiteiros,com 4 e 6o metrrs 
de largura. 

GRANDE DEPOSITO 
Novo sortimento de camas 

ile ferro com duplo lastro de 
arame, para casaes, soltei-
ros e crianças. 

MACHIES DE COSTURA S M 
Systema moderno 

Importação d irec ta 
KUA CORREIA IELLES N- 9 

- N a t a l -

A. SIMONETTI com mu nica aos seus ami-
gos, patrícios e freguezes que se acha 

estabelecido á 

61 RUA DOS OURIYES 61 
P r o x i m o à. do Ouvidor 

com uma bem montada off ic ina de 

ALFAIATARIA 
cuija d irecção artíst ica está confiada ao hábil 

e conhec ido contra mestre alfaiate o Sr . 

Joaquim Simões Bispo 
uma das melhores tesouras desta Capital 

PEDE-LHES, POIS, VISITAREM O SEU NOVO ES-

TABELeCIMENTO, CERTOS DE. QUE ENCONTRARãO 
UM SORTIMENTO DE FAZENDAS TODAS DE PRI-

MEIRA QUALIDADE, MODICIDADE NOS PREÇOS E 
SINCERIDADE NO TRATO. 

11 
Rio de Janeiro 

TABACARIA 
DOIS IRMÃOS 

BAIRRO AL.TO--
Travessa Ulys-

ses Caldas, N. 5. 
O proprietário desta, acaba de estabelecer .̂ e com 

pequena fabrica de cigarros e chama attenção dos se-
nhores consumidores para o ssu variadíssimo sortimento 
concernente ao uso do fumo. 

Mantém sempre e caprichosamente, fumos escolhia 

dos de todas as qualidades, sedar?, cachimbos, palhas, 

papeis almasso, cores e madeira, ponteiias, bolças para 

fumt, especiaes carteiras para cigarros e uma infinida-

de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 

Rio de Janeiro. Phosphoros de cêra e madeira, caixinhas 

de todos os tamanhos, especiaes charutos N C'garrilhos 

que recebe da Bahia. Convida ao publico em geral para 

procurarem-se manter dos cigarros (Dois Irmãos) que 

nelles existem o puro fiuno e a bôa seda. (Verifique-se]. 

Aa marcas de seus egarros e preços são os seguintes: 

Dois Irmãos, picado grossura muito reguiai 9&000 
% 

Idem " grossos 10$000 

Desfiados 10$000 

Especiaes 11 $000 

Caporal chumbado 

Pardos especines 

Palha 

3 

"0 Propheta" 
F. Cascudo &€. 

ISOTSORES DE JOSE' fiOUS TIXMIJ 
Traycssa do Medeiros n. 1 

CA2A DE FERRAGENS, TIN-
TAS, OLEOSj LOUÇAS, VIDROS, CA-

JK)S E OUTROS ARTIGOS. 
Cítiima a attenção de seus nu-

merosos amigo» e fregueses para 
o grande e variado sortimento doi 
artigos acima, chegado ba pouco 
de Pernambuco, cujo« preço« ião 
*em coropetencia no mercado, es* 
pecialmete os de tintas, óleos etc. 
como se segue: 
Oleo linhaça genuíno de Vé galão 5.-000 
Alvalade »inco de 1* barrica a 860 
idem " ff kilo 000 
idem f* 2' muito bom bar-

rica 650 
Alvalade zinco de 2 a muito bom kilo 700 
Roxo terra <* 400 
Roxo Rei * 900 
Ocre amarella ff 4£0 
Zarcão inglrzde 1- ** l OCO 
Zarcão 'f ff 2* muito bom SCO 
Verde ehrómo ff 1^04 
Verde Paris <1e 1 s gern mi&tura 4;500 
Verde France« de 1- pacotes 400 g . 1:500 

ft 
kilo 

Verde Francas dd 2* 
Verde ingíez escuro 
Amarello Frances 
Amarello ebrómo 
Ore inglez 
Pó preto 
Fermelhâo Francez de 1 ' < < *F fS 2 

f f da China pacotinhos 

€t 

4< 

<9 

SOO *f 1;2G0 
ff ^ l;200 

1:50Q 
2:900 

4C0 
1.-20 
e.*ooo 
,6.-000 

500 
Secante zinco pacotes 400 g . Ccomo 

são tedos) 
Azul ultramar pacote 400 g . 
idem CF •• 200 
idem <# 100 m. 
Colla da Bahia kilo 
Agua raz garrafa 
Álcool â 89 " 
Gomma lacca de 1* 
idem " " « 100 g. por 

600 
700 
360 
200 

4s500 
1.-200 

40 
ft-OAO 

èoo 

Para tirar d u v i d a s 

VEIGA & PILHO, manteem em 
aeu estabelecimento, na cidade 
alta, um grande e variado sorti* 
mento de oleo* tintas, etc. e 
avisam aos seus numerosos ire* 
guezes e amigos que, quásquer que 
sejam os preços porquanto outros 
deste mercado vendam esses arti-
gos, elles estão resolvidos a a'« 
companhai-ofi, notando-se mais, 
qae alguns deites aonucciadoB pe-
los seus competidores' 8&o vendi* 
dos em soa casa com dtfTere&ça 
de preço para menos. 

Natal, Rua da Conceição—Ci« 
dade Alta. 

ll2#0C0 

12*000 

12*000 

Alem destas marcas tem outra?, que só a vista dos 
freguezes. 

A Padaria Familiar 
i 

O propiïe'.ario doste estabeleci« 
mento comraunica ao publico e eso 
pecialmente ao commercio que 
d'ora em dionte só terão direito ao 
desconto de 20 0/° no praso de 30 
dias. do contrario perderão o dU 
reito não só ao desconto como 
tauibem euspenç&o em seu fornes 
cimento. 

Antonio Cavalcanti de A. Ma* 
ranhao9 

CORRÁES NOVOS? 
Manuel Aleixo de 

Maria avisa que não 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande redu-
cção de preços. 

Vende-se 
Vende-se a casa ir. 20, si-

ta á rua Vigário Bartholo-
meu e vende- se também um. 
bom i»iano, quasi novo e 
sem deftito algum. 

Quem quizer comprar a 
citada casa e o piano, di-
rija--se à casa n \ 88,á meoma 
rua, (juo encontrará con^ 
quem tratar. 

n a s » ILEGÍVEL 



l FDÜLÜ MAIM 
RELOJOARIA 

. • —DE— 
Jofto A. de Goes 

RUA CORREIA TELLES N. 17 
N A T A L 

ft 1 
Esta acreditada re-

lojoaria, acaba de re 
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
- ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
« senhoras; cadeias de 
prata rmelé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
fMuratJ; pulceiras de 
coral e^de prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; oculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e systema griff; 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
cm relogios de parede 
com calendario, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ânsonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas. 

O seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egual no mercado. 

Rua C. Telles n, 17 

Canôa 
Vende-se uma, muito no-

va, com 55 palmos de com-
primento e 4 1)2 de largue 
ra, construída de um só 
páo de pecuruhi, magufica 
madeira para construcçãc. 
Quem pretender dirija-se á 
padaria -<Pâo de Ouro" que 
encontrara com quem tra-
tar. 

Natal, 17 de Janeiro de 
1901. 

MOLÉSTIAS e medi-
cações co n ven ien tes pa rn 
interesse de todos. 

Preparadas esppciaes do 
pharmaceutico^JERONY 
MO ROSADO. 

Viprem — (formulado 
pelo doutou Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000 

Salsa Caroba e Mana 
do dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatisraos, 
ulceras, osteites, dermato-
ses etc. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka -
Pneu mon ias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
ies, etc. Yidro 3:5000, 

Elixir antisezenzeo — 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatic— 
Asthma, coqueluche, tos 
áes nervosas, etc, Vidr< 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata 
hy— Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-
norrhéas, urethrites chro 
nioas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihepathico -Dys-
pepsias natulan Las, molés-
tias do fígado e do baço, 
tc. Vidro 6;000. 

Oleo de batiputá compos-
ío-Rheumatismo,paralisy-
as beribçricas, nevralgias, 
©ta Vidro 2.Õ00. 

Tonico oleo struthinado 
P^ra limpar, conservar 

e aformcsear o cabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de S. José—Machu 
caduras, torceduras e in-
fíammações externas, etc. 
[Vidro 3:500. 
MOSSORO'— E s t a d o d o R i o 

Grande do Norte 

S - 0 £ : = ! P B A R M A C I Â M A R A N H Ã O 
niz e 
moulut 
oujo trabalho 
adestrados. 

Meninos e Meninas 
Sapatinhos de todas ns 

qualiJadtíS. cothurii' s do 
bizerro em cabolics, corda« 
vão chagrin ditos gaspia-
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charlo-
te e castor ^preto e taman-
cos. 

Encommendas 
Acceita qualquer emcom-

menda de calçados, fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disnõe de um pessoal 
habilitado. 

M U S I C A 
J o s é de Vive iros lec iona* 

musica voca l e ins trumen-
tal, das 7 as 9 horas da noi» 
te, e m sua res idência a rua 

1 de Julho, n . 7 1 . 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

Sapataria Italiana 
DE 

Paschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Tel les ti.27 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami. 
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que seaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria» prometiendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para Senhoras 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos d<* verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (era cabello), 

PARA MÜM&NS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi 
zerro em cabello de diver-
sas cores ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
de atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca* 
ello de diversas cores e 
ostos, dito;-. de chagrin, ver-

Sapataria Pessoa 
Rua Correia T e l 

Novo estabeleci-
mento de Calçados 
nacionaes e extranr-
geiios, chapeos, sel-
lins e arreios, cami-
sas, gravatas, malas 
e artigos para via-
gem r etc. 

Preços sem compe-
tência. 

Pessoa Silva S; C. 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia á Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
d'01iveira á Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. i, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons freguezes. 

Natal, 16 de De-
zembro de 1900. 

P Á G I N A M A N C H A D A 

O proprietário iiesre acreditado ©estabelecimento 
acaba de recvbor do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatitmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumore» gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provara muitos at-
testados dé pessoas curadas. v ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de-.tosses, inflnenzas/ 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, astli-
raas e tisica pulmonar, como attestam notabiiidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTO d o <íe ^nacrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chro nica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estmmlg 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do Pharmaceutico Jo&o da Rocha 
Moreira *-Sâo de effeito seguro © efficaz para expulsar as lombrigas 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo» receitado pela distincta cias* 
se medica na anemia,* fraqueza, pallidez, fastio, ainenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d* 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. < 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira, 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulência«, iastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgâo da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecções brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em á dias os callos novos e antigos Bem causar a me* 
nor dOr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MTJTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es qae sâo 
a única cauza da alopecian quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Ámorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
denteâ, mao hálito e to ia as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentee dando-lhes alvura, brilho e 
fre-cor. 

piSTA E PÓS DEÍ> x IFRICIOS— de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes n^o 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLLN4—de S. -ámorim. A melhor brilh. rlina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe a3 manchas, sardas e espinhas do 
rosto corno por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGILá DE QUlN^-de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes ureuarados se encontram 

Rua Gorreia^Telles 

" V e n d a s a. cLimuti eir-o 
ILEGÍVEL 
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Auta de Suuza f 

(AUocução proferida junto ao tu-
mulo de Auta de Souza, pelo 
nono collega Manuel Dantas,. 

Meus senhores : 
^ k redacção da Republica cur 
va-se respeitosa à beira do tu* 
mulo que vai receber os resto 
mortaes da grande poetisa rio* 
grandense Auta de Souza, presta 
a mais soiemne homenagem á 
sua* talentosa colaboradora, cujo 
alaüde araba de chegar ao Cam» 
po Santo aljofrado de muitas la-
grimas, sinceramente derramada» 
pôr mães e virgens natalenses em 
cujas almas vibrou isochrona a 
doce emoção dos versos de9*a 
sublime cantora dos idéaes mais 
puros, das coisas santa** A Ref>u~ 
Uica% senhores* acompanhando o 
lucto que boje cobre as lettras 
patriaê, diz á Auta de Souza o 
derradeiro adeus, exclamando, co-
mrt n nnofft • 
• M V W -

14Dorme, dorme, faliz. ..Oh! nâo desperte» 1 Á' margem da corrente. 
Dorme, crtança, dorme / os que fi aram, 

— A' beira do caminho-^ 
Por entre os laranjaes sentem chorando 

O aroma de teus cantos ! 
Foste do aonlio & morte! Oh! dormr dorme/ 

T&ivez sohbea ainda 1" 

Di\ Augusto Meira 

E s t e nosso distincto e in~ 
telligente patrício o amigo 
teve hontem a fineza de vir 
ao nosso escriptorio trazer-
nos suas despedidas por ter 
de seguir para o Recife, 
onde vai abrir escriptorio 
de advogada, para o que 
dispõe de bastante cabedal 
scientifico, adquerido duran-
te o seu curso brilhante na 
faculdade de direito daquel-
lu cidade-

ne poetisa Auta de Souz% con-
sta nos que|A «Tribuna,» da qual 
era multo digna e apreciada col-
laboradora a pranteada extincta, 
será opportunamente publicada em 
edição especial, enserindo tra-
balhos de toda a plêiade qu?, 
entre nò*, canstitue o cCongresso 
Litterario». 

Esta sympathica revista publi-
cará dessa occasião os ultimo» 
verBOS de Auta de Souza, com-
postos na ante#vespera de sua 
morte. 

Swiueilo it 1900 
Segundo fomos iuforraadosj o 

recenseamento desta Capita! de 
monstrou uma população de 9,920 
habitante«, sendo 4,241 homen« 
e 5,679 mulheres. Addicionando 
se áquella cifra 560 habitantes 
de Ponta Negra, 270 de Pirangy 
e 19o de Cajupiranga, temos 
um total de 10,940 almas em 
todo o município, isto é, 2,785 
menos do que o verificado no 
recenseamento de 1890* 

pranteia a morte de tão 
extremccida filha. 

(Do Commercío, da Para-
hyba, de 7 do corrente) 

í Auta de Souza / 

Tendo sido dispensado o 
agente de rendas federaes 
de Touros, foi encarregado 
das funcções do respectivo 
cargo o collector de rendai 
estaduae?, nosso amigo, ca-
pitão Candido Francisco do 
Amaral Filho. 

Missa fúnebre 
Celebrou-se hontem, na 

mattiz desta capital, a mis-
sa mandada rezar pela fa* 
milia em suffragio da insig-
ne poetisa Auta de Souza. 

O acto reve^tiu-se Ca ma-
xima simplicidade, tendo 
sido armado no centro da 
Fareja um elegante cataM 

falco. 
Alem da familia, assistiu 

á mifcsa o que a sociedade 
natalense tem de mais se-
lecto e distincto, pre^tando-
se por esta forma, mais 
u m d sigo i ficat i va homena-
gem á maviosa cantora do 
idéal, tao cedo arrebatada 
as lettras pátrias. 

A M 

Como um merecido preito de 
homenagem a memoria da insig-

A poesia brasileira tem 
tido nestes últimos tempos 
um desfalque considerável 
dos seus melhores cultiva-
dores. Cada dia nos chega 
uma noticia a avisar-nos de 
que mais um previ legiaáo 
do rithmo, baixou á sepul-
tura. 

Ao traçarmos estas íinhas 
sentimo-nos deveras compun-
gidos, porquanto vamos no-
ticiar que hontem, ás tres 
da madrugada, falleceu 110 
visinho Estado do Norte, o 
seu mais jucto orgulho—a 
divinisada poetisa—Auta de 
Souza! 

Quem leu o Horto da fi-
nada poetisa, ha de convir 
que, em lyrismo, na expres-
são dos sentiment os p̂  y-
chicos, raros, muitos raros 
são os poetas brasileiros que 
podem ser equiparados a 
.áuta de Souza. 

No norte do Rrazil foi a 
extincta poetisa, como uma 
frincha de sol que atraves-
sou uma camada de nuvens 
densas n'um dia chuvoso 
Foi ella uma das primeiras 
que no norte do Brazil, prr-
vou que a mulhor, sua 
compatriota, tombei" po -
de aventurar-se sem receios 
pelo difficil caminho da 
cogitação. 

Não è nai estreiteis 
destas linhas que podemos 
dizer o que foi a genial 
poetisa ; e a posteridade 
compete julgai a e tecer-lhe 
a homenagem devida. 

Em quanto a nóá, que 
sempre admirámos e ve-
nera mes o t a l e n t o da 
i 11 u s t r e cantora Poty-
guar, lançamos uma braça-
da de saudades sobre o seu 
tumulo e nos associamos á 
dor de sua familia á ma-
gna que sente a patria bra-
sileira que, á estas horas, 

Superior Tritaal ie Justiça 
Sessão ordinaria em 6 de Fe-

vereiro de 1901. 
Presidencia do extno. sr. des-

embargador M i a e Sá. 
Secretario, o sr. Luciano Fil-

gueira. 
Ao meio dia, na sala das con-

ferencias, presentes os exraos. sr». 
desembargadores e o dr. Procu«' 
rador Geral do Estado, foi aberta 
a sessão. 

Foram lidas e sem debate ap-
provadaá as actas das duas ulti-
mas sessões, um» ordina'ia e ou» 
tra extraordinaria. 

Procedeu- ee a eleição para 
presidente do Tribunal* sendo re-
eleito* o exmo. desembargador 
Meira e Sá, que em breves pala* 
vras agradeceu a renovação do 
mandato e assumiu o respectivo 
exercício, depois de prestada a 
promessa legal. 
Fui uomeado o cidadão^Aifjedo 

Antonino Pereira doLago,p^ra exer 
cer o cargo de amanuense da se-
cretaria, vago em consequência 
do fa! lecimento do serv^ntuarie 
José Alves de Moraes Castro. 

Expediente : 
Um (jfficio do 1 •. secretario 

da Camara de Deputados Fede-
raes, acompanhado de 2 exem 
piares do projecto do Cudigo Ci-
vil, afim de que o Tribuna» re 
metia no pra*o de 0 mezes as 
observações que sobre este impor-
tante trabalho julgar conveniente. 
Inteirado; resolveu o Ttibunal to-
mai-o na devida consideração. 

Distribuições: 
Recursos criminaes ; 

N. 182. Natal, Recorrente, o 
juiz de direito. Recorrido, W 
lentira Bernardo Amâncio de Quei* 
roz. Ao desembargador Theotonio 
Freire. 

N. 183. Cuiteaeir&s. Recori en-
te, o juiz de direito. Recorrido* 
Benevides Sigismundo Guedes de 
Souza. Ao desembargador Vicen-
te de Lemos. 

N. 184. Goyaninha.Recorrente, 
o juiz de direito. Recorrido, Flo-
rêncio de Sou«a, conhecido por 
Binga. Ao desembargador João 
Baptista. 

Appellaçõas criminaes: 
N. 103. S. Gonçalo. AppeU 

lante, a justiça. Appellado, João 
Carapucaca. Ao desembargador 
Theotonio Freire. 

N. 104. Areia Branca. Ap 
peüante, o promotor publico. Ap-
pellado, Joié Carlos Limeira Pi« 
lho. Ao desembargador Vicente 
de Lemos. 

N. 105. Ceará-mirim. Appel-
lante; o dr. Olyntho José Meira. 
Appellado^ Manuel Antonio de 
Miranda Camara e outros. Ao 
desembargador João Baptista. 

N. 106. Ceara-Mirim. Appel-
Unte José Pedro de Andrade. «r 

Appellado, a justiça. Ao deiem» 
bar^ador Moreira Dias. 

Vista, às partes e ao dr. Pro-
curador Gi rai : 

Appellaçôes criminaes: 
N. 09. Flores. Appellantt, Vi-

cente Rodrigues da Cru*. Appd 
lada, a justiça. 

N . 101. Na ta l . Appel lante , a 

justiça. Appellado, Apriglo Cy 
priano dos Santos. 

N. 102. Natal. Appellante, a 
jústiça. Appellado, João Ferreira 
de Abreu. 

Vista aos embarg*4as» 
Appellaçâo eivei : 

(embargos ao accordamJ 
N. 44. Natal. Embr«í gante, 

d , * Maria CbriBtina das Dores. 
Appellados, Alves & Comp. 

Julgamento: 
N. 180. S. Gonçalo. Recor-

rente, o jui2 ue direito. Recorridos, 
Altredo Leopoldo Raposo da Ca-
mara e outros. Relator^ o desem* 
bargador João Baptista. Negou-se 
provimento pelo voto de minar-
va; tendo votado pela confirma-
ção do despacho de despronun 
cia os desembargadoies João Ba-
ptista e Theotonio Freire, e pela 
reforma do mesmo despacho os 
desembargadores Moreira Dias e 
Vicentc de Lemos. 

O presidente do Tribunal de«* 
signou a conferencia de 13 do cor 

Hospital de Caridade fez reco-
lher hontem ao Lazareto da Pi-
edade dois presos de justiça ac-
commettidos de variola, contra* 
ctando para trata!-os a Miguel 
José e Maria das Mereds, com as 
'liarias : elle de 2$500 e ella de 
2$000. 

Áo meBmo : 
Transmitto - vos,para os devidos 

fins» a conta j&nta do negociante 
Angelo ROBOUÍ, na importancia de 
269$100, (proveniente de artigos 
de expediente per elie fornecidos 
a Directoria Geral da Instrucç&o 
Publica,,ao mez de Janeiro ultimo. 

Ao mesmo. 
Ao negociante Angelo Roselli 

mandai pagar a quantia de 
144$loo, proveniente de diversos 
artigr/s que forneceu ao Batalhão 
de Segurança, durante u mez de 
Janeiro ultimo, conforme vereis 
dos documentos juntos. 

Ao capitão Miguei Augusto Se-
abra de Meilo* 

Pelo vosso officio de hontem da 
rente para ter legar o julgameo ] tado fiquei «ciente de haverdes 
to dos seguiutes feitos; «assumido interinamente o com# 

Appellaçâo criminal: 
N. 98.Natal.Appellante, a jus-

tiça. Appellado* José Monteiro 
da Silva. 

Appellaçôes eivei: 
C embargos ao accordam 

N. Caicó. Embargantes, 
Manuel Baptista dos Santos e ou-
tros. Embargado, Antonio Pe-> 
reira Monteiro. 

Peio presidente do Tribunal foi 
encarregado o desembargador João 
Baptista para rever a lista de 
antiguidade dos juizes ;de direito, 
referente ao anno findo. 

E nada mais havendo a tratar 
e n c e r r o u * a sessão* 

EDITAL 
Faço publico, á quem interea* 

aar possa, que tiveram entrada 
nesta secretaiia uns autos de ag* 
gravos de petição deste districto, 
em que é aggravante D. Maria 
Christina das Dores, e aggrava« 
dos Alves & Comp. 

Secretaria do Supaior Tribunal 
de Justiça em Nata!, 9 de Fe-
vereiro de 1901. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varejao íil-
gimra 

ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. 
DR. ALBERTO MARANHÃO 

E X P E D I E N T E 
9 de Fevereiro 

Officios 
Ao Theeouro : 
Communico*vo6, para os devia 

dos Ans, que hontem o capitão 
Miguel Augusto Seabra de Mello 
assumiu interinamente o comman» 
do do Batalhão de Segurança, 
visto ter o mtjor Manuel Line 
Calda», commandaote do mesmo 
Batalhão, seguido em commisdão 
ao estado de Pernambuco. 

Ao mesmo. 
Communico vos, para os devi-

dos fins, que o delegado escolar 
de Mo soró nomeou,oo dia 1- do 
corrente, d. Maria Candida de Me-
deiros para reger a cadeira de 
instrucção primaria d'aquei!a ci-
dade) durante o impedimento da 
efiectiva serventuaria, a qual as-
sumiu logo o exercício, segundo 
me participou o respectivo Dire-
ctor Geral, era oflido de hoje. 

Ao raerçmo, 
Para os devidos fln*, communi-

co*VQ8 (jue o dr. Director do 

PAGINA 

mando do Batalhão de Segurança, 
visto ter o respectivo serventuário» 
major Manuel Lins Caldas, se-
guido em commissão ao Estado de 
Pernambuco. 

Agradeço e retribuo os vossos 
protestos de estima e considera-
ção. 

Ao dr. Director do Hospital de 
Caridade. 

Declaro*vos, em resposta ao 
vosso officio d'esta data, que ap-
provo o vosso acto fazendo trail* 
aportar para o Lazareto da Pi* 
edade dois presos de justiça ac-
commettidos de varíola,contractan-
do para tratai-os a Miguel José 
e Maria das Mefcês. 

Expediente do dia 11 
Ao sr .dr . Inspector do Tbesouto : 

Para os fins conveniente^ com* 
munico-vos que o bacharel Au* 
gusto Tavares de Lyra, lente da 
cadeira de Historia Geral do A-
theneu Rio Grandense,segundo me 
participou o dr. Director Geral 
da Instrucção, em officio de 9 do 
corrente, assumiu, nesta data, o 
respectivo exercício. 

Ae mesmo. t 
Ao negociante Angelo Roselli, 

mandai pagar, á vista da conta 
junta, a quantia de 197$000, pro-
veniente de objectos que forneceu 

; para o Palacio deste governo/ no 
mez de Janeiro ultimo. 

Ao mesmo. 
Mandai pagar ao negociante 

Ange*o Roselli a quantia de 
10$500, proveniente de objectos 
que forneceu para a Chefatura de 
Policia, no mez de Janeiro ultimo, 
eornj demonstram os documenioa 
inclusos. 

Ao mesmo. 
Ao negociante Angelo Roselli 

mandai pagar a quantia de 20$500 
despendida com a commissão de-
vida pela entrega, na capital Fe-
deral ao dr. Eelisbello Freire, da 
importancia de 2:000$o00 como 
vereis dos documentos juntos. 

Ao mesmo. 
Communico-vos, para os devi ' 

dos fins, que o dr. Director Geral 
de Instrucção Publica nomeou, no 
dia 9 do corn mi ; o alferes Manar 
el Garcia para reger, interinamen* 

a cadeira de Geometria e 
Trigonometria do Atheneu Ria 
Giandense, vaga era virtudo de 
transferencia, a pedido do effecti-
voeerventuario para a de Historia 
Geral, o qual assumiu logo o exer-
cício segundo ma, narticipoo o 
mesmo Director em % officio d'a* 
unelh data, 

^ . > . _ 
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a 

13 
24 
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Solicitadas 
P r o t e s t o 

Não consentiremos que passem 
sem um protesto formal as inve-
ridícas aííirmativas do dr. João 
Gurgel, levantadas no «Diário do 
Natal» « nosso respeito. 

Disse o snr. Jofto Gurge] que 
lhe demos um prejuízo, quando o 
contrario foi o que succedeu, Uto 
ê} o dr. João Gurgel causou-no*, 
como vamos jemonttrar, um dam-
no superior a 3:000$. 

fim primeiro lngar, a lagôa que 
ha por t rasdo sitio do dr. Gur* 
gel, sempre lá existiu devido á 
abandancia d'agua do olheiro do 
Brejo ; não foi portantot a tapa-
gem da levada em nossa proprie-
dade que a originou. Depois dW» 
so a esta tapagem costumavam tá-
•ôl-a os antigos donos do sitio 
que hoje nos pertence, quando 
nos annos invernosos abundavam 
as *gaas. 

Em 77, o coronél Tiburcio, en*-
tfto proprietário do nosso sitio, 
ifeWa para irrigar suas plantaçõ 
es, conservando, até 82. 

De 94 a 96 a esteve destapada 
a levada em vist* do bom inverno 
desta epocha» mas em 88, enfra-
quecendo o olho d'agua# fizemos 
à exemplo de nosaos anteces« 
sores, a tapagem no lugar em 
que outros fazum-nV Assim*, 
enltivavamos descuidosos noisas 
tsrraif quando ette anno appare 
ceu em casa do primeiro dos 
signatarios destas linhas um guar-
da costa do snr. Jo&o Gurgel. 
por nume Manuel Rodrigo, acom-

panhado de um cabroal encacha-
;«do e armado de riffies, gairu-
chas, faca» e faoõe«, para des 
manchar á força bruta a tapa»' 
gem; oppuzetnonoa com alguns 
membros de nossa família, premen-
tes na occatião a esta audacia 
criminosa dos cangaceiros do dr. 
Jofto Gurgel, e graças a nossas 
energias* deixou de ser consuma* 
do n'aque/le dia o attentado. 
No dia seguinte, porem, tendo 
o primeiro signatario sabido pa-
ra uma viagem e na auaenci* 
também do segundo^ veio o tal 
Manuej Rodrigo com oito ou de? 
homens no cangaço e assaltando 
nossa propriedade por ordem do 
dr. Jo&o Gurge), desmanchou a 
tapagem. resultando morrerem to-
das as nossas planta». 

Centra^j^meSbante attentado e 
o damno consequente que nos 
adveio, vimos protestar peia iro' 
prensa e por eile responsabilizar-
mos ' od r . Jo&o Gurgel—o men-
tiroso e amo visinbe que, para 
descançOj ao menos têmporas !o do 
povo do Brejo, arrumou a trou-
xa para Mossoró, de onde talvez 
pretenda mandar à§ encondidas 
suas oídensjaoa seus cangaceiros. 
Si o d r . João Gurge! teve dimi^ 
uuiç&o na ultima safra em suas 
rapaduras, foi porque botop um 
lote de animaes no cercado em 
que plantavam alguns de seus 
rendeiros, entre os quaes citarei 
Francisco Manoel de Salles e teu* 
manos, Manuel José Rodrigues e 
Justino José da Cotta, que viram 
de urna hora para outra des-
truido o írueto do seu traba-
lho com a prepotencia do sr. 
dr. Gurgel. 

Acautelai-vof, mossoroenses t O 
socego e a paz vão fugir-vos por« 
que entre vós está mettido o 
mentiroso, o boateiro e ambicioso 
quej se chama João Gurgel, o 
homem cuj* avarêza é nem li-
mites, o magistrado que è a ver-
gonha da sua sl as se, o bacharel 
que passa as semanas no cabo da 
enxada^ qual reles jornaleiro* e ao» 
domingos,vive pelas tortas cum-
prindo o triate fado de calumniar 
a tudo e a todos. 

Ab;i os olhos, moesoroenaes I 
Nunca maia tereis descanço. 

Brejo do Apudy, l de Feverei* 
ro de 1901. 
* José de Souza Barra. 

André do Souea Barra. 

ra Pinto, encarregado do referido]que se a c o m p r e s s e d e s e m -
pusto.ter plenamente provado a nao ^olsMiulo o cobre d* l i m a 
rnsâo de nessa .tiludida accu^açâo | v e z ? 

O iiodso clnb é nm i ver-
dadeira economia-

RUA CORREIA TELLES 

Barbearia Quincó 
NOVlDADeS P A R A 

e que nos regeitara teegrammas 
de aita importancia, devido a in-
terrupção df linha e não querer-
mos nos tugeitar a reterroos 
esses, quando n&o passa de uma 
inexactidão. 

Para isto invocamos oa teste* 
munh0s)?n5uspeit9« dos cidadãos 
Miguel Teixeira de Vapconcellos, . W A V A I 
Presidente do Governo Municipa', C A K N A V A I -
Joaquim Teixeira d* Mello e Vi* Grande sortimento de bisnagas 
cenre Carlos de Vasconcello*,Ide diversos tamanhos a preços 
juizes districtaea, que ouviram o redusidos e outras muitas novida-
guarda fio José Gonçallo, étapre* des, taes como : borboletas, ro» 
gado também no dito posto, dizer sas, pombinhos, mascaras & 
«er testemunha presencial (como Knorrne quautidade de confetti 
também fomos) ter Pedro Manai em kiloe. 

marca efreguezia $&o Invi-
síveis ; tem, porem, a referi-
da bnrra um chocalha, no 
qual tem a marca seguinte : 

começado a passar um tfoa tele-
grammas de qae se trata* já ten -
do n'e3te feito abaixo as nota» 
necessariase depois, n&o sabendo 
porque, retirou o do apparelho, 
entregando-o á part«* dizendo 

Ao Quincó. 
RUA 13 DE MAIO 

R i b e i r a . 

ALUGÀ-SE o prédio onde 
elle mewno Ma«»,, nso querer esteve a Pharmacia "Mara-
Natej e nem Angico?,̂  recebel-o^Q^Q^ a v u a Correia Telles 

„ . . ^ ^ ^ t r a t a r c o m T h e o p h i -

Posto üuleplw 
Faça*se a luz. / 
Deparando com a resposta á 

nossa reclamação, inserta na «Re« 
pnblica» de 26 de Janeiro ultimo* 
acerca da enorme irregularidade 
no serviço telegraphico do appa-
relho teiephonico d'esta vilia, pelo 
feitor encarregado da respectiva 
secção, Antonio da Cunha de 
Andrade Moura, em que diz este, 
ter o guArda Pedro Maria Ferei-

devido eomeote ao Velaxamenu 
de seus empregados e que 6abia 
elle, José Gonçallo, que nenhuma 
interrupção havia naquelle dia no 
apparelho e nem tão pouco na ÍU 
nba/ por affirmar o meemo Pedro 
Maria. E' grave 1 

lo Marinho, 

« o nit-lhor qne ven-
desse no me:cudo é o da 

Ainda persistimos em procurar I S a p a t a r i a Pessoa, 
a ponta da meada. Pedro Maria, 

O sen dono pode prociv 
ral-a no eitio Canastras, 
de? te termo, em caga de 
tneu pai, o sr. José ^a Sil* 
va Pereira Costa Leal, qne 
será fielmente entregue por 
qualquer dos meus irmão?, 
Jo>é Irai ou Miguei Leal, 
desde que o reclamante a-
orezente-ae com prova que 
naodeixe a menor duvida 
em ser o legitimo dono. 

S. Matbeup^ (Oearà) 9 de 
Janeiro de 1901. 

Manoel Leal. 

zomba do caso e diz ostensiva-
mente que o illuBtre lenhor Jato-
bá, lhe dissera'pelo meemo appa-
relho, que não fizesse caso de 
nossa rec'amaç8o. NSo cremos. 

Jardim de Angicos, 7 de Feve« 
re i rode l901 . 

Pedro Nobre 
Alfredo Qwlherme. 

C r e a d a 
P r é c i s a - s e d e u m a c r é a 

d i n h a d e o i t o a d o z e a a n o s 
d e e d a d e , â t r a t a r n e s t a 
T y p o g r a p h i a . 

wà l'i mm 
,2Î3, ^ 

OS ANTKOS DE PAKIS 

Xavier de Montepin 
0 Garotinho de Montmartre 
TERCEIRA PARTE 

XXVI 

CYNI8MO 

—Sabe que o senhor é um 
egajo.» Olha que sou seu amigo I 

—Àmiiade para mim preciosa, 
querido senhor nfto duvide ! vol-
veu Agostini mordendo os lábios 
pafa conservar o teílo. 

Em seguida apertou a mão de 
Melania, tocou com os dedos na 
m&oiorra carregada de anéis qua 
Frederico lhe estendia, e deixou 
a na de Menceau. 

* 

* * 

Aesim que chegou à rua j Jor-

ge de Nertey parotij oflfegantej 
desvairado, 

Uma tosse secca dilacerou^ihe 
o peito adoentado. 

Pela primeira ?ez assomou^lhe 
aoa lábios uma escuma ensan-
guentada. 

Pegou m^chinalmente no lenço, 
limpou a bôcca, e sobre a fina té« 
la descobriu uma nodoa verme* 
!ha. 

—Safa! murmurou^ estou bem 
arranjado! Que aviso ! Poia eu 
podia pensar que aouelle animal 
de Hatmayer voltaria tfto depres« 
sa e tomaria tão mal a cousa ! 
Pois era bem simples. Fallando 
com elle dir lhe-ei : Meu bom ra* 
paz, eu estava á dependura ; por 
brincadeira imitei a sua firma. 
brincadeira innocente. Compre«» 
hewte 1 vou já embolsal-o, e tu-
do iria n ura s ino. . . 

Mas agora, é que jà n&o é a 
mesma cousa. . . Eis»me nas unhas 
do tal agente! que não tara cara 
de se acommodar, mas mesmo 
nada 1 Porém que interea&e pôde 
elle ter em esposar Melania ? Kie 
o que me intriga ! i 

Club de Macliinas 
^ S i n g e r 4 

Para costurar 
No i m p o r t a n t e efctabelici-

m e n t o u O N o v o S é c u l o " 
acha-se aberta a insçripçílo 
para o Clab de Machinas. 

O nosso "Club".compõe-se 
de 60 machinas -em 30 ex-
tracções a 3$ por semana. 

A machina de " S i n g e r " 
è tão geralmente• conhecida 
que nos ex©uzamos de fa-
zer commentarios sobre a 
sua superioridade. 

Na peor hypothe.-e o so-
cio/'caipora" terá uma lin-
da machina, com caixa, sy>-
tema aperfeiçoado, por 90$, 
ou sej i 10$ mais caio (̂ e 

Ligaram se tedos contra mim^ e 
têem-me seguro 1 

Ku no banco rio* réus ! conti 
nuou Jorge de Nervey, isso é que 
nunca 1 Prefiro casar* e depois, a 
final de contas, é um meio deli 
quidar a posição. A mamã nfto 
terá remedio senão explicar SÍ. 

Dos quatrocentos mil francos 
estipulados no contracto, aquells 
patife de Agostini fazer-ooe-ha 
emprestar duzentos mi'. Aasim o 
promettau positivamente, e com 
isto me governarei até á herança, 
porque a mamã já não póJe ir 
longe, 

E dizendo estas cousas, fazen-
do estes calculo! infames, o mi~ 
seravet atormentado pelo medo da 
justiça, e pelo aoíii mento phisyco, 
tornara a pòe-ee a caminho, e dir 
rigira-ue para o palacio da rua 
de Miromesmii. 

No momento em que ia entrar, 
saia o medico, 

—Doutor , acaba de estar com 
a mamã ? 

— Sim,senhor visconde. 
—Como vae el!a ? 
—Na mesma, 

Fabrica Vigilante 
VIANNA & LYKA 

avizam a seus fregue/es e ami-
gos que em consequência de re-
paros a que estão procedendo 
no prédio em que funcciona o seu 
estabelecimento* raudaram oo pa<* 
ra a Rua Senadcr José Bonifacio, 
prédio onde existe os machinis-
mos da mesma tabrica. 

Club áe M&êhin&s is Cote 
Singer Silenciosa ccm caixa 

^a 3 0 0 0 rs- por s e -
mana-

n o -

C l H e R o m e i r a s de 
p l a n o , a , 

3 - 0 0 0 s e m a n a e s 
Ultima hypothese- uma riquissi» 

ma Romeira dè seda, renda e vi-
drilho, por 60$000 5 3- Ciub de 
roupas em organisação ; 2. n de 
calçados'*. Aoa socios de e!ub 
de roapas forneceremos em lo» 
gar do 1/3 a importancia de rs. 
loo$000 em mercadorias a esco-
lha. 

J. Cabral & O. 

P e c h i n c h a 
Queijos F1 mengos 

a 7$ooo, na Dispensa 
Familiar de ' 

Jozê Chaves. 

Glubs de calçados, cha-
§èos e cortes de brim 

e cora seis metros« 
Nicolào BigoisJ-tendo 

um grande deposito de cai«-
çado?,chapéos e brins de co-
res, em vista d'isso resolveu 
organizar tres olubs dos ci-
tados artigos compostos de 
60 socio^ cada um. 

Os àocios tomarão o com^ 
promis^o de pa^ar semanal^ 
mente 2:000 rs. no club n# 

1 de calçados, durante lõ 
semanas ; 1 500 rs. no club 
n 1 de chapéos durante 20 
semanas,e no club n" 1 de 
cortes de brim de tôr 1.500 
rs. durante 15 semanas COIIN 
seentivas. 

Ficam desde jà alertas 
as inscrições dos tres clubs, 
que actualmente mais 
vantagens offerecém aos se-
u s SffCiOS. 

Inscrevam-se! Inscrevam-
se ! 

Burra alheia 
Acha-se sob minha guar 

da uma burra alheia, cuja 
Isso n&o é responder. Que a« 

goura então do seu estado ? 
—NSo lheoccultei que era mui-

to grave, mai um abioluto socce-
go phisyco e moral pôde prolon 
guMLe a existencia. Mas, não 
eeráde maia toda â reeornmenda 
çâo^vite-lhe todo o cuidado, to-
doopeza r . Um abalo violento, 
uma comrnoçâo viva, mataUa^ia 
com toda a certeza. 

-Obrigado, doutor, Terei todo 
o cuidado em que Bejam cumpri-
das todaâ as recommendaçOes. 

Deixando c medico, Jorge su* 
biu direito aoa quartos do primei« 
ro andar occupados pela senho* 
ra de Nervey 

—A mamã pôde ieceber%me ? 
perguntou á criada de quarto. 

—Creio que sim; senhor vis-
coude. Vou dizer á senhora que 
o senhor visconde está presente. 

O annuncio da visita de seu fl-
Iho, fea assomar um sorriso aos 
lábios da senhora de Nervey. 

Deu ordem para iramediatamen« 
te o introduzirem. 

Jorge entrou. 
A condessa estava meio deita-

O ''Primor' 
Declaro ás pessoas que 

devem n'este estabelecimen-
to que o senhor Cosme Fer-
rei a Nobre está autorisado, 
por meio de procurações, 
a receber e fazer liquidações 
de suas contas. 
BrãuHo Heroncio de Mello. 
da sobre um chise-îon-gue, coma 
no momento em que fizemos asses-
tir os nossos leitores a uma soena 
odios^ lamentavef, motivada pe-* 
lo fi ho desnaturado, e que pode* 
ria ter morto a pobre senhora. 

Desde aquelle dia, a condessa 
tinha visto o mancebo cinco ou 
seis veaes, o muito, e esta ma« 
niíesta indifferença fatia-a cruel-
mente soffrer, porque uma m&e ó 
sempre mfte, sejam quaes forem 
as culpas dos filhos. 

O visconde entrou, esforçando* 
se por dar ao rosto uma ex-
pressão de ternura. 

Aproximou-ae da doente, disse* 
lhe entfto abraçando - a : 

—Acabo de failàr com o seu 
medico, rainha mfie. Affirma eue 
vae muito melhor, e até vae 
perfeitamente. 

- O medico exagera, meu fi« 
ího. Entretanto, é verdade qae 
ha dois ou tres dias as forçai 
parecem ter^me voltada um pou-
co. 

IContiuúa) 

PÁGINA ILEGÍVEL 
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SURPRESA DO 

GRANDE ORIEHTE 
Estabelecimento que 

fez a propaganda dos 
clubs de fasendas.que 
tão bem tem sido a o 
ceita pelos fregueses. 

Já tendo completo o 
ï • e 2. e quasi o ter-
ceiro club ds roupas 
feitas,resolvemos abrir 
a inscripção para o 
club das familias, com-
posto de 40 socios,com 
a contribuição de rs. 
2000 semanaes, tendo 
direito os que forem 
premiados a um lindo 
corte de vestido de 
cachemira preta ou 
de cor,*cabendo ainda 
o direito de pem.uttar 
por outra fazenda ou 
fazendas quaesquer, 
que equiparem ao va-
lor do corte a que tem 
direito.Todos os clubs 
que estão funcionando 
n'esta capital, dão lo-
gar a que os socios 
infelizes fquem enr 
fim com o objecto por 
um preço mais do 
seu valor, este porem 
como novidades para 
as destinctas familias 
temos feito com o 
mesmo resultado, que 
teríamos vendendo a 
fazenda a vista 

Fica por isto provado que 
o socio, mesmo o que não for 
premiado,terá um lindo vis-
tido pelo mesmo valor que 
poderia comprei-o—Para 
evitar duvidas podemos en-
viar as amostras das fazen-
das que alludimos e também 
a nota com as explicações 
completai, a qual já se acha 
assignada por diversas se-
nhoras e senhoritas. 

Ao club das famílias. 

Urbano dos Beis k C. 
Qual será o felisarclo ? 

Que com a insignificante quan' 
tia de 2000 r6. irá possuir um 
lindo vestido de cachemira, se 
tomar uma assignatura no 

«CLUB DAS FAMÍLIAS", cuja 
infcripção acha-se aberta no 

«GRANDE ORIENTE» 
Urbano dos Beis & C. 

Semana santa 
Como meio seguro e prom-

pto para uma senhorita 
pos-uir um vestido preto 
ou de cor de boa cachearia 
ra, sem grande despendio 
e cora probabilidade de pos-
suil-o por rs. 2$000, acha-se 
aberta a inscripção do club 
das familias no "GRANDE 
ORIENTE" de 

Urbano dos lieis <kC. 

CERVEJA THSOTOM 
Primeira marca de cerveja do 

paiz por prrço Ihvatissiino. 
Directamente vendem— 

Silva & O. 

À Primasia 
Acaba de receber da Eu< 

ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de: 

BL USAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 
phantasia—-os mais chiques 
que têm vindo a este mer. 
cado, a -4$ e 8:000 rs ; 

LEQ UES de gase, setim 
e papel; 

ALBUMS—o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS e artigos pa* 
ra presentes.* o que se po-
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado ; 

O A MIS AS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

flncjfn »»ninAo ITol nr» /I n i»í nr» VVOUUI VllUO^ XVUAV11UU11V/Ŝ  
carteiras, fígmas de porce-
lana, molduras para pho-
togiaphias e uma varieda* 
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos de cotes a 1500 
o covado-^com 106 centí-
metros de largura, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-
petência . 

Pede^se uraa visite na 

AVISO 
/ 

gos, patrícios e freguezes que se acha 
iU ' 

A. SIMONETTI oommunica aos seus amí 
>s e freguezes < 
estabelecido á 

61 RUA DOS OURIVES 61 
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com uma bera montada officina de 

ALFAIATARIA 
cuja direcção artística está confiada ao hábil 

e conhecido contra mestre alfaiate o Sr. 

Joaquim Simões Bispo 
uma das melhores tesouras desta Capital 

PEDK-LHES, POIS, VISITAREM O SEU NOVO ES-

TABEL6CIMENTO, CERTOS DE QUE ENCONTRARãO 
UM SORTIMENTO DE FAZENDAS TODAS DE PRI-
MEIRA QUALIDADE, MODICIDADE NOS PREÇOS E 
SINCERIDADE NO TRATO. 

1 
Rio ds Jansiro 

P R I M A S I A 
Rua Correia Telles n. 31 

RIBEIRA 

"Armazém ic » 

JL/Jtíj 

Matheus Petrovich 

TABACARIA 
DOIS IRMAoS 

BAIRRO ALTO--
Travessa Ulys-

ses Caldas, N. 5. 
O proprintario desta, acaba de estabelecer «s-e com 

pequena fabrica de cigarros e chama attenção dos se-
nhores c »nsumidores para o sen variadíssimo sortimento 
concernente ao uso do fumo. 

Mantém sempre e caprichosamente, fumos escolhia 
dos de todas as qualidades, seda*?, cachimbos, palhas, 
papeis almasso, cores e madeira, ponteii^s, bolças para 
fum«, especiaes carteiras para cigarros e uma infinida-
de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 
Rio de Janeiro. Phosphoros de cêra e madeira, caixinhas 
de todos os tamanhos, especiaes charutos o cigarrilhos 
que recebe da Bahia. Convida ao publico em geral para 

P. Cascudo & C. 
(SCCCmiS DE JOSE' C0MIS TWOCOJ 

Travessa do M e d e i r o s 1 
CÀZA DK FERRAGENS, TIN-

TAS, OLEOS; LOUÇAS, VIDROS, CA-
BOS E OUTRÔS ARTIGOS. 

Chama a attenç&o de teua nu* 
tnerosos amigo» e freguesa para 
o grande e variado sortimento doi 
artigo« acimaj chegado ha pouco 
de Pernambuco, cujo* preço* afio 
*em coropetencia no mercado* es* 
pecialmete os de tintas, oleos etc* 
como se segue: 
Oleo linhaça geauino de gallo 5:000 
Alvalade «tnco de 1* barrica a 850 
idem w W f kilo 900 
idem ** 2* muito bom bar-

rica 050 
Alvaiade zinco de 2* ma)to bom kilo 700 
Roxo terra * 4QQ 
Koxo Rei * 900 
Ocre amarella ** 4LQ 
Zarcão inglrz de 1' " l<6tf 
Zarcão «f 2- mnito bom 900 
Verde ehrâmo W l^M 
Verde Paris de 1 * sem mistura 4:500 
Verde Franceie de pacote» 400 g. 1:900 
Verde Francaz dd 2- 500 H 1;200 
Verde inglez escuro ff ** «f 1:200 
Amarello Frances kilo 1:500 
Amarello cUrómo " 2:000 
Cré ioglez " 400 
P6 preto " 1:200 
Fermelbao Francez de 1 * " 9.-000 

" 2- " 6.-000 
*f da China pacotinhos - 500 

Secante zinco pacotes 400 g . (como 
são tcdos j CÔO 

Azul ultramar pacote 400 g . 700 
idem 'f " 200 g. 300 
idem " " 100 g . 200 
Colla da Bahia kü» 4:500 
Água raz garrafa 1 .*200 
Alcocl & 39 " 
Gomma lacca de 1' 
idem " " " 1 0 0 g . por 

Para tirar dülridàs 

< n tv 
5.000 000 

VEIGA & FILHO, manteeatem 
seu estabeÍecimento# na cidade 
alta, um grande e variado sorti* 
mento de oleo* tintas^ etc. e 
avisam aos aeus numerosos fre« 
guezeae amigos que^ quáiquer ^ ô 
sejam os preços porquanto outros 
deste mercado vendam esses/arti-
gos, eiíof estão revividos a 
companhal-o8, notando-se maia, 
que alguns dellea unnuçciados pe-
iosseus competidores aSo vendi-
dos em sua casa com ' diftéitonça 
de preço para menos. 

Natal, Rua da Conceição—Ci* 
dade Alta. 

Este importante estabe* 
lecimento acaba do rece-
ber novo sortimento de 
fasendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, "Moda Pari> 
siense". 

I õ e s T m a n t e r d o i c i S a ' r o s ( D o i s 

nelles existem o puro fumo e a bôa seda. (Verifique-se], 
-ás marcas de seus evgarros e preços são os seguintes: 

Dois Irmãos, picado grossura muito reguiar 9*000 
l iem " grossos 10$000 
Desfiados 10$000 
Especiaes 11 $000 
Caporal chumbado 12$0C0 
Pardos especines... 12$000 
Pnl̂ a 12 $000 

\i .w» l i . x , • . j q u e m t r a t a r . 
A l e m ues t a s m a r c a s t e m o u t r a s , q u e ?o a v i s t a dos | — J freguezes. 

A Padaria Familiar 
O proprietário deste estabeledtfj 

mento communica ao publico e eae 
pecialmente ao commercio que 
d'ora em dionte só terão direito ao 
desconto de 20 0/° no praeo de 80 
dias, do contrario perderão o di* 
reito não só ao de«conto coma 
também euspençfto em seu fomes 
cimento. ^ 

Antonio Gavakanti de Ai Ma* 
rarihão. 

de cores. 
Cortinados brancos para 

portas e janellas. 
Panno proprio para mos-

quiteiros,com 4 e 6o metivs 
de largura. 

» " G R A N D E DEPOSITO 
Novo sortimento de camas 

de ferro com duplo lastro de 
arame, para casacs, soltei-
ros e crianças. 

í m m se m m s n 
Systema moderno 

Importação d i r e c t a 
RUA CORREIA TELLES N. 9 

- Matai — 

PÓGINR HflNCHJDfl • ILEGÍVEL i 

Manuel Aleixo de 
Maria avisa que não 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande redu-
cção de preços. 

Yende 
Vende-se a casa n\ 20, si-» 

ta á rua Vigário Bartholo-
meu e vende se também um, 
bom piano, quasi novo a 
sem defeito algum. 

Quem quizer comprar a 
citada casa e o piano, di-
rija-se à casa n\ 33,á mesma 
rua, que encontrará coni 



i mou mm 
R E L O J O A R I A -

—DE— 
Jofto A» do Qoes 

RUA CORREIA TBLLBB N. 17 
N A T A L 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re* 
ceber uni completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e sehhoras; cadeias de 
prata (mêlé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
fMuraU; pulceiras de 
corai e^de prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; oculoé de alumini-
um, nickel douràdo, 
metal e system a griffj 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
«m relogios de parede 
com calendario, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ânsonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente ém metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes - a 
arte, para o que, de-
Spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas. 

0 seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egual no mercado. 

Rua C. Telles n, 17 

C a n ô a 
Vende-se uma, muito no-

va, com 55 palmos de com-
primento e 4 1)2 de largu-» 
rR, construída de um sô 
páo de pecuruhi, magnfica 
madeira para construcçac. 
Quem pretender dirija -se á 
padaria ''Pâo de Ouro" que 
encontrará com quem tra-
tar. 

N a t a l , 17 de Janeiro de 
1901, 

MOLEST [AS e pnçdi? 
cações co 11 ven ientés pára 
interesse de todos. 

Preparado« esp<*ciaes do 
pharmacputicor JERONY' 
MO ROSADO. 

Viprena — - (formulado 
pelo doutou Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro. 5:000 

Salsa Caróba e Manacá 
io dr. Almeida Castro-
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteite^, dermato-j 
se*» etc. Vidro 5:000. * , 

Peitoral de Joatonka 
Pneu znon ia6, coqueluche, 
tossem,' brouchites, pleurí 
'ies, etc. Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenico — 
Febres em geral e especi-
almente sezões, uevralgi-
as, dor de cabeça, molés-
tias do fígado, b:iço etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche tos 
ses nervosas, etc. Vidro 
4:000. - ^ 

Liòor de alcatrão e jata 
hy—\ Efronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-
norrkéas, urethrites chro-
nioas, etc- Vidro 4:000. 

Vinho UHhepoÂhico -jyys-
pep&ías flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
tc. Vidro 6:000, 

Óleo de batiputá compos-
to-Rheam atismo,paralisy-
as berib^ricas, nevralgias, 
etc. Vidro 2.500. 

Toníco oleo struthinado 
P îra limpar, conservai 

e aformcsear o câbello etc. 
Vidro 1:500 v 

Oleo de S. José—Macliu 
caduras, torceduras e in 
flammações externas, etc. 
jVidro 3:500. 
MOSSORO'-Estado do ltio 

Grande do Korte 

Sapataria lialianu 
DE 

Paschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles n.27 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que ^caba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria. promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para M o r a s 
\ 

Botinas de couro de bizou-
ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (era cabello). 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi 
zerro em cabello (le diveiv 
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
de atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca* 
ello de diversas cores e 
ostos; ditoc de chagrin, ver-

niz e. Dnrach, B:)t:w de 
montaria da alt j lux > pua 
cujo trabulho tem operários 
idestrados. • . 
" Meninos e Meninas 

Sapatinhos de todas as 
qualidades. cothurnes do 
oizerro em catiollcp, cordas 
vão chagrin ditos gaspia* 
dos de veruiz 

Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagt in, charl )-
tee castor "preto e tanmn-
COP. 

Encommendas 
Acceita qualquer, emcom-

menda de calçados, ' fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disnoe do um pessoal 
habilit ado. 

M U S I C A 
. José de Viveiros leciona-

uiusica vocal e iiistrumen-
tal, das 7 as 9 horas da noi* 
ie, em sua resideucia a rua 

1 de Julho, n . 7 1 . 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

PHARMACIA MARANHÃO 
O propriftirio «leste acreditado «estabelecimento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
appfovada pela Junta de Hygiene Publica do , Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo^ do 
sangue; cura radicalmente o rheuraatifcmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocaras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-
testados de pessoas curadas. v ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influcnzaSs 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me-« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM-
P O S T O d o P e ^ r o d e A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa cbronicay digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE'QUINADO 

Sapataria Pessoa 
Rua Correia Tel 

N Q V O estabeleci-
mento de Calçados 
nacionaes e extran-
geiios, chapeos, sel-
lins e arreios, cami-
sas, gravatas, malas 
e artigos para via-
gem e t c . 

Preços sem compe-
tência. 

P m M C. 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia á Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o si\ co-
ronel José Dominges 
d^Oliveira â Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. i, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons frecruezes. 

Natal, 16 de De-
zembro dc 1900. 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, 11.aleitas 
ou sezões,febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
soas que delle teèm uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e efficaz para expulsar aa lombrigas 
ou vermeB intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto- pbospbato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela distincta clas-
se medica na anemia,j fraqueza, pallide% fastio, aménorrhée ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, exceesos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dr 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias,' flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
-orgão da digestão. Um vidro 1$500. , 
INJECÇÃO HYG1ENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em porcos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas se-
xuas recentf s ou antigaB. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em i dias os callos novos e antigos sem causar a me« 
nor dôr, poiB n&o queima e nem ínflamma a pelle. 
MaiB de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

P-áSTA E PÓS DEl^IFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brilh. rí ina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Desiroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGUA DF QUIN^-de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes preparados se encontram 

PÁGINA 

Rua GorreíalTelles 
I s T ^ T ^ L I J 

V e n d a s a d i x i l b e ± a ? o 
ILEGÍVEL 
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PAMAMSM'OB ADEANfADOS 

OBGiO 110 
Director Politico 

REPUBLICANO FEDERAL 
DOUTOR PEDRO VELHO 

j E S C H I P T O R I O E T Y F O O B 4.PHÍ A 
; 6—Rua Corrêa Telles—8 
l Publicações e annuncios por t j a i l i 
l PAGAMENTOS ADBANTAD08 . 

A O IC 

E' um assumpto asse da maxi-
ma relevancia e que raaito de 
perto nos interessa. 

O problema das seccas BÒ é dis-
cutido quando surge a calamida-
de* precisamente na occasião me* 
DOB opportuDA; porque, dada a 
periodicidade do phenomeno o 
justo e racional è estular-lbe as 
origens para prevenir«!he as con» 
sequencias. 

Acabámos hontem de publicar 
o notável discurso do deputado 
ceateftse, dr. Virgilio Brigido* 
no qual foram exposto» varíoB as-
pectos , do complicado problema. 

PasBamos hoje a dar o extracto 
de um folheto apreciavel, publi-
cado peio dr . Lassance Cunha-* 
Èttudos sobre a secca do Ceará, no 
qual vem compendiadas muitas 
idéas aproveitáveis. 

A cauda do flagello reconhece 
o dr. Lassance Cunha no predo-
mínio, dos ventos allisios. E' opi* 
niao boje geralmente acceita, e 
que não precisa de defesa« Se o 
resto do mundo não mostrasse a 
correlação entre os desertos e es-
tes ventos quando incidem em 
certa direcção, o p^oprio Ceará 
nos annos mais prosperos e nor* 
roaee, seria a melhor demons*» 
tracção. Como repara odr . Las* 
sance Cunha, a estação secca dos 
annos normaes é funcção dos ven 
tos aUisios; a secca verdadeira 
íó se destaca pela duração e ia* 
tensidade. 

Quer isto dizer qua não ha 
meio de evitar a calamidade ; è 
preciso contar com ella, nunca 
perdel»a de vista e tel-a presen* 
te« principalmente quando eBtá 
longe, isto é, nos nove annos qae 
medeião entre duas secca* peque 
nas, nos vinte pouco mais ou me* 
nos que separam duas seccas ge* 
raei. 

Um dos pontos mais convinceu* 
tes do opusculo do dr. Lassance 
Cunha refere *e à desvantagem 
de obras iniciadas no vigor da 
calamidade. 

Então falta a agua, difficulta-se 
o transporte, a inclemencia do 
clima depaupera o organismo e n ' 
termo, e os operários, admittidos 
era numero superior ás exigencia* 
do serviço, nem dão o mínimo 
do trabalho exigível. Mais que 
tudo, porem, lavra a desmorali* 
sação produzida peia esmola, a 
que regularmente se recorre^ an-
tes dd pensar em obras que pos-
sam servir para outra crise. 

Na secca parcial de 1887, o dr. 
Lassance Cunh.a apurou os seguin-
tes algarismos: 

Tempos normaes: 
Roçado e destacamento $150 m2. 
Cavas para fundações $450 mà. 
Escavações $58õ m3. 

Durante a secca: 
Roçado e destocamento $232 m2. 
Cavas para fundações $666 m3. 
Ksc&vaçôes m3. 

Estes factores acima enuncia-
do?, constantes darante o tempo 
das tecciS, tão causan • das con-
strucções custarem ao governo 
federal mais 65 */. do que nas 
épocas normaes. 

--Tem sido aconselhado e pra-
ticado facilitar*se a emigração 
para fora do E*tado, durante a 
secca; não sabemos se ainda se 
considerará proveitoso esse ex* 
pediente, depois da critica demo-
lidora a que o autor o submette. 
Mostra-nos el!e como com isso 

apenas ganhão as companhias de 
navegação; como o governo faz 
duas despezas, poi<* apenas chove 
no Cegrá os retirantes querem sor 
repatriados; como finalmente^ o 
expediente deixa a cousa intacta 
nos effeitos e sobretudo em suas 
causas. Foi-lhe dado vir de Cea-
rá ao Rio com uma partida de 
inimigo. Accesce que as despe-
zas com a emigração e com a re-
patriação por si sós darião o bas 
tante paria as obras permanentes 
que o iMastre engenheiro advoga. 

Entre estai òbrae ennumera os 
açudes acompanhados de irriga-
çãoj pois tem isto para nada ser 
veriam, o prolongamento daa vias 
férreas, a arborisação a a defesa 
das matas existentes. 

Este ponto do programma é 
autee de naturexa estalual o até 
municipal; por isso mesmo* é mais 
diflicil de realizar. Um dos ulti 
mos governadoret coloniaes do 
Ceaiá applicou sua attenção para 
este ponto: ainda não ha muitos 
annos a tradição entre as accu* 
sações que lhe faziam lembrava 
que eile exigia licença para bo-
tasse um pau abaixo. 

O dr. Lassánce Cunha quer o 
prolongamento da estrada de fer-
ro de Baturité atè o Crato; da 
de Camocim até Therezina, que 
dotaria o Piauhy com outro por-
to de mar. Segundo seu orça-
mento, as despezas não seriam 
grandes; e para tornar o prolon-
gamento ferro-viario mais provei 
toso, associa-o a pequenos açu<* 
des. Em uma terra .em que fal-
ta agua, uma só gota não deve 
ser esperdiçada. 

Mas a primeira em importancia 
das medidas propoBtas peio dr* 
Lassance Cunha são os açudeB. 

Divide-os o autor em açudes 
de primeira classe,, com capaci-
dade superior a 100 milhões de 
metros cúbicos; em açudes de se» 
gunda claBse, com capacidade de 
50 a 100 milhões; açudes de te r 
ceira classe, com a capacidade 
de 10 a 50 milhões ; açudes de 
quarta classe* com a capacidade 
de trea a 10 milhões de metros 
cúbicos. Oa açudes de primeira e 
segunda classes devem ser con-
struídos pelos cofres federaes; os 
de terceira e quarta classes de-
vem ser estaduaes. 

saudosa reminiscência I 'Ítnmortaí, 
—o que descendo para u nada, 
sobe para a Gloria, envolto nas 
bênçãos da posteridade e aureo-
lada d'esse brilhante diadema que 
tcintiUa na fronte dos génios ! 
Tal é o teu destino, «cotovia my?<* 
tica das rimas» que deixando a 
terra foste cautar nos céos ! Dor 
me poetisa ! Pendura a lyra no 
ramo do cypreste t Ella que tra-
duziu sempre os maviosos acor-
des de tua niraa, permaueça ahi 
a teu lado, e ao mais leve bafejo 
da aragem possa também tradu-
zir os profundos soluças de tua 
mãe patria que jamais deixará de 
sentir o teu prematuro desapa-
recimento 1 E' a expressão final 
que te dirigem os moços do "Lu 
Monde Marche", cujo seio tanto 
üluminaste ccm as fulgurações de 
teu peregrino talento e cujas do-
lorosas saudades concretiaamors 
nestas flores inodoras da morte. 

A Onelia, hespanhola... 
Leio n'A REPUBLICA, do Cearàu que "a* cantora hespanhola Onelia 

Menzatri... " 
Sebo ! A OneJia di/.ÍAv<-e aqui 

rio-grandense do sul, e ao chegar 
na terra das morenas bonitas viro» 
liespanliola !.,. Estou v e n d o 

* que, quando elle * hegar ao Ama" 
zonas sera' pelo menos bocr ! , . . 

Mas la' dis o dictado que, quem 
traças não sabe,*. Deus queira que 
ella não faça la* pelo Ceara* o que 

< fez aqui no salão da Intenden la. 
Vae mudando de nacionalidade 

como o» meus patrícios dereligiíto. 
Andar assim e andar bem. . . 

E*ta noticia, estd- angu, 
Deixou-me todo perplexo 1 . . . 
E o que diria o Lulú 
Se eüa mudasse de sexo? í 

Lulú Capéta 

Faüeceu ante hentem, n'esta 
capit;-!, d, Rita Paulina Ribeiro 
m avançada edade de 61 anno^. 

A finada era viuva e creava 3 
netto* fiihos do noãso coestadano 
Galdino Sampaio, telegraphista na 
Estação do Recife, a quem apre* 
sentamos condolências. 

Auta de Souza / 

DISCURSO proferido pelo aca* 
detnico Uma Filho, á borda do 
tumulo da poetiia Auta de Souza. 

Senhores . 
Para os espíritos emancipados, 

para as almas de elite, a morte 
nâo é semente a effectivaçâo da 
grande lei phyíica dá integração 
da matéria ! Não l A morts ó a 
vida, porque ella é o inicio d^essa 
sublime methamorphose do taL-n» 
to* porque ella ó o primeiro de-
grau da gloriosa aseençílo da Pos-
teridade 1 

8enhores s Auta de SOUZA eo • 
meça agora uma nova existencia ! 
A que hoje fiudouese aos primeiros 
beijos do dia é essa immenta se-
rie de amargos soffnmentos, è 
e*ie lacrimoso ' m utyrologio de 
fundas amarguras, monologado no 
macio recesso do berço e que ter» 
mina agora na sembria periphería 
do tumulo 1 

Triste contingência da vida l 
Maravilhoso constratte da existen 
cia 1 Mortalidade e Immortaüda 
de ! Mortal,—o que desce parn o 
nada e cuja vid» é apenas uma 

E' curioso o que publica um 
jornal sob a epigraphe—Hygiene 
de leitura—mostrando as vanta«-
gens e desvantagens resultantes 
dessa oceupação. 

São vantagens : 
1 ' . Exercitar a visão e dá-lhe 

maior vitalidade sempre que seu 
exercício não eeja exagerado. 

2* . Origina uma verdadeira 
gymnaetica do *y*tema nervoèo, 
que produz optimos resultados 
sempre que não chegue a um 
ponto fatigante. E*ta gymnasti -
ca, representada pela compressão 
que occadonam a curiosidade, a 
alegria, o sentimento, a ira; a 
indignação^ etc ; 

3*. Dà logar a um repouso 
indirecto da matéria, muito conve-
niente em certos e deteiminados 
caeoe. Da fact'*, o leitor exerci-
ta eua voz e ne*sa occaaião tra-
balhão ao meâtno tempo seu9 
roosctiloa, seus nervos e toda sua 
economia; ri, commove-ee# suspi-
ra, chora segundo as impres&ões 
que recebe. 

4 *. EJ ura meio principal de 
Itranemittir e organiaar a illuetra 
i ção humana. 
! São desvantngons: 

1 ' . A feitura seguida debilita 
u vidão e excercita o cerebro, bem 
como todo o sy^teraa neivoso. 

2 \ Quando 'esta debilidade e 
a excitação são exageradas po 
dem occa8ionar ; 

a) a dimiuuição da vista e, 
por conseguinte^ o uso de tentes 
que suppõe sempre um grande 
perigo para a conservação da vi 
são. 

b) Soffrer de affecções ds pro-
gnosticos tão tristes como as vul-
garmente denominadas nuvens e 
até mesmo cotavtctas. 

c) a mansa. 
d) a loucura* 
e) outras enfermidades euterme-

diárias. 
Para evitasse eatfs males de<5 

ve ter-se presente as regras se^ 
guinte*: 

1*. Não Ge leia pcfr muit 
tempo seguido. 

2 a . Eviti-se a leitura à luz 
artificial^ caso tefiha imprescindi-
velmente de fazer uso da dita I02 
para a leitura ; tenha -ee em me-
moria quet quanto aos prejuízos 
que oecaaionão, são as luzes as-
sim classiricadaR • luz eléctrica; 
luz do gaz, luz do petroleo, dó 
kerozene; de vela^de azeite. 

3*. O papel mais hyglenico é 
o decôr amarella esverdeada, se-
gue-sô a amarello caoririo, e o 
branco; ha um certo numero de 
coreB intermediarias nocivas á 
vitía. 

4*. O livro raais hygienico e 
o chamado em octuvo menor, os 
livros grandes são antUhygieni-
cos. 

5 ' . Quanto aos periodicos o 
lamanho tem muita importansia, 
não *ó em sua fôrma geral; co-
mo na de sua3 columnas 2 os 
periodicos grandes são feitos con-
tra todas as regras hygienicas. 

Como meio de evitar oa incon-
venientes que aprestara, deve-se 
dobrados varias vezes sobre si 
raeemo para lel-os ; é ama pre-
caução util e coramoda. 

A posição em que se !ê tem 
também a eua importancia â a 
mais conveniente é a de pé, não 
eò porque se ^upporta o .menos 
tempo como ainda porque não se 
canç.i o peito com inclinações 
pn judiciaes 4 segue-ee a esta po-
sição o estar sentado sem ter 
mesa em frente, depois tendo a 
mesa em seguida á leitura em po~ 
sição horizontal, que é prejudicia-
lissimaj sobretudo na cama. 

fc bilthua curiosa 
Entre os vários serviços do pa-

lacio do sultão da Turquia meie* 
ce a pena tornar conhecido um 
excessivamente curioso io qual 
estão encarregados dez ou do*e 
funccionarios de alta cathegoria. 
Debaixo das ordens deste gran^ 
de numero de escreventes de to-
dos os paizes que, alem de sua 
língua propríai conhecem o turco 
e occupam-8e constantemente em 
traduzir os artigos mais importan-
tes dos periodicos políticos e iitte-
rarios de todo o mundo. 

Com estas traducçõea formam-
se e'egantes manuacriptos" que, 

Ttlpau E p i c 
Bio, 13 
--Gontiauam grandes dis-

túrbios etti toda a Hespa-
uha priaoipalmeate em Mau 
drid. Foi decretado o es< 
tado de sitio em Saragoça 
por motivo de ^ h u s i a s « 
tas manifestações republt« 
canas« Os jornaes foram 
sequestrados. 

Pará deu-se umgran^ 
de cou flicto entre soldados 
de policia e caixeiros. Hou» 
ve de parte a parte diirer« 
sos ferimentos. 

- -O general Moura, foi 
eleito deputado federal pe-
lo Rio G. do Sul. 

—Até a hora em que tes 
legropho nada consta re« 
lativ^mente aos aconteci-
mentos dm Airica do Sul. 

O ^ S i m 
Annunciam os jornaea scientifi« 

cos que o sr. Arthur Evans^ con-
servador do Museu de Oxford» 
acaba de fazer uma. descoberta 
incomparável na lha de Greta« 
Em Kefal^ não longe de Cuotse, 
encontrou um rico e vasto pála-
cio, perto do qual os de Tyrintho 
e Mycenes não passam de iosiga 
nifie antes casebres e que, por um 
maravilhoso acaso, acha-se in* 
tacto ha três mil annca. 

A' fraca profundidade do sólo 
o alvião descobriu grandes pateoe, 
galerias, corredores» immonos ar« 
uíasens contendo collecç&o de 
jarras giganteecas e, a perder de 
vista, quartos e jnais quartos, or-
nados dp baixos relevos» estatuas 
e frescos. Em um delles via-se 
um throno de alabastro esculpido 
em outro uma fonte de mármore 
ornada de cabeças de leões; além 
vasos e lampadas de porphyro* 
aqui columnas talhstfàs em forma 
de lótus, como ^ &s pilares dos 
grandes templos thebanof, mais 
longp ao lado de uma pintura re-
presentando um mancebo de typo 
grego e perfil clássico, levanta«-Be 
uma estatua de diorito seme-
lhante á de um rei ou deus egy-
peio; mas, sobretudo^ via-se em 
quasi tadas ari peçne, gravadas 
ou pintadas sobre as paredes^ 
grandes figuras de touros. 

O «Bulletin de V Art Ancien 
vt Moderne»» de onde extrahimos 
estes detalhe^ não vacillaem de-
clarar que todas estas descobertas 
ríeixun muito atrás de si todas 
aa que iliustram o nome de Schli-
emann e eeta apreciação não é 
exagerada ai é certo que o sr. 
Evans encontrou, como se cre, o 
íormoso iabyrintho construído pelo 
engenheiro Dédalo por, ordem de 
Minos. 

A l i 
Pass* btye o segundo anniver» 

surio da mõite dessa noiave! rio-
grandense» que tanto ee elevou no 

dopois de haverem sido lidos no fcenario de nossa vida publica, 
batem, guardam^ee na bibMotheca dando sempre os melhorea exem* 
imperial. Deste modo, durante cs 1 pios de civismo, 
poucos anuo* decorridos desde que «A Republica,» commemoraodo 
funcciona o referido serviço, a bi~ essa luctuosa data, presta a ho' 
bliotheca do sultão enriqueceu^se menagem devida ao pranteado 
com maia de quinhentos volumes4 amigo 
desta chronica contemporânea que 
comprehendo trabalhos políticos e 
litterarios, pelos quaes o sultão 
mostra igualmente muito gosto. 

I m p r i r a e m - s ç a q u i 

ILEGÍVEL 
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A REPUBLICA 
o&tio nun- mm 

D e s p a c h o 
D. Leopoldina Olíndina Vieira 

deAr*újo* profo*«ora publica da 
Villa de Port'Alegre, pedindo 20 
dias de licença para tratar de sua 

Dr. Pedro Velho—FUNDADORlaaúde onde lhe convier. 
Manuel Dantas, Pedro Avelino e Como requer,de accordo com a 
Antonio de Sousa—Redactores. informação do dr. Director Geral. 
Administrador—Augusto Le i te , I Licença. 
E .Ü.do B r a s i l - H . G . d o N o r t e O Governador do E»tadof at-

fiSCRIPTORio E TYPOURAPHU I tendendo ao que raquereu a pro-
6 BUÍ confia. Telles 6 fesaora publica da villa de Pori* 

Pela« publicações de aolicita-1 ^ | e g r e d . Leopoldina OHndina 
dai e edltaeB.cobrar-Be^por cada I fieira de Araújo, tendo em vista 
Uniu, 200 rèia, toda vea que Ba-|0 a M e 8 l a do medica que exhibiu, e, 
bifem. Jde accordo com a informação 
iuigaaturaa—Anno 15$000. I e m 0fljci0 de 9 do corrente 
Pòr mez—1$500. ministrou o dr. Director i'U»ral da 
Numero avulso do dia—100 rs. I lDetrucç&o9 resolve concedeMbe 
Numero avulso atrasado—200 r®• 130 diae do licença para tratar de 

sua saúde onde lhe convier, com 
o respectivo "ordenado, devendo 
entrar no goso da me^raa ao prazo 
de 30 dias, contados desta data. 

E x p e d i e u t e d o d i a I S 
Ao Br. dr. Inspecior-de The-

a ouro 
Communico-vor, para os devi-

dos fios, que, no dia 1* do cor 
ente, o juiz de Direito da 10* 
circumscripção, dr. Augusto Be 
zerra Cavalcanti deixou, por mo* 
tivo de moleBtia, o exercício de 
seu cargo. 

"ÀDMNTSTRÃÇÃ^ DÕ ÉXM. TR7~ ' 
DR. ALBERTO MARANHÃO " 

E X P E D I E N T E 
1 3 de Fevereiro 

OffMos 
Ao «r. dr. Inspector do The* 

souro : 
f l M H t m n n i n U i W r t l 

Avisos Marítimos 
Vapores esperados 

DO NORTE 
Pernambuco » 

DO SUL 
Maranhão a 

24 

14 

no VB iibii) VUiUUiuuiuvtvaj fSa w 
convtnientesj que a professora pu-
blica da cidade do Jardim d. 
Izabel Vieira de Maria Torres, no 
dia 5 do corrente mez, en rou no 
goso da licença de tres mezes 
que lhe foi concedida; conforme 
participou a este governo o dr. 
Director Geral de Ioatrucção pu-
blica, emofficio de 11 do corren 
te, sob n* 19. 
•-Ao Br. dr. Director da Instru» 
cçfto Publica. 

Remetto-vos, em origina), o 
officio que me deregio o Delega-
do Escolar da cidade do Martins 
para diserdes o que a respeito 
constar na repartição a vosso car% 
go. 

Despacho 
Joaquim Lustoza de Vascon* 

cellos, capit&o do Batalhão de Se-
gurança deite RstadOi pedindo 2 
mezes de soldo por adiantamento • 

Sim* de accordo com a infor-
mação. 

- O Bacharel AuguBto Bezerra 
Cavalcanti juiz de Direito do Apo-
dy, pedindo 3 meses de , licença 
para tratar-se^ onde lhe convier* 
com o vencimento a que tiver 
direito. 

Sim, com o ordenado, contan« 
do se o prazo da licença do 1* 
do corrente mez quando deixou 
o requerente o exercido de seu 
cargo, por motivo de moléstia. 

Expediente do dia 11 

çalof por uri me <1e furto 
iniUKMM. 

Dia 10 
Na conformidade 

lõO do Reg n. 120 de 31 
de janeiro de 1842, proce 

i1.1 k roupas io lo Marinho, 

Progresso 
7°. sorteio effeetuou-ee 4». fei-

ra, 13 do corrente. 
Premiado o n * 34, pertencente 

deu o dr. chefe de policia |ao sr. Luiz de Paiva, 
á viaita cia cadeia da capi-
tal, acompanhado do res" 
pectivo dr. promotor publi-
co; e tobre as reclamações 
feitas por alguns dos preso» 

J. Cahral <& C. 

Quasi de graça... 

Burra alheia 
Acha-se sob minha guar-

dá uma burra alheia, cuja 
marca efreguezia são invi-
síveis ; tem, porem, a referi-
da burra um chocalho, no 
•qual tem a marca seguinte : 

. . . - . N a Di spensa N a t a l e n s e de 
vis i tados, deu aque l l e m a - J o s è c h a v e s vende- se / m a -
g i s t r ado as p rec i sas provi- ^ ^ c o m a b a t i m o n -
denc iae . 

Dia 11 
Foi nomeado o cidadã 

gens com gi 
tos dos preços do Rscife. 

AntQnio Augusto da Silva 
para o cargo de r süpplen-
te do delegado de policia d 

O seu dono pode procu* 
ral-a 110 sitio Canastras, 
\e>te termo, em casa de 
meu pui, o sr. José. d a Sil-
va Pereira Cjsta Leal, que 

P r e c i s a - s e d e u m a c rea-Iserá fielmente entregue por 

Creada 
• • • 1 i I | Ml? UlUn _ 

muicipio ae ^oyamnna, d l n h a d o o i t o a d o « e «unosIqualquer dos meus irmãos, 
em substituição de Luiz de d e e d a d e , a t r a t a r uesia José L-al ou Miguel Leal, 
França Marinho, que falle- T y p o g r a p h i a . desde que o reclamante a 
ceu* I prezente-se com prova que 

Club de M a c h i n a s h a o d e i x e » duvUla 
-. >, em ser o l^eitimo dono. 

Dia* 12 
No dia 9 do corrente, cn 

tregou-se á prisão ao dele-
gado policia do murrci-
pio de Cultt zeiras, e foi re-
colhido á cadeia daqúelL« 
villa, para ser julgado em 
tempo opportuao, o léoAJrf 
nuel Freire, conhecido poi 

^ b i n g e r ' 
Para costurar 

gitimo 
S. Matheus, (Ceará) 9 de 

Janeiro de 1901. 
Manoel Leah 

Dia 8 
O guarda do Thesouro do 

Estado, José Terencio Pe-
reira do Lago prestou, ne-
sta data, o compromisso le-
gal e assumiu o exercício 
do cargo de porteiro archi-
vista desta repartição, para 
o qual foi nomeado por acto 
do exmo. governador, da-
tado de hontem, em substi-
tuição de Bern -rdino Nestor 
de Vasconcellos, exonerado 
desse cargo por acto da 
mesma data, visto ter sido 
nomeado para exercer inte-
rinamente o logar do por* 
teiro daquelle Thesouro, 

Dia 9 
O dr. chefe de policia 

mandou recolher á cadeia 
da capital, ã dispt siçâo do 
dr. juiz de direito da cir-
cumbcripção do Ceará - mi 
rim, o individuo Vicente 
Felix de Lima, que se acha» 
va recluso ao xadrez do 
quartel do Batalhão de Se 
garança, visto não ser de-
sertor do 2* corpo policial 
do Pará, conforme com., 
municação do commandan-
te geral do regimento mi-
litar daquelle Estado, da-
tado de 11 de djzembi o ul-
timo, e achar^se pronuncia-
do no districto de S. Gr«>n-

Pechincha 
Queijos F1 mengos 

No i m p o r t a n t e esfcabelici-
roento "O Novo Século" 
iicha-^e a b e r t a a inser ipç i lo 
i>ara o Club <le Machinas. 

_ . „ . O nosso "Club" cora põe-se 
Neco Freire, conforme com- <le 6 0 mHChinus -em 80 ex-
municou a esta repartiçflo t r a o ç 0 e 9 a 3$ p o r semana, la 7$000, na Dispensa 
o referido delega-lo em of- A m a 3hina de ''Singer" N a b i l e n s e HP x 

QCIO do dia i m mediato» è TAO geralmente conhecida' ^ a ^ i e n s e a e 
O dr . j a i s de d i r e i to d a oir-1 q u ( J ) n o s „ x e n z a m o s d e f a -

cumscripção de Cangime- z e r COmmeutarios sobre a 
tama trouxe ao conheci- superioridade. 
mento do dr. chefe de poli- N a p e o r hypothe-e o só-
cia em officio desta data que, c i o / caipora" terá uma lin-
tendo o pronunciado Manu- d a machina, com caixa, sy.-

Jozê CJiaves. 

Clubs de calçados, cha-
pèos e cortes de brim 
ae cora seis metros. 

Nicolào BigoisJ-tendo 
ei nenrique Jxioeiio i*eaii-uema aperfeiçoado, por 90$, Jum grande deposito de cal* 
zado o sea CdBamento por o u s e j a raajs o a r o de çados,chapéos e brins de co-
assjm ter resolvido para n a > | q U e s e a comprasse desem- res, em vista d'isso resolveu 
sofitrer a pena em que bolsando o cobre de uma organizar tre9 clubs dos ei-
correu e consiguada no art. v e z , fcados a r t i g o s Cempostos de 
2òí do Lod. Penai, deixava O nodso club é uma ver- 60 socios cada um. 
de o remetter para a cauem Madeira economia. Os socios tomarão o com* 
da capital, conduzido pelas | RUA CORREIA TELLES I promispo de pa0'ar semanal-duas praças que, par?, esse 
fim, requisitara t o mesmo 
dr. chefe de policia. 

O cidadão Antonio Au-
gusto da Silva prestou, no 
dia 16 do corrente mez, o 

Barbearia Quinçó 
NOVIDADCS PARA 

CARNAVAL 

mente 2:000 rs. no club n' 
1 de calçados, durante 15 
semanas : 1 500 rs. no club 
n' 1 de chapéos durante 20 
semanas,e no club w 1 de ma uo corrente mez, o Gfan(,e e0rtiroe0to d e bÍ81iag8(l coites de brim de côr l.õOO 

compiomisso cio cargo üe|d e diversos tamanho« a preçosIrs. durante 15 semanas conx 
r supp.ente cio teiegado <-i© I reduBidoa e outras muitas novida- secutivas. 
policia do municipio de Goy- des, taes como : borboletas, ro> 
aninha, conforma c mmu- sas, pombinhos, mascaras & &. 
m e o u e m officio do m e s m a 
d a t a . 

Solicitadas 
Unorma quantidade de confetti 

em kilos. 
Ao Quíncó. 

RUA 13 DE MAIO 
Ki b e i r a . 

Ficam desde jà abertas 
as inscrições dos tres clubs, 
que actualmente mais 
vantagens offerecem aos se-
us socios. 

Inscrevam-se! Inscrevam-
se ! 

ITTL VENDE-S E NA SA-

PATARIA PESSOA. 

ALUGA-SE o prédio onde 
esteve a Pharmacia "Mara-
nhão," a rua Correia Telles |de-se no mercado e 
n. 3. a tratar com Theonhi- Sapataria Pessoa. 

o melhor que ven-
o da 

i 2 1 4 , 
OS ANTROS DE PARIS 

Xavier de Montepin 
0 Garotinho de Montmartre 

T E R C E I R A P A R T E 

—Se não tena idéa de dize*iainda é tempo. 

XXVI 

CYNISMO 

— A i palpitações ? 
—Mail rar*i e menos violen-

ta«. 
—O qutj prova perfeitamente 

que o doutor não exaggera. Es-
té* pois decididamente em via de 
reitabeLeciroento. Pôde então ei» 
cutar^me ae tadiga durante al 
guna mioutou, não è verdade ? 

A aeohora de Nervey estava 
farta de o conhecer. 

A attitude mellifluamente hy-
pocrita que ella lhe via tomar, 
dada de bom lhe preaagiava. 

rei cousaa deiagradaveis, repii -
cou^ eicu tar-te - hei aem custo. 

—Não lhe pôde ser desagrada 
vel eaber que eu penso no fu«» 
turo. 

— Se pensas na verdade, esti-
mo-o muito. Se tivesse pensado 
mas cedo, não terias comprome-
tido a saúde com mil loucura«. 
Não deixaria apóa de ti um pas-
sado lastima vel. Ernfim, mais ve-
ie taide que nunca. Ora bem, 
que concluíste aa tuas novas 
preoccupaçòes ? Que resolveste ? 

—Resolvi acabar com a vida 
de rapaz solteiro. 

A senhora de Nervey teve um 
sobresalto. 

— E podes tu fazeUo Y murmu-
rou ella com um tom triste. 

— Como? Se o poiso fazer? 
exclamou Jorge reagindo. Pre 
tende a raámã impedir-me que 
case ? 

— -Isso não . . . ha muito < ua 

devias tomar essa resolução. 
Ser-te ia então íaci!, e a vida de 
casado ter*te*ia salvo. 

—Pois mamã, parece «me que 

— Que pae de familia quererá 
dar a filLa a um homem que 
arruinou a saúde e devorou a 
fortuna com umu existencia de 
deboche ? Meu pobre fíihoj tu és 
esse homem. O pae que te accei» 
tasse agora por gemo* seria in-
sensato. 

— Sabe, mamã, que nada dic» 
só é lisongeiro para mim ! 

--Ai; quem te ha de dizer a 
verdade ae não fôr tua mãe ? 

- E n t ã o julga que seria para 
mim completamente impossível 
encontrar mulher ? 

—Receio... 
—Tranquilli«e-ae. Não aerá tão 

diíTicil como isso. Está achada a 
mulher. 

A senhora de Nervey teve no-
vo sobreaalto. 

— Já e colheste ? exclamou. 
—Escolhi. 
- E é bonita? 
— Linda, porque se o não fos-

se, a mamã comprehende... 
—Joten? 
— Da minha idade. 
—Rica ? 

—Ah ! isso é que não. 
—Se a fa l ta de íortuna íoeie 

o único ibstaculo, eu poderia re» 
movel-o. 

Removia-o, mamã ? A mat> 
mã é tão boa 1 

—Gosta d'essa menina ? 
— A valer. 
— E ella goata de ti ? 
-Tenho lérios motivos para 

o crer. 
—Tena a certesa de *er accei* 

te pelos paea ? 
— E desnecessário pedir o con-

sentimento seja de quem fôr • E' 
livre. Ninguém pôde oppôr»ie ao 
seu casamento... 

—B1 de boa familia ? 
— Ora essa ! ae ella é da BOM 

ea 1 
E a resposta de Jorge foi tan-

to mais imprudente^ quanto elle 
sentia aproximar-se o momento 
decisivo. , 

XXVII 

DESENLACE 
A senhora de Nervey tornou» 

«e mais pallida do que estava 

habitualmente ! 
—Da nossa familia I repetiu 

com voa suffocada. No noiaa fao 
müia não ha aen&o uma rapari« 
ga que seja livre, E' Melania 
Gauthier. Tua amante ha trea 
annos. 

-•Muito bem, e ae foaae? re# 
pllcou o mancebo, parece me 
que Meiauia Gauthter vale por 
outra qualqutr. 

— Ella! exclamou a doente« 
ella, o teu génio mau I Se nada 
te reata, nem aaude, nem con* 
aideração, se o mundo te deipre« 
za, ae a gente honrada encolhe 
oa hombroa fallando de ti, é ió 
a ella que o deves! Vamoi a 
aaber, comprehendi bem ? Por 
muito que hajaa descido, é ira« 
possível que me venhaa pro« 
pòr Melania Gauthier por nora. 
Jorge aocega-me uepresea. Naó 
é d'elia que falias ? 

- P o i « ccmprehendeu muito 
bem, é d'ella que eu fallo. 

( Contiuúa) 

PÁGINA MRNCHRD 1 ILEGÍVEL 
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U das farias 
SlIRPttlüSA DO 

GRANDE ORIEHTE 
Estabelecimento que 

fez a propaganda dos 
clubs de fasendas,quc 
tão bem tem sido acr> 
ceita pelos fregueses. 

Já tendo completo o 
i • e 2. e quasi o ter-
ceiro club ds roupas 
feitas,resolvemos abrir 
a inscripção para o 
club das familias, com-
posto de 40 socios,com 
a contribuição de rs. 
2000 semanaes, tendo 
direito os que forera 
premiados a um lindo 
corte de vestido de 
cachemira preta ou 
de cor,"cabendo ainda 
o direito de perrr.uttar 
por outra fazenda ou 
fazendas quaesquer, 
que equiparem ao va-
lor do corte a que tem 
direito.Todos os club-
que estão funcionando 
n'esta capital, dão lo-
gar a que os socios 
infelizes fquem em-
fim com o objecto por 
um preço mais do 
seu valor, este porem 
como novidades para 
as destinetas famílias 
temos feito com o » 
mesmo resultado, que 
teríamos vendendo a 
fazenda a vista 1 

Fica por isto provado que 
0 socio,mesmoo qüe não for 
premiado,terá um lindo vis-
tido pelo mesmo valor que 
poderia compral-o— Para 
evitar duvidas podemos en-
viar as amostras das fazen-
das que alludimos e também 
a nota com as explicações 
completas, a qual jâ se acha 
assignada por diversas se-
nhoras e senhoritas. 

Ao club das famílias. 

Urbano dos Reis & C. 
Oual s e r á o f e l i s a r d o ? / v 

Qüe com a insignificante quan-
tia de 2000 rs. irá possuir um 
lindo vestido de cachemira, se 
tomar uma assignatura no 

«CLUB DAS FAMÍLIAS", cuja 
1 n»cripçâo acha-se aberta no 

«GRANDE ORIENTE* 
Urbano dos Reis & C\ 

Semana santa 
Como meio seguro e prom-

pto para uma senhorita 
poŝ  11 ir um vesti do preto 
ou de cor de boa cachem^ 
ra, sem gramie despendio 
e com probabilidade de pos-
suil-o por rs. 2$000, acha-se 
aberta a iii3cripção do club 
das famílias 110 "GRANDE 
ORIENTE" de 

Urbano dos RcU i t 6 \ 

CERVEJA THEÜTONIA 
Primeira marca de cerveja do 

paiz por preço baratíssimo. 
Directamente vendem— 

. Silva & O. 

À Primasia 
Acaba de receber da Eu« 

roPa> por intermédio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadissimo 
sortimento de : 

BL USAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 
phantasia—os mais chiques 
que têm vindo # a este mer. 
cado, a 4$ e '8:000 rs ; 

LEQUES de gase, setirn 
e papel; 

ALBUMS—o que ha 
de mais primoroso e ele-
gante ; 

PASTAS % artigos pa* 
ra presentes/ o que se po^ 
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado ; 

O A MIS A S e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. _ 

Costureiros, Kalendarios, 
carteiras, figut as de porce-
lana, molduras para pho-
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos do côies a 1500 
o covado-^com 106 centí-
metros de largura, n^orins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de prî  
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-
petência . 

Pedç^se uraa visití 11a 
P R I M A S I A 

Rua Correia Telles n. 31 
RIBEIRA 

AVISO 

"Arumi ás » 
D E 

Matheus Patrovich 
Este importante estabe-

lecimento acaba de rece-
ber novo sortimento de 
fasendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, "Moda Pari-
siense". 

Uma infinidade de ga -
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno próprio para mos-
quiteiros,com 4 e fio metivs 
de largura. 

K r GRANDE DEPOSITO 
Novo sortimento de ca-inas 

de ferio com duplo lastro de 
arame, para casaes, soltei-
ros e crianças. 

m\ni de costura «na 
Systema moderno 
. Importação directa 

R U A CORREIA TELLES N. 9 
— Natal — 

A- S I M O N E T T I communica aos seus ami-
gos, patrícios® freguezes que se acha 

estabelecido á 

61 RUA DOS OURIVES 61 
P r o x i m o à do O u v i d o r 

com uma bem montada officina de 

ALFAIATARIA 
* 

cuja direcção artística está confiada ao hábil 
e conhecido contra mestre alfaiate o Sr. 

Joaquim Simões Bispo 
uma das melhores tesouras desta Capital 

P j p E - L H E S , POIS, VISITAREM O SEU NOVO ES-
TABELeCIMENTO, CERTOS DE QUE ENCONTRARãO 
UM SORTIMENTO DE FAZENDAS TODAS DE PRI-
MEIRA QUALIDADE, MODICIDADE NOS PREÇOS E 
SINCERIDADE NO TRATO. 

Ill"III 11 
Rio de Janeiro 

II # 1 

TABACARIA 
DOIS IRMÃOS 

BAIRRO ALTO--
Travessa Ulys-

ses Caldas, N. 5. 
O proprietário desta, acaba de estabelecer .t e com 

pequena fabrica de cigarros e chama attenção dos se-
nhores c >nsumidores para o seu variadissimo sortimento 
concernente ao uso do fumo, 

Mantém sempre e caprichosamente, fumos escolhia 
dos de todas as qualidades, sedar, cachimbos, palhas, 
papeis almasso, cores e madeira, ponteiias, bolças para 
fume, especiaes carteiras para cigarros e uma infinida-
de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 
Rio de Janeiro. Phosphoros de cêra e madeira, caixinhas 
de todos os tamanhos, especiaes charutos o cigarrilhos 
que recebe da Bahia. Convida ao publico em geral para 
procurarém-se manter dos cigarros (Dois Irmãos) que 
nelles existem o puro fumo e a boa seda. (Verifique-se], 

.ás marcas de seus cigarros e preços são os seguintes: 

Dois Irmãos, picado grossura muito regular 9$000 

liem í' '' gro?sos 10$000 
Des f i ados i C$000 

Especiaes ; 11 $000 
Caporal chumbado 12$0C0 
Pardos especiaes 12&000 
Pallw 12*000 

Alem destas marcas tem outras, que só a vista dos 
j freguezes. 

P. Cascudo &C. 
í SCCCESSOEES ÇE JOSE' GOMIS TUOQQJ 

Travessa do Medeiros n. 1 
CAZA DE FERRAGENS, T l f í -

TAS, O^EOS, LOUÇAS, VIDROS, CA-
BOS E OUTROS ARTIGOS. 

Chama a attenção de seu« nu-
meroso« amigo» e freguesa« para 
o grande e variado sortimento doi 
artigos acima, chegado ha pouco 
de Pernambuco« cujo« preço« são 
«em competencia no mercado, esrf 
pecialmete os de tinta«, oleos etc, 
como se «egue: 
Oleo linhaça geauino de galSo 5:600 
Alv&iade finco de 1* barrica a 850 
idem « f* ff kilo 900 
idem f* r f 3* muito bom bar* 

rica 
Alvaiade zinco de 2* muito bom kilo 
Roxo terra f 
Roxo Rei * 
Ocre ama relia W 
Zarcão inglrz de 1 • 
Zarcão 'f f f 2- muito bom 
Verde elirómo ** 
Verde Paris àe 1 * sem mistura 
Verde Frances de 14 pacotes 400 g . 
Verde Francaz dd 2* " 
Verde inglez escuro 

i* 
H 

kilo << 
ti 

600 

44 

Amarello Franoez 
Amarei lo cbróiuo 
Cré inglez 
Pó p.eto 
Fermelhâo Francez de 11 

** da China pacotinhoa 
Secante zinco pacotes 400 g . (como 

são tedos) 
Azul ultramar pacote 400 g . 
idem 300 g . 
idem 100 g. 
Colla da Balüa kilo 
Agua ras garrafa 

i 1 . . 1 » n A » » niuwi ti tK? '* 
Qomma lacca de 1-
idem " " " 100 g. por r 

«60 
700 
400 
900 
4LQ 

1-000 
900 

1^00 
4:500 
1:500 
1:200 
1:200 
1:900 
2:500 

400 
1.-200 
9.000 
6:000 

500 

630 
700 
360 
200 

4:500 
1:200 

j n IV 
5:000 

600 

Para tirar duvidas 
» * ' 

VEIGA & FILHO, manteem em 
seu estabelecimento^ na cidade 
alta, um grande e variado sortiu 
mento de oleo* tintas, etc« e 
avisam aoa seus numerosos fre* 
guezee e amigos que# quá«quer que 
sejam os preço« porquanto outro* 
deste mercado 'vendam esses arti-
gos, elles est$o resolvidos a as 
companhal-OB, notando-se mais, 
que alguns delles annunciados pe~ 
los seus competidores sfto vendi-
dos em sua casa com differeaça< 
de preço para menos. 

Natal, Rua da Conceiç&o^Ci« 
dade Alta. 

A Padaria Familiar 
O proprietärio deste estabeleci« 

mento commuuica ao publico 6 es» 
pecialraente ao commercio quo 
d'ora em dionte só terão direito mo 
desconto de 20. 0/° no praao de Sd 
dias, do contrario perderão o di« 
reito não só ao desconto como 
também suspençfto em seu fomes 
cimento. 

Antonio Cavalcanti de A. Ma* 
« 

ranhão. 

) GÜRRÀES NOVOS 
Manuel Aleixo de 

Maria avisa que não 
vende. mais a praso} 

e está resolvido a ven-
der com grande redu-* 
cção de preços. 

Vende-se 
Vendesse a casa n\ 20, si-

ta á rua Vigário Bartholo-
meu e vende se também um 
bom piano, quasi novo a 
som defeito algum. 

Quem quber comprar a 
citada casa e o piano, di-
rija-se à casa n\ 834 mesma 
riî , que encontrará com 
quem tratar. 

« y. 
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RELOJOARIA 
—DE— 

Joio Am de Ooos 
RUA CORREIA TELLES N. 17 

N A T A L 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de Re-
ceber um completp e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeiaá de 
prata (melé) oxidacjas, 
branca e de plaquet 
rMuraU; pulseiras ; de 
coral e ;de prata, l>ro 
ches e tetéas para $re-
anças; botões de pr|ata 
oxidada, caçoletasi e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; oculos de alumfni-
um, nickel dourado, 
metal e system a gjiff; 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimepto 
em relógios de parçde 
com calendario, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ânsonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabeleci m en to 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica. In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas. 

O seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade no8 preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egual no mercado. 

Rua C Telles n, 17 

MOLÉSTIAS e meilU 
caçõe« convenientes paru 
interesse tie todos. 

Preparados especiae* do 
phar maceu ticof-JERON Y-
MO ROSADO. 

Viprena — (formulado 
pelo doutou Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto dr 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000. 

Salsa Caroba e Manacá 
do dr. Almeida Castro— 
Syphilis, ~ rheuraatismos, 
ulceras^ osteite?, der'nato-
sesetç* Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka-
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
><es, etc. Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenico — 
Febres em gerai e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço etc 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 
ses nervosas, etc, Vidr< 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata 
hy— .Bronchite, cat ha no 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go 
norrhéas, urethrites chro-
nioas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho írihepathiCG -Dys-
pepsias flatúlentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
4c. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá campos-
ío-Rheu m atismo ,paralisy-
as berib^ricas, nevralgias, 
etc. Vidro 2.500. 

Tonico oleo struthinado 
—P^ra limpar, conservar 
e aformcsear o cabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de S. José—Machu 
caduras, torceduras e in-
jflammações externas, etc. 
|Vidro 3:500. 
MOSSORO*— Estado d o Itio 

Grande d o Norte 

n\?é 

G a n ô a 
Yende-se uma, muito no-

va, com 65 palmos de com-
primento e 4 1)2 de larga-* 
ra, construída de um só 
páó de pecuruhi, magnfica 
madeira para construcçâo. 
Quem pretender dirija-se á 
padaria "'Pão de Ouro" que 
•ncontrarà com quem tro-
tar. 

Natal, 17 de Janeiro de 
1901-

Sapataria Italian 
DG 

Pascho&l Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles n.27 

O propietario deste àcre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attençãó dos seus ami-
gos e fregueses para d no. 
vo e completo sortimento de 
calçados que ^caba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria* promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para Moras 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em cabello). 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi 
zerro em cabello de diver-
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
dvi atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca-
ello de diversas cores e 
ostos, ditoc de chagrin, ver-

e Onrach, <1f> 
montai ÍM de alf > lux<> P MH 
cujo trabalho tem operários 
adestrados. 

Meninos e Meninas 
Sapatinhos de todas Í»S 

quali Jades, cothnrnrs do 
bizerro em cabollcs, cordas 
vao chagrin ditos gnspisw 
(los de verniz 

Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charb-
tee castor^ preto e taman-
cos. * 

Encommendas 
Acceita qualquer etncom-

menda de calçados, fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disnõe de um pessoal 
habilitado. x 

PHARMACIA 

M U S I C A 
José de Viveiros leciona« 

musica vocal e inslrumeii-* 
tal, das 7 as 9 horas da noi* 
te. em sua residenoia a rua 

1 de Julho, n. 7 1 . 

Estopa ordinária, uzada 
-Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

Sapataria Pessoa 
Rua Correia Te l 

- o proprietário deste acreditado «estabelecimento 
acaba de receber do Estudo do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
approvada pela Junta de Hygiene Publicado Rio 
de Janeiro. W o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatitmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, c o e s a s e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-
testados de ' pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. ' 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Uuico approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, astli-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
POSTOdo Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspei>sias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitisme vpo* 
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR D E CAFE' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, . approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, IL aleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram miiitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreir».—Sfto de effeito seguro e efficaz para expulsar as lombrigas 
oüf vermeB intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoiphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspéctoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincta cias-

Novo estabeleci-
mento de Calçados 
nacionaes e extran-
geiios, chapeos, sel-
l i n s e a r i e i o s , c a m i - j f l e m e ( j j C a na anernis,gfraqueza, pallide% fastio, amenorrhéa ou falta 
S a s . g r a v a t a s , m a l a s d a B regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual* 

e artigos para via-
gem etc. 

Preços sem compe-
tência; 

Pessoa Silrc H . 

Pessoa & Oomp, 
tendo estabelecido ul-
timamente unia mer-
cearia á Pr.iça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
(1'Oliveira â Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. i, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons freguezes. 

Natal, 16 de De-
zembro de 1900. 

quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente oetomacal para curar aB dyspepBias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, aziaa e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYOIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em po.icos dias as blennorrhagiaB e affecções brancas BO-
xuas recenti a ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me^ 
nor dór, pois nSo queima e nem infíamma a pelle. -
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'eete mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA; E MUTAMBA—de Soares 
de .Amorina. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to la as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

PASTA E POS PEÍwIFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes uão 
bá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilhar tina 
para o bigode, barba e cabello. 

. CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis, dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes s a r a d o s se encontram 
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a<5 èfltî <> xptçma de Dia* ia 
poií<5o toais 
in&rrdaro. 
^rrijrtjKjtlo em um n—'̂ tro c 

távêfròenté s;iperior áq.:ei'es .i que 
Tc um professor portuense, isto o 
qne desejava cm meiu <!e uäo ccnlucccn 
0§ empregados a posição da casa; Mo^í-
not, que pretendia uma ' escriptur.^jo* bave 
nas grandes casas,' dividindo -o Diário 1 cm 
tfca^ivrus differences e alterando o R.jzIj) 
Cornet, <jue. procurava dar ao negoei tnte o 
mfcjpde conhecer de- pròtripto o esta-Jo de 
sua casa,— âctivo e passivo—dividindo tam* 
bejçp o Diário etn tres'Secções verticaes, de.s-
tmando a de quan-
tias q lançamento das irhportancias que fa 
zera parteúõ a c t ív o," "a 'd j e>q n é r Ja pa fã" o 
passivo e; a central para a descripvao das o-
peoft̂ ões ; Desarnaud-"de Lési&nan, Jones 
de BfU.ti>i ea alguns octroi 

Q >ystema logNirrographico italiano de 
Çerbx>4*Vem cujo Diário apenas sfwa abertas 
duas contas syntheticas e que"é rictr-en)' 
meios, tie«-Vferificôçàfy é ' uniaíwnt«' in. 
fçrioraô antigo.syâteniá de r^g stro dupl >. O 
proprio'Degrange, no seo ent.hu:íhsího pela 
uaiàcaçáo dos regi&tfôs, cofifct?sá uma gran-
de;desvantagem que'pretende attennar com 
a crt-a'çao dfe um novo- auxiliar;' ' ' 

Mas .paru qTT"e havemos dé acceítar a .ctip 
preA^o de um ^âra concordárinos na crea-
çâo.dcroutro ? Nilo 'devtirá; r-or Ventura, me-
recer. alguma eon&Qt-ração para âs guárda-
livros ft;exigéhaia legardo registro- do Diário 
em.'qjüe» se despende uma so nrná q e .̂ e eíe-
vafá muito, se xnritos- forem os Diários ê -

—CiipiiifcxJ<>b-UütariLg a v'ida d ^ uma oaz i-g-
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Nenhum interesse ve-jo e n registrar neiles 
o rçsuBUP do que já delias côníta.' O Razao 
é, comodiz V^ridiano dê Carvalho, o indice 

. do Diariû\t, póitanto^acceitando o rnethodo 
t)ovo^. iriamog_- ejLcher j um Jivxo .reg-'^trado 

" cõm o ^eó indice. 
Nâo me convenci ainda da •inferioridade 

da forma.còwmum.-e por*-isto acc'eïto-a co 
mo-a mais clara, a mais perfeita, a menos 
sujeita a obscuridades que origina a falta de 
col u m Diário* Razão p a r a a s t r a n s a c 

efiEfrflràfisti ^c qi?p !A partida de 

ispecie exclusivamente, nesse systema, tor-
na ainda meáos explicitas as tTanVacçòes, e 
consegiânttmeiite ûê mais d'fficultu^a ver> 
ficaçüo ãS contas nào contempladas nas 
cinao^ geraes. E' esté o -meM' pénsamento 
actual sobre os dois- primeiro^p°ntt>&* pen-
Mmei3M:qu6;po'dereraHèrar árinda, se novos 
e mais convincenies fundamentos fon. tn a-
presentadôs--'petos apologistas dô  methoÒo 
•dvegado por Degrange e J^cloh 

N̂Paftsemóâ aò;t^rceife ponto; O desequÜt-
"^ShlTft11^ -^^^f 'Ya jii')1 1 n'"i" "|1 " 

podei òs primitivos 
cálculos.' SOíístdera^Tcfm plèsmtra te ti ma 
conta^ep.reserttaUvà das'iiiiportáncias sujeis 
tas «'Reconto'incluidas no actívo, e reaiw 
s&ndo o transporte das difftreriças verifí% 
cadss pôFa o título originário delia/ á pro-
porção que forem expirando os praso3 con-
vençíoiiado^ ou em epôchaV determinadas, 
chegá^éinós' ao balanço.vendera uurcamehte 
comö öredora das sommas -que' iiâo podiam 
ser consideradas-^activo.— 

B>asslfn 'sèráo atravessado^ '̂ ätüraTmehte 
09 bâ att̂ ò-s eoai-fcòs- saldos veVificará os -rrasr 
respectivas 4' epoi toas, tíesapparecendo todas 
as àífficúldades'sobre aberturas xTe "contas 
novas* : • r . 
: , ^e^crrptar-J 

— ttoétrno^^-OTrtdübho podie'LurpüTtartraTrg^ 
mi^âode J^priedade dá lettni de cambio 
ou consttuir apenas procuração hábilitan lo 
uniättx>e!»$etí ̂ poirtadorú ped\ró pàl̂ amcfttò 
ou protestar a lettrá —Da forma do endp^-
to, ptíltàiito» é <la lei do paiz onde eMe se 
verMj^^ée^ynbeceremoíí se o seoeílMtóé 
ou propriedade da lettra. 

Urti endosíío eí^ brànco feito em França 
"jfiixiá^^or ̂ è èfrfa simples procuração em. 

iab:i;tad^i p.ír.i e 
: a tíiútrii-, p /;• ui 
porque í iic.-m u;n V 

d^ Vcre.i:.in i^..rvaín ; ou -h- j -;tro 
autor; mas su- livros uào t i v:'.mi • 
sutnpto, se não» explic e:n unia traj-^Lv^ 
como devoter elf'/ctuadi e coüio se tcui r'c 
[.roceder nos Janvaaient-'S, não tubèïâJ t'Hua' 

t i'cHTT-¥cr por si, 
LJuî iiiustre pn/tê S'-ir TJccm de Artcs e 

Ofiicio-î do Ri'.« vie J.oh iro, d:s e muita 
razão (juc a es-rîfturaiàj m<rcantil sen ] j a 

• hîAliJtria cl ti- todas as (.'peraróei ví;> • e c.o 
é> Sfgtuuip a opiuiùo .de un^ ai te, segjmla 
a opiniíío de outros, scioncia; porem, arco ou 
ĝ en na, é. io 1 i Ûa dí r îc >;i.ii >r e, scmï 

e! e, fliftio'l será chê ar-H<j a o ti m tk'.-'ej . 
r'in.»ad') ne>se pnnoipio .̂ iwa n us s ^ i i ü i 

t js linha*, de r snusta ao ti- >n.*ri . qn*-- fo» 
pub'i-'ado na A"'Re; uljîhM' n. j.^.-apu-.ir d-.-
Ci.nh^r^r ni'-nh - hi-m—M h nia im^rtHjtrt* 
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A'> \ r ro;<r >\UKS > K^TADO. i-; 
U > M UNI'.*! 140 I > \ \"hI'i oKI A 

N.t') • î ; i 1 nv; >< U''st 1 \ rji. 
:.) r ^ . õ . ! ) a > i'ilr^ Hr\wî> 1 ; - i:'/ ) 
A.bira«lv', V'ur\r;.) dr.stj nnnici,): >, e .t 
iiii.ia, pui a vii^ u qaa'^.u; 
que 

V; :tuH.t ? de A j jïlo de 13; 
M.irtim'utu Innj:en:io Je Pin?o •A -J . » » < - , 

entrcifiiHo o.tras- qre mt̂ hores conî>e 
tos tenham pnde^ii tratarão as ;̂nn;;to o-aii 
muita p ro e i t n c i a e m a i s j u si i ù ca v e 1 a n ô j j : 

Nenhunia v/.níaiM-tn ê vê no inst/ioJ) 
'escriptarat• os Iii'f 'as em p. r/iij is 1 ms par 
meio de um só r<$ÍsUo, e aj e-̂ .-.r òa t̂ úntu-:,Mc 
miiiti^ auiorea apoio zisias á-i tal dou: ri na 

• considcro-o. sem utiii iade al^umn, porque, 
ainda mesmo vpm se quisesse ilar a preferen-
cia a e-.se mc;thodot seria sf»-nente usado em 
vasas de pequenas transacções, e qie neg*-j-
e-iasí.eiivcoití irra- 50 e-ru-eie.ínule tem j-̂ que 
no numero de contas snbs:ríyorirs espe';i;es. 

Sendo • abertos diversos títulos •".k>s;.,s can-
tas nas paginas .qce servem de Diária, çl 
sào passado,-, para as column es ou :-t'f.;çõ;:S d -s 
que servem üe Jtazão ciebai.vo ou iro*, ti tu-
Jo>, mo - podr.ndo o nirgrciavte, no fim do 

S 
D ^ U O ò T A L U I A 

íbre este"mo<lieo, que es ta ri^sta 
Capitol t r a u v i v v j ü ' i o s o quo a 
ROSPEITO DIÜ Ö T:UN'..YO, PERI'XLICO 
hninoi'istb^o, quo se publica em 
PoniarnbuC'> e que traz. enx 
pngqna de honrado Vetl'aio do iues-
1110 nicdico- • 

Jornal d.) R^c fe de 17 tie Ago=t) de i 

•'S « V 

0 DR. CÓSTA LIMA 
Entre nòí ená ^lv:.man;t:irïo 

t i r ) 
clinico tir. 

Cosu.Jyn-n, iIr) 2* ryidar dó 
preaio n. da rua Bella,' esquina , 

a.nnr).con3mercialf qiuinuo tem tie ]octítlejr o 

veŝ a do mesmo nome.* • 
O c-jir eito que íietnalníenle gos'i e"os'cre-

ditos c]r.e pelo seo tale.ito, zV-Iõ c ivimanida^ 
de conquistou no estado da IMíia, sào su~ 

L ,— \<ie !-,r°Ctí der 0 j poriores agualnier t'loLdo cue lhe 'noŝ imrm seu ba 1 anvoT t̂mTíceer fTn7^^!^^^^—<TãcT:rT~fãzTTr : inc^pjbbJtnos 
uma de per^í,se mio'com um penò'o'ss mo trn% 
b;ilho,.s:. 1 vo ve f-:?r adr/ptadtx Um j.ivro• a»j]< 
onde con-te so pi-adam eme todas*as tríOíaç.' 
çôcs corre-ípon.ientes dqueiícs ines;i?os tit'u'oi 

Ja'-lot e D'grange/ atando d̂ .sse meiho-
do» encontram ccrta*-diificaldades na se: ) - l ra; 
ç âo V1 a s c o u t a s p er so a es n o A\ izão, II y\) n o -
lite Vannier, um .dos melhores anetores anti-'gos, despresa-o. • . *. ' , 
' • A*-escriptnraçao de uma ca.sa nnnm cVp^ 
dera fazer com muita 

Virtude do disposto no art. 13 81* dp res^ci i» 
vo odCtifbf áò- {>â «o eudosfio em 
IngÍ^rrú ^ánsfitirta a propriedade da ht* 

* AM)ti^{>ois/dcvémos tsòr pturar o eu-
docwvfticanfente ^oando dèlie rtsulte re«-
pkD«Mriti4atíe p m x> commetciantè; c<?no 
•CO&tece com a fiança. Alada qoe aão sejno 

jGMprocnmos v t n f i p d ^ á&tém estar rt gis* 
os ca»H 

compromettida a firma commer> 

rap-uiez, porque elia 
deve descrever toda a historia da vida do ne-
negociant ,̂«-se aigtieaa p r,feriiijssse. meí hedo 
como m; is facit e» mais'rapido, melhor seria 
ádoptâr o systema de Cornet, que pretendeu 

* tudo innjvare diz absurdos! . 
Em qüalquçr ca?a que se e.?cripturar os 

livros por meip de um só registro,, o guarda-
livro terá carta branca de faser por uma so 
partida de. formula, ou em tenras outras 
[quantas forem as différentes cspecies de ope-

rações que tewliam tidtH-ogaf; — 

Em toda caca commercial que'vender mer-
cadorias a praso. e conceder descontos, deve 
ter uma conta, que poderá ser Umporarias on-
de. por occa.Niaô -dû̂ balanço» .sejam crédita» J 

^-dc^-lodoâ os, de^mLos .;i,.qu^jtcia. Uireito 
contas pê soae's. Jiò caso, pôreu), de ser con-
siderada esíavet aquella conta, duverse se^ 
gnir nma regra uniforme, creditando-se a 
conta de mérc idoria^ pela importancia iüi-
quida a dvbüo do comprador, e debitando-se 
por capUa^partida á mesma coiiía de mer-
cadorias pe?o desconto, na base maxima, a 
cred.tí> da eoqta de descontos. Se o compr « 
dòr, quando cílectuar o p«gimrruo Í̂Ó tiver 
^riioTlTáí. défCÒiítõ rtictit.r do"<jUeo" <p?e 
já foi lançado, levaremos a d.rfe-en;a a debi-
to d^ conta de d^c< nt s e a c'r̂  li:c da de 
mf n-a Na hi d ? uaiiçc a rotr.a 
qae f 'i aberta p«ra as transa :-roes de desccn 
tos anre-earr rá u.r» !o ore ior c >rr 
-dante aos te'ia de -e ca ncefler 
nunca Dr̂ ierá es>ç. tar«^ no d4c ;r«rí 
trtu^KÒe-i e <re ^ 
rar no " Pa«sirV, p îr̂ ue fó a 
d .qn -í é umA àabdivi»^, te-á o cq^í1;. 
briJ co:vprivei 

-A-

Todo c^rnmerriante qva^d^ í^faf^-f 
t«tnln a f>§t-em, r>or qrslo-i^r 

I fWa cevma en \ e tc*̂  r\*< 
um ^ » f ^ y w r-rw. 

pdhk _pfrya *»brr A 'm^rr nen â? 

Ciii Mu rrspnWihi'Trtirfit que 
poÃM cnm>for»ar se em creditas V' n ; 
t ttfScrra MA «m tiusto-provi <*rio figur.% 
(Is ü^Wfto to stA.qeedwppareç*ni noa 

« tejMk «Miiwur»* 
* eschpu. pejo mui 

d 

lljiMlMliJ : — 0« 1 conta te 
tacro. e MI 

» ^ > / 

re*pon«abt)i.l*de eT* en lov^x o e fe*. F z ». 
re«o* a ce F tinhi nm\ »ftf^a/t^ 
de fHdtóco, ttrjo became <fj 
MrifU em na OMU tfr«** 

. Kstd e:n nnŝ a consciencioso dever de fa-
e claras as a;tas qualidades e 

, talentos dos lioViUiiií; su'per;ores, müs, como 
já (îhjv-̂ '.oos, o iv-sso j:íi?o í!c ]ei;;o>cm na-
la p'>derA au jnrei tar a çioria'medica e ci-
rurglcà do dr. Costa Lima, porém temos em 
nosso apoio a opinião e conceito que fez o 

Diário de Noticias M da ]]ahia. a seo. res-
peito; eque passamos a transcrever : . _ 

, ,() DR, COSTA LÏMA ' 
" Aqui, como. alli/rerá e deve <?er sem-

pre apreendo o ^sforço, a deJicaçjío e o es-
tudo. Constífcuem eiÍSÍ, perante o actual des-
envolvimento da civiîisaçao, e, principal 
mente, em regimeaŝ  adiantados, uma das 
mais valiosas cre<lenctaest porque se devem 
recommendar todos os cidadãos que devida-
mentté comprehenderom os deverei?'que lhes 
cumpre observar para com o paiz de'que são 
filhos. y. ' 
• Esse esforço, essa*dedicação" e*esse"estu-
do manifestam jiç st ecomo naqndle. ramo 
rln< conhecimentos humanos, ^ndo a ^ _ 
importanci a devida ao bem que trazem á com 
munhão geral. 

Neste caso te acha o .Sr. ~Ótv J t o o M. da 
Co t̂a Li .na. medlcot militar em cxerctcio 

dedicação a toda a prova para com os doen-
tes confiados aos seos cuidados na enferma-
ria do BÎrbalho. 

Nr.*o se contenta o digno medico em fazer 
a visita a que é ^brigado. Alargando ainda 

•'o seo cyclo de acçlo a todõ; os iodígentes 
qne procuram o^seos cuidados medicos, re-
pete* incansavelmente, as sua* visitas tantas 
vez^s quanta* julga necessário, de modo que 

/*mâ'fTiïïJ' q'ôc'ûm cumprictor"de~drveres mill-
tares, è Vim medico que devi'lamentpavalia a 
'̂ uMî vd^dc da v̂issão que tem » a dese.npe 
nlnr prlo sf o Víwl\ 

n.V'Se rea in^c a c%re pontoa activi-
dade do S", d1*. Co;ta L:mi. 

Ab dxo e^cv trArào ô  îeûnrr.* os estudos 
e-pecia^. feitas par tsxt ê tw!*^*^ mefîtoo 
mi'itar o do r̂ cïJ ? saJ'cili.co 

cî so«; d r* vvi^h. te co.no result j do o 
l!>Vt .TCl'O dl* 

'\"> d'er*"» m^dîr > de o^e no* 
e'i o-n mireri relvJva-

v.ense conoid?r ivel de doente* '72). estahí 
)?'Cen tît»^ hi^e «e? í̂ a phr onls podft 
; d t maravilhofo« dl|Boerie< 

A^ i i . r>A;«. o dût ex">erie 

P e l a A l f a n d e g a 
C m 1 a p p t i r r n p h ' i a o i ' . n a p a b l l o v . i o < ( 0 N o r d - i t ^ " 

11. 1-U d» Í-i lioáte mez o aeguiute : 
' jrinyitn-rnrrqae uai narrürtte mzz nç«-
,ÍT;iUM com car̂ a do port j dvâ i capital, part oa:rj 
d 0 1 de outro iNt'i-l >i u:;ia b:irc;';i .se.u .s.-r J«*-
m̂biira-'.-ufJa n'Aif:i:t íê .i. e portanto «ujôiU o Ht'j 

pr.)|>?i»:tano*jís p̂M̂s <ía lei. 
O Hr. In«pt!'jtor uvuviuu quo fie pr.oĉ dosííe com 

, rigor, maresultando d.w avoTiguâ õeri proĉ diilâ« 
q«ív_- ív. ! > u i ' c ; v « ; í \ « . T a a Toiuatívrt, d u p r o p r i e d a d e dt» 
slmi João AvíJÜuü, imiudoa suspender qual-
quer \) ro -J t ni i; 11 • • n X o. 

l3to, qi\y uo.s iufoniî  pessoa insuspeita, tem ba». 
tuiitií griVKtadií.'1 

Tal 111 foi1 a nu; ãu r (..To Fa^itV^^^ d " f >\m<g ^ a • »ea. 
aiu-or. 

A barrara ou o 11 tor T n̂tníiva de minlia propr-o« 
dude nuiv:̂  sahiojCom ou ŝ m,carga, sem'ostar devi* 
danituitc decern bambada pelà Alfandô a, e ha mui-
tos atinou não .sah1 para fora deste Estado. 

ti d.' AfVqst'i findo, data da posao do Dr. (tue-
dê f M vf-̂ r̂  Vi n<i Tnsjv̂ t̂ ria da Alfandê .t. até Uo-
j>( jq>.-niis snîiio du*is v̂̂ tta-rU'sie iwrfn, |?eudo a pri-
UH'îr.Ï PARA MHC.IO CTTIN CAR̂a do farinha do mandio-
ca, e h scanda paru o Ko duc to s>tím tudo 
lK̂ ŝ ., K ita lo, o foi d.>s,'iubanu;ad«t pöli Alfaudeg» 
atnbfts a.i vezwquo .-alilo, couio pro vu a certidão que 

"Ilini-.-íSf. qa«pT7tíror da .Toâo Avelino 
Fpr.'ihv <.la~ViBu'iaoyllo.i roquar à V. ^ qua 
m'ind'j cc»rtiiic:ir ao p.j desta, eni vista doâ lirfos d« 
n̂trada o 'aaliida de embarcaçftea uacionaes 0 dti 

lançam̂ nti") d<> îiiipoyio U'i chscm de ombarcavôes do 
dia 14 do mez dtî Agoato paŝ rwlo atti lioje, as entra* 
daj e ealpilus do cnttfr'Tcnmijra, de propriodadt* do 
supplicantti, des:rimînando o dia e mez ântoda eu-
tradn, eomo da saliida, oâ portos da procedencia • 
do de.stino, se sahio com carga ou som ella, * deri-
damente despachada e St> lioave qualquer indicio d«. 
fraude ou mil fc do supplicarite ou do rneatre 

dÉQue 

PALIRA 

T r n r r & t T T t m 1 doma 
(->*rte. «Ao lhe re^ateam^i e^ôjioi, 
> a <>fitimar na« «ujg brilhanta e*perien* 

ciporq j* com tifu nrr)ço t*û 

HAH5HABA i 

qant h"i iniciasse auulciuer procedimento- por • p̂ rt* 
(lesta Alfandegai e linalmento as quantias -̂ tUilpE-
gou todas as vexe3 que snbio deftte' porto. —P. defe-
rimento -E tt. M—Natal, 15 do Setembro de 1894— . 
J.AvidinoP. Vasconcello»—Certifique o Sr. Mila-
naz —Alfandega, 15 do Setembro de l89i—J.' M, 
<i. Alcoforado—Em cumprimento ao despacho r«-
tro, certifico que doa livros deentp&daa e 3ahidas do 
embarcações uacionaos e do lançamento do imposto 
de oarfcosde embarcações, do dia 14 dô Agosto proxi* 
rno íindo até liojê  couata que o cuter Tentativa, dw 
propriedade dò Capitão João Avelino Pereira drt 
Vatíconcellos, ontrado de Macáo em -quatorze doai» 

• Uidido mez de Agosto e a onze d'i corrente com ear-
ga de sal e peixes seceos, foi devidamente despacha-
do e desembaraçado por esta Repartição eiu vinte • 
nove do referido mea de Agosto, colu destino a Mâ  
c<iof coin_eai&ft do diversos generos nacionaes, e a 
trv7r» d̂  ftnflunto.mez 00m destino üo porto do He-
dueto, neate Estndo, sem carga, págandõ eui Ambas 
ag sabidas o impoato para o bospital de caridade na 
importancia tafcal de 3:700 reis. Certifico mais quò 
não houve indicio de fraude ou m£ té p£Ío qual »0 
-Pattiçáíî . _ ' 

E para constar. eu,~T3c»lmlro Milano» d« 
primeiro eMcripturario da extiucta Thesoarari* d» 
Fazenda» addido a esta Alfandega, passei * presente 
em quinze de Setembro de 1894. Conforme—O pri-
meiro conferente—Franciaco do Salles da Silva fiar-
ros". "" - . 

Ainda não pedi, e jamais pedirei 1 ato* algum ao 
Dr. Alcoforado, 6<j»# f>or Xeinãô teaba direito,lato 
mesmo por ser amigo aellet como também ou oca po-
di favor a empregado algum, qualquer que a<}j* saa 
cathegoria, que fosse inooMgJivel com 6 cumpri-

aeoa duvercõ, jfT. ^ 
ií i nesta cidade um cMa^ttipò de ihHmm té,̂  

lamniíulurcs. que, jalgajífc^^» «erem conĥ cidai, 
u!iri;n c*">m muita facdjjMy /̂w homens de bem a 
putrid» Iam i cm qndlmM atoladoâ ^ oreibaA, 
L- o que mai.s ties cm t iíti j do 
sí uma c & jiie iAOin.̂ ieate que bate pernas e appUu 
de as o.ila-jini s e mjuriaa. de que SÃO adtorcs. 

F/ i*>r«j&}o que d >u-iue, emi>ora con répago^ntia 
inr?»nrÍTH, tratatk^ 4a laíúHk# 
caltnini« que* mo foi attribuidA. 

SijeUo as p*rw &J Íti t*tÁ * miaetarel f»formão* 
tv 

ButinU jratidid* t«m a iAforaMoio4a<U fM^ ia-
f-un- q »e nas treva«. 00 a o ^m a-
u t a rhctimi para bater Ih'* a cart ira, l o aMftoa 

ain Ĵ  arriba a sotf^r o at^ni íêfémtiro tW 
T.ctírat, ft^idL^Mh» 1 rep«(>fio wem amaoiNI 
a m A l ^ õ S ^ H ^ i e mo a te a» pt̂ ra pm4«t. 
lŝ aaViâ a pra4«ac«a Umit̂ a 

Joto A?fh*ô Ptreir* di V+KtmctQé*. 

T / p . tfdí BepoMiew 

». * a 
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E X P E D I E N T E 
1 4 d e F e v e r e i r o 

Officios 
Ao Br. Presidente do estado do 

Ceará : 
Agradeço a remessa que me 5 -

zeatet, por officio de 9 do corrente 
de um exemplar da colecção de 
leis desse Estado, promulgadas o 
anno próxima passado, 

Áo exmo. Br* d r . Augusto 
Montenegro, Governador do Es-
tado do Pará : 

Accuáo o recebimento de VOBSO 
officio do 1 'do corrente em que 
me communicaes terdes, n'aquella 
data, assumido o exçrcicio do 
cargo de Governador desse Esta-
do para o qua! fostes eleito em 
15 de Novembro do anno findo. 

cobre a moda ingleza, envergar 
um dia o vistoso uniforme» que 
r evJuçâo formidável no igue life 
lonlrin» ! 

Chapeoa em forma de capacete, 
casacos similh Antes a dolinans, 
em vez do titaa - brandeburgoa, 
botas de montar substituindo os 
sapatinhos de baile, g u a r d a r e s 
parecidos com espadas, o diabo. 
Coroneliaavao completa do ves* 
tuario feminino. E, para a per-
feição^ a troca de beijos frios e 
azedos e o rijo aperto de mãos 
das misses darão legar á conti-
uencia feita com todas as regras 
do legulamento militar. 

Ah I seu Guilherme, que cala-
midade, maia diffici! de debellar 
que a má vontade da China á ci-
vilização de vossa mercê e doB 
seus coSlegae.. . 

Infelizmente, não diz o tele-
gramma ccmo a rainha recebeu a 
amabilidade do seu irrequieto BO» 
brinho. Agradeço e retribuo vossos pro-

testos de alta estima e distíncta] Presumo, porem, que nao gos-
consideração. — d e 5 e r T ronda de dragões. 
E x p e d i e n t e d o s e c r e t a r i o ! k \ v r * ! dirá ella em ingtez doce 

1 como limão, de uragõea n5o vai 
nada . Que destempero do me 
nino ! Porque não deu me outro 
regimento, ama vez que de al-
gum havia de fazerwme presente? 
Pois, logo de dragões ! Uma 
mulher não gosta que lhe cha 
mera dragão, ainda que seja de 
v i r t u d e . . . 

De dragões, schoTcing 1 
P o l y c a r p o F e i t o s a . 

Pouio, eepo a do nosso amigo 
capitão Aotonio de Paula, ctom-
merciante d*eóta cidade ; 

— A senhorita Ouezina de Oli 
íe i ra . 

"Auta de Suuza / 

ALLOCUÇÃO 'proferida por 
Ezequiel *Wanderleyè em nome do 
«CONGRESSO L I T T E R A R á 
borda áo túmido de AUTA DE SOU 
ZA—a gloriosa poetisa Norte-Rio-
Grandense. 

SENHORES : 
Ha maguaH que hão se 

exprimem ; sentimentos que 
não se revelam ; dores que 
não se descrevem. 

O Congresso Litterario> 
com a alma envolvida em 
crepe e o coração magoado 
a entoar o triste e doce e 
terno Mizerere da fchudade 
espontanea e sincera, diante 

mia e Terça 

Ao iiiustre secretario do GO-« 
verno do Estado do Piauhy: 

Satisfazendo o vosso pedido 
c o r t a n t e dò officio de 30 de Ja» 
jieiro proximo passado, remetto-
vos o jornal em ^ue são publica-
dos o» actos officiaea do Governo 
deste Estado. 

Aproviito o ensejo para retri 
buir os protestos de alta estima e 
distincta consideração. 

Commentando... 
«Londres, 4 de Feve-

reiro. 
O Imperador da Alie-

manha conferiu á Rainha 
Alexandra da Inglaterra 
o potto de Coronel bo» 
norario do Regimento de 
dragões Prussianos. 

(Telegramma para o 
Jorra i do Commercio do 
Rio.) 

Ora, com effeito. Do regimen*-
to de dragões, a gentil piinccza 
que por tantos annos foi a rainha 
da moda e que hoje é rainha da 
Inglaterra! Aquelle Gui lherme. . . 

E1 verdade que el!e tem o ses-
tro de corondizar e de generalizar 
todos os seus col legas, mais ou 
menos primos, da Europa. Este*, 
que conhecem-lhe o traço por 
uma íarda bem cheia de galões 
e de alamareSj com que a sua 
índole de rapaz espaventoso gos-
ta de embasbacar os povos* pa-
gam-lhe na mesma moeda. 

Só por occasião de eua recente 
ida á Inglaterra, onde assistiu á 
morte e aos funeraes da sua vene 
randa e gloriosa avò, o iüus re 
kaiser fez de seu tio Eduardo 
coronel prussiano e abiscoitou em 
troca a patente de marechal do 
exercito inglez; conquistou um 
crachá da cobiçada Jarreteira 
para o seu pimpolho mais velho 
e succesaor—o mais tarde poeèi-
vel, já se vè—e, para remate 
Bdsa permuta de hourarias» con-
feriu h rainha o poeto de corone! 
de dragões. 

Tornara eu ver a gentil Aler-
xandra, cujos menoies gestos sâo 
imitados por todo o alto suobismo 
feminino da Inglaterra e abroadf 
adaptando aos seus elegantíssimos 
vestuários uma b!uia e um Ca-
pacete de dragões prussianos. . . 

Esi ella,, cuja regia gentileza, 
apezar doj cinceentaa^onos, ain-
da exerce indiBputsdp dictadura 

Sessão ordinária aos, 7 dias do 
mez de Fevereiro de 1901, sob a 
piesidencia do er. coronel Olyro-
pio TavareB ; secretario o sr . A-
delino Maranhão. A'á 11 hora? 
da manhã, presente os ere. pnvâ* 
dentes, deputados Avelino Alve? 
Freire» João Chmostomo Galvão 
e Odilon de Amorim Garcia e o 
secretario, foi aberta a sessão. 
Lida e appiovada a acta da ulti-
ma reunião, passou se a tomar 
conhecimento do seguinte. 

E x p e d i e n t e 
Contracto : 
De João Chrisostomo Galvão e 

Romualdo Lopes Galvão, para o 
commercio de fazendas, em grosso 
nesta praça, com a capital de 
180.000$000j sob a firma Gal-
vão & Ca .—Informe-se. 

Petição : 
De João Ferreira Leite, negoci 

ante estabelecido na cidade de 
Mossoró, requerendo registro de 
sua firma commercial, João Feirei* 
ra Leite.—luforme-ee. 

Livros : 
Diário e Copiador da casa com% 

mercial doa eri. F . Cascudo & 
C-—Distribuiu-ee. 

Secretaria da Junta Commerci-
al do Rio Grande do Norle em 
Natal, 11 de Fevereiro de 1001. 

O éecretarioj 
Adelino Maranhão. 

uo lu tuOSo . » / i ^ v i f n r t i v v » A n f í i a u u i i u ^ u i i i j v u « ' -
que determinou r» morte, a 
pranteada morte d e s t 3 ma-
vioso rouxinol da poesia 
my^tica, que chamou-Be AU-
TA DE SOUZA ; o Congres-
so Littercm \ difcia eu, raens 
senhores, incumbiu me d<i 
afflictiva e dolorosa missão 
* e trazer o seu ultimo Adeus 
a esta dilecta Alhadas Har-
monias, que acaba de tro-
car um pe laço da terra dis-
tunte, que foi o seu berço, 
por tuna nesga do Cco lon-
gínquo, que vai sev o seu 
(tumulo ! 

No Bairro daRibeiraÜ 

0 Bilhar tyliÉ st puis. ! ! 
Nos três dias destinados á fes-

ta do carnaval haverá na rua 
Ireze de Maio, nu bairro da Ribei« 
ra desta capital, forUsoimoB tiro-
teios de confetti e serpentinas de 
variegadas cores,devendo o torne-
io começar à tarde e estender-se 
até á noite. 

Para esse fim o digno proprie-
tário do Bilhar Cyclistaf cidadão 
Silvino Domingos da Silva* auxi» 
liado pelos frequentadores d'à-
quelle estabelecimento, vai dar 
um aspecto deslumbrante áquelfa 
rua, ornamentando-a com ban-
deiras e folha« de palmeiras e 
com uma boa illuminação á nui» 
te . 

A banda de mu<*ic? do Batalhão 
de Segurança tocara' lindas pe^ 
ças marciaes do seu especial re-
pertório para incitar ainda ma* 
is o dilyrio dos combatentes. 

Superior Tritaal Je Justiça 
JSet*3ão ordinaria em 13 de Fe-

vereiro de 1901. 
P r e s e n c i a do exmo. deaem/ 

bargador Meira e 8à . 
Secretario, o 6r. Luciano Fil-

gueira. 
A1 bora regimental, na sala da* 

conferencia?, presentes os sr*. des Ellu que viveu como flor, coaiereacia?, presences os sr*. nes 
, v , lh 4 l o , embriagando «le — 
íerfumes Doeticos a alma 

Queixam-íe muitos assignanteo 
nossos, do Recife e Parahyba, que 
nSo recebem ura só numero da 
«Republica.» 

Os jornaes sahem do nos?o es-
criptorio com toda regularidade. 

Urge providencias. 

Fa^em annos hoje : 
A exraa. i r a . d . Cacilda de 

or 
petfumes poeti 
carinhosa e boa dos inna-
centes pequeninos, das can 
didas creancinhas, scaba de 
morrer como estrella ecli-
psa ndo-se no homo: te da 
vida depois de derramar 
verdadeiros fulgores de luz 
no vasto scenario, no cons-
tellado firmamento das let-
tras patrias. 

A succes ão dos tempos, 
porem, jat^kis fará esquecer 
entre nós a memoria de 
AUTA DE SOUZA, porque 
os grandes poetas, parai hra-
seam\o Victor Hugo, o emi-
nente pontifice da litteratu-
ra francez-:), são como as 
g ran d es mon ta n has— tê m 
muito echo. Ssua cantos sâo 
repetidos ern todas as lin-
guas, porque seus n)mes 
aclinm-se em todas as boc-
cas 

E se já nao pod^nios ou-
vir a musica dolente de seus 
inefáveis gorgeios, compete 
mais de perto a nos, moços 
do Comjresso Lüterario, do 
Grémio Po^jmathico, do Le 
Monde Marche, fazermos a 
solemne sagração do aureo-
lado talento da pobre o des-
venturada cantora do Horto. 

Sim, meus senhores, 6 
mister que,ami) ates da Arte, 
adoremos, glorifiquemos os 
Artistas que vftn-se para nun-
ca mais voltarem 

nessão seguinte: 
Áppellação e ive i : 

Embargos ao a eco rd a ra ) 
N. a2.Caicò. Appellante, Ab» 

tonio Pereira Monteiro» Appelli-
do3j Manuel Baptista doa Santos 
e outros. Relator« o dee^mbargá-
dor João Baptista. Revisores, os 
desembargadores Theotonio Frei* 
ro e Vicente de Lemos. Dispen-
sar arasse os embargos unanime^ 
mente. 

Decisão adiada à requerimento 
do desembargador Vicente de Le* 
mos: 

Recursos de g r a ç a ; 
N . 6. Recorrente, JoSo Pedro 

dos Santos, recolhido á cadeia 
desta capital. 
Julgamento adiado á falta de nu-
mero: 

Recurso criminai : 
N . 185. Cuitezeíra». Recorren-

te, o Juiz de direito. Recorrido, 
Beuevides Sigismundo Guedes de 
Souza. 

E nada mais havendo a tratar, 
encerrou-sé a sessão, 

sao. 
Foi lida e aeru dela te appro*-

vada a acta da sessão anterior. 
Distribuição ; 

Recurso crimina! : 
N. 184. Goyaoinha. Recorren-

te, o juiz de direito. Ueconidoj 
Francisco de Souza Lima( conhe-
cido por Cinga. Ao desembarga-
dor Theotonio Freire. 

Paisagem : 
Do desembargador João Baptis-

ta a quem competir; 
Áppellação civeí s 

^embargos ao accordamj 
N. 43. Caraúbas. Embargan-

tes, d r . Jofio Gurge! de Oliveira 
e OUUOQ. Emb irgado, Tiburcio 
Valeriano Gurgel do Amaral. 
Vista áí partes e ao d r . Procu-
rador Gera!. 

Áppellação criminal: 
N. 105. Ccsará mirim. App^i-

lante, o dr. 0 'yntho José Meira, 
Appellados; Manuel Antonio de 
Miranda Camara «out ros . . 

Vista á embargante : , 
Áppellação eive 

ç embargos ao accordam ) % 

N. 4-1. Natal. Embargante, d. 
Maria Christin* das Dores. Eme 
bargados, Alves & Comp. 

Julgamento: 
Recurso criminal : 

N. 182. Natal. Recorrente, o 
juiz de direito. Recorrido, Valen 
tim Bernaldo Amâncio da Silva. 
Negou -se provimento, unanime-
mente. 

Aggravo de petições 
N. 28. Nata!. Aggrav^.íite d. 

Maria Chrietina das Dore^. Ag-4 

gravado^ Alves d Comp. Depois 
de relatado o feito, o desembar 

Quasi de graça.^ 
Na «Dispensa Natalense» de 

José Chaves vende-sé ferra-
gens com grandes abatimen-
rçs dos pregos do Recife. 

% u u u Sspriui 

Dorme, poetisa, o aomnoigador Theutooio Freire requereu 
ûpnA ílrsrrnp t Î ^^ím/- — A ~ ^^. « » 1 eterno, dorme adiHffifc'fiiO rio julgamento para n 

i\lossoiaó# 1 4 
A s u o t i c i a s q u e c h e g a m 

d o c e n t r o s&o a t e r r a d o r a « . 
A p o v o a ç ã o d e V i c t o r i a f o i 
i n t e i r a m e n t e s a q u i a d a p o r 
u m g r u p o n u m e r o s o d e can-
g a c e i r o s . O c o m m e r c i o a q u i 
e s t á a l a r m a d o , r e c e i a n d o 
q u e a s d ç s p r e d a ç õ e s e s t e n -
d a m s e a e s t a c i d a d e , o n d e 
c o n t i n u a m a c h e g a r b a n c o s 
d e r e t i r a n t e s a c o s s a d o s p e l a 
s e c c a . 

Rio, 1 5 
C o n t i n u a m o s t u m u l t o s n a 

l l e s p a u h a . A r e p r e s e n t a ç ã o 
d o d r a m a «Electra» a p a i x o -
n o u v i v a m e n t e o s a n t e d e a 
r i c a e s 9 h a v e n d o d i s t ú r b i o s 
d i á r i o s n o t h e a t r o . 

E m c o n s e q u ê n c i a , ( o i pro-
h i b i d a a r e p r e s e n t a ç ã o , 
v A n t e h o n t e m , dexram^se 
v á r i o s m o t i n s p o p u l a r e s 
c h e f i a d o s p e l o s e s t u d a n t e s . 
Os a j u n t a m e n t o s f o r a m d i s -
s o l v i d o s , t r a v a n d o - s e . c o m -
b a t e a t i r o s d e ' r e v o l v e r > e 
c a r g a s d e c a v a l l a r i a p e l a 
pol ic ia^ h a v e n d o m o r t o s e 
f e r i d o s d e a m b o s o s l a d o s . 

F o r a m . a s s a l t a d o s v a r f o s 
c o n v e n t o s c p i s c o p a c s . 

Os m i n i s t r o s da C o r o a (o^ 
r a m v a i a d o s e a p e d r e j a d o s 
na rua d e M a d r i d . 

H o u v e t a m b é m mamíes-* 
l a p õ e s n o i n t e r r o d o ' c e l e -
b r e p o e t a c o n s e r v a d o r f t C a m -
p o a m o r f f a l i e c i d o a u t e « l i o u 
t e m i 

E s t á a s s i g n a d o o c o n t r a c t o 
d e c a s a m e n t o d a p r i n c e s a 
d a s A s t ú r i a s c o m o p r í n c i p e 
C a r l o s d e B o u r b o n , f i lho d o 
c o n d e d e C o s e r t a . , 

O m o v i m e n t o r e v o l u c i o n á -
r i o t o m a u m c a r a c t e r fran«' 
«•amento r e p u b l i c a n o e a l a s « 
f r a s e c m t o d a a H e s p a n h a . 

( l'us 
E m p r i m e n v s e a q u i 
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6 Bu* Correi» Tell<* tf 

Pelos publicações de aolicita* 
d«â e editaes,cobrar*secá,por cada 
lloh if 200 réis, toda vea que sa 
hirem. 
Asaignatuias—Anno 15$000. 
Por rçejç—1$500; 
Nm^eio avulso 4° dia—100 rs. 
Numero avulso atrasado—200 rs. 

Secretaria ile Policia 
Dia 22 

No dia 10 de4e mes, em o )o 
gar cJacoca" do município do 
Cear£*mirim, segundo referiu o 
respectivo delegado de policia, 
em oficio de 21, o individuo Jo 
só Teixeira desfechara um tiro 
de espingarda em Agostinho José 
Barbosa, que ficou gravemente 
ferido, sendo nesse estado remei* 
tido por aquella autoridade a esta 
repartição e maudado recolher 
ao Hospital de Caridade* afim de 
ser aüi . convenientemente medi-
cado. 

Contra o criminoso, que pos-
se em fuga após a parpetração 
do crime, procedeu o referido de-
I f i r t n m fol-mrt» Hft |p? 
I V ^ M U U M V W v w » u w « < • « * » v « » 

No* citado oficio/ communi 
coa a mesma autoridade ter sido 
preso naqueiia cidade e reco« 
lhido á respectiva cadeia, no 
dia 18 do fluente, o individuo 
José Ambroiio, pronunciado alli 
por crime de ferimentos graves. 

Dia 24 
ftn officio de 25 de Dezembro 

u!tK>, communicou a esta repar» 
t i ç h r o çidadjko Jofto Ferreira de 
Aguiar haver, naquelle dis^ feito 

delegado de policia do muuicipio 
de Ana , era tel^grarama de ho-
je datado. «••MMHnMMlManiWMIfHÎ ^ 

Solicitadas 
lo publico s aos homens ie bom 

i 
Atacado em minha reputação, 

nas "Solicitada*'* do «Diário do 
Natal" de 7 do corrente, por di* 
verBoa cidadãos de Araruna, a 
propoaito do protesto espontâneo 
que em meu favor fizeram pela 
pública ot distinctos cavalheiros 
capitão Joaquim Anselmo Pinheiro 
Filho e tenente Francisco Cascu-
do, preciso defender*»me. E o fa 
rei, de froute erguida, baseado 
em documentos te no testemunho 
de pessoas qualificadas e impar-
ciaes, para assim confundir os 
meus detractores, com a luz pu-
ríssima da verdade,mostrando* thea 
que não se ataca impunemente a 
reputação de um homem que até 
hoje tem vivido de fronte erguida 
na sociedade, sem jamais t e r p r a 
ticado um só acto que o faça co 
rar perante os homens de bem. 

Tudo o que disBeram PS meus 
gratuitos aggressores pode ter 
condensado nas seguintes allega 
çõet: 

— 1 - . que não era exacto ter 
eu engeitado 15.000$000 peio meu 
sitio; 

—2*. que o sitio não tem bsm 
feitorias de valor, limitando-se a 
uma casa velh* de taipa e bai-
xa, em ruínas, e a uma cisterna 
mal construída, com um buraco, e 
não tem aviamento de farinha ; 

- 3 * . que as fructeiras são 
poucas, os terrenos são muito fra<* 
cos e arenosos; e que o meu sitio 
nãoé o primeiro nem ornais fértil 
de Araruna, e que a» melhores 
propriedades de Araruna não va<-
lem 30.000$000; 

4*. que causei enormes prejuí-
zos commerciaes; 

— 5*. que sò passei a comprar a promessa do cargo d« 3 a iup 
plente do subdelegado de p o l i c i a d a Praça do Recife com garantia 
do districto de Sant'Anna do mu-
nicípio do Caicò. 

Dia 25 
Foi demettido Brasiliano Fer 

na»des Pimenta do cargo de car-
cereira da cadeia da Villa do 
Triumpbo e nomeado, para sub« 
stituiUo, o cidadão Antonio Bar-
bota Tertulino. 

- -Q cidadão Benício de Bi r -
ros» em officio de 6 de dezembro 
ultimo; communicou ter, nessa 
da t a / prestado o compromisso le 
gal e assumido o exercício do 
cargo de subdelegado de policia 
do Aistricto da Varaea do muni-
cípio de BantfAnna do Mattos. 

Dia 26 * 
Foi preso e reco'hido à cadeia 

da cidade de S . José de Mipibú 
o incftfickio Vicente Coro, pro-
nunciado no districto de Maca^ 
h jbâ^ jaegun^ 

e fiador; 
— 6*. que trafiquei com os do-

nativos e loterias que arranjei em 
beneficio da Kgreja Matriz de Ara-
runa ; % — 

7 ' . que forneci um passa porte 
a um João P . M., pessoa de vi-
da duvidoaa; 

—8*. que o capitão J . Anse!* 
mo e o tenente Cascado não co 
nhecem a minha propriedade. 

Vou responder, ponto por pon-
to, ás aleivotas accusaçOes. 

Quanto á ultima allegação : 
Tudo quanto diBâeram os dia» 

tinctos cavalheiros capitão J . A n -
selmo Pinheiro e { tenente Cascue 
do è a verdade pura. E1 certo que 
o tenente Cascudo nunca esteve 
em Araruna, porem tem as infor-
mações mais exactas sobre a mi-
nha propriedade. O capitão Joa-

iuim Aneelmo, esse couhece o 
meu tiliu o, aJt?ifí di?3r- r ci.-buu 
carta do seu digno pae capitão 
Joaquim Anselmo Pinheiro, in-
formando-o circumstancu daiuente 
sobre as condições do meu sitio. 

Quanto á primeira aüegação : 
Vou confundir os mau» aggreeso-
res com o si guinte documento 
que elles não terão a coragem 
ne conteBtar: «Viüa de Ar&runu* 
12 de Janeiro de 1901. Kxma. 
sra. d . Maria Cheiobina da Sii-
veira Pessoa. Tendo resolvido bo-
tar o meu sitio na rifa para cor-
rer com a loteria nacional do Riu 
de Janeiro, como me 6eja ueces 
sario ir vender dito* bilhetes, em 
togares oude rão 'me conhecem, 
nem o valor da minha proptie-
dade, peço, por isso a v . exa . 
que me responda si sabe que o 
finado marido de v . exa . d r . 
José Oiympio Gomea da Stveira, 
quando por aqui chegara de mu-
da^ ha uns quatro at>nos> offere-
ceu-me» por diversas vezss, 
15:000$000 pelo meu sitio, e si 
não viu eu responder-lhe que não 
dava por 20:000$000; BÍ è exacto 
que, nsqueiíe tempo dito sitio não 
tinha a quantida le de mi** 
lheiios de pés de café qut> tem 
preientemeote, como também não 
tinha cisterna e não tinha tantos 
cerca9 de arame como tem agora, 
como também deve saber que o 
anno atrasado comprei miis ter-
ras para augmentar o cercado ao 
cidadão Pedro Fernandes de As* 
sumpção. Sem assumpto para 
mais. De v . exa . ara. a t t . cr. 
Pedro Enéas Raposo da O^nia-
ra .» «Villa de Araruna, 15 de 
janeiro de 1901. Itluàtre capitão 
Pedro E . Raposo da Camara. 
Recebi * preaada carta de V . Mce , 
de 12 deste. Tenho a responder 
lhe que ó exacto qu^ quando 
aqui chegámos de muda, ha uns 
quHtro annos, por v t z t s meu fina-
do marido dr . Silveira offereceu 
15:000$000 pelo seu sitio, como 
também vi v . mce. regeitar dita 
importanôia e dizer que nâo da 
va a sua propriedada por vinte 
contos. 

Elie Silveira me disse por mui 
tas vezes que o eitio de v . mce. 
era muito bom, por quanto^ com 
mais annos, era um sitio para 
valer muito* contos de reis, não 
só porque era um sitio muito gran-
de, eatò todo edificado com mui 
tos ' milheiros de pé* de café, co« 
mo é edificado ao pè desta villa. 

E quanto o que me pergunta 
na carta de v .mce . é exacto* 
porquanto o nitio hoje tem muit 
mais bemfeitorias do que naqueíh 
tempo. Sempre ás ordens, do v . 
mce. , a t t . j obr. c r . Maria Che* 
robina da Silveira Pessoa" . 

A ler.ra e liwua dessa respesta 
estão reconhecidas peto tabelião 
Manuel da Silveira Borges Lima. 

Quanto á segunda aíisgação : 
Confesso que a casu de morada 

da minha propriedade, não é ura 
paUcio* mas em todo caso é nras 

casa grande de *.aip8, bem coo-
ôtruiíÍ3, com (piMro portas wh 
frente e 10 no inteiww, qur.tro 
quarto", duas falas na frente, sa.* 
la de jantar»3 covinha. A cisterna, 
xwstei ti^lla 1„250$000. E' muito 

" W à Ü ftEfira 
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Xavier de Montepin 
0 Qarottcho de Montmartre 

T E R C E I R A P A R T E 

bem edificada, tem 20 paJmoa de 
profundidade, 20 palmos de lar 
gura e ainda hoje, apezar da sec* 
CH, tem quatro palmos d'agua, o 
que prova que não é furada. 
No meu sitio não tenho aviamen-
to de lazer farinha,por^m tenho a 
casa própria para tal fim. Alem 
da casa de morada, caiada, pin-
tada e forrada, cora jardim, ba-
nheiro e mais commodos de uma 
habitação nprasivel, loja bem mon-
tada de fazendas, com armação, o 
meu eitio tem olaria* curraes para 
gado, um cercado de arame, com 
600 braças de comprido e 250 de 
ai go. 

Si isto não se por!e chamar bem-
feitorias, então ignoro qual seja a 
significação deste termo. 

Quanto á terceira al legação: 
Ninguém pode dizer que o meu 
ditio fceja o primeiro de Araruna, 
porque aqui existe a bella propri* 
edade dos tenhores Targino, que 
ellea não dão por cem cont ,s de 
reis» Quanto ao eitio do corone 
Jacintbo, que elle comprou bara~ 
úseimo por trea coutos j ha bem 
dois anno?, hoje não o dá por 15 
contos. Pode-se avaliar d* ca 
pacidade, bondade e frescura do 
meu sitio pela seguinte descripção 
do que n?elle ha e do que elle 
rende e que desafio a quem quei-
ra | òr em duvida: o meu sitio 
tem 25.000 vés de cafeeiro», a • w 
maior parte fruetifleaudo; mil e 
tantoB pés de laranjeiras nas meu-
mas condições; mais de 100 pés 
de jaqueiras, 22 pé* de coqueiros, 
muitos pès de pinheiras/ limeiras 
e cajueiro^ alem de outras froctei« 
rae. Num anno escasso, como o 
que passou,, apanhti 29 alqueires 
de café BQCCO na medida de dez 
litros, fiz 44 alqueires de fari 
nha^ colhi 10 alqueires de milho, 
rendimento muito supe/ior a . . . , 
5.000$000. Em 1898 fiz 90 ai-, 
queires de farinha, vendida de 
1$200 a C$000 a cuia, no que apu-
rei mais de 8.000$000. Só de 
côngrua ao vigário Joel paguei 
9 alqueires de farinhn. Ora, um 
terreno fraco e arenoso não po 
deria dar seii elbante producção. 

Ha 23 annoa que trabalho no 
meu sitio, e ri as terias não pre-
stassem já as teria abandonado/ 

Tudo quanto tenho dito em 
reoutação a essas allegações dos 
meus gratuitos aggressores acha^ 
se corroborado por documentos 
valiosos, firmados por pessoas 
gradas, das mais disttactas e con-
ideradas, tanto desta villa de 

Araruna como da cidade de B*.« 
naneuas, documentos que eitão 
em meu poder e que podrrão ser 
examinados por quem quizer. sen 
do firmados pelos diatinctiisiraos 
cavalheiros: tenente-coronel An 
tonio José da Costa Maia, im-

portante chefe politico do partld_ 
dominante em Bananeira»; viga" 
rio Joel Endros Lins Fialho; capi-
tão Pedro Targino Pereiía da Cus-
ta, 1 4 . supplente de delegado» 
er/noi de engenhe; tenente coro» 

nel Antonio Amâncio da Silva, 
negociante e proprietário! major 
João Gomes de Oiiveir», criador 

proprietário, tenente-coronel 
Jaciutbo Januário da Sitva, 
proprietário/ capitão Sebastião 
Soares Cabral, negociante e 
propi ietarioj capitão Pedro de 
Alcantara Moreira, vereador, pro-
prietário e negociante. Jofto Pe* 
iro da Uiva, negociante e pro-
prietário, Pedro da Costa TeixeN 
ra, proprietário, L a i aro Sinval 
Soares Cabral, proprietário^ João 
Horácio Bezerra, negociante e 
proprietário, tenente r a i v a i Bra-
siliano da Silveira, proprietário, 
alferes Manuel Borges da Silvei-
ra Filho, proprietário, capitão 
Justino Furtado da Silveira e 
Mello, proprietário e capitalista, 
capitão Antonio Alve* Chaves 
Torre«* negociante e proprietário. 

Em outro artigo refutarei o res-
tante das alJegaçõe'« 

Araruna, 10 de Fevereiro de 
1901. 
Pedro Enéas Raposo da Camara. 

VEM-SE um sitio n> lu-< 
gar «Quintas* desta Cidade, com 
terias frescas e arisco, muitas 
fructeiras, sendo essas, Coquòiros, 
Jaqueira«, Mangueiras, Cajueiros 
e outras muitas, Duas ca?as de 
taipa; sendo uma muito grande 
e novas e uma Capella, tudo per-
tencente ao mesmo sitio. 

Qutm pretender comprar, diri-
ja-se a rua 21 de Março, antiga 
do Quarte! n . que encontrará cora 
quem negociar. Natal, 15 de Fevereiro de 1901 

a1.1 di roupas it 
Progresso 

2o. sorteio effectuou-se o*, fei-
ra, 15 do Fevereiro. 

Premiado o n- 8, perleociiite 
ao sr. Joaquim Miguel Soarei. 

n',1 áe ealgados 
4" . sorteio. Premiado o n*. 29 

peitencante ao sr. Josè l r inéo . 
J. Cabral á C. 

lUlDu queijos de mi-
nas receba, am, Vasconcel-
los & C. e vendem a 8$000 
a Rua do Commercio 81. 

mm 

Creada 
P r e c i s a s s e d© u m a c r é a 

dit i l ia d e o i t o a d o z e a n n o s 
d e e d a d e , á t r a t a r n e s t a 
T y p o g r a p h i a . 

XXVli 

DESENLACE • 

—Tu queres casar com es&a 
rainravei. com essa cre&tura ? 
exclamo» a senhora de Nervey. 

—Para que serve insultai* a se 
ella ha de vir a ser minha mu-
lher, volveu Jorge. E' coroo St, 
cuspisse para o a r . 

Metania âauthiar tua mulher ? 
Nunca. 

O visconde encolheu os homa 
bros. 

A senhora de Nervey conti-
nuou : —Ah 1 bem sei, tens vinte e< aspecto do seu rosto. 

cinco annos f e i to s . . . a lei dá» 
te o direito de me «emprazar 
respeitosamente», porque tal é o 
nome que se dá ao mais iusolen-
te dos actos* e de faseres o que 
bem entenderes apeisar de mi* 
nha voniade. Estas no direito 
de auira proceder, mas preiíno-
te de que a partir do dia em 
que Metania fòr tua mu.her, con~ 
aiderar«me'hei como j i não ton 
do filho, e a minha porta como 
o meu coração, ficará fechada 
para ti. Mas é louco o meu re-
ceio . Esse casamento indigno 
não se fará. 

—Quem o impede ? 
—Quem ? A própria Melania 

Qauthier. Quando souber que nfto 
receberás um csou^> nem agora> 
nem no futuro, porque eu dis 
pirei em vida da minha foituna 
para t'a tirar, essa rapariga não 
te quererá. Àh 1 estou socega-
da, muito socegadn. 

Jorge puzera te lívido. 
Uma mancha vermelha em ca-

da face sobresaia de uma manei-
ra assustadora na pallidez no 

Todo elle t iemia. 
Rompeu n'uma voz sibilante : 
-Mamã, é preciro que e«te 

casamento se feça 1 «E' prfeiso !» 
Entende ? «E' preciso I» Não se 
opporà, como dará em dote a 
Melania Gautier uma somma de 
quatrocentos inií francos. 

A senhora de Nervey olhou 
para o filho, 

— Eátou sonhando! balbuciou. 
— Não, não está sonhando. 
— Então és tu que perdes o 

Ira* de seu filho. 
— Desgraçado, que fizeste, para 

que a tua honra perigue ? 
— Oraf fiz uma tolice, e a 

mã deve ser responsável por 
ellaJ porque foi a causadora . . . 

A condesia estava suffocada. 
— Eu, balbuciou ella* Eu. 
— Simj já ee vê ' continuou o 

patife sem dò da ( obre /nãe, eu 
tinha necessidade le dinheiro, 
absoluta necessidade» PedMh'o . 
Não m'o quiz darf < otâo como 

juizo i Que poder humano pode- .me 6ra preeuo, imitei a as«ig 
na constrangir-me a sancionar o 
meu consentimento um i tal igno-
minia. Que motivo te leva a si* 
milhante attentado ? 

— Que motivo ? 
—Sim. 
O mais sagrado para si : A hon* 

ra dó nosso nome. 
Ao ouvir estas palavra*, a te» 

nhora de Nervey^ apesar da sua 
franqueza, erçueu-ae, branca de 
terror, e cambaleou levnntdo 
as mãos ao peito. 

— A honra do noção nome, re-
petiu ella com voz alterada. 

~ Ou, se prefere assim, a hun> 

natura de um amigo, e descon-
tei os iettras. Ora alii está 1 
De quem é a culpa V 

Os lábios da senhora do Ner-
vey moveram^ee, mas não ex-
pediram nenhum som. A \ ji ex-
tinguiiMSeolLe na gargauta. 

O implacavel matricida conli-
nuou : 

—N'uma palavra, fiz lettrai 
fal sas. A estas hora?j lettrai 
ettâo nas máos do procurador de 
de Melania Gauthier* e vô em 
mim a innocente victima de 
um? exploração muito bem or-
ganisada ! Aquella gente ó mais 

forte que nôe, mamã. Se eu 
não casar, ^ não dér o seu 
consentimento, e não conce-
der quatrocentos mii francos de 
dote a Melania, pregarão corau 
migo no tribuna!, e d'ahi na 
galé. Ora isso não seria correc* 
toj miuha mãe. E1 preciso avi-
sal-o. 

A desgraçada soltou um grito 
abafado. 

Parecia»lhe que o sobrado lhe 
tugia debaixo dos pós. 

Para se conservar de pé. 
agarrava-ee com as mãos cris-
padas aos braços eticoj do fi* 
lho. 

O seu rosto, que ate aqueile 
momento apresentava a triste pai» 
Udez do mármore, tornou se pur-
ureo t aa feições convu:i»ionarara« 

«e- lhe, os oibos pareceram-lhe 
prestes a cair da orbitas. 

- Maldito ! maldito ! balbuciou 
ella. 

Uma onda de eargue repu-
xou-lhe dos lábios^ reeultando so> 
bre o filho. 

(Continua) 
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SURPRESA DO 

GRAHDE ORIEHTE 
Estabelecimento que 

fez a propaganda dos 
clubs dè fasendas,quc 
tão bem tem sido ac^ 
ceita pelos fregueses. 

Já tendo completo o 
r e 2. e quasi o ter-
ceiro club ds roupas 
feitas,resolvemos abrir 
a inscripção para o 
club das famílias, com-
posto de 40 socios,com 
a contribuição de rs. 
2000 semanaes, tendo 
direito os que forem 
premiados a um lindo 
carte de vestido de 
cachemira preta 011 
de cor.'cabendo ainda 
o direito de per«.uttar 
por outra fazenda ou 
fazendas quaesquer, 
que equiparem ao va-
lor do corte a que tem 
direito.Todos os clul> 
que estão funcionando 
n'esta capital, dão lo-
gar a que os socios 
infelizes fquem em> 
fim com o objecto por 
um pçeço mais do 
seu valor, este porem 
como novidades para 
as destinetas famílias 
temos feito com o 
mesmo resultado, que 
teríamos vendendo a 
fazenda a vista 

1 
Fica por isto provado qu^ 

o sócio,mesmo o que não for 
premiado,terá um lindo vis-
tido pelo mesmo valor que 
poderia com pra l-o —Pa ra 
evitar duvidas podemos en-
viar as amostras das fazen-
das que alludimos e também 
a nota com as explicações 
completas, a qual já se acha 
assignada por diversas se-
nhoras e senhoritas. 

Ao club das famílias. 

Urbano dos Reis & C, 

CERTSJí TEUTONIA 
Primeira marca de cerveja do 

paiz por prrço baratíssimo. 
Directamente vendem — 

Silva d O. 

A P r í m a s i a 
Acaba de receber da Eu« 

ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo 
sortimento de : 

BI USAS do mais alto 
gosto para senhoras; 

CINTOS de couro e de 
phautasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs; 

LEQUES de gase, setim 
e papel; 

ALB UMS—o que lia 
de mais primoroso e ele-
gante : 

PASTAS s artigos pa-
ra presentes/ o que se po-
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrada; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que lia 
de mais lindo. 

I !AOtl11'A1 »»AP TTnl An/In rv«•<• VllVOj XVUiV îlUai 1VD, 
carteiras, fíguias de porce-
lana, molduras para pho-
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições, para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, á 400. rs o covado. 

Merinos de côies a 1500 
o covado-"Com 10G centí-
metros de largara, morins 
de noiva etc etc. 

Calçados do Rio, de pri-
meira qualidade, a 14:000. 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-
petência. 

Pede^se niua visiti na 
P R Í M A S I A JrMAiiTJIiiLfllJLA 

Rua Correia Telles n. 31 
RIBEIRA 

AVISO 
A. S I M O N E T T I com mu nica aos seus ami-

gos, patrícios e freguezes que se acha 
estabelecido á 
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P r o x i m o á d o O u v i d o r 
com uma bem montada of f ic ina de 

ALFAIATARIA 
cuja d irecção artíst ica es tá confiada ao babil 

e conhec ido contra mes tre a l fa iate o Sr . 

Joaquim Simões Bispo 
uma das melhores tesouras desta Capital 

PEDE-CHES, POIS, VISITAREM O SEU NOVO ES--

TABEL6CIMENTO, CERTOS DE QUE ENCONTRARãO 
UM SORTIMENTO DE FAZENDAS TODAS DE PRI-
MEIRA QUALIDADE, MODICIDADE NOS PREÇOS E 
SINCERIDADE NO TRATO. 

II 

u a será o felisardo ? 
Que com a insignificante quan ' 

tia de 2000 rs. irá possuir um 
lindo vestido de cachemira, se 
tomar uma assignatura no 

«CLUB DAS FAMÍLIAS", cuja 
inferipção acha-se aberta no 

«GRANDE ORIENTE» 
Urbano dos Reis <L' C. 

Semana santa 
Como meio seguro e prom-

I > to na ra uma sen hor i ta 
j u i r um vestido preto 
ou de cor de boa eacliemi^ 
ra, sem grande despendio 
e com probabilidade de pos-
suil-o por rs. 2$000, aclri-se 
aberta a inscripção do club 
das famílias no "GRANDE 
ORIENTEv de 

Urbano doa HcU cfc6\ 

" A n u u k 
» 

T> Ei 

Matheus Petrovich 
Este importante estabe* 

lecimento acaba do rece* 
ber novo sortimento de 
fasendas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, "Moda Pari' 
siense". 

Uma infinidade de ga-
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno pvoprio para mos-
quiteiros,com 4 e fio metrrs 
de largura. 

i ^ G R A K D E DEPOSITO 
Novo sortimento do camas 

ile ferro com duplo lastro de 
aramo, para casaes, soltei-
ros e crianças. 

M A C H I E S BE COSTURA » 
S y s t e m a moderna 

Importação directa 
RUA CORREIA TELLES N. 9 

— Natal -

m w i i I I I I 1 1 
Rio de Janeiro 

TABACARIA 
DOIS IRMÃOS 

BAIRRO AL.T0--
Travessa Ulys-

ses Caldas, N. 5. 
r 

O proprietário desta, acaba de estabelecer .te com 
pequena fabrica de cigarros e chama attenção dos se-
nhores consumidores para o seu' variadissimo sortimento 
concernente ao uso do fumo. 

Mantém sempre e caprichosamente, fumos escolhia 
dos de todas as qualidades, sedar, cachimbos, palhas, 
papeis almasso, cores e madeira, ponte» as, bolças para 
fum*, especiaes carteiras para cigarros e uma infinida-
de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 
•Rio de Janeiro. Phosphoros de cêra e madeira, caixinhas 
de todos os tamanhos, especiaes charutos e cígarrilhos 
que recebe da Bahia. Convida ao publico em geral para 
procurarem-se manter dos cigarros (Dois Irmãos) que 
nelles existem o puro fumo e a bôa seda. (Verifique-seJ. 

á̂s marcas d<> a in cigarros e preços são os seguinte?: 
Dois Irmãos, picado grossura muito reguiar 9*000 

l i e m " grossos 1Ü$000 
Y 

Desfiados 10$000 
Especiaes 11 $000 
Caporal chumbado 12$0C0 

Pardos especiaes 12$000 

Palha 1 >2x000 
Alem dostas marcas tem outras, qm> só a vista dos 

f r egu rzes . 

PÁGINA HBNCHJDfll ILEGÍVEL 

F. Cascudo & C. 
(SUCCESSORES DE JOSE' 60IUS TtKOCOJ 

Tra vossa do Medeiros n." 1 
CAZA DE FERRAGENS, TIN-

TAS, OLEOS, LOUÇAS, VIDROS, OA~ 
BOS E OUTROS ARTIGOS. 

Chama a attenção de seus nu-
merosos amigos e freguezes para 
o grande e variado sortimento dos 
artigos acima, chegado ba pouco 
de Pernambuco, cujos preços são 
nem competencia do mercado, es« 
pecialmete os de tintas, oleos etc* 
como se segue : 
Oleo linhaça geauino de g&lito 5:600 
Alvaiade «inço de 1* barrica a 850 
idem « f* ff kilo «00 
idem f f 2' muito bom bar* 
rica 650 

Alvaiade zinco de 2 a muito bom kilo 700 

4L0 
" 1*000 

900 
jtfOO 
4:500 

ff 
Roxo terra 
Roxo Rei 
Ocre amarella 
Zarcão inglrz de 1 * 
Zarcão 'f pf 2* mnito bom 
Verde ohrómo 
Verde Paris de 1 * sem mistura 
Verde Frances de 1 • pacotes 400 g. 1:500 
Verde Francazdd 2- " 500 'f 1:200 

ff 
kilo 

<< 
<t 

*e <* 1:200 
1:500 
2:500 

400 
1:200 
9:000 
6:000 

500 

Verde inglez escuro 
Amarello Francez 
Amarello clirómo 
Cré inglez 
Pó preto 
Fermelhao Francez de 1' t c ' F f< 2 

da China pacotinlios 
Secante zinco pacotes 400 g. (como 

são tedos) ' 
Azul ultramar pacote 400 g. 
idem " 200 g. 
idem 100 g. 
Colla da Bahia kilo 
Agua raz garrafa 
Álcool á 39 << 
(iomrna lacca de 1* 
idem ' r " " 100 g. por 

COO 
700 
300 
200 

4:500 
1.-200 

40 
5:0ÕÒ 

600 

Para tirar duvidas 
VEIGA & FILHO, manteem em 

seu estabelecimento, na cidade 
alta, um grande e variado sorti«* 
mento de oleo, tintas, e tc . e 
avisam aos seus numerotoB fre» 
guezes e amigos que, quáiquer que 
sejam os preços porquanto outros 
deste mercado vendam esses ar t i -
gos, elíes estão resolvidos a ah 
companhai-os, notando-se mais, 
que alguns delles annunciados pe-
los seus competidores são vendi« 
dos em sua casa com differença 
de preço para menos. 

Natal, Rua da Conceição—Ci-
dade Alta. 

Ã Padaria Familiar 
O proprietário deste estabeleci« 

mento commuuica ao publico ees«s 
pecialmente ao coramercio que 
d'ora em dionte só terão direito ao 
desconto de 20 0/° no praeo de 30 
dias. do contrario perderão o di* 
reito não só ao desconto como 
também euspenção em seu fornes 
cimento. 

Antonio Cavalcanti de A. Ma* 
ranhão. > 

Â R A E T n o v õ s ? 
Manuel Aleixo de 

Maria avisa que não 
vende mais a praso3 
e está resolvido a ven-
der com grande redu-
cção de preços. 

Vende-se 
Vendesse a casa 11*. 20, si-* 

ta á rua Vigário Bartholo-
men e vende se também um 
bom piano, quasi novo e 
sem defeito algum. 

Quem quizer comprar a 
citada casa e o piano, di-
rija-se à casa n\ mesma 
run f quo encontrará com 
qu^m trntar. 



» 

y 
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i n u m m 
D U T fl Tf l A 1? T A R E L O J O A R I A 

- D E -
Jofto A. de Goes 

EUA CORREIA TELLES N. 17 
N A T A L 

Esta acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata (melé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
fMuraU; pulceiras de 
coral e.de prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; oculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e systema griíT; 
pence-nez de pratá, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
«m relógios de parede 
com calendario, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ànsonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
•caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas, 

0 Beu proprietário garan-
te perfeiçSo,presteza .e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
•gna1 no mercado. 

MOLESTM8 e medi-
cações convenientes para 
iatere-sse tie todos. 

P r e p a r a d o s e s p r e m e s d o 
pharmacenticorJERONY-
MO ROSADO. 

Vipremi — (formulado 
pelo douton Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000 

Salsa Caroba e Manacá 
dó dr. Almeida Castro-
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteite?, dermato-
ses etc. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri 
'.es, etc. Vidro 3:5000, 

Elixir antisesenico — 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dõr de cabeça, molés-
tias do fígado, b:iço etc, 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos 
363 nervosas, etc, Vidro 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata 
hy— Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-
norrhèas, urethrites chro-
nioas, etc- Vidro 4:000. 

Vinho trihepathico-Dys-

ni7, e Dnrach, Bufc-?s do 
montam de ;ilt> lnx-» pir?» 
cujo trabalho tem operários 
iidestralos. 
' Meninos e Meninas 
S a p i n h o s d e i o d a s 
ualira* 

ÍIS 
quali JIuIÜS. cothnriu s do 
bizerro em cabo]los, cordas 
vão chagrin ditos gaspia^ 
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagrin, charb-
te e castor [preto e taman-
cos. 

Encommendas 
Açceita qualquer emeom-

menda de calçados, fabri-
ca e concerta selins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disnôe de um pessoal 
habilitado. 

p a r c i e i 

Rua C Telles n• 17 

Canôa 
Yende-se uma, muito no-

va, com 5õ palmos de com-
primento e 4 1)2 de largue 
ra, construida de um só 
páo de pecuruhi, magnfica 
madeira para construcçãc. 
Quem pretender dirija-se á 
padaria #'Pão de Ouro" que 
ancontrarà com quem tra-
tar. 

NaUl, \ ï de Janeiro de 
1901-

J-/V. ^/»JIUu i i u v u i u u v a o L U U A O D 

tias do fígado e do baço, 
tc. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá e mpos-
to-Rheu m at isrno,paralisy-
as beribtfricas, nevralgias, 
etc. Vidro 2.500. 

Tonico oleo strutlúnado 
—Psra limpar, conservar 
e aformesear o cabelio etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de S. José—Machu 
icaduras> torceduras d in~ 
flammações externas, etc. 
jVidro. 3:500. 
MOSSORO-Estado do Itio 
I Grande do Norte 

Sapataria lialiasii 
DE 

Paschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles n. 2 7 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma & attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no-
vo e completo sortimento de 
calçados que -acaba de ex-
por á venda em sua sapa-
taria» promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para Senhoras 
Botinas de couro de bizou-

to, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (era cabelio). 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro p r e -

tas e dicores, ditas de bi 
zerro em cabelio de diver-
sas core«, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
<L atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca* 
ello de diversas cores e 
ostos, ditoc de chagrin, ver-

M U S I C A 
J o s é de Viveiros lec iona* 

musica voca l e ins trumen-
tal, das 7 as O horas da noi-
te e m sua res idênc ia a rua 

1 de Julho$ n . 7 1 . 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

tro na fábrica de tecidos 
desta cidade. 

Sapataria Pessoa 
Hua Correia Tel 

Novo 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
phar m a ceu ti cas seguin tes : 
CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilia, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at -
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de morim. Único approvado e auctorisádo 
pela Junta de Hygiene doe Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
?-oS/de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$ò00. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
POSTOdo P^ro ê -Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o, appetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR D E CAFE4 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspeciona 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, o.afeitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induráção do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 

estabeleci- s o a s ( lu e * e e m uzado. Um vidro 2$500. 
, r } , PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico JoãO da Rocha 

l ï l e n t O Cie v ^ a i ç a d o s Moreira.—8âo de effeito Beguro e efflcaz para expulsar aadombrigaa 
n í i r i o n n p Q p v t r p m cu vermes intestinaes. 
IIAUIUIIAC^ U C^TIDII V I N H 0 DEQUINA, CARNE, FERRO E Lacto pbOBphato de cálcio 
geíl OS , chapeOS, sei- de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 
l in<3 e n r r e i n Q rc*rr t \ Tonico reconsti uinte enutritivo, receitado pela distincta cias* 

c c a m i - j fle m e ( j i c a n a anemia, |fraqueza, pallidez i fastio, aménorrhée ou falta gravatas, malas ! d a s regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, excessos de quai-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar çs dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam ó 

Sas, 
e artigos para via-
gem etc. 

g a o u i l d « « U V I W u w O D I V l u n g V ) W A 1 M U W « V 

r r e ç o s s e m C O i n p e - orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
tencia. 

Pessoa Silva & Cl. 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia á Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
d'01iveira á Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. i, onde aguar-
dam as ordens dos 
bons freguezes. 

Natal, 16 de De-
zembro de 1900. 

INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas se-
xuais recente 1 ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALL0'L de tioares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dõr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'eate mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de -ámorinj. Faz nescer erescer o cabelio admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo parapreviúir a curie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. "Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

P4STA E POS DEtwIFRICIOS- de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes não 
bá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

0LE0LIN4—de S. Amorim. A melhor brilh ríina 
para o bigode, barba e cabelio. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe a3 manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGUA DE QUiN̂ á—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabelio 

VASELINA PERFUMADA—para o cabèllo. 
Todos estos Dreuarados se encontram 

Rua CorreialTelles 
I S T - A - T - A X . 
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P u b l i c a ç õ e s e a n n u n c i o a p o r a j u s t e 
PAGAMENTOS AD8ANTADOB 

A Republica 
Tendo resolvido melhorar-

mos de instaíllação para po-
dermos angmentar as nos-
sas t)fficinas e dar maior ia-
ci eínento ao nosso trabalho, 
fizemos acquisição do exoel-
lente prédio, onde fanccio-
nou a fím preza Graphics, á 
Rua 13 de Maio, n. 38, o qual 
passou por uma completa 
reforma. 

Segunda feira,começamos 
a mudança, e, por esse mo-
tivo, somos forçados a inter-
romper, por alguns dias, a 
publicação d' "A Renublica" 
atè ficarem assentadas as 
machinas no novo prédio. 

Podemo3 desde já adian-
tar aos nossos leitores que 
essa feria será compensada 
pelo desenvolvimento que 
daremos ás fontes de infor-
mações da njssa folha. 

Os preços de assignaturas, 
publicações e annuncios con-
tinuarão a ser os mesmos. 

A' distincta classe com-
merciai, que sempre nos 
tem distinguido com a sua 
preferencia,para tfnnuBci 
e reclames, avisamos que 
estamos dispostos a couce« 
der vantagans de publicação 
para os que vierem fozzr 
ajustes novos ou ratificar o& 
ajustes antigos. 

Na falta, porem? de ajuste 
prévio, as publicações e an-
nuncios serão cobrados á 
razão de 200 reis por linha. 

( ã i m m m i o b 

Fazem annoi hoje : 

A aenhorita Ludovina £de Me-
deiros, filha do nosso amigo co-
ronel Antonio de Medeiros, de 
Cajupiranga ; 

—A exraa. i ra . d : Luiza Ra-
moi de Oliveira,, esposa do nosso 
digno amigo Manuel Pereira de 
Oliveira / 

—O pequeno Uriel, filho do co-
nhecido e apreciado vate Lourw 
vai Açucena. 

Amanhã : 
O pequeno Omar, filho do ar. 

Alexandre 0 'Grady . 

O Oásis, apreciado orgão 
do Grêmio Litterario "Le 
Monde Marche", deu uma 
edição especial em home-
nagem á pranteada poetisa 
Auta de Souza, cujo retrato 
publicou na primeira pa-
gina-

CLÜB MIMOS 
1 2 - . S o r t e i o 

Foi premiado hontera o 
n. 2 do Sr. Alexandre Ce 
Vasconcellos. 

Natal, lõdô Fevereiro de 
1001. 

João ãe Goes. 
I 

ramjvas© 
V E E S O S . A . O 

Vamos sabir de mascaras no rosto 
O* coração* deixemos esta t reva. 
A humanidade é um carnaval sem gosto, 
Quem mais disfarça mais applau os leva. 

Enxuga os olhos e no seio tranca 
O rosário das dores profanadas, 
Einquanto a minha bocca, em ancia, arranca 
Uma escala febril de gargalhadas. 

K preciso, viver e a vida ó isto. 
Não ha nada de digno e de serio. 
Esta comedia que deixou nos Chriato 
Vae desde o berço até o ceraiterio! 

E i a ! Não quero ver-te assim coberto 
Da tibieza eterna dos vencido*?. 
Vamos olhar as scenas maia de perto. 
Hás de Ber o mais bello dos fingido? 

Ensaia a pose dos fidalgos, traça 
A convenção do agrado nas raezura?. 
E preme aos mil tentáculos da graça 
O incauto olhar das eimoles creaturas. 

E si a voar da onda que domina, 
Im^lpia dggcobrir melhor caminho, . ^ 

^Tender»lhe o vôo e a misera fascina, 
Como a serpente faz ao passarinho. 

Torna-te abutre, ceva-te no sangue 
Da que escapar-se d'e*te sorvedouro. 
E quando a pobre se abater exangue, 
Hão de chamar-te um coração de ouro ! 

P'ra que melhor ? A conoiencia é morta ! 
S ^ i m cndaver, por certo, nada exprime. 
Quanto ao mais, não faz mal que era tua porta 
Fique de pé a sombra d'este crime l 

Amor ! Primeiro eol da juventude, 
Oração que, de joelho®, se recita; 
Que d'entre todas é a melhor virtude, 
O eterno bem e a tempi terna dita. 

* • 

Amor! Altar de sonhos, encantado, 
Celestial thuribulo de esienciaa 
Onde o pensar daí virgens, enievado i 
Repassa e ' afoga ai tuas innocencias. 

Amor! Pedido supplice da alma 
Quando, sozinha, vaga e devane ia . . . 
Amor I Desejos do oceano, em calma. 
Ao embalar um corpo de sereia. 

Até vós, ò grandíloquo poema, 
Sois maculado pela dor n ^ t n traços 
Dos preconceitos na feroz algema, 
Não passais de um ridículo palhaço ! 

E è isto aisim n'est« UniverfO trêdo ! 
Jesue bem vê que se profana tudo, 
E o braço d'elle se conserva quedo, 
E o lábio deí le *e conserva mudo ! 

Portanto, coração, no grande inferno ! 
Ergae-te, e-conde as amargura?, vem. 
A humanidade è um carnaval eterno. 
Vamos sahir de moscaras tiunbem. 

P e v a r e i r , -10—1901 
FRANCISCO PALMA 

Governo do Estado 
ADMIKISTRÀÇÃÕ DO . ÉXM. SRÍ ~ 

DR. ALBERTO MARANHÃO 
EXPEDIENTE 
1 5 de Fevereiro 

Officios 
Ao sr. d r . Inspector do The* 

rouro: 
Remeito-voi, para os devidos 

fln», a relação junta que me di* 
rigiu o exmo. Governador de Per-
nambuco, das mercadorias expor-
tadas durante o mes de . Janeiro 
ultimo desVe para aqueltw Estado, 
pelas estações fiscaes constantes 
da mesma relação. 

Ao mesmo : 
Para os devidos flnij comrnu« 

nicowos que,no dia I a , do cor* 
rente,o delegado escolar de Nova 
Cruf nomeou D. Maria Amelia 
Alves de Menezes para reger, du 
rante o empedimento da effects 
va 8erventuaria que entrou no goso 
de licença, a cadeira de instruc-
ção primaria d'aquella villa, se-
gundo me participou o respectivo 
director era officio de 13 deste 
raez» 

Licença 
.0 Governo do Estado, atten-

dendo f o que requereu o bncha* 
rei Augusto Bízerra Cavalcanti, 
juiz de direito da 1 • . circum> 
scripção, resolve conceder* lhe ties 
mezes de licença com o ordenado, 
a contar do dia ptimeiro do cor-
rente-m&z, quando deixou o re* 
querente o exercício do seu car« 
go, para tratar de sua saúde on<!e 
lhe convier. 

Despachos 
D. Secnndina Maracajá de Ao* 

drade, professora publica da villa 
de Santa Cruz, solicitando uma 
licença de 3 meies,para tratar«ee, 
com os respectivos ordenados. 

Como requer, de accordo com a 
informação. 

D. Izabel Vieira de Maria Tor-
res* professora publica da cidade 
do Jardim, pedindo para lhe se* 
rem ju&tficadas as faltas que deu 
do dia 16 de Janeiro a 4 de 
vereiro eorren*e. 

Como requer, de accordo com 
a informação do d r . director ge-
ra! da inetrncção. 

P e d r o B e l t h r ã o , q u a n d o p a s » 
sava n ' u m a d a s r u a s d e A l a ' 
d r i f l ; f o i a p r e d e j a d o , p o r 
e n g a n o , p o r a u p p o r o p o v o 
q u e e r a o c a r r o d o m i n i t t r o 
d a j u s t i ç a . 

—O g a b i n e t e h e s p a n h o l 
e s t á e m c r i s e . 

- A b r i u ^ s é o p a r l a m e n t o 
i n g l e z , a f t i r m a n d o o r e i E e 
d u a r d o V I I , n a f a l a d o t h r o ~ 
n o , q u e b r e v e m e n t e s u b j u g a * 
r á o T r a n s v a a l , 

A 

D e u s M o m o 

Estamos em pleno Carnaval / . . 
Ma* que carnaval, santo Daus 1 O 

que temo» de ver hoje, amanhã, e de-
pois pelas nossa* ruas nfio i certa-
mante urn^carnaval, serão pequenos 
grupos de bonifrates mettidos em car-
toi Ias velliAs e em SRias immundas a 
dizerem pilhérias sem espirito e eem 
gosto ! £ isto quando «s dixem..* 

Eu talvez deixe^me Scar em casa. . . 
Maaj náo I Se a «pecha e de fol-

v guedo^ folguemos l Irei ver os com^ 
batentes da rua "13 de Maio", • con-
forme as anciãs... também entrarei 
no brinquodo I . . . 

A epocha è de loucuras. n * a o 
carnaval 1 

Como a festança promette 
Muita ccuza prazenteira, 
Quero afogar*me em confetti 
Pelas ruas da Ribeira. 

L u l u C a p é i a 

Telegranaas E s ; « 
~Rio',"" 

Foi decretado o estado dc 
sitio em Madrid, onde con-
tinuam os distúrbios e os 
combate» dos estudantes 
com a policia. 

— Realizou-se o casamen 
to da prixiccza das Áusturi-
as, mas sem festas. 

—O carro do ministro do 
Brasil, na llespatilia, dr. 

Respigamos nos últimos jornM» 
do sul importantes noticias que 
nos apprassamos em transmittir 
aot nossos leitores sobre si no ta 
pbase da guerra do Transvaal que» 
com raftão, está dando o que fa-
zer e o que peoiar aoa ingleses. 

0 8 PLANOS DE DEWETT. 
Communicam de Londres : 

Tem causado estranheza a no* 
ticia das victorias consecutiva! 
do general De\ve£t sobre os iogie* 
2>ee. 

Sabia-se que o grande guer* 
rUheiro boer era o mais.intrépido 
Q o mais genial dos comraandhn> 
tes boers# mas a tactica por elle 
revelada é superior a todas as 
expectativas e a todos os cal-
CUlOB. 

«A Gazeta de Francforb refe^ 
re o plano grandioso que o 
general Dewett concebeu e levou 
felizmente a cabo. 

As milícias boers augmentavam 
de numero dia a dia, maa estavam 
pessimamente armadas e não ti« 
nham munição. 

Havia no entanto depositos de 
armai ocultas em divetsas loca-
lidades do Transvaal e do nor-
te do Onmge, e não era facit ir 
hutear armas e munições sem 
encontrar grandes massas de sol" 
dadoâ inglezes e sem se expor ao 
perigo de indicar aos adversados 
os depositos que a paciente pro-
videncia do velho Kruger for-
mou durante cinco annos com o 
intuito de ter um dia arsenaei 
completos, preparados contra os 
iuvaseres inglezes. 

Peneou então o general De« 
wett que era necessário distrahir 
â todo o transe a ateenção doa 
inglezes e não provocar as apprea 
benções e os ciúmes dos padres 
cathoücos e protestantes que me« 
ttiam o nariz em todos os nego-
cios públicos. 

Fingia marchas e contramrrchas 
atmvéa dos monte* para fazer 
ncieditai que elle tencionava che-
gar até a Colonia do Cabi». Foi 
assim que a vigilancia ingieza foi 
distrabida para todos os contra-
fortes do Orange do Sul, e que 
o general Dewett pouda* sem 
derramamento de sangue, apo-
derar-se de todas as armas que 
haviam lido enterradas na fuga 
do anno patsadü, 

A TOMADA DE MODDER-
FONTE1N- O War Office recebeu, 
rra 4 do corenle, uma dfrcripçâo 
do general Kitchener sobre a toa 
inada do Mcdderfontein. 

Chovia como poucas vexes tem 
dado durante a campanha; a 

noite era escuiisàima, as eentinei* 
laa avançadas não podiam perce-
ber h menor distancia quem se 
approximasBe, 

Pncil foi, pois aoa boers avan-
çar até poucos motioB dns senti-
ntíllas e entrar de surpresa no 
campo. 

ILEGÍVEL 
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rooxeram presas a* attençOes du - | do Quarta! n. que encontrará com 
snte os últimos oito dias, coo-1quem n gociar 

centra agora toda a sua activi 
dade e critério ao exame da si 
tuação em que *e encontras In-
glaterra na Atriça do Sul. 

Todos os jornaei são accordes 
em c'assificar de desastrosa a 
«auguinolenta campanha que 
prosegue no sôlo africano e em 
r e c o n h e c 
triumpbo por que 
inglezas ha tantos 

Natali ir» de Fevereiro de 1901 
V 

y "I m _ 

À E q u i t a t i v a k 
Carnaval ! ! valheiro, innjor João Antonio Fer 

reira, deu nie uma carta honrosa 
de apre ôutaçâo. O senhor Castro 
disse a um amigo meu que tive 

^ , . „ i i a más infoimHç3es a meu res* 
Q u e m e l i d i r p e t i ^ N f l e i t o 
•ns f i l ão» 4 » va a o i i es tuu- 0 amigo convenceu o senhor 

a n t e I n t e r n a c i o n a l que eri.« Castro de que todas essas infor« 
C o n t r a r á , d e j e a t é t e r ç Î mações eram faliam E o certo 

E i t r a h i m o s do ; < 0 C o m - | f e j , . n # | è que desde *>ntfto tenho credito 

a» e n o r m e s .quantias nâo compensa ciedade de Seguros «obre a \ v e m u r n a ve^ita ao sen 
o sacrifício de tantos milhares de vida-Equit ti va estabelecimento, certos d© L ri deiita Vil!a, tirei 140 rezes 
vidas, immo adas dia a aia as uTTmn rias irit»1hriras nWri m ' vidas, immoladas dia>a dl» J s | «Uma das melhtfK» com- q u e encontrarão, alem de d o s p a r o chianoa e organisei, em 
medonhos necessidaaes aa guer- p a n h i a 3 cje 8eguro de vidy m u i t o asseio e presteza no beneficio da matriz, cinco rifas de 
ra. lá onti^iK« f i i i n n ^ m n mv* 1 :— ^ 1 - ' 200$000 e uma de 6.000$000. 

A, columna boer era composta 
de v mil e quatrocentos homens, 
traiía dois canhões e para que 
n&o tossem percebidos, haviam en 
volvido çom suecos de iona as ro% 
das do* carros, 

Quando estavam a brevíssima 
distancia, favorecidos pelo tempo» 
ral e peto vento que abafava to* 
do e qualquer barulho, subdividi 
ram-se ém varias coíumüas de du 
•entoa homens cada uma, e ata-
caram a cidade p.iffioltaneamente 
por todos os ladotj de maneira 
que m guarnição se achou com» 
pletamente eovolvida antes de 
perceber que estava à frente de 
um inimigo assaltante. 

Ainda assim, atacadas de sur-
prez i, inferiores em numero, as 
torças inglezas não perderam a 
coragem e o sangue írio que ièru 
demonstrado em todas as campa-
nhas : resistiram, mantendo inde» 
cisa a sorte daluctat depois ced * 
ram r porque mesmo não sabiam 
nem o numero dos assaltantes! nem 
a situação verdadeira em que ie 
achavam. 

Morreram no combate os tenen» 
tes Green eWalkert e foram feri-
dos ò capitão Magní&c e o tenen-
te Crawleg. 

Oa fcoers apoderaram-se da 
praça e libertaram os boers que 
alli se achavam prisioneiros desde 
o,anno passado. 

A columna que vinha em auxi-
lio da pequena guarnição não ene 
gou a tempo: os caminhos, pés-
simo* e a escuridão impediram 
aqne''a rapidez de movimentos que 
seria necessário para poder sur-
prehender em tempo o inimigo no 
momento que libertava os ^eus 
priBioneiroi. 

A columna boer não ficou maia 
de uma hora em Modderfonein; a* 
proveitandose da escuridão e da 
chuva torrencial que não permitti-
am ver a poucos metros o vulto de 
um homem, sumiu-se rapidamente 
a desapareceu, sem que fosse possí-
vel á columna ingleza de auxilio 
persegui)-a e dar-lhe combate. 

ALARMA DA IMPRENSA LON* 
DRINA—A imprema londrina.ter -
minadas as feitas fúnebres que 

O Manchester Guardian diz re- L ^ d « 3 o " ^ P ^ n d o f V Í Ç ° ' â Í n C O r Í < l a d e 6 b a P a 

conhecer agora que oi chefe» do 8 0 1 v e d e t l t u l ° . • t eaa nos pi-eços. 
"" "" " " KJatal, 17—2—1901 

Leitão & Pinto, 

Soiuente com o pedreiro Gonçalo 
gastou-se 3.000$000 de mão de 
obra, empreganJo-ae o restante 
eua matei ial e lerventea. A Egre. 
ja ficou prorapta por dentro e o 

.vigário, Padre Joel Rndraa Lina 
ti«« itanusniln mi anndn VAnpido I *• 1 1 T> •. uo I 0 m e l 1 0 F

 ^
 V e ? " Fialho, êatUfeÍtÍ8«lmo, tendo tOa 

ín^f ntn na« t e a 0 SU] d? B ; f a ! K . E q U e U**> no mercado é O da raado B achado exactas toda. a . 
coratanto que cooflicto t e n h a | ^ instituições, on- gapaturia Pessoa. minha, contas. No dia da testa 

reinai Ida consagração da Egreja, o ?i-

exercito britannico .ao impotente, sempre com brevidade y 
para »ubjugar a. taclica dos chefe, promptidfto todas as apoll-
boers que commandAo o inimigo Ices, a a Iludida companhia 
e termina aconselhando o gover-Jtem illimitado credito e gos? 
no a mandar dar golpe defini«!de iateira confiança do nor-

termoe se poupe ao paiz os » u - i j h p ^ m i i l o p 
precaveis sacrifícios que elíe ja teve d® ü d e»c rap io e . , l " . • v v " ' 7 ~ o-," 
Sue fazer e os quí está fawndo somente a vontade de sei- j L fifl fi Lf iff l |J lg jg U g»rio Jo.e Antonio da Süva 
J i n d f t

 4 \ vir bem, tem sempre des-1110 fiDllCB 8 ftflô ftQIUBflS ttS Biffl Pioto^ teceu-me do púlpito, quan-
As opiniões pessimista, d» iro.» tas compensações. TI d ? f e z 0 Ber t?a°* u r a g'an<le elo-, r . _ i I \ T s . j I mo, moatrHnnn oa Rnrvi>na nnn nn prensa ingleza c~riginfto*ae natural-1 Não julgamos desneceãf a -1 p a 8 8 e m oa ^ uuarta alleizacâo roültr"od.° 0 1 »efviços que eu 

mente dfs mà. "noticias que ie rio recomendar a todos P 0 « 0 "de?ïar de t e r ^ a í i : 1 ^ h - V f r i . a d m , D l U r a Ç f t ° 
receberam da Afriea e que «&o aquelles que desejam fazer ma da levianda.ie dos meu. ag 
de caracter a suggenr o. tene- a g a r a u t i a c]e familia gresaorea, atacando a minha pro-
broso. conceitos externados pelo < l e e f f e c t u a r e m n , n s e g n r o bidade commercial, quando deviam 

na dita comparhia, o que 
pode ser feito conforme a "e de8acre l ,tado' n&0 Ç t̂inuav». 
posse de cada um.» , n o corarae,c,° na« Editaes 

De ordem do ar» Presidente da 
Intendencia desta cidade^ faço pu-
blico para conhecimento de quem 
interessar po8?a, que fica marcado 
o pra&o de 30 dias a contar dea 
ta dataf para as reclamações do 
terreno abaixo mencionado: O 
Padre João Maria C. de Britto 
requerendo aforamento de um ter*-
reno para melhorar HB accommo-
dações da capeiia de Santo Anto-
nio e depehdencias da mesma ca-
peita* no terreno que se acha de-
voluto nos fundou desta, o pro* 
iongamento atè a rua Padre Pin-
to. 

Secretaria da Intendencia Mu-
nicipal do Natal, 9 de Fevereiro 
de lÔOi. 

O eecretaiio, 
Joaquim Severino da Silva. 

MCS queijos de Mi-
nas recebera m Vasconcel -
los & Ct o vendem a 31000 
á Rua do Commercio, 81. 

Solicitadas 
TENDE-SE um sitio no lo-

gar cQuintas» desta cidade, com 
terras frescas e ariscof muita* 
frueteiras, sendo essas, Coqueiros, 
Jaqueiras, Mangueiras« Cajueiros 
e outras muitas ; duas casa* de 
taipa* sendo uma muito grande, 
novas e uma capella, tudo per-
tencente ao mesmo *itio. 

Quem pretender comprar, diri-
ja-se H rua 21 de Março^ antiga 

E I B E I E A 
Barbearia Quincó 

NOVIDADeS PARA 
„ C A R N A V A L 

Grande sortimento" de bisnagas 
de diversos tamanhos H preços 
redusidos e outras muitas novida-
des, taea como : borboletas, ro-
sas, pombinhos, mascaras & 

Enorme quantidade de confetti 
em kilos. 

Ao Quincó. 
RUA 13 DE MAIO 

R i b e i r a . 

ALUGA-SE o prédio onde 
esteve a Pharmacia 44Mara-
nhão," a rua Correia L̂ elles, 
n. 3, a tratar com Theoohi-
lo Marinho. 

C r e a d a 
Precisa-se de uma crea* 

dinha, de oito a doze ânuos 
de edade, á tratar nesta 
Typographia. 

t»jo«as em que felismence me acho. 
Mas vamos aos factos. Ha 33 sn-
nos* que eston no commercio e 
tenho encontrado muitos annos 
de crise* coqao 1877, 1888, 1898 
e este anno, mas nunca deixei de 
attender aos meus compromissos. 
Gm 1877, de commum accordo 
com os meus credores, pagueMhst 
em dinheiro com o abate de 50 / . ; 
porem quem era negociante na-
quella epocha sabe que criie ie 
atravessou e poucos fornm os que 
liquidaram seus negocio® em di 
nheiro com o abnte de •/*•;• 
Quanto ao ar. Oijntho Pompiiio 
nunca lhe dei o metior prejuiso. 
Em relação ao sr . João Passos, 
tiye o praso de um annor numa 
divida de 800$0009 que lhe pa-
guei integralmente no praso s i t i -
pulado. 

Quando Mel!o e o finado Ri-
cardo liquidaram a caia, eu rei» 
tava-ihes 400$000, parA cujo pa^ 
g&mento dei«*lhes uma casa de 
egual valor. S&o eaies o j^ac tos 
da minha vida commerciaTque os 
meus aggresiores cab i am na pa* 
tetico de apoutar como desabona-
dores. 

Quanto á quinta allegação. 
Sempre comprei na Praça do 

Recife com o meu credito, nunca 
tive, fiador nem tenciono psgar 
na praça com abate de uin vin-
tém. Quando, ba annos, quiz en-
trar em transacções com a casa 
Caitroj do Recife i o dUtincto ca-

do serviço da Matriz. 
Quanto á sétima allegaçSo, é 

verdade quo dei um paisaporte 
ao tal J . P . , mas dei porque elle 
apresentou«*me um attestado do 
vigário Francisco Xavier da Ro-< 
ch* e de outraa peisoas de impor* 
tancia desta villa. No começo, 
GUSndO eüe n » r a «nn\ T , t —"O"* r — - - i—J 
foi dizendo-se que era um bom 
homem. Depois o povo pegou a 
dizer que el!e era ladrão de ca^ 
vali o. Na qualidade de subdele* 
gadof fiz-lhe ver que se retirasie 
daqu!f porque dizia ce que tinha 
mào nome. Em poucos dias elle 
retirou-se, e onde está nisto o 
meu crime ? 

Desttuidas aisim todas as ac-
cusações que os meui gratuitos e 
pequeninos aggresiores articulai 
ram contra mim e que me sur-
prehenderam; porque nunca sup-
pus que oi signatario« do tal &r-
iigo# apezar da sua baixa condi-
ção, tivestem tanta coragem, te-
nho certeza de que o publico sen-
sato me fará a devida justiça, jul-
gando que a reputação de um 
homem de bem não pode ser 
manchada pelas aleivosas de ini-
migos gratuitos. 

De ora em deante, a minha re« 
sposta «era o detpreio, porque 
tenho muito em que me occupar. 

Araruna, 10 de Fevereiro de 
1901. 

Pedro Enéas Raposo da Camara. 

Quasi de graça...' 
Na «Dispensa Natalense* de 

José Chaves vende-S3 ferra-
gens com g n nde? a atimoa-
tus dos preços do Recife. 

P t t i a j n 
OS ANTROS UE P A R I S 

Xavier de Montepin 
0 Garotinho de Montmartre 

T E R C E I R A P A R T E 

XXVII 

DESENLACE 

O seu rosto, que até aqueHe 
momento apresentava a triste pai» 
lides do mármore, tornon«ae pur* 
pureo, as feições convulsionaram-
se-lhe, os olhos pareceram-lbe 
prestea a sair das orbitas. 

—Maldito 1 maldito 1 tartamu-
deou el la. 

Uma ouda de sangue repuxou-
lhe dOB lábios, resaltando sobre 
o filho. 

As mãos soltaram~te«lhe. 
Giron sobre ai meema e caiu de 

chofre. 

1 Jorge, com a fronte banhada de 
suor, recuou alguns passo*, ater« 
rado com o desenlacej entretauto 
previsto, d'aquelle drama abomi-
nável . 

Oa seus olhos não podiam 
despregar-se d'aquelle corpo ^.es* 
tendido n'uroa immobilidade si* 
nistra. 

No fim de dois ou tres minu-
tos volveu a si, aproximou-se do 
cadaver, curvou os joelhos, e PQZ 
a mão direita no iado esquerdo 
do peito. 

O coração já não batia. 
Jorge ergueu-se. 
—Morta 1 murmurou. Eis^me 

livre. Escapo á justiça, porque 
npda me impede de esposar Me-
lania. 

Feitas estas reflexões^ esforçou-
se por dar ao rosto uma expres-
são de profundo desgosto., e cor-
rendo para a porta do quarto, 
gritou com todas as forças. 

— Acudam ! acudam I a mamã 
está a morrer ! 

A criada de quarto acudiu e 
soltou uma exclamação de terror. 
vendo então a condessa sobre o 

tapete ensanguentado. 
O mancebo torcia aa mãos re 

patindo : 
—A mamã está a morrer I a 

cudam 1 acedam; um med ico . . . 
depressa um medico. 

Incitados pelos gritos, os cria 
dos saltaram para tora do pala-
cio, e d'ali a pouco traziam um 
medico. 

O doutor apenas poude verifi-
car a morte da senhota de Ner-
vey, morte cccasionada de um 
modo quasi fulminante pela rup* 
tura de uma ^aneurisma. 

As sete horas da noite, Jorge 
batia á porta da casa de Agosr 
tini, na rua do Pacn Blanc. 

O italiano veiu abrir e pergun-
tou«lhe : 

—Ora bam ! conseguiu o que 
queria. 

Jorge mostrou - o grande fumo 
do chapéu. 

O agente fingindo nm.i aurpre-
za que não sentia, exclamou : 

- A senhora condessa mor 
reu I 

—Sim. morreu I Portanto, aca* 
baram-ee as ameaçne inúteis. 

Ptepare as suas contas, e por 
contrapeso casarei eom MelaniSj 
se eiia effectivamente tem nMsso 
grande interesse. 

- E s t o u ás ordens do senhor 
Vuconde. 

Agostini ficando eô disse com-» 
sigo : 

— Eis um trabalho bem feito. 
Arnoldo Desvihnes ha de ficar 
contenta I 

No mesmo dia em que te pas-
savam os facto* que acabamos de 
citar. William Scot sob o trajo do 
tio Cordier, o homem do paletot 
coçado, apeava-se do tramway 
na avenida de Saint- Ouen; e die 
rigia-se para um grupo de pardi-
eiro»; construídos de cascalho e 
cimento, e cebertos na maior 
parte de cartas betumadas. 

Estes pardieiros ficavam na 
parte inferior da paisagem do ni« 
vel do caminho de ferro de Cin-
tura , tiüha-os baptisado com o 
nome de «Villa dos Andrajos,» e 
era aii que morava Pedro Béraud 
o velho trapeiro. 

No seu recinto penetrava ee por 

de< 
os 

exhalar-se 

o portão, 
para uma 

ura portão de madeira caruncho-
sa? 

Uma atmosphera quasi irrespi-
rável, sobrecarregada de emana* 
ções fétidas e de ossos em 
corapoaição, pairava sobre 
pardieiros, e parecia 
do proprio colo. 

Depois de transpôr 
wil 8coot dirigiu-se 
taberna de aspecto bastante mise-
rável, cuja fachada era pintada 
de vermelho, e tinha uma tabo-
leta superlativamente exquisita. 

N'uma tabua pintada de negro 
tinham pregado um« ve!hu corõa 
de madeira dourada, e prtr baixo 
liam se estas palavras: 

COROA DOS REI6 DE FRANÇA 

A taberna pertencia á propri-
etária da villa. 

Era aii que eila dava de comer 
e de beber aos trapeiros seus lo-
catanos, quando elles tinham al-
guns sous para dispender. 

(Continua) 
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PÁRA SEMANA SANTA 
Prcveuírr.os aos nos-

sos bons freguezes, 
exmas. famílias e ao 
publico em geral, que, 
0 importante armazém 
de modas "O Progres-
so'' aguarda pelo va-
por costeiro de 28 do 
corrente, vindo de sua 
caza matriz, um sober-
bissimo sortimento de 
sedas,cachemiras, grer 

nadidias, ottomanis, 
crepons e mirinós pre > 
tos e muito variado 
sortimento de enfei-
tes, taes como : 

Gazes, suralis, pel-
lucias, viludilhos, ga-
lões, guarnições de 
vidrilho e tuile de se-
da preta. 

JtV bom esperar e 
comprar artigos novos 
e modernos. 
Natal, fevereiro 1901 

J- Cabral & C. 
Clubs de calçados, cha-

pèos e cortes de brim 
de cora seis metros. 

Nicolao B igo i s - t endo 
um grande deposito de caU 
c^dü?,chapêos e brins de co-
ra?, em vista d'isso resolveu 
organizar tres clubs dos ci-
tados artigos cem postos de 
60 socios cada um. 

Os socios tomarão o com-
promisso de pa^ar semanal-
mente 2:000 rs. no club n. 
1 da calçados, durante . 15 
semanas : 1-500 rs. no club 
n* 1 de chapéos durante 20 
semanas,e no club n- 1 de 
coites de brim de cor 1.500 
rs. durante 15 semanas con^ 
secutivas. 

Ficam desde jà abertas 
as inscrições dos tres clubs, 
que actualmente mais 
vantagens offerecem aos se-
us socios. 

Inscrevam-se! Inscrevam-
se ! 

CERVEJA THEtJTONIA 
Primeira marca de cerveja d<> 

paiz por preço ba-atissirao. 
Directamente vendem— 

Silva & O. 

AVISO 
A- SIMONETTI com mu nica aos seus ami-

gos, patrícios e freguezes que se acha 
estabelecido á 

61 RUA DOS OURIYES 61 
Proximo á do Ouvidor 

com uma bem montada officina de 

ALFAIATARIA 
cuja direcção artística está coufiada ao hábil 

e conhecido contra-mestre alfaiate o Sr. 

Joaquim Simões Bispo 
uma das melhores tesouras desta Capital 

PEDE-LHES, POIS, VISITAREM O SEU NOVO ES-

T A B E L G C I M E N T O , C E R T O S D E Q U E E N C O N T R A R ã O 

A P r i m a s i a 
i 

Acaba de receber da Eu« 
ropa, por intermedio de 
uma casa importadora des-
ta praça, um variadíssimo! 
sortimento de : 

BLUSAS do mais alto 
gosto para senhoras ; 

CINTOS de couro e de 
phantasia—os mais chiques 
que têm vindo a este mer. 
cado, a 4$ e 8:000 rs; 

LEQ UES de gase, setim 
e papel; 

ALBUMS—o que ha __ , 
de mais primoroso e ele- U M S O R T I M E N T O DE FAZENDAS TODAS DE PRI-

MEIRA QUALIDADE, MODICIDADE NOS PREÇOS E 

SINCERIDADE NO TRATO. 

II ir tin i I 
Rio de Janeiro 

gante ; 
PASTAS e artigos pa* 

ra presentes.* o que se po^ 
de encontrar de mais gosto 
e de mais agrado ; 

CAMISAS e gravatas 
—uma infinidade do que ha 
de mais lindo. 

11/11 »lAn T T o l /\v» ri o r\n UUOLLL ' \jll VFO, I ^ I L I I V U U U L IVO^ 

carteiras, figut as de porce-
lana, molduras para pho^j 
togiaphias e uma varieda-
de de extractos finos; ga-
lões, guarnições para ves-
tidos etc. 

Fantasias, cretones e 
chita, a 400. rs o covado. 

Merinos dn côies a 1500 
o covado-^com 106 centí-
metros de largara, morins 
de noiva etc etc, /^a I V X V"* 

C a l ç a d o s d o R i o , d e pri,j S e S G a I < j L a S , 1 \ . O . 
meira qualidade, a 14:000.1 * 

Os preços de todas estas 
mercadorias são sem com-

TABACARIA 
DOIS IRMÃOS 

BAIRRO ALTO--
Travessa Ulys-

a T s I : r n . P r o m e t a -
de 

P. Cascudo & C. 
i m i m m m josr «OMISTWOOOJ ; 

Travessa do Medeiros n. 1 
CAZA DE FERRAGENS, TIN-

TAS, OLEOS, LOUÇAS, VIDROS, CA-
BOS E OUTROS ARTIGOS. 

Chama a attenção de 0eus nu-
merosos amigo» e fregueses para 
o grande e variado sortimento do« 
artigos acima, chegado ha pouco 
fie Pernambuco, cujoa preço« sfto 
nem competencia no mercado* es* 
pecialmete os de tintas, oieos etc« 
como ae segue : 
Oleo linhaça geauino de 1*^ gálio 5:600 
Alvaiade «inço de 1- barrica a 
idem ff ff ff kilo 
idem ff fP 2- muito bom bar-
rica 

Alvai&de zinco de 2* muito bom kilo 

850 
900 

'I « 
ff 

650 
700 
400 
900 
4C0 

** 1*000 

toxo terra 
Koxo Rei 
)cre ama rei) a 

Zarcão inglrz de 1 • 
Zarcão 'f ff 2* rnnito bom 
Verde okrómo 
Verde Paris rie 14 sem mi&tura 
Verde Francez de 1* pacotes 400 g . 1/500 
Verde Francazdd 2- 500 ** 1;200 

X . 900 
f f 1;W0 

4:500 

Verde iaglez escuro 
Amarello Francez 
Amarello cbróino 
?tê inglez 

Pó preto 
Permelbâo Francez de 1 * *< 2 

ff 
kilo 

f t 

tt 
<< 

tt 
tf 

da China pacotinbos 
Secante zinco pacotes 400 g. Ccomo 

são todos) 
Azai ultramar pacote 400 g. 
idfttn " *H\Cí rr idem . " 200 g . 
idem 5 ** 100g. 
Colla da Bahia kilo 
Agua raz garrafa 
Alcool á 39 
(juiuiüâ laCCtt uó 1 
idem tt t€ €€ 100 g. por 

" ** 1/200 
1:500 
2:500 

400 
1:200 
9.-000 6:000 

500 

600 
700 
360 
200 

4:500 
1/200 

40 
tr . A « A UIVW 

600 

petencia. 
Pede-se uma visití 

PRIMASIA 
n a 

Rua Correia Telles n. 31 
RIBEIRA 

Qual será o felisardo ? 
Que com a insignificante quan ' 

tia de 2000 re. irá possuir um 
lindo vestido de cachemira, se 
tomar uma assigoatura no 

«CLUB DAS FAMÍLIAS''* cuja 
in?cripção acha-se aberta no 

«GRANDE ORIENTE» 
Urbano dos Reis et C. 

Semana santa 
Como meio seguro e prora-

pto i>ara uma senhorita 
possuir um vestido preto 
ou de cor de boa cachem 
r a, sem £ m n d e d es pen d io 
e com probabilidade de pos-
auil-o por rs. 2$000, acha-se 
abeitx a inscripçao do club 
das famílias no '-GRANDE 
ORIENTE'* de 

Urbano dos Jíns c( 6r. 

"Amazes de 
M 

X>E3 

Matheus Petrayich 
Este importante estabe-

lecimento acaba do rece-
ber novo sortimento de 
fasehdas e fantasias de alta 
novidade, Capotas, Chapéos 
e Chapelinas, "Moda Pari. 
siense". 

Uma infinidade de ga -
lões de vidrinho pretos e 
de cores. 

Cortinados brancos para 
portas e janellas. 

Panno proprio para mos-
quiteiros,com 4 e Go metros 
de largura. * 

w GRAHDE DEPOSITO 
Novo sortiaientQ de catnas 

de ferro com duplo lastro de 
araram, Pa r a casae.s, soltei-
ros e crianças. 

MAUS BE COSTURA SINGER 
S y s t e m a moderno 

Importação directa 
RUA CORREIA TELÍES K 0 

—Kotnl -

O proprietário desta, acaba de estabelecer com 
pequena fabrica de cigarros e chama attenção dos se-
nhores c.insumidores para o ssu variadíssimo sortimento 
concernente ao uso do fumo. 

Mantém sempre e caprichosamente, fumos escolhi* 
ilos de todas as qualidades, sedar, cachimbos, palhas, 
papeis almas30, cores e madeira, ponteiias, bolças para 
fume, especiaes carteiras para cigarros e uma infinida-
de de marcas de cigarros que recebeu directamente do 
Rio de Janeiro. Phospiloros de cera e madeira, caixinhas 

i 

de todos os tamanhos, especiaes charutos o cigarrilhas 
que recebe da Bahia. Convida ao publico em geral para 
procurarem-se manter do3 cigarros (Dois Irmãos) que 
nelles existem o puro fumo e a boa seda. (Verifique-se). 

Aa marcas de seus cigarros e preços são os seguintes: 
Dois Irmãos, picado 'grossura muito reguiar 9*000 
Idem " grossos 10$000 
Desfiados - 1 C$000 
Especiaes 11 $000 
Caporal chumbado 12$000 
Pardos especiaes 12*000 
Palha j ! 2$o(>0 

Alem d os t MS N U M - . O * tom outras, qne S Ó a''vista dos 
freguezes. 

M U L M C H l O f l I ILEGÍVEL 

Para tirar duvidas 
VEIGA & FILHO, manteem em 

seu estabelecimento, na cidade 
alta, um grande e variado sorti«* 
mento de oleo* tintas, etc« e 
avisam aos seus numerosos fre» 
gutzes e amigos que> qualquer que 
dejam oe preçofl porquanto outros 
deete mercado vendam eaies art i-
gos, eliea estão rebolvicjoe a a^ 
companbal-08^ notandu-ee mais, 
que alguns deües annunciados pe-
los seua competidores eão vendi-
dos em sua casa com differença 
de preço para menos. 

Natal, Rua d* Conee ição-Ci -
dade Alta. 

A Padaria Familiar 
O preptie aiio deste eetabeltcl« 

mento communica ao publico e e s « 
penalmente ao commercio que 
d'ora em dionte só terAo direito ao 
desconta de 20 0/° no prato de 30 
diaB. do contrario perderão o di* 
reito não só ao desconto como 
também euepenção em seu fomes 
cimento. 

Antonio Cavalcanti de A. Ma-
ranhão. 

S m ê s I T O R 
Manuel Aleixo de 

Maria avisa que não 
vende mais a praso, 
e está resolvido a ven-
der com grande redu-
cção de preços. 

V e n d e - s e 
Vendesse a casa n\ 20, si-

ta á rua Vigário Bartholo-
men e vende so também um 
bom piano, quasi novo ô 
-om defrito algum. 

Q u e m q u i s e r c o m p r a r a 
«îïtada c a s a e o piano, di-
r i j a - ö e à c a s a n*. m e a m a 
l'ûn, quo e n c o n t r a r á coro, 
qu.Mti t i n t a r . 
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RELOJOARIA 
/ - D E -

Jolo A . de Ooos 
RUA CORRBIA TELLES N. 17 

N A T A L 

Esta, acreditada re-
lojoaria, acaba de re-
ceber um completo e 
variado sortimento de 
relogios de ouro, pra-
ta, nickel, foleados e 
dourados,para homens 
e senhoras; cadeias de 
prata (melé) oxidadas, 
branca e de plaquet 
fMuraU; pulceiras de 
coral e^de prata, bro 
ches e tetéas para cre-
anças; botões de prata 
oxidada, caçoletas e 
trancelins para pence-
nez, de ouro america-
no; oculos de alumini-
um, nickel dourado, 
metal e systema griíT; 
pence-nez de prata, 
tartaruga,metal e griff. 

Grande sortimento 
em relógios de parede 
com calendário, sim-
ples e com desperta-
dor, da maunfactured 
by Ânsonia Clock Co. 
New York, e egual-
mente em metal, para 
cima de mesa com 
despertador. No mes-
mo estabelecimento 
concerta-se relogios de 
todas as qualidades, 
caixas de musica, In-
strumentos e outros 
artigos tendentes a 
arte, para o que, de-
spõe das ferramentas 
mais aperfeiçoadas. 

O seu proprietário garan-
te perfeição,presteza e mo-
dicidade nos preços. 

MACHINAS DE COZER, 
LEGITIMAS SINGER sem 
egual no mercado. 

Eua C. Telles n, 17 

Canôa 
Vende-se uma, muito no-

va, com 55 palmos de 'com-
primento e 4 1)2 de largue 
ra, construída de um só 
páo de pecuruhi, magnfica 
madeira para construcçílc. 
Quem pretender dinja-se á 
padaria *'Pão de Ouro" que 
encontrara com quem tra-
tar. 

Natal, 17 de Janeiro de 
1901. 

MOLÉSTIAS e medi-
cações convenientcs paru 
interesse de todos. 

Preparada s espociae» do 
pharmacfluticor-JERONY-
MO ROSADO. 

Viprena — (formulado 
pelo doutou Almeida Cas-
tro.) Poderoso antídoto do 
veneno das cascavéis, ja-
raracas, et. Vidro 5:000. 

Salsa Caróba e Manacá 
lo dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismosj 
ulceras, osteite.«, dermato-
ses etc.' Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka — 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
'>es, etc. Vidro 3:5000, 

Elixir antisezenico — 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dor de cabeça, moles-
tias cio figgdo, b^ço etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatic— 
Asthma, coqueluche tos 
ses nervosas, etc, Vidro 
4:000. 

Licor de alcatrão e jata j 
hy — Bronchite, catharro 
la bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes, go-
uorrhéas, urethrites chro-
nicas, etc. Vidro 4;000. 

Vinho irihepaikicG-Djs 
pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
tc. Vidro 6:000. 

Oleo de batipuíá C(>mpos-
ío-Rheumatismo,paralisy-
as berib^iicas, nevralgias, 
etc. Vidro 2.500. 

Tonico oleo struthinado 
—P<mi limpar, conservar 
e aformcsear o eabello etc. 
Vidro 1:500 

Oleo de S. José—Machu 
caduras, torceduras e in 
flammações externas, et .̂ 
Vidro 3:500. 
MOSSORO- Estado do Rio 

Grande do Norte 

nlz e Dnrach, B:>t«is de 
montim de;dt/> lux > p*ra 
cujo trabalho tem operários 
adestrados. 

Meninos e Meninas 
Sapatinhos de todas »s 

qualiiadtís. cothuriu s do 
bizerro em ̂ abolies, cordas 
vão chagrin ditos gaspia^ 
dos de verniz 

Completo sortimento de 
sandalias de todos os gostos, 
sapatos de chagtin, charla-
to e castor "preto e taman-
cos. 

Encommendas 
Acceita qualquer emeom-

menda de calçados, fabri-
ca e concerta eelins, tudo 
por preços comomdos para 
isto disnõe de um pessoal 
habilitado. 

; Sapataria Italianu 
DE 

Paschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles n.27 

O propietario deste acre 
ditado estabelecimento cha-
ma a attenção dos seus ami-
gos e fregueses para o no. 
vo e completo sortimento de 
calçados que «acaba de ex-
por á venda em sna sapa-
taria, promettendo vender 
mais barato do que em ou-
tra qualquer casa. 

Para U r a s 
Botinas de couro de bizou-

ro, pellica preta, claviot, co-
ro da vão simples e gaspia-
dos de verniz, bizerro e cha-
grin Sapatões de corda-
vão chagrin, verniz, bizerro 
branco (em eabello), 

PARA HOMENS 
Botinas de bizerro pre-

tas e dicores, ditas de bi 
zerro em Cabello de diver-
sas cores, ditas de verniz 
gaspiadas e intiriças, ditas 
tk atacar de lado, Idem fim 
indo enfiar. 

Sapatos de bizerro em ca-
ello de diversas cores e 
ostos, dito;-, de chagrin, ver-

M U S I C A 
José de Viveiros leciona* 

musica vocal e instrument 
tal, das 7 as 9 horas da noi-
te. em sua resídencia a rua 

1 de Julho, n. 7 1 . 

Estopa ordinária, uzada 
Vende-se à 200 reis o me-

fcrna fábrica . de tecidos 
desta cidade. 

Sapataria Pessoa 
Hua Correia T e l 

Novo estabeleci-
mento de Calçados 
nacionaes e extran-
geiios, chapeos, sel-
lins e arreios, cami-
sas, gravatas, malas 
e artigos para via-
gem etc. 

Preços sem compe-
tência. 

Píssía Silva S C. 

Pessoa & Comp. 
tendo estabelecido ul-
timamente uma mer-
cearia á Praça do 
Mercado n. 8, avisam 
ao publico e especial-
mente aos seus fre-
guezes, que mudaram 
seu estabelecimento 
para a caza, onde foi 
estabelecido o sr. co-
ronel José Dominges 
eVOliveira â Rua Vis-
conde do Rio Bran-
co, n. i, onde aguar-
dam as „ordens dos 
bons freguezes. 

Natal, 16 de De-
zembro de 1900. 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado «estabelecimento 

acaba de rec-.-ber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatumo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at-
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL D E JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Janta de Hygiene doe Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth--
mase tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me^ 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTOdo de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores b^an 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elle enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o ap petite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes,\üi aleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Pigado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTIIELMINTICAS do Pharmsceutico João da Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e efficaz para expulsar as lombrigas 
ou vermes intestinaes« 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

'Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela diBtincta cias-
ee medica na anemia, | fraqueza, pallidez, fastiof aménorrhée ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças df 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente oetomacal para curar as dyspepeiaa, flatulências, íaslio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro~ 
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas BÔ-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia des te mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA E MUTA MB A—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o eabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifi icio do mundo paraprevinir a cu rie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
fre cor. 

PÍSTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve * tanto o esmalte. 

OLEOLINJ Í—de S. Amorim. A melhor brilh. r.tina 
para o bigode, barba e eabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S. 
de Amorim. Loções tónicas para o eabello 

VASELINA PERFUMADA—para o eabello. Todos estes üreüarados se encontram 
^ I x a x n c i a c i a , l v £ a x a , a a . l i . ã , o 
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